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ABSTRACT
The p u r p o s e  o f  t h i s  d i s s e r t a t i o n  i s  t o  show i d e o l o g y  
as an a e s t h e t i c a l  e l e m e n t  i m p l i c i t  i n  some o f  Rubem F o n s e ­
c a ' s  s h o r t  s t o r i e s .
In p u r s u i n g  a c o n f i r m a t i o n  f o r  t h i s  a s s e r t  i o n , w e  f i r s t  
t r i e d  t o  d e f i n e  t h e  c o n c e p t  o f  i d e o l o g y  as a p p r o a c h e d  by 
d i f f e r e n t  t h e o r i s t s  and c h o s e  t h e  one t h a t  i n d i c a t e s  i d e o  -  
l o g y  as t h e  d i n a m i c  p r o c e s s  o f  s o c i a l  r e l a t i o n s ;  s e c o n d ,  
we t r i e d  t o  s e t  t h e  way i d e o l o g y  and a r t  i n t e r r e l a t e  i n  a
A A
l i t e r a r y  t e x t ,  and c h o s e  A n t o n i o  C a n d i d o ' s  a d v i c e  when he 
p r o v i d e s  an a e s t h e t i c a l  f u n c t i o n  f o r  i d e o l o g y  i n  t h e  t e x t  
f r a m e w o r k s  A c c o r d i n g  t o  h i m ,  u n d e r  t h e  i n t e n t i o n a l  l e v e l  
o f  a l i t e r a r y  w o r k  t h e r e  a r e  u n d e r l y i n g  i d e o l o g y  e l e m e n t s  
w h i c h  c o n t r i b u t e  t o  f r a m e  t h e  d e e p e r  l e v e l ,  non i n t e n t i o n a l ,  
o f  t h e  l i t e r a r y  w o r k ;  t h i r d ,  we c o n s t r u c t e d  a model  o f
a n a l y s i s  b a s e d  upon t h e s e  t w o  c o n c e p t s  and a p p l i e d  i t  t o  
Rubem F o n s e c a ' s  s h o r t  s t o r i e s  t o  p r o v e  t h a t  i d e o I o g y  pI  a y s  an 
a e s t h e t i c a l  f u n c t i o n  i n  t h e  l i t e r a r y  t e x t ,  s t r u c t u r i n g  i t  
and a l s o  becomes f o r m a l  r e a l i t y  i n  i t „
In t h e  t e x t s  a n a l y z e d ,  f o r m  and c o n t e n t  we re  c o n c I u d e d  
t o  be d i a l e t i c a l  moments  o f  a w h o l e  m e a n i n g  i n  a way t h a t  
c o n t e n t  ( i n  i t s  i d e o l o g i c a l  n a t u r e )  s t r u c t u r e s  t h e  t e x t
f r a m e w o r k ,  and f o r m  c a t c h e s  c o n t e n t  as i t  f o r m a l i z e s
We s e l e c t e d  s h o r t  s t o r i e s  f r o m  Fe I i z Ano Novo 
C o b r a d o r  t o  p r o v e  o u r  a s s e r t i o n .
x i
i t . 
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INTRODUÇÃO
O c o n v í v i o  com a o b r a  de Rubem Fonseca» em o r d e n ^ O S  PRJ_
SI  ONE IROS ( 1 9 6 3 ) ,  COLEIRA DO CÃO ( 1 9 6 5 ) ,  LUCIA MC CARTNEY ( 
1 9 6 9 ) ,  0 CASO MOREL ( 1 9 7 3 ) ,  FEL IZ  ANO NOVO ( 1 9 7 5 ) ,  0 COBRA -  
DOR ( 1 9 7 9 ) ,  s e j a  a t r a v é s  de l e i t u r a  r e g u I  a r ,  s e j a  a t r a v é s  de
** * * I *r e f l e x õ e s  m e t ó d i c a s ,  g e r o u  em n o s ,  p r e d o m i n a n t e m e n t e ,  a c e r -  
t e z a  de e s t a r m o s  d i a n t e  de uma p r o d u ç ã o  I i t e r a r i a  de i n d i s c i u  
t í v e l  n í v e l  a r t í s t i c o , ,
Es te  p o n t o - d e - v i s t a  j u s t i f i c a v a - s e  em b a s e s  n o t o r i a m e n ­
t e  nao  c o n s e n s u a i s , n o  que  se r e f e r e  a c r í t i c a  d e s f a v o r a v e I  a
o b r a  do a u t o r , e  em b a s e s  s u t i  I men t e  m a i s  ampl  i a d a s  r  no que
x  t  *  *  \se r e f e r e  a c r i t i c a  que l h e  e f a v o r a v e l  -  e s t a  v i s t a  em
s eu s  a s p e c t o s  m a i s  g e r a i s »
E x p l i c a m o - n o s «
A o p o s i ç ã o  f e i t a  a o b r a  de Rubem Fon sec a  vem se  e s t r u  -  
t u r a n d o  a p a r t i r  de s u a  r e d u ç ã o  a uma I i s t a ge m  de t e m a s  a í  
l o c a l i z a d o s  e a um j u i z o  de v a l o r  s u b j e t i v o  de s ua  l i n gu a ge m, ,
A M
Os t e m a s  s e r i a m  os da v i o l ê n c i a  s e x u a l ,  da s e d u ç ã o ,  de a s s a s
ts» W
s i n a t o s ,  r o u b o s ,  a s s a l t o s ,  e x p l o r a ç a o  da m u l h e r ,  c o r r u p ç ã o
^  f  (V
p o l i c i a l ,  t r a f i c a n c i a  de t o x i c o s ,  e x p l o r a ç a o  de m e n o r e s ,  v i (3
A
l e n c i a s  de t o d a  s o r t e  o n d e ,  p r e s e n t e ,  o s e x o  s e r i a  r e a l ç a d o
2em seu  c a r a t e r  obsceno ' ,  p o r n o g r á f i c o .
D e s t e  modo,  s i n t e t i z a d a  a s ua  o b r a  nos  t e m a s  a e l a  pe -  
r i f e r i c o s  e na l i n g u a g e m  s o  a p r e e n d i d a  em seu s i g n i f i c a d o  !e 
x i c a l ,  a p o n t a r - s e - I h e - i a  uma n a t u r e z a  f u n d a m e n t a l m e n t e  a t e n -
/  \ A
t a t o r i a  a m o r a l  e aos bons  c o s t u m e s  v i g e n t e s ,  t a n t o  do a n g u ­
l o  de c o n t r a r i a - l o s  como do p o n t o - d e - v i s t a  de ,  c o n t r a r i a n d o -  
o s ,  c o n t e r  g e r m e s  de p e r s u a s a o  a uma p o s s í v e l  a t i t u d e  p o s t e ­
r i o r  d e g r a d a d a ( I ) .
Ja o seu e n d o s s o ,  sem l h e  d e i x a r  de a p o n t a r  uma c a r g a  
t e m a t i c a  e s p e c i f i c a ,  a da s e l v a  t r a g i c a  das  g r a n d e s  c o n c e n  -  
t r a ç õ e s  u r b a n a s  ( 2 ) ou a do f a i t - d i v e r s  dos  j o r n a i s  de t o d o  
d i a  ( 3 )# -  e f a z e n d o - o ,  e x a l t a n d o ,  r e s p e c t i v a m e n t e ,  a r e n o v a
sv  o*
çao  dos  t e m a s  g a s t o s  da v i d a  do i n t e r i o r  ou a a d e q u a ç a o  da 
e s c o l h a  p a r a  um f i c c i o n i s t a  d o t a d o  de r a r o  s e n s o  de o b s e r v a ­
ç ão  -  f u n d a m e n t a - s e  na n a t u r e z a  r e a l i s t a  de s ua  o b r a  que 
" r e p r o d u z ,  r e v e l a ,  t r a n s f i g u r a  o que e s t a  ao seu  d e r r e  -  
d o r "  ( 4 ) .  E o f a z  bem. D e n t r o  de uma t é c n i c a  p r i m o r o s a  que 
so l h e  a v i v a  os m é r i t o s  a r t í s t i c o s .  Se apenas  r e p r o d u z ,  nao 
se l h e  a c u s e  de p e r f o r m a r  o m o n s t r o  m o ra l  que se c o m p r a z  em
IV
u r d i r  t r a m a s  i n d e c e n t e s  e c o r r u p t o r a s :  " E l e  nao i n v e n t a  n a -
/ \ * \ * * d a "  ( 5 )«» E / Se r e p r o d u z  a t r a v é s  de a l t o  n i ve I i i t e r a r i o  e s t a
r e a l  i d a d e ,  a f i n a l  " a  e s f e r a  da a r t e  e a e s f e r a  da e t i c a  sao
a b s o l u t a m e n t e  s e p a r a d a s " . ( 6 )
N e s t e  s e n t i d o ,  podernos a v e n t a r  uma c o n v i c ç ã o  v i g e n t e  eri 
t r e  a d e p t o s  da o b r a  de Rubem F o n s e c a ^ a  I i onde l he  ap o n t a m 
uma n a t u r e z a  r e a  I i s t  a,  f  une i ona  I men t e  e s p e c u l a r ,  r e s o l v i d a  a^ 
t r a v e s  de p r o c e d i m e n t o s  a r t e s a n a i s  que t r a n s f i g u r a m  f a t o s  
do r e a l  p o s s í v e l  em f e i t o s  l i t e r á r i o s .
A  rs*
Em A f r a n i o  C o u t i n h o ,  t e m o s  e s t a  c o n v i c ç ã o  c l a r a m e n t e  ex  
p o s t a :  p r o n u n c i a n d o - s e  s o b r e  a p o s t u r a  do a u t o r  d i a n t e  dos
IV iv ^
f a t o s  que d e s c r e v e ,  a f i r m a :  " Nao  c o n d e n a ,  e nao e e s s a  a
3f u n ç ã o  da a r t e :  e x p o e "  ( 7 ) «  " 0  f a t o  de u s a r  q u a d r o s  da v i -
A + e%*
da r e a l  -  s e x o ,  v i o M e n c i a ,  m i s é r i a  -  nao q u e r  a b s o l u t a m e n t e  
d i z e r  que e l e  os a p r o v e  ou d e s a p r o v e «  S i m p l e s m e n t e  d e s c r e v e  
o s ,  t e s t e m u n h a - o s ,  u s a n d o ,  p a r a  t e r  m a i o r  e f i c a c i a  a r t i s t i  -  
c a ,  t o d o s  os r e c u r s o s  que a a r t e  I i t e r a r i a  a n t i g a  e a t u a l  
c o l o c a  a sua  d i s p o s i ç ã o "  ( 8 ) .
f
N e s t e s  r e c u r s o s  f i c a r i a m  i n c l u í d o s  a l i n g u a g e m  v u l g a r ,
os t e r m o s  de b a i x o  c a l a o ,  e i s  que a l i n g u a g e m  do a u t o r  " i n du _
*  • / \z i da de c a d a  e x p e r i e n c i a  ( * * )  f o r m a  os  p i  l a r e s  do l e v a n t a i n e n  
t o  da n a r r a t i v a "  ( 9 ) /  ou e n t a o ,  e i s  que " c a d a  q u a l  o b e d e c e  a 
s u a  i n s p i r a ç a o ,  a s ua  v i s a o  do mundo,  a t é c n i c a  i i t e r a r i a  que 
se l h e  a f e i ç o a  ao e s p í r i t o ( . . )  E as p a l a v r a s  s u j a s  na l i t e -
A /v + ,  \
r a t u r a  t e m  o seu l u g a r  quando  s a o  n e c e s s a r i a s " ( I 0 )
IV /  IV
Em suma,  e s t e s  sao  os v e r t i c e s  da d i s c u s s ã o  q u e , d e  um ou
de o u t r o  modo,  t e n t a  c a r a c t e r i z a r  a o b r a  de Rubem F o n s e c a :  -
/  _ /
seu c a r a t e r  r e a l i s t a  e seu s u p o r t e  l i n g u i s t i c o  s o p e s a d o s  a
/  , /
p a r t i r  de o t i c a s  que se que rem,  a l t e r n a t i v a m e n t e ,  i n t e r p r e t e
f  *
de uma m o ra l  v i g e n t e  ou c r i t i c a  I i t e r a r i a .
F o i - n o s  de p r o f u n d a  v a l i a  a l e i t u r a  do p a r e c e r  de
• / \a u t o r i a  do p r o f e s s o r  A f r a n i o  C o u t i n h o  ( I I )  a r e s p e i t o  do l i ­
v r o  de c o n t o s  Fe I i z Ano Novo , de Rubem F o n se ca ,  a l  i onde p u -  
demos l o c a l i z a r  c l a r a m e n t e ,  na a r g u m e n t a ç a o  que o s u s t e n t a ,  
os p o n t o s - d e - v i s t a  p r o  e c o n t r a  a o b r a  do a u t o r  e que v í n h a ­
mos c o l e t a n d o  de um modo a s s i s t e m a t i c o ^ a t r a v é s  de p r o n u n c i a  
m e n t o s  p r o g r a m a d o s  ou i n c i d e n t a i s ,  ao l o n g o  de sua  t r a j e t o  -  
r i a  de e s c r i t o r ,
fV
Mas nao a pe nas  p o r  i s t o .  S o b r e t u d o  p o r q u e  a c e n t u o u  cot i  
c r e t a m e n t e  a d i s t i n ç ã o  de e n f o q u e  que v i m o s  c o n s t r u i n d o  de 
sua  o b r a .
R e s s a l t e - s e  que ,  n e s t e  e s b o ç o  p o r  nos  t r a ç a d o  das p o s -
4** *t u r a s  c o n c o r d e s / d i s c o r d e s  em t o r n o  da p r o d u ç ã o  I i t e r a r i a  de 
Rubem F o n se ca ,  f i c a m  d e l i n e a d o s  os t r a ç o s  m a i s  g e r a i s  que re_
A#
f l e t e m  a t i t u d e s  c o n s e n s u a i s  de o p o s i ç ã o  ou e n d o s s o  p o r  par™ 
t e  de s eu s  c r í t i c o s ,  e i s  que nao  f omo s  e x i t o s o s ,  t e n t a n d o  ob 
t e r  j u n t o  ao a u t o r  a b i b l i o g r a f i a  c r i t i c a  de sua  o b r a ,  v e i c u  
I a d a  em j o r n a i s  e r e v i s t a s .
P a r t i c u I a r m e n t e , c r em o s  l o c a l i z a r ,  em c o n t o s  de Rubem 
/  /  /
F o n s e c a ,  um n i t i d o  c o n t e ú d o  i d e o l o g i c o ,  a l i  onde a i d e o l o g i a
se e x e r c e  como f o r m a  de c o n h e c i m e n t o  da r e a l i d a d e  e como
W tst
f o r m a  de d i n a m i z a ç ã o  do r e a l :  n e s t e  s e n t i d o ,  o a u t o r  nao
p e r s o n i f i c a  o f i c c i o n i s t a  r e a l i s t a  que d u p l i c a  a r e a l i d a d e  
e s t a t i c a m e n t e  d e n t r o  de p r o c e d i m e n t o s  a r t e s a n a i s  c a t e g o r i z a -
*d o s ,  mas o f i c c i o n i s t a  que ,  a t r a v é s  de d e t e r m i n a d o s  p r o c e d i -
*m e n t o s  a r t e s a n a i s ,  r e c o n s t r o i  a r e a l i d a d e  a p a r t i r  de seu
• • a
c o n h e c i m e n t o  d e s t a  r e a I i d a d e , e n q u a n t o  r e s u l t a d o  d i n â m i c o  das 
a r t i c u l a ç õ e s  humanas m a i s  p r o f u n d a s »
/■ s  /
0 c o n t e ú d o  i d e o l o g i c o  que da i  se pode i n f e r i r ,  e n t r e t a n _
<v
t o ,  nao p r e s e n t i f i c a ,  de p a r t e  do a u t o r ,  uma a t i t u d e  e n g a j a -
r *
da que se m a n i f e s t a s s e  a t r a v é s  do e n d o s s o  ou r e p u d i o  d e s t a  
r e a l i d a d e .  Mas c a r a c t e r i z a  uma n a t u r e z a  de d i a g n o s t i c o ,  e
/  M
nos p e r g u n t a m o s  se d e t e r m i n a d a  n a t u r e z a  de d i a g n o s t i c o  nao
A /
s e r i a  a l t a m e n t e  i n d i c i a i  de um q u a d r o  de r e f e r e n c i a s  b a s i c o
rw
p a r a  uma açao  s o c i a l  de mu da n ça s .
Q uan t o  aos p r o c e d i m e n t o s  a r t e s a n a i s  d e t e r m i n a d o s  a que
/  -
nos  r e f e r i m o s ,  c r emo s  que Rubem Fonseca  c o n s t r o i  seu un i v e r  
so  f i c c i o n a i ,  f u n d i n d o  t e x t o  e c o n t e x t o ,  e s t a b e l e c e n d o  v í n  -  
cu I os d i a l é t i c o s  e n t r e  os f a t o r e s  e x t e r n o s  (no  c a s o ,  a r e a l j _  
dade  s o c i a l )  v i s t o s  nao  como c a u s a  nem como s i g n i f i c a d o ,  mas 
como e l e m e n t o s  da e s t r u t u r a  t e x t u a l ,  n e l a  se i n t e r n a I i z a n d o ,
( 1 2 ) e os f a t o r e s  i n t e r n o s  ( no  c a s o ,  os e l e m e n t o s  e s t r u t u r a n  
t e s  do t e x t o )  que e s t i l i z a m  I i t e r a r i a m e n t e  o t e x t o .
5A s s i m ,  ao c o n t r a r i o  de v e no f a t o r  s o c i a l ,  o f o r n e c e  -
/  /  .
d o r  de m a t é r i a  ( a m b i e n t e ,  c o s t u m e s ,  i d e i a s ,  e t c . )  que s e r v e
de v e i c u l o  p a r a  c o n d u z i r  a c o r r e n t e  c r i a d o r a  ( mera  d u p l i c a d o ^
\ f  *r a  do r e a l )  de n i ve I a r t e s a n a l  c a t e g o r  i zav e  I , no c a s o  " p o s s j _
<v + .
b i l i t a n d o  apenas  a r e a l i z a ç a o  do v a l o r  e s t e t i c o "  ( 1 3 ) ,  vemo-
/ v  /
l o  como e l e m e n t o  que a t u a  na c o n s t i t u i ç ã o  do que ha de essejn
c i a i  na o b r a  e n q u a n t o  o b r a  de a r t e ,  ( no s  t e r m o s  de L u c k a c s ,
* * \se e d e t e r m i n a n t e  do v a l o r  e s t e t i c o ) .
*  t *  A»Logo,  se o c o n t e ú d o  i d e o l o g i c o  que i m p r e g n a  a c r i a ç a o
M  M  (V iv
de sua  o b r a  nao  p e r m i t e  i l a ç õ e s  de a p r o v a ç a o  ou d e s a p r o v a ç a o
<v
da r e a l i d a d e ,  e n s e j a ,  e n t r e t a n t o ,  a c a t e g o r i z a ç a o  de a t i t u  -  
des  d e n t r o  de um c o n f l i t o  s o c i a l  a l i m e n t a d o  p o r  c o n t r a d i ç o e s
ra
i n t e r c l a s s e s  e i n t r a c I  a s s e s ,  c a t e g o r i z a ç o e s  e s t a s  que se 
c o n c r e t i z a m  como f u n ç a o  e s t e t i c a ,  ou s e j a ,  a r t i s t i c a m e n t e .
IV /
As s im ,  a p o i a d o s  em f i  I o e s  da e s t e t i c a  m a r x i s t a  m a i s  a -
t u a ^ o n d e  l o c a l i z a m o s  uma c o n c e i t u a ç a o  de a r t e  I i t e r a r i a  que
r e l a c i o n a  i d e o l o g i a  com l i t e r a t u r a ,  b u s c a r e m o s  i d e n t i f i c a r  o
✓ /
c o n t e ú d o  i d e o l o g i c o  em c o n t o s  de Rubem F on sec a ,  a p o n t a n d o  ,
IV
a i n d a ,  a f u n ç a o  e s t e t i z a n t e  que desempenha  em sua  e s t r u t u r a -
/v ' + ^
ç a o ,  do  mesmo modo que o p r o c e s s o  p e l o  q u a l  e t o r n a d o  a i  r e a  
I i dade f o r m a  I .
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^ f
P a r t i n d o - s e  das  h i p ó t e s e s  de que s e j a  p o s s í v e l  I oca  I i -
V
z a r  um d i s c u r s o  i d e o l o g i c o  em c o n t o s  de Rubem Fonseca  e de 
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a )  numa p r  i me i r a  e t a p a , i n t  r o d u t  o r  i a,  f i x a r e m o s  a j ust_ i _  
f i c a t i v a  p a r a  a d i s s e r t a ç a o  que nos  p r op u s e m o s  a d e ­
s e n v o l v e r ,  e s t a b e l e c e n d o ,  a i n d a ,  os o b j e t i v o s  de t e r .  
m i n a i  i d a d e  que a p r e s i d i r ã o .
« B i b l i o g r a f i a  a l i n h a d a  p a r a  c o n s u l t a  n e s t a  e t a p a  ;
LUCAS, F a b i o .  C a r a t e r  s o c i a l  da l i t e r a t u r a ,, R i o  de 
J a n e i r o ,  E d i t o r a  Paz e T e r r a ,  1970»
A
COUTINHO, A f r a n i o »  0 e r o t i s m o  na l i t e r a t u r a :  o c a -  
so  Rubem F o n s e c a .  E n c o n t r o s  com a C i v i l i z a ç a o  
B r a s i l e i r a  ( R i o  de J a n e i r o ) ,  ( I 0 ) : 2 I 3 - 2 3 6 ,  I 979L
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b )  numa segu nd a  e t a p a , v i s t a  a I d e o l o g i a  como p r o b l e m a  
t e o r i c o  a n í v e l  de c o n c e i t o ,  b u s ca r e mo s  a l i n h a r  e 
j u s t i f i c a r ,  a t r a v é s  de p e s q u i s a  a f o n t e s  b i b l i o g r a f j _  
c as  e s p e c í f i c a s ,  a l g u m a s  das d i v e r s a s  c o n c e i t u a ç o e s  
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c a r emo s  e v i d e n c i a r ,  na I d e o l o g i a ,  os f a t o r e s  g e r a d o -  
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/v
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J a n e i r o ,  E d i t o r a  F r a n c i s c o  A l v e s ,  1977«
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IV
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IV
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/  N IV
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A
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10
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I *  *
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/
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/
r a ç a o ,  do mesmo modo que o p r o c e s s o  p e l o  qua l  e t o r -  
nado a i  r e a l i d a d e  f o r m a l .
■ B i b l i o g r a f i a  a l i n h a d a  p a r a  c o n s u l t a  n e s t a  e t a p a :
FONSECA, Rubem» Fe I i z ano n o v o . Rio  de J a n e i r o ,  E~ 
d i t o r a  A r t e n o v a ,  1975.
'______________0 c o b r a d o r . R io  de J a n e i r o ,  E d i t o ­
r a  Nova F r o n t e i r a ,  1979«
____________________» M a n d r a k e .  R e v i s t a  S t a t u s « Sao Pau_
l o ,  ( 4 8 ( ,  1 3 1 - 1 3 8 .
____________________ . 0 c o b r a d o r .  R e v i s t a  S t a t u s , Sao
P a u l o ,  ( 6 0 ) ,  109-117»
numa s e x t a  e t a p a , b us c a r e m os  e f e t u a r  uma s i n t e s e  con 
c I u s i v a  que r e l a c i o n e ,  de modo o b j e t i v o  e c o e r e n t e ,  
as d i v e r s a s  p a r t e s  de n o s s a  d i s s e r t a ç a o „
2 -  FUNDAMENTAÇÃO TEÕRiCÂ
2 . 1 «  A i d e o l o g i a  como p r o b l e m a  t e o r i c o
A c o n c e i t u a ç a o  de I d e o l o g i a  e n v o l v e  p r o b l e m a s  t e o -  
r i c o s  b a s t a n t e  c o m p l e x o s  e ,  n e s t e  s e n t i d o ,  e s c r e v e r - s e - a  de 
um ou de o u t r o  modo,  a p a r t i r  das  s o l u ç o e s  d i s t i n t a s  que 
se l h e s  a p o n t e .
De i n i c i o ,  r e c o r r e n d o  a t e x t o s  e s p e c i f i c o s ,  j a  se
A /
l o c a l i z a  uma a c i r r a d a  p o l e m i c a  e n v o l v e n d o  a p r ó p r i a  composj_
fsl /  A
çao  da e s t r u t u r a  s o c i a l »  C o r r e n t e s  t e ó r i c a s  a n t a g ó n i c a s  a -  
p o n t a m - l h e  e l e m e n t o s  c o n s t i t u t i v o s  b a s t a n t e  d i v e r s o s  e n t r e  
s i .
E n t r e t a n t o ,  o p t e - s e  p o r  e s t e s  ou p o r  a q u e l e s  e l e  -
<v
m e n t o s  c o n s t i t u t i v o s ,  d e n t r o  d e s t a  ou d e s s a  c o n c e p ç ã o ,  o u ­
t r o  q u e s t i o n a m e n t o  s u r g e ,  i n f l a m a d o :  q u a i s  os m o d e l o s  de 
a r t i c u l a ç a o  que e n t r e  s i  c o n t r a e m  os  e l e m e n t o s  c o n s t i t u t i  -  
vos  da e s t r u t u r a  s o c i a l ?
A
E s t e s  i m p a s s e s  t em g r a n d e  peso  no e q u a c i  o n a m e n t o  de 
um no vo  p r o b l e m a  que s e r i a  o da l o c a l i z a ç a o  das  c l a s s e s  s o -  
c i a i s  em sua  r e I açao  com a e s t r u t u r a  s o c i a l  o que p o r  s u a
. . .  A
vez  e n s e j a r i a  a l e i t u r a  da d i n a m i c a  s o c i a l  d e n t r o  do pr inc_i _
t «v IV
p i o  da d e t e r m i n a ç a o  s o c i a l  ou da t r a n s f o r m a ç ao  s o c i a l »  " Nao
/  ^  ( /v
e p a r a  f u g i r  ao n o s s o  campo e s p e c i f i c o  de r e f l e x ã o  que e s -
(V
t o u  t r a b a l h a n d o  as n o ç o e s  de e s t r u t u r a  e c l a s s e  s o c i a l «  Se 
a s s i m  p r o c e d o  e p o r q u e  a c o m p r e e n s ã o  da i d e o l o g i a ,  s e g u n d o
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sou l e v a d a  a p e n s a - l a ,  dep ende  e s s e n c i a l m e n t e  da c om pr e en  -  
s ao  que se a d o t e  de e s t r u t u r a ,  e a i n d a  m a i s  p o r q u e  a c ha v e
/V N
da i n t e r p r e t a ç a o  da i d e o l o g i a  r e s i d e  nas c o n c e p ç o e s  de c i a s  
se s o c  i a I "  ( 14 )
E x t r a p o l a n d o  o n o s s o  campo t e o r i c o  de e s t u d o s ,  as 
c o n s i d e r a ç o e s  que embasem um j u i z o  de v a l o r  s o b r e  as d i v e r ­
sas  c o r r e n t e s  c o n f l i t a n t e s ,  o p t a m o s  p e l a  d e s c r i ç a o  daque  I as ,
f  . , A
a l i n h a d a s  p o r  b i b l i o g r a f i a  e s p e c i f i c a  com m a i o r  f r e q u e n c i a ,
r e s e r v a n d o - n o s  a d e l i m i t a r ,  p o s t e r i o r m e n t e ,  no a m p lo  qua -
d r o  c o n c e i t u a i  de I d e o l o g i a *  a q u e l e s  e l e m e n t o s  que e n f o rm e m
/
c o e r e n t e m e n t e  n o s s a  a n a l i s e  de c o n t o s  de Rubem F o n s e c a .
(V
Se,  p a r a '  c o n s t r u i r  uma d e f i n i ç ã o  de I d e o l o g i a ,  im-
<V /V (V
p o e - s e  a c o m p r e e n s ã o  da e s t r u t u r a  s o c i a l  e n q u a n t o  f o r m a ç a o ;
/n» rv
se a c h a v e  da d i f e r e n c i a ç a o  que o c o r r e  em s ua  c on c e  i t u a ç a o
«v
l o c a l i z a - s e  na c o n c e p ç ã o  que se t e r i a  de c l a s s e  s o c i a l ,  bu:s 
c a r e mo s  d e s c r e v e r ,  em c o r r e n t e s  t e ó r i c a s  d e f i n i d o r a s  de I de^
ív
o l o g i a ,  e s t a s  r e l a ç õ e s  d i t a s  e s s e n c i a i s ,  a l i n h a n d o ,  p r o g r e s  
s i v a m e n t e ,  os c o n c e i t o s  f i x a d o s  p o r  c ada  um dos t e o r i c o s  em 
e s t u d o .
«v
2 . 1 . 1 .  I d e o l o g i a  na c o n c e p ç ã o  de A l t h u s s e r
(V
A l t h u s s e r  a f i r m a  que " t o d a  f o r m a ç a o  s o c i a l
A A f
c o n s t i t u i  uma t o t a l i d a d e  o r g a n i c a  que c o m p r e en d e  t r e s  n i -
f
v e i s  e s s e n c i a i s :  a e c o n o m i a ,  a p o l í t i c a  e a i d e o l o g i a  ou
A ^
f o r m a s  de c o n s c i ê n c i a  s o c i a l "  ( 1 5 ) .
«V «v
A p a r t i r  d e s t a  c o n c e p ç ã o  de f o r m a ç a o  s o c i a  I , 
A l t h u s s e r  a f i r m a  que e s t e s  n í v e i s  se a r t i c u l a r i a m  d e n t r o  de
«V f
uma d e t e r m i n a ç a o  e s p e c i f i c a :  a i n f r a e s t r u t u r a  ou b as e  e c o -
n o m i c a .  N e s t e  s e n t i d o ,  o e c o n o m i c o  e x e r c e r i a  a d e t e r m i n a ç a o
/  > f  
em u l t i m a  i n s t a n c i a  s o b r e  os o u t r o s  n i v e i s  e " s e  os s e u s
* **  ^ / \ **n i v e i s  sao  d e t e r m i n a n t e s  a sua  m a n e i r a  ( e n t r e t a n t o )  o sao
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e n q u a n t o  d e t e r m i n a d o s  p e l a  b a s e "  ( 1 6 ) .
D e n t r o  d e s t e  e n f o q u e ,  emer ge  de A l t h u s s e r  o 
c o n c e i t o  de c l a s s e  s o c i a l .
/  A «v
No n i ve I e c o n o m i c o  das  r e l a ç õ e s  de c l a s s e ,
/  rv W
i s t o  e ,  nas  r e l a ç õ e s  s o c i a i s  de p r o d u ç ã o ,  o p a p e l  das  c l a s ­
s e s  s o c i a i s  e v i s t o  como e s s e n c i a l m e n t e  d e f i n i d o  p e l a  p r o d i j  
çao» O b s e r v a n d o  como a s o c i e d a d e  f u n c i o n a ,  A l t h u s s e r  c o n c e  
be as c l a s s e s  s o c i a i s  como p r a t i c a s  de c i a s s e «
ExpI  i c a m o - n o s .
Compreendendo  a e s t r u t u r a  s o c i a l  como t o t a -
A f  /v y»
I i d a d e  o r g a n i c a  de n í v e i s  a r t i c u l a d o s ,  a n oç ao  de c l a s s e  " e
(V ^
r e s u l t a n t e  da d i f e r e n c i a ç a o  e n t r e  o d o m í n i o  da e s t r u t u r a  e 
o d o m í n i o  das  r e l a ç õ e s  s o c i a i s ,  e s t a s  i d e n t i f i c a d a s  com as 
r e l a ç õ e s  de c l a s s e "  ( 1 7 ) .
M M
E s t a  d i s t i n ç ã o  g e r a  duas  r e I a ç o e s  r e f e r i n -  
d o - s e  a c a d a  um d a q u e l e s  d o m i n i o s : a r e I a ç a o  h o m e m / c o i s a
«v /
que e s p e c i f i c a  o p r o c e s s o  de p r o d u ç ã o  e as t é c n i c a s  do t r a -
iv
b a l h o  i n e r e n t e  a e s t e  p r o c e s s o ;  e uma r e l a ç ã o  dos  homens 
e n t r e  s i .
/  »v /
0 c a r a t e r  s o c i a l  nao e s t a  p r e s e n t e  nas  r e  -
ÍW <V <V 4V f
I a ç o e s  de p r o d u ç ã o  que ,  d e s t a  f o r m a ,  s ao  r e l a ç õ e s  t é c n i c a s ,  
mas e s t a r i a  d i r e t a m e n t e  r e l a c i o n a d o  com as r e l a ç õ e s  de p r o -
M  /  IV /V
d u ç a o  j a  que " a  e s t r u t u r a  das r e l a ç õ e s  de p r o d u ç ã o  d e t e r m j _  
na os l u g a r e s  e as f u n ç õ e s  que sao  o c u p a d a s  e a s s u m i d a s  p e -
«v /v
l o s  a g e n t e s  de p r o d u ç ã o ,  que nao sao  m a i s  do que os o c u p a n -  
t e s  d e s t e s  l u g a r e s  na m e d i d a  em que sao  p o r t a d o r e s  d é s t a
iv , . _ <v rv
f u n ç a o  ( . « „ )  Os v e r d a d e i r o s  s u j e i t o s  nao s a o ,  p o i s ,  os
/  A# A» • /  \
s e u s  o c u p a n t e s  nem seus  f u n c i o n á r i o s ,  nao s ao  p o i s  ( » . )  os
f  . <v
i n d i v í d u o s  c o n c r e t o s ,  os homens r e a i s  -  mas a d e f i n i ç ã o  e a
iv (v / n \
d i s t r i b u i ç ã o  d e s t e s  l u g a r e s  e d e s t a s  f u n ç õ e s "  ( 1 8 ) «
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As s im,  p a s s a n d o  as c l a s s e s  s o c i a i s  a cons t j i _  
t u i r  s i m p l e s m e n t e  o c o n c e i t o  que e x p r e s s a  os l u g a r e s  e as 
f u n ç õ e s  que ,  d e t e r m i n a d o s  p e l a  t é c n i c a ,  d e v e r ã o  s e r  o c u p a  -  
dos  e p r e e n c h i d o s  p o r  p e s s o a s ,  as c l a s s e s  s o c i a i s  d e i x a m  de 
p e r s o n  i f  i c a r ,  d e n t r o  da v i s a o  al  t h u s s e r  i ana ,  s u j e i t o s  d a h i _ s
,  /V /V (V (M y
t o r i a :  s u j e i t o s  sao  as r e l a ç õ e s  de p r o d u ç ã o ,  as r e i a ç o e s  t e c  
n i cas  „
P a r t i n d o  d e s t a  v i s a o ,  A l t h u s s e r  e n s e j a  um 
e n f o q u e  d e t e r m i n i s t a  de t r a n s f o r m a ç a o  s o c i a l :  " s e  a p e r s p e £
/  (v
t i v a  e a de que as c l a s s e s  s o c i a i s  nao t em p a p e l  na t r a n s  -
f o r m a ç a o ,  e s t a  p o d e r i a  s e r  n a t u r a l  -  e e s t a r í a m o s  d i a n t e  de
/ \ A um t i p o  q u a l q u e r  de d e t e r m i n i s m o :  ( » « „ )  ou d e c o r r e n c i a  das
rv +  f
a r t i c u l a ç õ e s  no p r o p r i o  p l a n o  e c o n o m i c o  -  e e s t a r í a m o s  d e n ­
t r o  do d e t e r m i n i s m o  e c o n o m i c o  ( . . . ) ( I 9 ) .
F i cam a s s i m  e s t a b e l e c i d o s  os f u n d a m e n t o s  t <2
,  (V
o r i c o s  p a r a  a d e f i n i ç ã o  da I d e o l o g i a  q ue ,  em A l t h u s s e r ,  n u -
(V
ma p r i m e i r a  f o r m u l a ç a o ,  s e r i a  d i t a :  "Em uma s o c i e d a d e  da -
rv A
da,  os homens p a r t i c i p a m  da p r o d u ç ã o  e c o n o m i c a  c u j o s  meca -
<v
n i s m o s  e e f e i t o s  sao  d e t e r m i n a d o s  p e l a  e s t r u t u r a  das r e l a  -
«v «v ^
ç oes  de p r o d u ç ã o ;  os homens p a r t i c i p a m  da a t i v i d a d e  po I 1 1  J_
IV
c a ,  c u j o s  m e c a n i s m os  e e f e i t o s  sao  r e g u l a d o s  p e l a  e s t r u t u r a  
das  r e l a ç õ e s  de c l a s s e »  Os mesmos homens p a r t i c i p a m  de o u ­
t r a s  a t i v i d a d e s ,  a t i v i d a d e  r e l i g i o s a ,  m o r a l ,  f i l o s o f i c a ,
A
e t c . ,  s e j a  de uma m a n e i r a  p a s s i v a  e m e c a n i c a ,  p o r  r e f l e x o s ,
f  *  j u í z o s ,  a t i t u d e s ,  e t c . .  E s t a s  u l t i m a s  a t i v i d a d e s  c o n s t i  -
t uem a a t i v i d a d e  i d e o l o g i c a  e sao  s u s t e n t a d a s  p o r  uma a d e -
s ao  v o l u n t a r i a  ou i n v o I u n t a r i a ,  c o n s c i e n t e  ou i n c o n s c i e n t e ,
«v
a um c o n j u n t o  de r e p r e s e n t a ç õ e s  e c r e n ç a s  r e I i g i o s a s ,  mo -
f  f  *  *  r a i s ,  j u r í d i c a s ,  p o l í t i c a s ,  e s t e t i c a s ,  f i l o s o f i c a s ,  e t c . q u e
f ormam o que se chama o n í v e l  da i d e o I o g i a . " ( 2 0  ) „
Numa f o r m u l a ç a o  p o s t e r i o r ,  A l t h u s s e r  c o n -
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^ I /
c ebe  a i d e o l o g i a  a t r a v é s  da n oç ao  de a p a r e l h o s  i d e o l o g i c o s
^ A*
de E s t a d o ,  v i s t a  a i n d a  como n i ve I c o n s t i t u i n t e  da f o r m a ç ã o
<V M
s o c i a l  e n q u a n t o  t o t a l i d a d e ,  e nao  se a b a n d on a nd o  a n o ça o  de
A
t o t a l i d a d e  como se compondo de base  econom i ca  ( i n f r a e s t r u t u  
r a )  e de s u p e r e s t r u t u r a ,
/
Concebe e s t e s  a p a r e l h o s  i d e o l o g i c o s  de EstcJ 
do a t r a v é s  de duas  d i s t i n ç õ e s :  uma, e n t r e  p o d e r  de E s t a d o  -  
o b j e t i v o  das c l a s s e s  -  e a p a r e l h o  de E s t a d o ;  o u t r a ,  e n t r e  
a p a r e l h o  ( r e p r e s s i v o )  de E s t a d o  e a p a r e l h o  i d e o l o g i c o  de 
E s t a d o ,
Pensando a p a r e l h o s  i d e o l o g i c o s  de E s t a d o
ra
e c o n s i d e r a n d o  o E s t a d o  como " d e  c l a s s e " ,  a q u e l e s  s ao  a p a r e  
l h o s  i d e o l o g i c o s  da c l a s s e  que de tem o p o d e r  e ,  d e s t e  modo,
ra
sao  a p a r e l h o s  da i d e o l o g i a  d o m i n a n t e ,  Como a p a r e l h o  de Es­
t a d o ,  p o i s ,  a I d e o l o g i a  so  p o d e r i a  s e r  d o m i n a n t e .
N e s t a  f a s e ,  A l t h u s s e r  d i s t i n g u e  uma t e o r i a  
da i d e o l o g i a  em g e r a l  de uma t e o r i a  das i d e o l o g i a s  em p a r t i  -  
c u I  a r  do p o n t o - d e - v i s t a  de sua  d i n a m i c i d a d e : a q u e l a ,  a p l i  -  
c a n d o - s e  a t o d a  e q u a l q u e r  s o c i e d a d e ,  s e r i a  i m u t á v e l ,  e t e r -
ra
n a ;  e s t a s  sempre  e x p r i m e m  p o s i ç o e s  de c l a s s e  e v a r i a m  h i s^  
t o r  i c a m e n t e .
É i n t e r e s s a n t e  r e s s a l t a r  que a n t e s  de p e n -  
s a r  a i d e o l o g i a  a t r a v é s  dos  A I E ,  A l t h u s s e r  t r a t a  a i d e o l o  -  
g i a  como r e p r e s e n t a ç a o ,  como i d e i a ;  nos A I E,  e l a  e x i s t e
* *  '  s empr e  num a p a r e l h o  e nas  suas  p r a t i c a s :  s u a  e x i s t e n c i a  e 
m a t e r  i a I ,
A p a r t i r  da s o c i e d a d e  em g e r a l  e r e f l e t i n d o  
s o b r e  a i d e o l o g i a  em g e r a l ,  a t r i b u i  a e s t a  as s e g u i n t e s  f u n
ra ra & ra
ç o e s :  de c o e s ã o  e g n o s e o I o g i c a ; de r e p r o d u ç ã o  das  r e l a™
ra ra
ç o e s  de p r o d u ç ã o ,
ra ra
A f u n ç a o  de c o e s ã o  a s s e g u r a r i a  o f u n c i o n a  -
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m e n t o  da s o c i e d a d e  a l i  onde a i d e o l o g i a  o f e r e c e r i a  uma r e -
fSt M
p r e s e n t a ç a o  aos  homens de seu mundo e de suas  r e l a ç õ e s  com 
e s t e  mundo,  p a r a  que possam c u m p r i r  as t a r e f a s  que l h e  s ao
t  (V
d e s t i n a d a s  ou a t r i b u í d a s  na d i v i s ã o  de t r a b a l h o , ,  " A  i d e o l c i
IV
g i a  a p a r e c e  a s s i m  como c e r t a  r e p r e s e n t a ç a o  -do mundo que l i “
\ A
ga os homens as suas  c o n d i  ç o e s  de e x i s t e n c i a  e os homens ejn
i v
t r e  s i  na d i v i s ã o  de s ua s  t a r e f a s  e na i g u a l d a d e  ou d e s i  -  
g u a l d a d e  de s ua  s o r t e "  ( 2 1 ) .
IV
N e s t e  s e n t i d o ,  uma das  f u n ç õ e s  da i d e o l o g i a
«V M
s e r i a  i n c u l c a r  no homem a a c e i t a ç a o  de s ua s  c o n d i ç õ e s  de e -
A IV A
x i s t e n c i a  d e n t r o  da s  c o n d i ç o e s  g e r a i s  da e x i s t e n c i a .
A f u n ç a o  g n o s e o l o g i c a  d e t e r m i n a r i a  na i d e o ­
l o g i a  um c a r a t e r  f a l s e a d o r =  " A  i d e o l o g i a ,  como r e p r e s e n t a -
IV f
ç ao  do mundo e da s o c i e d a d e ,  e n e c e s s a r i a m e n t e  d e f o r m a n t e  e
A
m i s t i f i c a d o r a  da r e a l i d a d e  em que os homens t e m  de v i v e r ,
«V A
uma r e p r e s e n t a ç a o  d e s t i n a d a  a f a z e - l o s  a c e i t a r  em s ua  c o n s -
A
c i ê n c i a  e c o m p o r t a m e n t o s  i m e d i a t o s ,  o l u g a r  e o p a p e l  que 
l h e  impoe a e s t r u t u r a  d e s t a  s o c i e d a d e "  ( 2 2 ) „
IV /  IV
A f u n ç a o  i d e o l o g i c a  de r e p r o d u ç ã o  das  r e l a -
M  IV
ç o e s  de p r o d u ç ã o  p e r f i g u r a  a i d e o l o g i a  como d e s t i n a d a  a c i m a
IV A iv
de t u d o  a g a r a n t i r  a e x p l o r a ç a o  e c o n o m i c a  e a d o m i n a ç a o  de 
uma c l a s s e  p e l a  o u t r a »
Ja,  p e n s a n d o  a i d e o l o g i a  a t r a v é s  dos  A I E ,  a
IV
uma r e p r e s s ã o  v i o l e n t a  dos  A p a r e l h o s  R e p r e s s i v o s  de E s t a d o
X IV IV
a n t e  a ameaça a r e p r o d u ç ã o  das c o n d i ç o e s  v i g e n t e s  de p r o d u -
IV IV
ç a o ,  o p t a r - s e - i a  p e l a  " r e p r e s s ã o  m a is  s u t i l  a s s e g u r a d a  p e -
* * ** + l o s  a p a r e l h o s  i d e o l o g i c o s  que mantem uma r e l a ç a o  i m a g i n a r i a
• f  IV A
dos  i n d i v í d u o s  com s u a s  c o n d i ç o e s  r e a i s  de e x i s t e n c i a ,  a d o r  
m e c e n d o - o s  e a d i a n d o  i n d e f i n i d a m e n t e  a s u a  r e b e l i ã o "  ( 2 3 ) .
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2 . 1 . 2 .  I d e o l o g i a  na c o n c e p ç ã o  de Marx
M a r x ,  i n t e r p r e t a d o  p o r  Mi r i a m  L i m o e i r o  C a r ­
d o s o  ( 2 4 ) ,  c o n s t r u i r i a  o seu c o n c e i t o  de i d e o l o g i a  obedecer^  
do ao r a c i o c í n i o  que passamos a d e s c r e v e r .
A f o r m a ç a o  s o c i a l  se e s t r u t u r a r i a  da s egu  m
SV IV
t e  m a n e i r a :  " o  c o n j u n t o  das  r e l a ç õ e s  de p r o d u ç ã o  c o n s t i t u i
a e s t r u t u r a  e c o n o m i c a  da s o c i e d a d e ,  a base  r e a l  s o b r e  a q u a l
f  f  ^
se e l e v a  uma s u p e r e s t r u t u r a  j u r í d i c a  e p o l í t i c a  e a q u a l
A _ ^
c o r r e s p o n d e m  f o r m a s  de c o n s c i ê n c i a  s o c i a l  d e t e r m i n a d a s " (
2 5 ) .
rv /
Aqui  i m p o e - s e  um r a p i d o  d e s e n v o l v i m e n t o  que 
e x p l i c i t e  o p e n s a m e n t o  de M a r x , q u a n d o  a f i r m a  que e p r e c i s o  
d i s t i n g u i r  s empre  a t r a n s f o r m a ç a o  m a t e r i a l  das c o n d i ç o e s  e -
A <v - . /  . f
c o n o m i c a s  de p r o d u ç ã o  ( . . . )  e as f o r m a s  p o l í t i c a s ,  j u r i d i  -  
c a s ,  r e l i g i o s a s ,  a r t í s t i c a s  ou f i l o s o f i c a s ,  (em r e s i i m o )  as
/  A
f o r m a s  i d e o l o g i c a s  em que os homens ~tomam c o n s c i ê n c i a  d e s t e
A Ç  f
c o n f l i t o  e l u t a m  p o r  r e s o l v e - l o . F i c a  i m p l í c i t o ,  na u l t i -
/  ^
ma f r a s e ,  que as f o r m a s  j u r i d i c a s ,  p o l í t i c a s ,  r e I i g i o s a s , a r
f  /  /
t i s t i c a s  ou f i l o s o f i c a s  c o n s t i t u e m  as f o r m a s  i d e o l o g i c a s .
tst
N e s te  s e n t i d o ,  a f o r m a ç a o  s o c i a l  s e r i a  e n t e n d i d a  como c o n s -
f A
t i  t u  i d a  de uma e s t r u t u r a  e c o n o m i c a  e uma s u p e r e s t r u t u r a  i -
d e o l o g i c a  onde e s t a r i a m  e n g l o b a d a s  as f o r m a s  j u r i d i c a s ,  po­
l í t i c a s ,  r e l i g i o s a s ,  e t c . .
<V fV
A p a r t i r  d e s t a  c o n c e p ç ã o  de f o r m a ç a o  s o c i a l
-  e s t r u t u r a  e s u p e r e s t r u t u r a  - ,  Marx  d e s c r e v e r i a  o s e g u i n t e  
t i p o  de a r t i c u l a ç a o  e n t r e  as p a r t e s :  " ( ! ) ( . « )  em t o d a  f o r -
<v + <v . .
maçao s o c i a l  ha uma d e t e r m i n a ç a o  e ( . . )  o d e t e r m i n a n t e  e a
A X
e s t r u t u r a  e c o n o m i c a ,  a q u a l ,  de a c o r d o  com o g r a u  de d e s e n ­
v o l v i m e n t o  das f o r ç a s  p r o d u t i v a s ,  c o r r e s p o n d e  uma s u p e r e s  -  
t r u t u r a ;  ( 2 ) ( . . )  as f o r m a s  i d e o l o g i c a s  tem um p ap e l  a de -  




ç ao  se t o r n a  uma r e I a ç a o  c o n t r a d i t o r i a „  E o seu p a p e f  es  -  
p e c í f i c o  nao e de d e s p r e z a r  j a  que e nas  f o r m a s  i d e o l ó g i c a s  
que os  homens c o n s c i e n t i z a m  a q u e l e  c o n f I i t o  e ,  c o n f o r m e  e s ­
s a  c o n s c i ê n c i a ,  l u t a m  p a r a  r e s o l v e - l o "  ( 2 6 ) .
/v
N e s t e  m o d e l o  de a r t i c u I a ç a o  e n t r e  e s t r u t u r a
A
e s u p e r e s t r u t u r a  f i c a  d e t e r m i n a d a  a i m p o r t a n c i a  das  c o n d i -
IV A M
ç o e s  m a t e r i a i s  de e x i s t e n c i a ^ p a r a  a e x p l i c a ç a o  das f o r m a s  
i d e o l o g i c a s ,  p o r  s e r em e s t a s  d e t e r m i n a d a s  p o r  a q u e l a s .  F i c a
A IM
a i n d a  d e t e r m i n a d a  a i m p o r t a n c i a  das r e l a ç õ e s  s u p e r e s t r u t u  -
.  /  .  (V
r a i s  ( f o r m a s  i d e o l o g i c a s )  como m e i o  de e x p a n s a o  ou como e n ­
t r a v e  ao d e s e n v o l v i m e n t o  das f o r ç a s  p r o d u t i v a s »
A s s i m ^ v i s t a  a a r t i c u l a ç a o  e n t r e  as p a r t e s ,
<v
as c l a s s e s  s o c i a i s  s e r i a m  d e f i n i d a s  nao i s o l a d a m e n t e ,  mas
rw
c o n s t i t u i n d o  um s i s t e m a  nas  r e l a ç õ e s  que e s t a b e l e c e m  e n t r e
A  ^ /
a base  e c o n o m í c a  da s o c i e d a d e  e as  s ua s  f o r m a s  i d e o l o g i c a s ;
ÍW A  W
nas  r e l a ç õ e s  que mantem e n t r e  s i .  " D e s t e  modo,  e l a s  sao  
uma d i m e n s ã o  c r u c i a l  da a r t i c u l a ç a o  e s t r u t u r a l ,  com s ua
A
r a i z  na base  e c o n o m i c a  -  que r e s p o n d e  p o r  sua  f o r m a  o b j e t i -
o» +
va - ,  e com a sua  a f i r m a ç a o  no p l a n o  i d e o l o g i c o  -  em que se 
t o r n a m  c a p a z e s  de i d e n t i f i c a r  os s e u s  p r o p r i o s  i n t e r e s s e s  , 
de d e f i n i - l o s  f a c e  aos das o u t r a s  c l a s s e s ,  e em que se o r g a  
n i z a m  e agem de a c o r d o  com e l e s .  Sua f o r m a ç a o  se  f a z  em am 
bos  os p l a n o s ;  o e c o n o m i c o  e o i d e o l o g i c o "  ( 2 7 ) .
N e s t e  s e n t i d o ,  as c l a s s e s  s o c i a i s  e x i s t e m
/V <v
h i s t o r i c a m e n t e  e sao  d e c i s i v a s  na e s t r u t u r a ç a o  e na t r a n s  -
A#
f o r m a ç a o  do t o d o  s o c i a l .
P a r t i n d o - s e  d e s t a  v i s a o  de e s t r u t u r a  s o -
<v f  # <v
c i a i ,  da d e s c r i ç ã o  t e ó r i c a  das a r t i c u l a ç õ e s  que e n t r e  s i  es  
t a b e l e c e m  a e s t r u t u r a  e a s u p e r e s t r u t u r a ,  s i t u a n d o  as c l a s ­
s es  s o c i a i s  d e n t r o  da e s t r u t u r a  s o c i a l ,  Marx  e n s e j a  a s e -
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g u i n t e  c o n c l u s ã o  de como o c o r r e m  as t r a n s f o r m a ç o e s  s o c i a i s :
I . . *>* * N
" A s  r e I a ç o e s  s o c i a i s  t r a v a d a s  na p r o d u ç ã o  e que r eme tem as
M  A  «V
r e l a ç õ e s  e c o n o m i c a s ;  as r e l a ç õ e s  dos  homens com as c o i s a s
(V fst .
s a o ,  p o i s ,  m e d i d a s  p e l a s  r e l a ç õ e s  dos  homens e n t r e  s i " ( 2 o ) .
«v
As s i m ,  as t r a n s f o r m a ç o e s  s o c i a i s  e s t a r i a m  l_j_
\  A»
g ad as  a r e l a ç a o  que e n t r e  s i  c o n t r a e m  a e s t r u t u r a  e a supe  -  
r e s t r u t u r a .
F i c a m ,  po i s * e s t a b e  I e c  i dos  os f u n d a m e n t o s  te_ 
o r i c o s  p a r a  e s t a  no va  d e f i n i ç ã o  de I d e o l o g i a :  " A s  i d e i a s  e 
c o n c e i t o s  que os homens p r o du z em  e que e x p l i c a m  s ua s  a t i v i d a
<v /  < - .
des  e r e l a ç õ e s  e que c o n s t i t u e m  a i d e o l o g i a  ( , » » ) ,  Toda
c o n s c i ê n c i a  de c i a s s e  e i d e o i o g i c a ,  c r i a d o r a  de i l u s õ e s ,  m i “  
t o s  e u t o p i a s  que d e v e r i a m  r e p r e s e n t a r  o r e a l "  ( 2 9 ) »
N e s te  q u a d r o ,  e n t r e t a n t o ,  a i d e o l o g i a  nao 
pode s e r  p en s a d a  i n d e p e n d e n t e  ou i s o l a d a m e n t e ,  p o r q u e  mesmo 
que um dos  n í v e i s  de um dos  s e u s  campos s e j a  d o m i n a n t e ,  num 
dado  modo de p r o d u ç ã o ,  e l e  p r o p r i o ,  a p e s a r  da e f i c a c i a  da i -
* *  • *  Oíd e o l o g i a ,  e d e t e r m i n a d o , ,  Alem d e s t a  d e t e  rm i n a ç a o ,  em se t r j a
i * A (V
t a n d o  de uma s o c i e d a d e  de c l a s s e s ,  a s u a  d o m i n a n c i a  nao  se
A> £  ■
r e a l i z a  sem r e f e r e n c i a  a e l a s .  E i n d i s p e n s á v e l ,  p o i s ,  p e n -  
s a r  a i d e o l o g i a  d e n t r o  da f o r m a ç ã o  s o c i a l  e em v i n c u I a ç a o  com
es*
as r e l a ç õ e s  e n t r e  as c l a s s e s  s o c i a i s ,
O * *So a s s i m  se p o d e r a  e n t e n d e r  a i d e o l o g i a  e a 
s u a  i n f l u e n c i a  na f o r m a ç a o ,  na m a n u t e n ç ã o  e na t r a n s f o r m a ç a o  
da s o c i e d a d e ,
2 * I .3« I d e o l o g i a  na c o n c e p ç ã o  de Gramsc i
iv /
Gramsc i  e x p l i c a  a p r o d u ç ã o  i d e o l o g i c a  nãs  
s o c i e d a d e s  de c l a s s e  a t r a v é s  de seu c o n c e i t o  de hegemon i a .
IV
A h e g e m o n i a  d a r i a  c o n t a  das r e I a ç o e s  t r a v a  -  
das  e n t r e  as c l a s s e s  s o c i a i s ,  e s p e c i f i c a m e n t e  f o r a  do t e r r e -
20
4V A # 4> , S
no da p r o d u ç ã o  e c o n o m i c a , e i s  que e no campo i d e o l o g i c o  que
A
os homens tomam c o n s c i ê n c i a  dos  c o n f l i t o s  do seu mundo e c o -
A ÍV <
n o m i c o .  N e s t a  r e I a ç a o / f i c a m  i m p l í c i t a s  uma c e r t a  c o r r e s p o j i
/v
d e n c i a  e uma a u t o n o m i a  c o n c r e t a .
A t e n t e - s e  p a r a  o f a t o  de e s t e  c o n c e i t o  nao 
e x i g i r  o e x e r c í c i o  do p o d e r  p a r a  s e r  p e n s a d o :  a p l i c a n d o - s e  
as c l a s s e s  que ocupam um l u g a r  no c e n t r o  de um modo de p r o -  
d uç ao  h i s t o r i c a m e n t e  d e t e r m i n a d o ,  e x i g e ,  i s t o  s i m ,  a a de s ao  
em t o r n o  de uma c l a s s e ,  s e j a  p o r  o u t r a  c l a s s e ,  s e j a  p o r
s ua s  f r a ç õ e s  de c l a s s e ,
E s t a  a de sao  i m p l i c a  um d o m í n i o  e uma c o e -
<v /
s a o :  i m p l i c a  um d o m í n i o  quando  a h e g e m o n i a  e p en s ad a  como
IV
uma das  f o r m a s  de r e l a ç ã o  e n t r e  c l a s s e s  d o m i n a n t e  e domina™ 
d a :  dep e nd e  do e x e r c í c i o  de d o m i n i o  e i n s t a u r a  uma c o e s ã o
/  M
p r e c a r i a ,  p o r q u e  e n t r e  c l a s s e s ;  i m p l i c a  uma c o e s ã o  p o r  opo
N  /  /V
s i ç a o ,  se a h e g e m o n i a  e p en s ad a  como f o r m a  de a d e s a o  das
N fV
f r a ç õ e s  de uma c l a s s e  sob  a d i r e ç ã o  de uma d e l a s ,  d i f e r e n  -  
c i a n d o ,  a s s i m ,  e s t a  c l a s s e  no s i s t e m a  de c l a s s e s :  d ep ende  
da s u b o r d i n a ç a o  ou do e x e r c í c i o  n e g a t i v o  do d o m í n i o  e c on  -  
duz  a uma c o e s ã o  de c l a s s e  ( 3 0 ) «
A ss i m,  e s t a  h e g e m o n i a  se m a n i f e s t a r i a  p e l o  
d o m i n i o  ou p e l a  d i r e ç ã o  i n t e l e c t u a l  e m o r a l :  "Um g r u p o  s o  -  
c i a i  b a s i c o  d o m i n a ^ q u a n d o  l i q u i d a  ou s ubme t e  o a d v e r s a r i o  ;
IV \
d i r i g e , quando  se poe a f r e n t e  dos  g r u p o s  a f i n s  ou a l i a d o s " (
3 1 ) .
0 d o m i n i o  e c o e r c i t i v o .  A d i r e ç ã o  e x i g e
* A#
a c o n q u i s t a  de a l i a d o s ,  a t r a v é s  da f o r m a ç a o  de uma v o n t a d e  
c o l e t i v a  e a t r a v é s  dos c o m p r o m i s s o s  f i r m a d o s  e n t r e  o g r u p o  
h e g e m o n i c o  e os d e m a i s .
D e n t r o  d e s t e  q u a d r o ,  e i m p o r t a n t e  r e s s a l t a r
21
f  <v
que os g r u p o s  b á s i c o s  nao d o m i n a n t e s  podem e s c r e v e r  s ua  i de^
/  M
o I og i a p r o p r  i a^ , des de  que e s t e j a m  em c o n d i ç õ e s  de a s s u m i r  ou
/v
que a s p i r e m  a a s s u m i r  o p o d e r  e a d i r e ç ã o  de o u t r a s  c l a s s e s ^
/  (V ^
a t r a v é s  de sua  d i r e ç ã o  ou d o m i n i o »
E n t e n d i d o  o c o n c e i t o  de h e g e m o n i a ,  f i c a  im~
/  . |  _ /v
p l i c i t o  em Gramsc i  que a i d e o l o g i a  nao s e r i a  uma e x p r e s s ã o
§ A
i m e d i a t a  da i n f r a - e s t r u t u r a :  a d e t e r m i n a ç a o  s e r i a  do e c o n o
<v
m i c o ,  mas nao d i r e t a m e n t e ,  i m e d i a t a m e n t e ,  a b s o l u t a m e n t e »
É no campo i d e o l o g i c o  que o homem t o m a r i a
A A
c o n s c i ê n c i a  dos  c o n f l i t o s  de seu mundo e c o n o m i c o .
2 ■ I a 4» I d e o l o g i a  na c o n c e p ç ã o  de Mi r i a m  L i m o e i r o  
C a r d o s o
Mi r i a m  L i m o e i r o  C a r d o s o ,  e n d o s s a n d o  os f u n -
f  " . <v
d a m e n t o s  t e ó r i c o s  da I d e o l o g i a ,  na v i s a o  que em seu e s t u d o  
a t r i b u i  a M a r x ,  e a p r o v e i t a n d o  o c o n c e i t o  de h e g e m o n i a  de 
Gramsc i  como a c a t e g o r i a  e x p l i c a t i v a  da p r o d u ç ã o  i d e o l o g i c a  
nas  s o c i e d a d e s  de c l a s s e ,  d e f i n i r i a  i d e o l o g i a  como uma f o r -  
ma de c o n h e c e r  e como uma f o r m a  de d o m i n a ç a o .
A s s i m ,  e n q u a n t o  f o r m a  de c o n h e c e r ,  a " I d e o ­
l o g i a  como i n t e g r a n t e  da e s t r u t u r a  ( s o c i a l )  se  compoe de
/  t /v
s i s t e m a s  de i d e i a s  e de s uas  a t u a l i z a ç õ e s ,  i n s t  i t u c  i ona  I i z^ a
/V (V
das  ou nao» E s t a s  a t u a l i z a ç o e s  se f a z em  no p l a n o  do c o n c r e
/v  /
t o  e ,  como t o d a  a ç a o ,  r e s u l t a m ,  de um l a d o ,  das  i d e i a s  que 
os homens c o n s t r o e m  s o b r e  as c o n d i ç õ e s  o b j e t i v a s  de s u a  v i -
/v . .
d a ,  e p o r  o u t r o  l a d o ,  d e s t a s  c o n d i ç o e s  mesmas"  ( 3 2 ) .
N e s t e  s e n t i d o ,  seu  p o n t o  de p a r t i d a  s e r i a  o 
de que a i d e o l o g i a  se v i n c u l a  com o r e a l :  " p a r a  a c l a s s e  dcí 
m i n a n t e ,  a r e a l i d a d e  que e l a  p e r c e b e  e t r a b a l h a  em sua
A +  «v
c o n s c i ê n c i a  e a r e a l i d a d e  de e x p a n s a o  do s i s t e m a  em que e l a
22
/  ÍV
e d o m i n a n t e ,  sem se c o l o c a r  a d o m i n a ç a o  como f a t o ,  m u i t o
M
menos a d o m i n a ç a o  como p r o b l e m a ;  p a r a  a c l a s s e  d o m i n a d a ,  a
/  /v
sua  r e a l  i d a d e  v i v i d a  e a r e a l  i d a d e  da d o m i n a ç a o  que e l a  s o -
/  A
f r e ,  mas que so pa ss a  a s e r  r e a l i d a d e  de sua  c o n s c i ê n c i a  em 
f a s e s  a v a n ç a d a s  de sua  f o r m a ç a o  como c I asse- "  ( 33  )«
D e n t r o  d e s t a  o t i c a ,  a c l a s s e  d o m i n a n t e ,  em
(V <v
b u s c a  da m a n u t e n ç a o  e e x p a n s a o  do p o d e r ,  g e r a r i a  d o i s  t i p o s  
de i d e o l o g i a :  a do como ( f o r t a l e c i m e n t o  de uma s i t u a ç a o  es  
t a b e l e c i d a )  e a do p o r q u e  ( t r a n s f o r m a ç a o  p a r a  i m p I a n t a ç a o  de 
uma n o v a  h e g e m o n i a  g l o b a l  -  mudança  do s i s t e m a  de p o d e r ;  e
(V fté
t  r a n s f  o r m a ç a o  p a r a  a c e s s o  de uma no va  f r a ç a o  de c l a s s e  -  mu_ 
d a n ç a  no s i s t e m a  de p o d e r ) ,
f  «st
Ja,  como f o r m a  de d o m i n a ç a o ,  o d i s c u r s o  i -
*  .  A  .  /  *v \
d e o l o g i c o  se e s t r u t u r a r i a  na a u s ê n c i a  ( e l i m i n a ç a o )  do c o n  -
rs* m & a#
c e i t o  de d o m i n a ç a o .  N e s t e  d i s c u r s o  i d e o l o g i c o , e s t a o  p r e s e t i
\  rst
t e s  o u t r o s  e l e m e n t o s  e o u t r o s  t e m a s  p e r t i n e n t e s  a d o m i n a ç a o  
do p o n t o - d e - v i s t a  dos g r u p o s  d o m i n a n t e s  -  a t r a v é s  de m e i o s
(V
m o d e r n o s  de c o m u n i c a ç a o  e das  f o r m a s  de f u n c i o n a m e n t o  das
«M
i n s t i t u i ç õ e s  s o c i a i s .
♦v +
A s s i m ,  "como,  dom i naçao^ a i d e o l o g i a  e ,  ao 
mesmo t e m p o , f o r m a  de c o n h e c e r  e d e s c o n h e c e r ,  d e p e n d e n d o  do 
g r u p o  s o c i a l  b a s i c o  a que se r e f e r e ,  Quando se a p l i c a  ao 
c o n h e c i m e n t o  da  r e a l i d a d e  d o s  g r u p o s  d o m i n a n t e s ,  e l a  e f o r -  
ma de c o n h e c e r  os m e ca n i s mo s  do e x e r c í c i o  do d o m í n i o ,  mas 
d e s c o n h e c e n d o - o  como t a l ,  Quando se a p l i c a  ao c o n h e c i m e n t o  
da r e a l i d a d e  dos  g r u p o s  d o m i n a d o s ^ e  f o r m a  de c o n h e c e r  o prc> 
p r i o  d o m í n i o ,  d e s c o n h e c e n d o ,  p a r a  i s s o ,  a i d e o l o g i a  dominar ^
t e " ( 3 4 ) .
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Cone I u s a o
Se nos  a l o n g a m o s  a d e s c r e v e r  os p r o b l e m a s  t e o r i c o s  que 
e n v o l v e m  a I d e o l o g i a ,  b u s c a n d o  a i n d a ,  em c o r r e n t e s  c o n f l i ­
t a n t e s  ou h a r m o n i o s a s  em s e u s  f u n d a m e n t o s ,  a l i n h a r  a l g u n s  
de s eu s  c o n c e i t o s ,  a c r e d i t a v a m o s  que um c o n t e ú d o  i d e o l o g i c o
n» . . .  ** I ^
nao se r e d u z i r i a  -  em sua  a p r e e n s a o  t o t a l  -  a p r e s e n t i f i c a -  
çao  do d o m í n i o  de uma c l a s s e  s o c i a l  s o b r e  o u t r a ,
fst
Ta l  a p r e e n s a o  p a r e c i a - n o s  e m p o b r e c e d o r a  a l i  onde  du~
IV ‘ JV
p l i ç a r i a  t a o  s om e n t e  as  r e s u l t a n t e s  de uma a çao  s o b r e  o seu 
a l v o .
A m b i c i o n a v a m o s ,  i s t o  s i m ,  l o c a l i z a - l a  p u l s a n d o  nas  r e -
(V
I a ç o e s  humanas ,  mu 1 1 i d i r e c i o n a I , c r e s c e n t e  ou m a d u r a ,  v a c i -
*I a n t e  ou c a t e g ó r i c a ,  n e b u l o s a  ou d e c l a r a d a ,  como p r o c e s s o  v i
A
vo em p l e n a  e f e r v e s c e n c i a  de s ua  v i t a l  i d a d e *
Se em A l t h u s s e r ,  pudemos e n t e n d e r  I d e o l o g i a  como r e p r e  
s e n t a ç a o ,  como i d e i a  m i s t i f i c a d o r a  do r e a l ,  com a f u n ç a o  de 
’ {
a s s e g u r a r  o d o m í n i o  de uma c l a s s e  s o c i a l  p o r  o u t r a ,  se a i n -
N
da a e n t e n d e m o s ,  a p a r t i r  de uma v i s a o  m a i s  a m p l i a d a  d e s t e  
t e o r i c o ,  como uma f o r ç a  r e p r e s s o r a  v i o l e n t a  ou. s u t i l ,  com a
a* m
f u n ç a o  de a s s e g u r a r  a c o e s ã o  i n d i s p e n s á v e l  a d e t e r m i n a d o  mó
Aí f f
de I o de r e l a ç õ e s  i n t e r c I  a s s e s ,  j a  e s t a v a m o s  nos  d e f r o n t a n d o
^ /  A
com o p e n s a m e n t o  humano v i b r a t i l  nas  e s t r a t e g i a s  de v i v e n  -
A  f
c i a  e s o b r e v i v e n c i a  que e s t r u t u r a ,  e e s t a  e uma l e i t u r a  v e r  
t  i g i n o s a .
Se em M a r x ,  f o i ^ n o s  s u g e r i d a  uma i n t e r p r e t  açao  de I deo^
I o g i a  tambem d e s a f i a d o r a  a l i  o n d e ,  a p o n t a n d o - a  como i d e i a s  
e c o n c e i t o s  p r o d u z i d o s  p e l o  homem p a r a  e x p l i c a r  s ua s  a t i v i -
A# m M
d a d es  e r e l a ç õ e s ,  a t r i b u i - l h e  a c r i a ç a o  de i l u s õ e s ,  m i t o s  e 
u t o p i a s ,  j a  d e f r o n t a m o s  com o p e n s a m e n t o  humano f i g u r a t i v o ,  
s i m b o l i c o ,  e e s t a  e uma o u t r a  l e i t u r a  d e s a f i a n t e  na  de -
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c o d i f i c a ç a o  que  i m p o e .
F a l a m o s  em d e s a f i a n t e  p o r q u e  se  a i d e o l o g i a  se  c o n s t r o i  
a p a r t i r  d e s t e s  v e r t i c e s ,  s u a  a p r e e n s a o  d e i x a  de s e r  b i n a  -  
r i a  -  d o m i n a d o r / d o m i n a d o  -  p a r a  se  c o n s t i t u i r  em e v i  s c e r a d o  
r a  de c o m p l e x i d a d e s  m a i o r e s »
G r a m s c i  t r a z  n o v o s  e l e m e n t o s  p a r a  e s t e  c o r p u s  a s e r  
d i s s e c a d o ,  q u a n d o  d e s v i n c u l a  o s  g e r m e s  da  I d e o l o g i a ,  d a s  ne
A rw
c e s s i d a d e s  de p e r m a n e n c i a  e e x p a n s a o  d a s  c l a s s e s  d o m i n a n t e s
-  e s s e n c i a l m e n t e  ” , a p o n t a n d o ,  n a s  c l a s s e s  d o m i n a d a s ,  a s u a  
p o s s í v e l  p r e s e n ç a ,  d e s d e  q ue  e s t a s  c l a s s e s  e s t e j a m  c o n s c i e n
A
t i z a d a s  d o s  c o n f l i t o s  de seu  mundo e c o n o m i c o 0
Mi r i a m  L i m o e i r o  C a r d o s o ,  na  o p o s i ç ã o  que  e s t a b e l e c e  , 
c o n c e i t u a n d o  i d e o l o g i a  -  ao mesmo t e m p o  f o r m a  de c o n h e c e r
iv /
ou d e s c o n h e c e r  -  r e c r u d e s c e  o d e s a f i o ,  na  a p r e e n s a o  d i a I e t  j_
I
c a  s u g e r i d a *
Como pod e mo s  c o n c l u i r ,  a s s i m  v i s t a ,  a I d e o l o g i a  a ssume  
p r o p o r ç o e s  m a i s  a m p l a s ,  uma n a t u r e z a  m a i s  t e n s a ,  e i s  q u e ,  e_ 
v i s c e r a d a ,  i r r o m p e  de s e u  c a r a t e r  de d o m í n i o  p a r a  uma h i p o -
(V (V /V /
t e s e  de c o e s ã o  n a  c o e r ç ã o  ou na  r e a ç a o ;  p a r a  uma h i p ó t e s e
^ ^ <v
de c o n h e c i m e n t o  no  d o m í n i o  e t ambem na  d o m i n a ç a o ;  p a r a  uma
/  <v
h i p ó t e s e  de h e g e m o n i a  p e l a  f o r ç a  ou p e l a  d i r e ç ã o ;  p a r a  uma
/  /v
h i p ó t e s e  de a ç a o  d e c I  a r a d a  ou s u t i  I „
J u s t a m e n t e ,  d e s t e  s i s t e m a  n e r v o s o  a l i m e n t a d o  de e s t í m u ­
l o s  e r e s p o s t a s ,  i n t e r e s s a v a - n o s  f a z e r - l h e  a a n a t o m i a  p a r a  
p o d e r m o s  c a p t a r  o q ue  de  m a i s  v i v i d o  se  f i z e r a  p o s s í v e l  a -
<v f
p o n t a r  n a s  r e l a ç õ e s  s o c i a i s  c o n t r a í d a s  p e l o s  homens  em s u a  
/
t r a j e t ó r i a  e x i s t e n c i a l , ,
Ê o que  b u s c a r e m o s  f a z e r ,  d i s p o n d o  d e s t e  p r i m e i r o  i n s  -
* * ^ 
t r u m e n t o  t e o r i c o ,  q u e ,  e n t r e t a n t o ,  p o r  s i  s o ,  n a o  c o m p l e t a
o m o d e l o  de  a n a l i s e  q ue  c o n s t r u i r e m o s  p a r a  l o c a l i z a r  a i d e o
25
I o g i a  como f u n ç ã o  e s t e t i c a  em c o n t o s  de Rubem Fonseca»
o t
Por  t o d o  o e x p o s t o  n e s t a  e t a p a  de c o n c l u s ã o  p a r c i a l , p j 3 
r e c e - n o s  t e r  f i c a d o  c l a r o  o n o s s o  p o s i c i o n a m e n t o  na p o s t e  -
** I *  *  *r i o r  a p l i c a ç a o  d e s t e  c o n t e ú d o  t e o r i c o  em a n a l i s e  de c o n t o s  
de Rubem Fonseca«
/  /
R e a f i r m a m o s ,  a s s i m ,  que e s t e  c o n t e ú d o  t e o r i c o ,  em s i
/  (V f
s o ,  nao  nos  e n s e j a  c o n s t r u i r  n o s s o  m o d e l o  de a n a l i s e ,  mas,  
a n t e s ,  a p o n t a  p a r a  o n o s s o  p r o p o s i t o  de ,  nos c o n t o s  a s e r em 
e s t u d a d o s ,  a s s i n a l a r ,  t a o  s o m e n t e ,  os  e l e m e n t o s  i d e o l o g i c o s
M
que e n f o r ma m  e a c i o n a m  as r e l a ç õ e s  s o c i a i s ,  e x i m i n d o - n o s  de 
uma p o s t u r a  c r i t i c a  em f a c e  das  p o s s i v e i s  t e o r i a s  i d e o l o g i -  
c as  a qu i  e s t u d a d a s  ou do s  c o n t e ú d o s  i d e o l o g i c o s  dos t e x t o s  
n a r r a t i v o s .
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t o .  o p „ c i t .  p . 3 2 / 5 9 »
27
Idem i b i d e m ,  p B 34s 
Idem i b i d e m ,  p a 39«
Idem i b i d e m ,  p .  46«
Idem i b i d e m ,  p .  43=
KATZ, Chaim Samuel  e t  a I I i i « D i c i o n a r i o  b a s i c o  de c omu-
A #  M
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2 . 2 .  A r t e  e i d e o l o g i a  como p r o b l e m a  t e o r i c o
Os e s t u d o s  t e o r i c o s  que v i s a m  a r e l a c i o n a r  A r t e  e
A  ^ /
I d e o l o g i a  t em sua  o r i g e m  na e s t e t i c a  m a r x i s t a .
<v
Buscando  e q u a c i o n a r  a f u n ç a o  que a  i d e o l o g i a  e x e r -
#V f  A»
ce na c r i a ç a o  a r t í s t i c a ,  m u i t a s  sao  as c o r r e n t e s  de i n t e r  -  
p r e t a ç a o :  a l g u m a s ,  c o i n c i d e n t e s  nos  f u n d a m e n t o s #mas d i v e r -
A A \
g e n t e s  nas  i n f e r e n c i a s ;  o u t r a s ,  b a s i c a m e n t e  a n t a g ô n i c a s  a
íw t /
a s s o c i a ç a o  de I d e o l o g i a  com o f a z e r  l i t e r á r i o ,
A ^ /
A p o l e m i c a  e n t r e  t e o r i c o s  m a r x i s t a s  p e r d u r a  a t e  os
SM ^
d i a s  a t u a i s ,  e i s  que Marx  nao e s c r e v e u  um t r a t a d o  de estet_ i _
f  *
c a ,  mas e n u n c i o u  os s e u s  f u n d a m e n t o s  a t r a v é s  de i d e i a s  d i s -
/ A semi  nadas  em t o d a  a s ua  o b r a  ( a  a r t e  e o t r a b a l h o ;  a e s s e n -
c i a  do e s t e t i c o ;  a n a t u r e z a  s o c i a l  e c r i a d o r a  da a r t e ;  a
a r t e  como f o r m a  de s u p e r e s t r u t u r a  i d e o l o g i c a ;  e t c . ) .
De n o s s a  p a r t e ,  a l i n h a r e m o s  n e s t a  e t a p a  a l g u n s  po ­
s i c i o n a m e n t o s  a r e s p e i t o .
fV j
2 . 2 . 1 .  A r t e  e i d e o l o g i a  na c o n c e p ç ã o  de A d o l f o  San-
/• '
c hez  Vasquez
A/ S
Para  se e n t e n d e r  a r e l a ç a o  que e s t e  t e o r i c o
/v
e s t a b e l e c e  e n t r e  A r t e  e I d e o l o g i a ,  i m p o e - s e  c o n s t r u i r  seu
A# /
c o n c e i t o  s o b r e  duas  e x c l u s o e s  e s s e n c i a i s :  d e n t r o  de uma o t j _  
ca  e s s e n c i a  I mente  e s t e t i c a  nao se pode a t r i b u i r  a o b r a  de 
a r t e  uma f u n ç a o  e s s e n c i a l m e n t e  i d e o l o g i c a  ou c o g n o s c i t i v a .
. A r t e  como i d e o l o g i a
A v i s a o  c r i t i c a  m a i s  a t u a l  da a r t e  d e c o r ­
r e  de a b o r d a g e n s  d i s t i n t a s ,  a s a b e r :  c o n c e p ç ã o  f o r m a l i s t a  ,
/v
e s t r u t u r a  I i s t a ,  de um l a d o ;  e de o u t r o ,  a c o n c e p ç ã o  ps i co  -
I * .  * 1 1 ^ *I o g i c a ,  s o c  i o I og  i ca  ou i deo  I og  i c a .
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A p r o f u n d a n d o  a p r o b l e m a t i c a  da v i s a o  i d e o  
l o g i c a  f u n c i o n a l ,  podemos  a i  l o c a l i z a r  os  e x t r e m o s  e n t r e  u -
* I ‘ A /  ^
ma o r t o d o x i a  e s t e r i l  e f e c h a d a  e uma c o e r e n c i a  f e r t i l  e am~ 
p I  i a d o r a »
fNo p r i m e i r o  e x t r e m o ,  e s t a - r  í amos  d i a n t e  de
iv /
uma c a r a c t e r i z a ç a o  d a ^ a r t e  como  m e r o  p r o d u t o  i d e o I  o g i  c o ,  ve_i_
c u I a d o r  d o s  i n t e r e s s e s  de c l a s s e s  d o m i n a n t e s ,  o que  a r e d u -
/
z i r i a  a uma f o r m a  i d e o l o g i c a .
N e s t e  s e n t i d o ,  i n c o r r e r - s e - i a  no g r a v e  
d e f e i t o  de se  s o p e s a r  o v a  I o r  e s t e t i c o  da  o b r a  p r o p o r c  i onaJ_
*m e n t e  ao  v a l o r  d a s  i d e i a s  n e l a  v e i c u l a d a s ,  s u p e r e s t i m a n d o  -
^ ♦ * 
se  o f a t o r  i d e o l o g i c o  e ,  c o n s e q u e n t e m e n t e ,  m i n i m i z a n d o - s e  a 
f o r m a ,  a c o e r e n c i a  e a l e g a l i d a d e  e s p e c i f i c a  da  o b r a  de a r  
t e «
E s t a  p o s i ç ã o  i d e o I o g i z a n t e  a i n d a  a p r e e n d e  
r i a  a o b r a  de a r t e  d e n t r o  do  c o n c e i t o  de a r t e  d e c a d e n t e ,  hc) 
mo I o g a  a a r t e  como p r o d u t o  de uma s o c i e d a d e  d e c a d e n t e  ( e s t a  
e n c a r a d a  do  p o n t o - d e - v i s t a  m a r x i s t a )  e d e n t r o  do c o n c e i t o  de 
d e c a d e n c i a  a r t í s t i c a ,  h o m o l o g a  ao a r t i s t a  e n q u a n t o  c r i a d o r (  
e s t e  e n c a r a d o  do  p o n t o - d e - v i s t a  m a r x i s t a ) «
No o u t r o  e x t r e m o ,  j u n t o  aos  e s t e t a s  m a r  -
f  *
x i s t a s  a t u a i s ,  e s t a r í a m o s  a n t e  uma t e n d e n c i a  que l o c a l i z a  ij
/
ma n a t u r e z a  i d e o l o g i c a  na  a r t e .
N e l a ,  a f i r m a - s e  q ue  o a r t i s t a  e c o n d i c i o -
•  ^ ♦ i Mn a d o  h i s t ó r i c a  e s o c i a l m e n t e  e que  s u a s  p o s i ç o e s  i d e o l o g i  -
M
z a n t e s  d es emp e nh a m uma f u n ç a o  no  d i s c u r s o  que  c o n c r e t i z a ,
<N* IV
E n t r e t a n t o ,  a e x p r e s s ã o  d e s t a s  p o s i ç o e s  de 
ve  g a n h a r  f o r m a ;  a i d e o l o g i a  do a u t o r  s e  f u n d e ,  a s s i m t  numa
f
t o t a l i d a d e  ou e s t r u t u r a  a r t í s t i c a  que  p o s s u e  s u a  l e g a l i d a d e
* • í  w  * \ 
p r ó p r i a  ( p l a s m a ç a o  d o  c o n t e ú d o  e f o r m a ) .
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D e s v i n c u l a n d o - s e ,  p o i s ,  dos  e x t r e m i s m o s  j a  
a l i n h a d o s »  os e s t e t a s  m a r x i s t a s  a t u a i s  r é c o n s i d e r a r i a m  o con
A
c e i t o  de d e c a d e n c i a  na a r t e :  p a r a  e l e s ,  a r t e  v e r d a d e i r a  e
A*
d e c a d e n c i a  se e x c l u e m :  mesmo os e l e m e n t o s  de d e c a d e n c i a  que 
p r e s e n t i f i c a r i a m  numa o b r a  de a r t e  a a t i t u d e  d e c a d e n t e  de 
seu  a u t o r  a n t e  a v i d a  ( p e r d a  da e n e r g i a  v i t a  I , ^ a t r a ç a o  p e l o  
a n o r m a l ,  p e l o  m o r b i d o ) ,  se i n t e g r a d o s  e t r a n s m u d a d o s  em o b r a  
de a r t e  v e r d a d e i r a ,  a f i r m a r i a m  o p o d e r  c r i a d o r  do homem»
. A r t e  como f o r m a  de c o n h e c i m e n t o
A
" A  c i ê n c i a  como c o n h e c i m e n t o  da r e a l i d a d e
A
o b j e t i v a  r e v e l a - n o s  um p ed aç o  do r e a l  em s u a  e s s e n c i a  o b j e t i ­
va» A a r t e  como c o n h e c i m e n t o  da r e a l i d a d e  o b j e t i v a  r e v e l a  -
N A
nos  um p e d aç o  do r e a l  em sua  r e l a ç a o  com a e s s e n c i a  huma-  
n a "  (35 )«
/v
No c o n f r o n t o  d e s t a s  a f i r m a ç õ e s ,  f i c a  im -
{ • ^ . . .  *** 
p l i c i t o  que a a r t e  nao se c o n s t i t u i r i a  na mera  dup I  i c a ç a o ,  me_
*  f  A
d i a n t e  im ag e ns ,  p a r a b o l a s  ou s í m b o l o s ,  d a q u i l o  que a c i ê n c i a  
e a f i  l o s o f i a ,  m e d i a n t e  c o n c e i t o s ,  j a  nos  o f e r e c e m  como co -  
n h e c i men t o  da r e a l i d a d e »
(V IV
As s i m ,  a a r t e  nao s e r i a  t a o  s om en t e  uma ou 
t r a  f o r m a  de c o n h e c e r  o r e a l  j a  c o n h e c i d o ,  mas s e r i a  uma f o ^
* *ma, tambem n e c e s s a r i a ,  p a r a  se c o n h e c e r  a r e a l  i dade»
<v
J u s t a m e n t e  a qu i  r e s i d e  a d i s t i n ç ã o  f u n d a  -
(V
m e n t a l :  i m p o e - s e  c a r a c t e r i z a r  a a r t e  p o r  m e i o  de seu o b j e  -  
t o »  E x p l i c a m o - n o s ?
*  f" 0  homem e o o b j e t o  e s p e c i f i c o  da a r t e , a m
da que nem s empr e  s e j a  o o b j e t o  da r e p r e s e n t a ç a o  a r t í s t i c a  .
. /V M
Os o b j e t o s  nao  humanos r e p r e s e n t a d o s  a r t i s t i c a m e n t e  nao sao  
p u r a  e s i m p l e s m e n t e  o b j e t o s  r e p r e s e n t a d o s , m a s  apa rec em em
I <V |  ^ fyf
c e r t a  r e l a ç a o  com o homem, ou s e j a ,  r e v e I  a n d o - n o s , n a o  o que
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rv fst & /
sa o  em s i ,  mas o que sao  p a r a  o homem, i s t o  e ,  h u m a n i z a d o s (  
. . . ) .  As s im ,  p o i s ,  a a r t e  como c o n h e c i m e n t o  da r e a l i d a d e
W  A
pode nos  r e v e l a r  um p ed a ço  do r e a l ,  nao  em s ua  e s s e n c i a  o b -
A  fV
j e t i v a ,  t a r e f a  e s p e c i f i c a  da c i ê n c i a ,  mas em sua  r e I a ç a o  com 
a e s s e n c i a  humana ( . « »  = ) " ( 3 6  ) « A i n d a  que o o b j e t o  da r e p r e
/V ^  A  M
s e n t a ç a o  a r t í s t i c a  s e j a  o homem " a  a r t e  nao ve as r e l a ç õ e s  
humanas em sua  g e n e r a l i d a d e  mas em suas  m a n i f e s t a ç õ e s  huma­
n a s "  ( 3 7 ) .
€D i f e r e n c i a n d o  o c o n h e c i m e n t o  c i e n t i f i c o  do 
c o n h e c i m e n t o  a r t í s t i c o  a t r a v é s  da d e f i n i ç ã o  do seu o b j e t o  , 
os e s t e t a s  m a r x i s t a s  a i n d a  d i s c u t e m  o modo p e l o  q u a l  o a r  -  
t i s t a  a t i n g i r i a  e s t e  c o n h e c i m e n t o  a u f e r i d o :  s e g u r a m e n t e  nao
/  /  ÍV
a t r a v é s  da r e p r o d u ç ã o  do r e a l  c o n c r e t o ,  a t r a v é s  da i m i t a ç a o
*do r e a l ,  a t i t u d e  f o r m a  I i z a n t e ,  d u p l i c a d o r a  do que e .  M u i t o
*   ^ /v
ao c o n t r a r i o ,  o a r t i s t a  nao  c o n v e r t e  a a r t e  em m e i o  de c o -  
n h e c i m e n t o , c o p i a n d o  uma r e a l i d a d e »  0 c o n h e c e r  a r t í s t i c o  e 
f r u t o  de um f a z e r ,  p o r t a n t o  c o n h e c e  a r e a I i d a d e , c r i a n d o  uma 
no va  r e a l i d a d e *  " A  a r t e  so  e c o n h e c i m e n t o  na m e d i d a  em que 
e c r i  a ç a o " ( 3 8 ) .
As s i m ,  a c r i a ç a o  a r t í s t i c a  d e c o r r e r i a  de
«v f
uma p l a s m a ç a o  e n t r e  o c o n c r e t o  r e a l  e o c o n c r e t o  a r t í s t i c o ,
f
a p o n t a n d o - s e - I h e  a i  uma n a t u r e z a  r e a l i s t a .
E s t a  a r t e  r e a l i s t a  c o n f i g u r a r i a  a q u e l a
** f  , *p r o d u ç ã o  a r t í s t i c a  que c o n s t r o i ,  a p a r t i r  de uma r e a l i d a d e
o b j e t i v a ,  uma n o v a  r e a l i d a d e  onde e s t a  p r e s e n t e  o homem cor i  
e r e t o  e sua  e p o p e i a .
A  A
R e f l e t i n d o  a e s s e n c i a  dos  f e n o m e n o s  huma­
nos  qua ndo  c o n j u g a  a r e a l i d a d e  e x t e r i o r  e a r e a l i d a d e  huma-
«y
n i z a d a  na r e a l i d a d e  humana,  a a r t e  cumpr e  sua  f u n ç a o  c ogn i s ^  
c i t  i va»
Cremos q u e ^ s e  d e n t r o  da c o n c e p ç ã o  i d e o l o ™
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g i c a  o r t o d o x a ,  ò a r t i s t a  p a r t e  da r e a l i d a d e  p a r a  e x p r e s s a r  
su a  v i s a o  do mundo,  e com e l a  a s ua  e p o c a ,  a s ua  c l a s s e ,  ao 
p a s s a r - s e  d e s t e  p l a n o  i d e o l o g i c o  r a d i c a l i z a d o  p a r a  o p l a n o
• a;
c o g n i s c i t i v o ,  s u b l i n h a - s e  s o b r e m a n e i r a  sua  a p r o x i m a ç a o  da
IV
r e a l i d a d e »  E n t r e t a n t o ,  e s t a  a p r o x i m a ç a o  ns o  e l i m i n a , e m  seu
A f
p o r q u e  e em seu como ; a a t i t u d e  i d e o I o g i c a . do c r i a d o r »  0 a r ­
t i s t a  se a p r o x i m a  d e l a  ( da  r e a l i d a d e )  a f i m - d e  r e f l e t i  - l a ,
(  <v
mas sem d i s s o c i a r  o r e f l e x o  a r t í s t i c o  de s u a  p o s i ç ã o  d i a n t e  
do r e a l ,  i s t o  e» de seu c o n t e ú d o  i d e o l o g i c o »
IV
d A r t e  como c r i a ç a o
F i x a d o s  os p o n t o s - d e - v i s t a  de A d o l f o  S a n -
c he z  Vasquez  a r e s p e i t o  de A r t e  como I d e o l o g i a  e A r t e  como
C o n h e c i m e n t o ,  v e j a m o s  como,  a p a r t i r  d e l e s ,  nos  c o n d u z  a en 
t e n d e r  a A r t e  como C r i a ç a o .
Se a e s t e t i c a  m a r x i s t a  a p o n t a  na a r t e  um 
+ * * c o n t e ú d o  i d e o l o g i c o  sempre  p r e s e n t e ,  e n t r e t a n t o /  e s t e  c o n t e u
/  _ IV ^
do i d e o l o g i c o  nao pode f u n c i o n a r  a i  s u b s t a n t i v ã m e n t e : ao
r  4 iv «v
c o n t r a r i o ,  i m p o e - s e  a sua  e f e t i v a  i n t e g r a ç a o  n e s t a  o u t r a  r e  
a l i d a d e  que a o b r a  de a r t e  c o n s t r ó i «
R e f l e t i n d o  a r e a l i d a d e ,  so  c u m p r i r a  s u a
/v
f u n ç a o  de o b r a  de a r t e  se c o n s t r u i r  uma nov a  r e a l i d a d e .
rv | iv
A c o n c e p ç ã o  de a r t e  como c r i a ç a o ,  que r e -  
«f
f l e t e  a a t i t u d e  m a i s  a t u a l  da e s t e t i c a  m a r x i s t a ,  e l i m i n a  os
* ''c r i t é r i o s  a n t e r i o r m e n t e  f i x a d o s  p a r a  uma a r t e  a t u a l  e f u t u -  
r a ,  do mesmo modo que e x c l u i  uma a t i t u d e  c r i a d o r a  u n í v o c a  an 
t e  o r e a I .
Sem d e i x a r  de r e c o n h e c e - l a  como f o r m a  i -
/  (V
d e o l o g i c a ,  e n t e n d e n d o - I h e  uma f u n ç a o  c o g n i s c i t i v a  -  que p o -
#v /
de c u m p r i r  -  nao a r e d u z ,  e n t r e t a n t o ,  ao seu c o n t e ú d o  i d e o -  
/
l o g i c o  nem ao seu peso  c o g n i s c i t i v o ,  em suma» Loca l  i z a  - a ,
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i s t o  s i m ,  num e x t r a t o  m a i s  p r o f u n d o  d e n t r o  do q u a l  o a r t i s -  
t a  c o n c r e t i z a  a c r i a ç a o ,
/  /
Como pudemos o b s e r v a r ,  A d o l f o  Sanc hez  Vas^
A l  /
q u e z , em s ua  i n t e r p r e t a ç a o  da e s t e t i c a  m a r x i s t a ,  e l i m i n a  de
* -  /v
c e r t o  modo o c o n d i c i o n a m e n t o  da o b r a  a uma i m p o s i ç ã o  n o r m a -  
t i v a  de c a r a t e r  r e d u t o r  a l i  onde o c o n h e c e r  -  d u p l i c a ç ã o  do 
r e a l  -  c o n s t r u i r i a  o o b j e t o  da açao  i d e o l o g i c a »  A d v e r t i n d o
' A #  <
c o n t r a  a s i m p l e s  t r a n s f o r m a ç a o  de uma c a t e g o r i a  g n o s e o l o g i -
* * ca em e s t e t i c a ,  a p o n t a  p a r a  um e s t a t u t o  p r o p r i o  da o b r a  de
/K
a r t e ,  a s a b e r ,  sua  c o e r e n c i a  i n t e r n a ,  s ua  r e l a t i v a  a u t o n o  -  
m i a  e a p l a s m a ç a o  do c o n c r e t o  r e a l  em c o n c r e t o  a r t í s t i c o .
E n f i m ,  de a c o r d o  com e s t e  t e o r i c o ,  se nao
/  A *
ha o b r a  de a r t e  i s e n t a  de d e t e r m i n a ç a o  p r o v e n i e n t e  de um da^ 
do u n i v e r s o  s o c i a l ,  e l a  nao  se e s g o t a  n i s t o  e nem as d e t e r -
ts» <v
m i n a ç o e s  sao  s u f i c i e n t e s  p a r a  e x p l i c a r  os m e c a n i s m os  i n t e r ­
nos que a e s t r u t u r a m .
2 . 2 . 2 .  A r t e  e i d e o l o g i a  na c o n c e p ç ã o  de A l a i n  Ba-  
d i ou
No t e x t o  A A u t o n o m i a  do P r o c e s s o  E s t é t i c o  ,
m /
A l a i n  Bad i o u  a f i r m a  c a t e g o r i c a m e n t e :  " A  a r t e  nao  e i d e o l o  -
g i a " ( 3 9 ) .
_ ,  a í  < f  N
E s t a  a f i r m a ç a o  se a p o i a  em a p r e e n s õ e s  d i f e -
r e n c  i a d o r a s .
A p r  i me i r a  de I a s :
As n a t u r e z a s  o p o s t a s  da a r t e  e da i d e o l o g i a  
d e t e r m i n a m  r e l a ç õ e s  d i s t i n t a s  de c a d a  uma d e l a s  com o r e a l :  
d i s t i n t a s  e r e c i  p r o c a m e n t e  e x c l u d e n t e s »
Ora ,  se  o d i s c u r s o  i d e o l o g i c o  o b j e t i v a  o f e ­
r e c e r  ao homem a t i t u d e s / r e p r e s e n t a ç o e s  s o c i a i s ,  a t i t u d e s /
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c o m p o r t a m e n t o s ,  p a r a  que e l e  se i n t e g r e  a c o m p l e x a  e s t r u t u -
<v +
r a  de d e t e r m i n a d a  f o r m a ç ã o  s o c i a l ,  o f a z  a t r a v é s  da o r g a n i ™
** • I * I • *z a ç a o  de um s i s t e m a  s i m b o l i c o  que e s t r u t u r a  s i g n o s  i m a g i n a -
M f
r i o s .  E s t e s  s i g n o s  s ao  d e s c o n t í n u o s  com uma dada  r e a l i d a d e  
s o c i a l ,  e i s  que c r i a ç õ e s  de um s i s t e m a  s o c i a l  onde a i d e o l o
i v  /
g i a  t em a f u n ç a o  p r e c i s a  de t o r n a r  o que e dado como imag_i_
* * 
n a r i o ,  c o n s u m i d o  como r e a l  -  m a n t e n d o - s e  o i n d i s p e n s á v e l  e -
f  «v \  «v
q u i l i b r i o  das  r e l a ç õ e s  s o c i a i s  a m a n u t e n ç a o  de um d e t e r m i n a _
<v
do modo de p r o d u ç ã o .
«v .
D e l i m i t a d a ,  p o i s ,  a f u n ç a o  da i deo  I og i a ( cor i
/v f
c r e t i z a ç a o  de uma ordem f i c t í c i a  que ,  ao se m o s t r a r  como
* /
r e a l ,  d e i  i m i t a  o e s p a ç o  que o homem c o n c r e t o  ha de h a b i t a r (  
4 0 ) ,  t o r n a - s e  e v i d e n t e  que a i d e o l o g i a  se r e l a c i o n a  com o 
r e a l ,  o c u l t a n d o - o  e d e f o r m a n d o - o  i n t e n c i o n a l m e n t e ,  s e n d o  es
ts»
t e  r e l a c i o n a m e n t o  c o n d i ç ã o  mesmo do seu e x i s t i r .
E s t a b e  I ec  i do^ a ss  i m /o  r e l a c i o n a m e n t o  que a j_
(V
d e o l o g i a  c o n t r a i  com o r e a l ,  i m p o e - s e  o q u e s t i o n a m e n t o  da
/v
r e I a ç a o  e n t r e  A r t e  e o r e a l .
Segundo B a d i o u ,  o " p r o c e s s o  e s t e t i c o  d e s c e n  
t r a  a r e i a ç a o  e s p e c u l a r  ( d e f o r m a n t e  do r e a l )  em que a i d e o ­
l o g i a  p e r p e t u a  sua  i n f i n i t u d e  f e c h a d a "  (4  I ) «■ Nao r e f l e t e  o 
r e a l ^ v i s t o  s e r  o r e a l  do r e f l e t i d o .
As s im ,  se a i d e o l o g i a  r e f l e t e  o r e a l  a t r a -
/  i v  .  /s t
ves  de r e p r e s e n t a ç õ e s  ( e s t r u t u r a - s e  uma r e p r e s e n t a ç a o  na rtre 
d i d a  em que o que e dado  como i m a g i n a r i o  e c o n s u m i d o  como 
r e a l ) ,  a a r t e  t em o s e n t i d o  de d e n u n c i a  do d i s c u r s o  i d e o l o -
g i c o ,  e i s  que d e s v e n d a  o que e s t a  o c u l t a :  sua  i m a g i n a r i e d a -
/  t /  /
d e .  " 0  e f e i t o  e s t e t i c o  e,  na v e r d a d e ,  i m a g i n a r i o :  mas e s t e
* ** * *i m a g i n a r i o  nao e o r e f l e x o  do r e a l ,  dado  que e o r e a l  d e s t e  
r e f I e x o " ( 4 2 ) .
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N e s t e  s e n t i d o ,  p a r e c e - n o s  f i c a r  c l a r o  que a
a r t e  r e l a c i o n a - s e  com o r e a l  na m e d i d a  em que a p o n t a  p a r a  o 
/
r e a I  i mag i n a r  i o .
Logo,  a a f i r m a ç a o  de B a d i o u ,  n e s t a  e t a p a ,  
e v i d e n c i a  a i m p o s s i b i  I i d a d e  de se a s s o c i a r  -Ar te  e I d e o l o g i a
eu
r e s s a I t a n d o - I h e s a  n a t u r e z a  d i s t i n t a  na r e l a ç a o  que e s t a b e  
lecem com o r e a l .
V i s t a  a p r i m e i r a  a p r e e n s a o  d i f e r e n c i a d o r a  , 
f i x a m o s  a s e g u i n t e :
A
As n a t u r e z a s  d i s t i n t a s  da a r t e  e da c i ê n c i a  
podem s e r  e v i d e n c i a d a s  no d i f e r e n t e  r e l a c i o n a m e n t o  que c a d a  
uma d e l a s  c o n t r a i  com o r e a l ,  e nos  e f e i t o s  que c a d a  um deis 
t e s  r e l a c i o n a m e n t o s  d e t e r m i n a :  a c i ê n c i a  d e t e r m i n a  um e f e i ­
t o  de c o n h e c i m e n t o ;  a a r t e  d e t e r m i n a  um e f e i t o  e s t e t i c o .
É que a " c i ê n c i a  a p r o p r i a - s e  da r e a l i d a d e  -
/  /
r e a l  d a q u i  l o  que a a r t e  p r o d u z  como r e a l  i d a d e  i m a g i n a r i a "  (
4 3 ) .
N e s te  s e n t i d o ,  p a r e c e - n o s  c l a r o  que o o b j e -
A y*
t o  r e a l  pode t o r n a r - s e  em p o s s e  da c i ê n c i a ,  mas so  pode s e r  
i m a g i n a r i a m e n t e  p r o d u z i d o  p e l a  a r t e  a l i  o nd e ,  d e n u n c i a n d o
(V .  - f  ,  _  (V
sua  d e f o r m a ç a o  pe I o d i s c u r s o  i d e o I o g i c o ,  e n s e j a  sua  f i g u r a ç a o  
v e r d a d e i r a  ( p r o c e s s o  de i n v e r s ã o  da i n v e r s ã o ) ;  a i n d a ,  que,
e n q u a n t o  r e a l i z a ç a o  e d e n u n c i a  d i f e r e n c i a n t e  da i d e o l o g i a , a
* ** / \ a r t e  e s t a r i a  " m a i s  p r ó x i m a  da c i ê n c i a  que da r deo  I og i a "  (44 )»
eu
Em suma,  ambas as a p r e e n s õ e s  d i f e r e n c i a d o  -
,  f  eu f  *  <v
r a s  de a r t e  t o r n a m  i m p l í c i t o  que a r t e  nao e c i ê n c i a ,  t a o  
p ou co  i d e o I o g  i a .
eu eu
Em nao s e nd o  i d e o l o g i a ,  nao c o n s t i t u i  uma 
f o r m a  i d e o l o g i c a .
D e n t r o  d e s t a  a s s e r t i v a ,  B a d i o u  c o n t e s t a  v i o  
l e n t a m e n t e  os  c r i t é r i o s  do c o n c e i t o  de v e r d a d e  e m p r e g a d o s  pe
36
l o s  t e ó r i c o s  m a r x i s t a s  o r t o d o x o s  (a  o b r a  e o r e f l e x o  da v i -
A
d a ) ,  f u n d a m e n t a n d o - s e  nas  n a t u r e z a s  a n t a g ó n i c a s  da a r t e  e 
da i d e o I o g  i a*
IV
Nao se c o n s t i t u i n d o ,  p o i s ,  a a r t e  em i d e o l c i
*
g i a ,  a a r t e  em f o r m a  i d e o l o g i c a ,  a p o n t a r i a  -Bad iou  a l g um  e s -  
paço  p a r a  a i d e o l o g i a  d e n t r o  do p r o c e s s o  e s t e t i c o ?
S i m,  p a r e c e - n o s ,
A
Se d e s v i n c u l a  a I d e o l o g i a  da g e n e s e  do p r o -
*c e s s o  e s t e t  i c o ,  e n t r e t a n t o  a s i t u a  como p r o d u t o  r e v e l a d o  pe^
* & l o  p r o c e s s o  e s t e t i c o  a l i  onde  a a r t e  e o r e a l  do r e f l e x o  
do  r e a l .  "Se  a i d e o l o g i a  p r o d u z  o r e f l e x o  i m a g i n a r i o  da re^
*a l i d a d e ,  em c o n t  r a p a r t  i da o e f e i t o  e s t e t  i co  p r o d u z  a ideo l c> 
g i a  como r e a l i d a d e  i m a g i n a r i a " ( 4 5 )■
E s t a  r e I a çao  f i c a  a c e n t u a d a  em seu g r a n d e  e 
n u n c i a d o  c o n c l u s i v o s  " P o r  modo de p r o d u ç ã o  e s t e t i c o  en tende^
<v
mos a c o m b i n a ç a o  de f a t o r e s  c u j o  e f e i t o  c o n s i s t e  em o p e r a r
N <V f
a i n v e r s ã o »  O p e r a r  a i n v e r s ã o  e f a z e r  f u n c i o n a r  i d e o l o g i c e »  
men t e  e l e m e n t o s  r e a i s  i m a g i n a r i o s  r e g i ona  I men t e  p r o d u z i d o s  
p o r  um e s t a d o  h i s t o r i c a m e n t e  d e t e r m i n a d o  do p r o c e s s o  es te t _ i _  
c o ,  M a is  p r e c i s a m e n t e :  um modo de p r o d u ç ã o  e s t e t i c o ^ e  uma 
e s t r u t u r a  i n v a r i a n t e  i n v i s í v e l  que d i s t r i b u i  f u n ç õ e s  de l i ”  
g a ça o  e n t r e  e l e m e n t o s  r e a i s  de f o r m a  que e s t e s  e l e m e n t o s  pos 
sam f u n c i o n a r  como i d e o I o g i c o s " ( 4 5 ) «
<v
2 . 2 . 3 -  A r t e  e i d e o l o g i a  na c o n c e p ç ã o  de L u i z  C o s t a  
Li ma
L u i z  C o s t a  L ima,  d i s c u t i n d o  os c o n c e i t o s  do 
R e a l i s m o  em L i t e r a t u r a  ( 4 7 ) #  p e r m i t e  i n f e r i r  o seu pos  i c i . o -
a# +  /
n am en t o  a n t e  a r e i a ç a o  j a  f i x a d a  p e l a  e s t e t i c a  m a r x i s t a  e n ­
t r e  A r t e  e I d e o l o g i a «
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Ao a l e r t a r  que " o  d e c i s i v o  no p r e s e n t e  i n s -
'   ^ /  * \ *t a n t e  da a n a l i s e  do d i s c u r s o  l i t e r á r i o  (e ) a d r a s t i c a  r e v i -
s ao  da p r o p r i a  i d e i a  de e s t e t i c a  como o r i e n t a d o r a  do e n t e n ­
d i m e n t o  dos  o b j e t i v o s  d i t o s  I i t e r a r i o s " ( 4 8 ) ,  c r i t i c a  j u s t a ­
men t e  o e n t e n d i m e n t o  de e s t e t i c a  p e l a  c o r r e n t e  m a r x i s t a ,  f ía 
z e nd o  r e c r u d e s c e r  sua  c e n s u r a  s o b r e  o p o s i c i o n a m e n t o  de
*
Luk ác s  a r e s p e i t o «
fDe i n i c i o  r e b e I a - s e  c o n t r a  o que c o n s i d e r a -  
r i a  o a p r i s i o n a m e n t o  da a r t e  p o r  d e m a r c a ç õ e s  de l i m i t e s  p a -
^  1 A
r a  c o n t e ú d o s ,  e s t e s  p o r  s u a  v e z  e s p r e m i d o s  e n t r e  p a r a m e t r o s  
p r e - d e t e r m i n a d o s  de e n f o q u e  do  r e a l .  E x p l i c a m o - n o s .
/  <v
A e s t e t i c a ,  s e g u n d o  L u i z  C o s t a  L ima,  nao  pc)
*  A
de s e r  a p r e e n d i d a  p o r  c r i t é r i o s  c o n t e u d i s t a s ,  ao c o n t r a r i o
y (V
de Lukács  que e s t a b e l e c e r i a  uma c o n d i ç ã o  f u n d a m e n t a l  p a r a  a 
I i t e r a r i e d a d e  do t e x t o :  " a r t e  m a i o r  e a q u e l a  que c a p t u r a  os 
c o n f I  i t o s  soc  i a i s " ( 4 9 ) .
<v /
Tao p o u c o ,  p a r a  L u i z  C o s t a  L ima,  a e s t e t i c a
% * e s t a r i a  a p r i o r i s t i c a m e n t e  v i n c u l a d a  a uma p o s t u r a  i d e o l o g i -
* *ca m o d e l a r ,  ao c o n t r a r i o  de Lukács  que em seu e n s a i o  N a r r a r
/v
ou D e s c r e v e r  c o n d e n a r i a  a d e s c r i ç ã o  como uma a t i t u d e  de neu
f   ^
t r a i  i d a d e  c i e n t i f i c a  e s t r a n h a  ao d i s c u r s o  l i t e r á r i o ,  e s t r a -
* ** nha e e s p ú r i a »  e n q u a n t o  que a p o n t a r i a  a n a r r a ç a o  como o p r o  
c e d i m e n t o  v a l i d o ,  e i s  que e n g a j a d o ,  p o i s  i n t i m a m e n t e  l i g a d o  
ao mundo humano.
Em suma ,  L u i z  C o s t a  L i ma  d e n u n c i a ^ n a  e s t e t j _
rw ^ /
c a  m a r x i s t a ^ a  r e d u ç ã o  da a r t e /  qu a nd o  p r e - d e t e r m i n a  c o n t e u -  
d o s ;  e o d e s v i r t u a m e n t o  do  c o n c e i t o  de e s t e t i c a ,  qu a nd o  a 
l i m i t a  b i n a r i a m e n t e  a uma a t i t u d e  i d e o l o g i c a  d e s e j á v e l  na 
o r i g e m  mesma do p r o c e s s o  c r i a t i v o :  p a r t i c i p a r  ( n a r r a r / p o s i ­
t i v o )  c o n t r a  o b s e r v a r ( d e s c r e v e r / n e g a t i v o ) .  " L u k á c s  r e t i r a
38
/  /  /  < .
da  e s t e t i c a  c l a s s i c a  a i d e i a  de a r t e  como t e r r i t o r i o  a p r i o -
r i s t i c a m e n t e  d e m a r c a v e l , d e f i n i d o  p e l o  r e a l c e  de um t i p o  de 
c a t e g o r i a  r e f l e x i v a  e c a u s a d o  de uma e m o ça o  e s t e t i c a .  E s t a ,
✓ f  ** , 
p o r  s u a  v e z ,  e l e g i t i m a  na p r o p o r ç ã o  em que  d e s c o r t i n a  o su  
j e i t o  como p a r t i c i p a n t e  de uma r e a l i d a d e  que  e s u a ,  i n d e p e r i
A (V
d e n t e  de s u a  v o n t a d e ,  de s u a  c o n s c i ê n c i a  ou de s u a  o p ç a o "  
( 5 0 ) .
C o n c l u i n d o  i r o n i c a m e n t e  s o b r e  a a t i t u d e  de
f  *e n g a j a m e n t o  p o l í t i c o ,  d e t e r m i n a d o r a  em L u k a c s  de s e u s  c o n -
c e i t o s  de a r t e  " L u k a c s  e r a  p o u c o  i n t e r e s s a d o  em d e f i n i r  f o i r
M  M
mas de b e l e z a ,  p o i s  as t e n s õ e s  s o c i a i s  n a o  se  c o n f u n d e m  com
/ \ <v
e l a s " ( 5 l ) ;  c e n s u r a n d o  a i d e n t  i f  i c a ç a o  da  a r t e  p o r  c i m a , q u a n
^  #v /
do  L u k a c s  a d i s p o e  como o c u p a n t e  de um t e r r i t o r i o  c o n c e i  -
t u a l  p r e c i s o ,  r e v e l á v e l  p o r  um e s f o r ç o  e s p e c u l a t i v o  e d e l i -
/  t  f»  /  /
n e a v e l  num a p r i o r i  r e c o n h e c i d o  p e l a  r a z a o ,  c u j o  c o n t e ú d o  e
** . . +
f o r n e c i d o  p e l a  a m b i e n c i a  h i s t ó r i c a ,  L u i z  C o s t a  L ima a p o n t a -
/  <v /  t
r a  o s e u  e n t e n d i m e n t o  de a p r e e n s a o  da  e s t e t i c a  de um t e x t o
✓
I i t e r a r  i o .
/  A
E s t a b e l e c e ,  de i n i c i o ,  t r e s  i n d i c a d o r e s :
" a )  t e x t o ;
\  (V ^
b )  s u a  c o n s t i t u i ç ã o  m a t r i c i a l ,  i . e ,  d e t e r -  
m i n a ç a o  d o ( s )  m o d e l o ( s )  s o b r e  o ( s )  q u a l
/  . \ .  .  <v /
( i s )  s e  o r g a n i z a  a d i m e n s ã o  s i n t a g m a t i -  
c  a ;
\ /c )  o c o n t e x t o  s e m i o l o g i c o .
0 c o n t a t o  do i n d i c a d o r ( a )  com o i n d i c a d o r  (
> /  t ts*
c )  s o  p ode  s e r  v e r i f i c a d o  m e d i a n t e  a c o n s t i t u i ç ã o  do  i n d i c i a  
d o r  ( b ) .
I * A  A*
Duas c o n s e q u e n c i a s  p o d e m ^ e n t a o , a d v i r :
l )  a m a t r i z  s e  a r t i c u l a  de t a l  m a n e i r a ,  que
39
e m b o r a  o m a t e r i a l  c o n t e x t u a i  n e l a  p en e  -  
** *t r e ,  n a o  e e l e  d e c i s i v o  p a r a  seu  t i p o  
de mode I  a g e m ;
2 )  sem as  i n f o r m a ç o e s  c o n t e x t u a i s ,  f i c a m o s  
sem c o n d i ç ã o  de i n t e r p r e t a r  e ,  p r e v i a  -  
m e n t e ,  de bem c o n s t r u i r  a m a t r i z .
I ♦ /Nos d o i s  c a s o s ,  o c o n t e x t o  i m p o r t a f  s o  no  
s e g u n d o ,  d e s e m p e n h a  p a p e l  de p r i n c i p a I i d a d e " ( 5 2 ) .
E x t r a p o l a n d o  os  d e s i g n i o s  de n o s s o  t r a b a l h o »
M  /
a d i s c u s s ã o  da  p r o p r i e d a d e  do  m o d e l o  c o n s t r u í d o  p o r  L u i z  
C o s t a  L i ma ,  i m p o e - s e  e n t r e t a n t o ,  a q u e s t ã o  s e g u i n t e :  e s t e  
m o d e l o  que  t e n t a  r e n o v a r  o c o n c e i t o  de r e a l i s m o  e l i m i n a  a
IV
I d e o l o g i a  de uma r e I a ç a o  com a A r t e ?
I n d i s c u t i v e l m e n t e  s i m ,  e n t e n d i d a  a i d e o l o  -  
g i a  como p r e - d e t e r m i n a n t e  da p o s t u r a  c r i a t i v a  do a u t o r ;  e 
de c o n t e ú d o s  a s e r e m  c o n s t r u í d o s  a r t i s t i c a m e n t e .
<v
Ap a r e n t e m e n t e  n a o ,  q u a n d o  L u i z  C o s t a  L i ma  
a f i r m a  s e r  r e a l i s t a  " a  o b r a  em q u e ,  no t r a b a l h o  s o b r e  o c o -
i v  /  /
d i g o  v e r b a l ,  a f u n ç a o  r e f e r e n c i a l  -  i . e »  s e m i o l o g i c a  -  se
rs t -
m o s t r a  p r i n c i p a l  p a r a  a d e t e r m i n a ç a o  do t e x t o / n a r r a t i v a "  (
53 ) »
Se p a r a  L u i z  C o s t a  L i ma ,
" a )  p o r  r e f e r e n c i a l  ( e n t e n d e - s e )  o e l e m e n t o  
e x t r a v e r b a l »  que» i n d a g a d o »  d a  I u g a r  
a v e r i f i c a ç a o  da  p r e s e n ç a  de um e l e m e n -
(V /
t o  n a o  v e r b a l ,  mas c u l t u r a l ,  i . e ,  de
* / \ um s i g n o  s e m i o l o g i c o  ( . . . )
b )  se  r e a l i s t a s  s a o  os  t e x t o s  em que  o r e -
A
f e r e n c i a l  c o d i v i d e  s u a  i m p o r t a n c i a  com
rst .  .
a c o d i f i c a ç ã o  v e r b a l  ( . . . )
40
\  /  \  <v /  f
c )  ( a s s i m ) ,  se o s e n t i d o  nao e c a p t a v e l  sem
*
o c o n h e c i m e n t o ,  dos s i s t e m a s  s i m b o l i c o s  
nao v e r b a i s  a i  p r e s e n t e s  ( « » ) " ( 5 4 )
* • * * r e m e t e  e s t e  t e o r i c o  o u n i v e r s o  do t e x t o  l i t e r á r i o  p a r a  a l em
A 4 f . /
de s u a  a u t o s u f i c i e n c i a ,  m a i s  e s p e c i f i c a m e n t e  p a r a  a l em de
a»
s u a  e s t r u t u r a ,  a l e r t a n d o  p a r a  a f u n ç a o  de um r e a l  e x t r a v e r -  
b a l  ( s i g n o s  s e m i o  I o g i c o s ) na  c o n s t i t u i ç ã o  da  I i t e r a r i e d a d e  
do t e x t o .
A
E n t e n d i d a  a S e m i o l o g i a  como a c i ê n c i a  das  _j_ 
d e o l o g i a s  a l i  onde e s t u d a r i a  a v i d a  dos  s i g n o s  no s e i o  da 
v i d a  s o c i a l ,  p o d e r - s e - i a  d e s v i n c u l a r  dos  s i g n o s  sem i o I og_i_ 
c os  ( e l e m e n t o s  c u l t u r a i s  q ue ,  s e g u n d o  L . C . L . , e n c e r r a r i a m  o
* \ * s e n t i d o  do t e x t o  l i t e r á r i o  de n a t u r e z a  r e a l i s t a )  r e s i d u o s  _i_
* fd e o l o g i c o s  -  p a r a  a v e n t a r m o s  o m i n i m o ?
■A A
A f i n a l ^ v e m  s e nd o  a p o n t a d o s  com b a s t a n t e  e n -  
/
f a s e  na b i b l i o g r a f i a  t e ó r i c a  de I i t e r a t u r a „ os e s t u d o s  de o -¥
M /  /V
r i e n t a ç a o  s e m i ó t i c a  que t r a b a l h a m  na d i m e n s ã o  s o c i a l  do t e x  
t o .
Um s i m  ( e l i m i n a ) ;  um nao ( a p a r e n t e m e n t e  nao
\ / *** e l i m i n a ) ;  e a i n d a  um s i m / n a o ,
Es t e  f i c a  e n r a i z a d o  na a l t e r n a t i v a  a p o n t a d a
/  M
p e l o  t e o r i c o ,  q ua ndo  i n d i c a  a a r t i c u l a ç a o  dos  i n d i c a d o r e s  do  
t e x t o ,  c o n s t i t u i ç ã o  m a t r i c i a l  e c o n t e x t o  s e m i o l o g i c o .
M
Nao e l i m i n a ,  desde  que o m a t e r i a l  c o n t e x  -  
t u a l  e f u n d a m e n t a l  t a n t o  p a r a  a c o n s t r u ç ã o  do t e x t o  como p£  
r a  o seu  e n t e n d i m e n t o ;  e l i m i n a ,  q ua n do ,  mesmo p e n e t r a n d o  a
is» /
m a t r i z ,  nao e d e c i s i v o  p a r a  o seu  t i p o  de mode l agem.
4V
2 . 2 . 4 =  A r t e  e i d e o l o g i a  na c o n c e p ç ã o  de E d u a r d o  Por ­
t e  I I  a
Em seu t e x t o  A I d e o l o g i a  E s q u i v a  no Pinam i s -
41
mo do E n t r e - T e x t o  ( 5 5 ) /  E d u a r d o  P o r t e  I I a a f i r m a  s e r  o " f a  -
*  /w f
z e r  l i t e r á r i o  uma r e a l i z a ç a o  i d e o l o g i c a  p l e n a " ( 5 6 ) .
As s i m,  o f a z e r  I i t e r a r  i o ,  p a r a  s e r  p e n s a d o ,
/
i m p o r - s e - i a  que se  p e n s a s s e  o seu p e n s a r ,  i s t o  e ,  t o d a  a 
s ua  t r a m a  c o n s t i t u t i v a  e v e r b a l  que n e l e  p r e s e n t i f i c a  a a -
<w /
p r e e n s a o  i d e o l o g i c a  do r e a l .
E n t r e t a n t o ,  a s s o c i a n d o  i n t i m a m e n t e  a i d e o l o  
g i a  ao f a z e r  l i t e r á r i o ,  t e m  P o r t e  I I a o c u i d a d o  de d e m a r c a r
o e x a t o  s e n t i d o  que a t r i b u i  a c ada  um d e l e s ,  numa c I  a r a  r e -
iv , .
t i f i c a ç a o  ( e n t r e  o u t r a s )  do que se c o n s t i t u i r i a  a c o n c e i t u a
IV
çao  m a r x i s t a  a r e s p e i t o .
P a r t i n d o  do p r i n c í p i o  de que t o d o  o t r a b j a
N /
l h o  e s t r u t u r a n t e  c om pe t e  a t o t a l i d a d e  do p r o c e s s o  h i s t o r i  -
ív \  /
c o ,  nao a e p o c a ,  i n s u r g e - s e  c o n t r a  o e n t e n d i m e n t o  da i d e o l o
w <v
g i a  como p r o d u t o  de p r o m o çã o ,  s u s t e n t a ç a o  e d e f e s a  de de t e r ^  
m i n a d a  e t a p a  do d e s e n v o l v i m e n t o  h i s t o r i c o  ( 5 7 )»
R e j e i t a ,  p o i s ,  o que n o m e a r i a  uma i d e o l o g i a  
e p o c a l  p a r a  d e f i n i r - s e  p o r  um e n t e n d i m e n t o  do s i n c r o n i c o  dep
A
t r o  de um e i x o  d i a c r o n i c o .
IV
A p a r t i r  d e s t a  d i s t i n ç ã o ,  P o r t e  I I a e x p l i c a  
como se v i r i a  a s s o c i a n d o  I d e o l o g i a  ao f a z e r  l i t e r á r i o ,  o u -
IV
t r a  v ez  e s t a b e l e c e n d o  a sua  r e t i f i c a ç a o :  u s u a l m e n t e ,  d i s ­
c u t i r - s e - i a  o p r o b l e m a  da i d e o l o g i a  no p l a n o  l i t e r á r i o ,  de
f o r a  do t e x t o :  " p a r a  c a r a c t e r i z a - l o  como p r o j e ç ã o  s o c i a l ,
* / \ p a r a  i d e n t i f i c a r  um p r o j e t o  i d e o l o g i c o  s u b j a c e n t e  ( » » . )  c o ­
mo p o n t o  de p a r t i d a  de a n a l i s e ,  ou p a r a  f a z e r  da r e t ó r i c a  o
rs*
s i s t e m a  de c o m u n i c a ç a o  da i d e o l o g i a "  ( 5 8 ) .
Nao s e r i a  e s t e  o c a s o .  Segundo P o r t e  I I a,  _i_
ív /  /  A
d e o l o g i a  nao e c o n t e ú d o ^ m a s  a d i n a m i c a  c o n o t a t i v a  da g l o b a ­
l i d a d e  do c o n j u n t o  de s i g n o s .  A seu v e r ,  a a u s ê n c i a  de uma
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v i s a o  t o t a l i z a d o r a  d e t e r m i n a r i a  a a t i t u d e  e q u i v o c a d a .  J u s t í í  
m e n t e ,  na l i t e r a t u r a ,  a i d e o l o g i a  r e a l i z a r i a  em t o d a  p l e n i t u ^  
de a i n t e r a ç a o  p a r t i c u I  a r / g e r a I f a t r a v é s  do e n c o n t r o  t e x t o /
/  /  A
p r e - t e x t o .  " I d e o l o g i a  e o s e n t i d o  g e r a l  da o b r a ,  a d i n a m i c a  
dos  s i g n i f i c a d o s ,  de m o d a l i d a d e s  de l i n g u a g e m "  ( 6 0 ) .
f  . f  J u s t a m e n t e ,  " a  c r i t i c a  p a r a  s e r  m a i s  c r i t i c a  
d e v e r a  s u r p r e e n d e r  ( o b s e r v a r ,  c o m p r e e n d e r ,  i n t e r p r e t a r )  a
A
d i n a m i c a  de e s t r u t u r a ç a o  da i d e o l o g i a »  Ou do s e n t i d o ,  se o 
e n t e n d e r m o s  como um c o n j u n t o  de s i g n i f i c a d o s "  ( 6 0 ) ,
I s t o  p o r q u e ,  p a r a  P o r t e i  l a ,  e n c e r r a n d o  a i d e
0 I o g i a  uma f o r ç a  p r o p u l s o r a  e p r o d u t o r a  que a t u a  na e s t r u t u -  
r a ç a o  do t e x t o  ( r e s s a l t e - s e  que a seu v e r  o s e n t i d o  da o b r a
ÍV /  x  V /V
nao p r e - e x i s t e  a o b r a  ) i m p o e - s e  d e s v e l a r  o s e n t i d o  que escoin
o /
d e ,  g u a r d a ,  i m p o e - s e  " d e i x a r  a p a r e c e r  a i d e o l o g i a  v i g e n t e  da
1 i t e r a r  i edade  do t e x t o ,  como e s t r u t u r a  de s e n t i d o  que i n s t a t j  
r a  a f e n o m e n a I i d a d e  de um mundo"  ( 6 l ) .
E n t e n d e n d o  a 1 i t e r a r  i eda de  do t e x t o  c o n c r e t j _
/  t  <v
z a da  no e n t r e - t e x t o ,  r e s e r v a r i a  e s t e  t e o r i c o  uma f u n ç a o  p a r a  
a I d e o l o g i a  em l i t e r a t u r a ?
<v
Sim» E a m p l i a m o s  n o s s a  c o n f i r m a ç a o  com s u a s
/  /  «V A
p r ó p r i a s  p a l a v r a s :  " a  i d e o l o g i a  e a e x p r e s s ã o  da d i n a m i c a
m a i s  p r o f u n d a  ( . . )  0 que e a d i n a m i c a  ( . . . )  no c a s o  da o b r a
^ • /  \ ** • i i • * *I i t e r a r i a ?  e a i d e o l o g i a ,  o n u c l e o  que da f o r ç a  a t u  -
do ,  ao t e m a ,  ao e s t i l o ,  a m a n e i r a  de i n t e g r a r  a e s t r u t u r a .  E
A
e s s a  d i n a m i c a  em c a u s a  e x p r i m e  os i n t e r e s s e s ,  os i d e a i s ,  as
*v I * / S r\ \ ** . <V
p r e o c u p a ç o e s  da e p o c a "  (Ó2 ) ,  nao  uma s i m p l e s  a p r e e n s a o  de t £
*do um r e p e r t o r i o  s i g n i f i c a t i vo0 mas " a  do s e n t i d o  de t u d o  i s -  
t o  como p a r c e l a s  de uma n o v a  v i d a "  ( 6 3 ) .
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D i s c u t i n d o  a pos s  i ve I as s o e  i a çao  e n t r e  a Ar.
A A ✓
t e  e I d e o l o g i a ,  A n t o n i o  C â n d i d o  a p o n t a r i a  de i n i c i o  uma
c o n c e p ç ã o  h e t e r o t e l i c a  do t e x t o  l i t e r á r i o  a l i  onde ,  a f i n a l ,  
e s t e  se c o n s t i t u i r i a  em v e i c u l o  de uma v i s a o  do mundo e da 
s o c i e d a d e .
E s t a  m o d a l i d a d e  de e s t u d o ,  e m i n e n t e m e n t e  pja 
r a l e i  i s t i c a ,  e s t a b e l e c e  uma r e  I a çao  c a u s a l  e n t r e  a l i t e r a t i £  
r a  e a s o c i e d a d e ,  l o c a l  i z a n d o ,  no t e x t o ,  e l e m e n t o s  da real_i_ 
dade a í  i n c o r p o r a d o s  em f o r m a  de a s s u n t o s ,  t e m a s ,  m o t i v o s
eu
de c o m p o s i ç ã o .
Sem d e i x a r  de a t r i b u i r  v a l o r  a e s t a  c o n c e p -
<v /
ç a o ,  e i s  que  " p r e s t o u  e n o r m e  s e r v i ç o  a o s  e s t u d o s  l i t e r á r i o ^
* * c o n s o l i d a n d o  a h i s t o r i a  da I i t e r a t u r a  e a f i l o l o g i a ,  a l em
* M de e s t a b e l e c e r  c r i t é r i o s  p a r a  a v a l i a r  as l i g a ç õ e s  e n t r e  a o 
b r a  e a s o c i e d a d e  de um m o m e n t o " ( 6 4 ) ,  s u b l i n h a  os n o v o s  ma-  
/  f
t i z e s  que Lukacs  a i  i n t r o d u z i r i a ,  " s o b r e t u d o  p o r q u e  e l e  se
fu  M
i n t e r e s s a v a ,  nao apenas  p e l a  t r a n s p o s i ç a o  do f a t o  em t e m a ,
«*v | eu . v
mas p e l a  f u n ç a o  d e s t e  p r o c e s s o  na e s t r u t u r a ç a o  da o b r a " ( 6 5 )>
0 e l e m e n t o  s o c i a l  se t o r n a n d o  f a t o r  de c on s
M 4V f
t i t u i ç a o  da e s t r u t u r a ,  nao a pe nas  m o d e l o  de c o n t e ú d o ,  o p a -
/  ^
r a l e l i s m o  j a  a p o n t a d o  se a t e n u a r i a  a t e  e v e n t u a l m e n t e  desapai
r e c e r .
tu  {
1 mpoe-se, ,  aqu t, e s c l a r e c e r  que t a i s  d e s í g n i o s  
a t r i b u í d o s  ao e l e m e n t o  s o c i a l  no t e x t o  l i t e r á r i o  r e p o r t a r - s e  
iam aos  c o n c e i t o s  de i n f r a - e s t r u t u r a  e i d e o l o g i a  do m a r x i s ­
mo, que e n t e n d e  nas  camadas a p a r e n t e s ,  a f l o r a m e n t o ,  m a n i f e s  
t a ç o e s  de s u p e r f í c i e  de s i g n i f i c a d o s  ma i s  p r o f u n d o s .
A A
A s s i m ,  de a c o r d o  com A n t o n i o  C â n d i d o ,  I o c a l j _
/  eu
z a r - s e - i a  no  t e x t o ,  "um p r i m e i r o  n i ve  I de a r t i c u l a ç a o  f o r ­
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m a l ,  p r o d u t o  da i n d e p e n d e n c i a  do  a u t o r  e de s u a  a d e q u a ç a o  
as  n o r m a s  e s t é t i c a s  v i g e n t e s  e um s e g u n d o  n í v e l  de a r t i c u l e s
fs*
ç a o  p r o p r i a m e n t e  e s t r u t u r a l ,  d e v i d o  a i m p r e g n a ç õ e s  v i n d a s  
da  s o c i e d a d e  e e s c a p a n d o  ao  g o v e r n o  r a c i o n a l  do a u t o r " ( 6 6 ) .
f
Em seu  e s t u d o ,  f i c a  i m p l i c i t o  que  ambos os  
n i v e  i s n a o  e x i s t e m  s e p a r a d o s :  as  c a m a d a s  a p a r e n t e s  ( p r i m e j _  
r o  n i ve  I ) s e  devem s e r  d e s c r i t a s  e a n a l i s a d a s  em s i ,  e n t r e -
M
t a n t o  s e r a o  s o p e s a d a s  como s i g n o  de o u t r a s  c a ma da s  -  e s t a s  
m a i s  o c u l t a s ,  p r o f u n d a s  -  d e s v e n d á v e i s  m e d i a n t e  uma a n a l i s e  
s i s t e m a t  i c a .
D e n t r o  d e s t a  p o s t u r a ,  o m a r x i s m o  i n d i c a  um 
c a m i n h o  q u e / p a r a  a l e m  da  a n a l i s e  d a s  i d e o  I og  i as^  p e r m i t e  e s -
ÍSi
t r a t i f i c a r  a c o m p r e e n s ã o  do  t e x t o .
A s s i m ,  e x p l i c i t a n d o  s e u  p o s i c i o n a m e n t o , c o n -  
d e n s a  s u a  s u g e s t ã o  de e n f o q u e  do t e x t o  l i t e r á r i o :  " o  q ue  a i
/  /  o* ftf
e s t a  e uma s u g e s t ã o  de e n f o q u e  d a s  r e l a ç õ e s  e n t r e  o b r a  e sc>
c i e d a d e ,  do  a n g u l o  d o s  c h a m a d o s  f a t o r e s  e x t e r n o s ,  de  modo
/  ( f
t a l  que  o e s t u d i o s o  e o b r i g a d o  a c o n s i d e r a r  f o r m a  e c o n t e u -
/  (V
do como m o m e n t o s  d i a l é t i c o s  de uma c o m p r e e n s ã o  t o t a l ,  podeni  
do  a a n a l i s e  do  t e x t o  s e r  f e i t a  t a n t o  a p a r t i r  de um q u a n t o  
de o u t r o .  Com e f e i t o ,  se  t i v e r m o s  uma c o n c e p ç ã o  t o t a l i z a d o  
r a ,  q u a l q u e r  a n a l i s e  a d e q u a d a  da f o r m a  t e r m i n a  p o r  r e c u p e  -  
* ' * * r a r  o c o n t e ú d o ;  e q u a l q u e r  a n a l  i s e  a d e q u a d a  do c o n t e ú d o  t e r  
m i n a  p o r  r e c u p e r a r  a f o r m a " ( 6 7 ) .
A A /
De a c o r d o  com A n t o n i o  C â n d i d o ,  a a n a l i s e  de 
t e x t o  que  v i s a  s u b l i n h a r  s u a  i n t e g r i d a d e  e s p e c i f i c a  de c o n s  
t r u ç a o  I i t e r a r i a  e s u a  n a t u r e z a  i n c o r p o r a d o r a  da r e a l i d a d e  
s o c i a l  e c u l t u r a l  de um d a d o  m o m e n t o ,  p o d e r a  s e r  p r o c e d i d a  
a l t e r n a t i v a m e n t e :
) l • I ^ /a p a r t i r  de m a i s  de uma p o s i ç ã o  m e t o d o l j o  
g i c a ,  i n c l u s i v e  de c u n h o  p a r a  I e I í s t i c o
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p r e d o m i n a n t e ,  i n d i c a n d o  n e l a  a p r e s e n ç a  
de e l e m e n t o s  s o c i a i s  e c u l t u r a i s  e v e r i -  
f i c a n d o  como f u n c i o n a m  n e l a  -  p o s i ç ã o  t r a  
d i c i o n a I ;
b )  a p a r t i r  dos  e l e m e n t o s  f x t r m a i s  do t e x t o ,  
p a r a , a t r a v é s  de I e s #m o s t r a r  suas  i m p l i c a -  
ç o e s  s o c  i a i s ;
c )  a l c a n ç a r  de m a n e i r a  ade quad a  os s i g n i f i ­
c a d o s  p r o f u n d o s  do t e x t o ,  a p a r t i r  da es
<v ✓
t r u t u r a  de t e n s õ e s  que a f l o r a  na super f _ i _  
c i e «
E n t r e t a n t o ^ o  p r o f e s s o r  f i x a  s ua  h i p ó t e s e  de 
t r a b a l h o :  "Se  e p o s s í v e l  t o m a r  os d ad os  e x t e r n o s  ( . . . )  f o £
* * • * mando uma e s p e c i e  de m o d e l o  p r e v i  o ,  j a  p r o n t o  f o r a  do t e x t o  
e q u e ^ n o  e n t a n t o ^ p o d e  s e r  t r a t a d o  como se e s t i v e s s e  d e n t r o  
( . . . )  e s t a r e m o s  u s a n d o  o s o c i a l  como f  o rma I "  ( 68  ) . Den t  r o  des.
/  A
t a  o t i c a  "uma c e r t a  c o r r e s p o n d e n c i a  e s s e n c i a l  e n t r e  o t e x t o
/  <
e a r e a l  i d a d e ,  que f o s s e  a lem de f o r m u l a s  g e r a i s ,  como v i -
<v IV
sao  do mundo , e se t r a d u z i s s e  numa t r a n s p o s i ç a o  de mode l o»  
E s t e  s e r i a ,  no c a s o ,  c o n s i d e r a d o  como um esquema i d e o l o g i c o
< «W
e x t r a i d o  da r e a l i d a d e  c o n c r e t a ;  nao como a b s t r a ç a o  c o n s  -  
t r u i d a  a p a r t i r  do t e x t o .  E a t u a r i a  como se t i v e s s e  dado
/  /  IV
f o r m a  ao que e s t a  no t e x t o ,  a t r a v é s  de sua  o r g a n i z a ç a o .  Com 
i s t o ,  t a l v e z  f o s s e  p o s s í v e l  v e r , m a i s  c I a r a m e n t e , n a o  a pe nas
/  iv
de que m a n e i r a  f o r m a  e c o n t e ú d o  sao  momentos  d i a  I e t i c a m e n t e  
i n s e p a r a v e i s ,  duas  f a c e s  da mesma moeda,  mas,  a i n d a ,  como,
f  • (V .  /  /
p o r  b a i x o  do n i ve I i n t e n c i o n a l  da c o m p o s i ç ã o  ( n i ve I e s t e t i -  
c o  p r o p r i a m e n t e  d i t o ) ,  p e n e t r a m  e l e m e n t o s  de uma i d e o l o g i a
f  <v
que c o n t r i b u i  p a r a  c o n s t i t u i r  o n i ve I p r o f u n d o ,  nao i n t e n  -  
c i o n a l  ( n í v e l  e s t r u t u r a l  p r o p r i a m e n t e  d i t o ) ( 6 9 ) -
N e s t a  e t a p a  de n o s s a  d e s c r i ç ã o  do p o s i c i o n a ^
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m e n t o  do  p r o f e s s o r  A n t o n i o  C â n d i d o  c u m p r e  a i n d a g a ç a o :  f a -  
r i a  e l e  a a s s o c i a ç a o  e n t r e  I d e o l o g i a  e A r t e ?  S i m .  E s t a b e -
SM
l e c e  uma e v i d e n t e  a s s o c i a ç a o  e n t r e  amb as ,  a s s i n a l a n d o ^  p a r a  
a I d e o I o g i a ( uma f u n ç a o  e s t e t i z a d o r a  do t e x t o  l i t e r á r i o .
-  47 -
Cone I u s a o
E n c e r r a n d o  e s t a  e t a p a  de n o s s o  t r a b a l h o ,  pudemos  o b s e r
/ v   ^ (V /
v a r  que  a a s s o c i a ç a o  da I d e o l o g i a  a A r t e  n a o  c o n s t i t u i  mate^
*
r i a  de e n t e n d i m e n t o  p a c i f i c o »  E x i s t e m  a q u e l a s  c o r r e n t e s  t e  
o r i c a s  que  a r e j e i t a m ,  a t r i b u i n d o  ao  t e x t o  l i t e r á r i o  a u t o n o  
m i a  i n t e g r a l  -  f o r m a l i s m o ,  e s t r u t u r a  I i smo»  E x i s t e m  a q u e l a s
(V ^
o u t r a s  q u e ,  a d m i t i n d o  a a s s o c i a ç a o ,  e s t a b e l e c e m  a i  f u n  -  
c i o n a l i d a d e s  d i s t i n t a s  p a r a  a I d e o l o g i a »
'  1 * 1  f  **
Os t e x t o s  t e o r i c o s  s e l e c i o n a d o s  p o r  n o s  n ao  e s g o t a m  as
a l t e r n a t i v a s  j a  d e s c r i t a s  s o b r e  o p r o b l e m a :  ha  e s t u d o s  de
/v /  w
o r i e n t a ç ã o  s e m i ó t i c a ,  t r a b a l h a n d o  a d i m e n s ã o  s o c i a l  do  t e x ”  
t o  l i t e r á r i o ,  do  mesmo modo q ue  e s t u d o s  f u n d e a d o s  na  I i n  ~ 
g u í s t i c a ,  b u s c a n d o  l o c a l i z a r  em s u a  e s c r i t u r a  a p r e s e n ç a  de 
um d i s c u r s o  i d e o l o g i c o ,  ou e n t a o ,  r e v e l a n d o - o  no  p r o p r i o d i _ s  
c u r s o  l i t e r á r i o ,  q u a n d o  l h e  s o p e s a  o s  m o d o s ,  os  f o c o s  n a r r a  
t  i v o s ,  e t c .
De n o s s a  s e l e t a ,  pudemos  i n f e r i r  que  A d o l f o  S a n c h e z  Vas
«v
q u e z ,  d e s v i n c u l a n d o  a I d e o l o g i a  de uma f u n ç a o  s u b s t a n t  i vade) 
r a  do  t e x t o  l i t e r á r i o ,  a a p o n t a r i a  como e l e m e n t o  i n t e g r a d o
•N f   ^ *
a r e a l i d a d e  que  a o b r a  a r t í s t i c a  c o n s t r o i ;  que  B a d i o u  a a -  
p o n t a r i a  como p r e s e n ç a  r e s u l t a n t e  do  d e s v e n d a m e n t o  que  d e l a  
f a r i a  o d i s c u r s o  a r t í s t i c o ,  s e n d o ,  n e s t e  s e n t i d o ,  v i s t a  c o -  
mo p r o d u t o  do  t e x t o  l i t e r á r i o ,  s e  c o n s t r u í d a  a p a r t i r  d e l e ;  
L u i z  C o s t a  L i ma  p e r m i t e  i n f e r i r  p a r a  a I d e o l o g i a  uma f u n  -  
ç a o  e s t r u t u r a n t e  e s i g n i f i c a n t e  no  t e x t o  l i t e r á r i o ,  q u a n d o
p a r a  e l e  a p o n t a  o s  s i g n o s  c u l t u r a i s  i „ e  s e m i o l o g i c o s  como
^ /
r e f e r e n c i a i s  e s t e t i c o s ;  P o r t e  I I a a a p o n t a r i a  como o n u c l e o
\  /
q ue  c o n f e r e  f o r ç a  ao t e m a  e a f o r m a  d o  t e x t o  l i t e r á r i o ,  ser i
A A
do  i n t e r i o r  a e l e ;  A n t o n i o  C â n d i d o  a a p o n t a r i a  como um e~ 
l e m e n t o  e x t e r n o  e s t r u t u r a d o r  do  t e x t o ,  s e  n e l e  se  i n t e r i o r j _
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za ,  p r o d u z i n d o  um e f e i t o  e s t e t i c o .
De n o s s a  p a r t e ,  o p t a mo s  p e l a  a l t e r n a t i v a  e n t r e v i s t a  em
A a A j
A n t o n i o  C â n d i d o  a l i  onde v e , nos dados  e x t e r n o s , o  m o d e l o  p r £  
v i o ,  f o r a  do t e x t o ,  que e n s e j a  um t r a t a m e n t o  ana I i t  i c o ,  qu ati
X «v
do j a  d e n t r o  do t e x t o ,  em c l a r a  a t r i b u i ç a o  de um p a p e l  f o r ­
mal  i z a d o r  ( e s t e t i z a n t e  ) ao s o c i a l ,  no t e x t o  l i t e r á r i o .
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NOTAS B I BL I O G RÁ FI C A S  E E XP L I CA T I VA S
ARTE E IDEOLOGIA COMO PROBLEMA TEÓRICO
( 3 5 )  VÂSQUEZj, A d o l f o  S a n c h e z .  As i de i a s  e s t e t i c a s  de M a r x . 
R io  de J a n e i r o ,  E d i t o r a  Paz e T e r r a ,  1978.  p .  34«
( 3 6 ) 1 dem i b i dem, P B 35 .
( 3 7 ) 1 dem i b i dem, p. 35»
( 3 8 ) 1 dem i b i dem, P. 36 .
( 3 9 ) AZEVEDO E- ,
*
L e o d e g a r
r a n Rio de Jane i r
( 4 0 ) 1 dem i b i dem, P. 3 9 7 .
( 4 0 1 dem i b i dem, p . 3 97 .
( 4 2 ) 1 dem i b i dem, p. 3 9 7 .
( 4 3 ) 1 dem i b i dem, P» 3 97 .
( 4 4 ) 1 dem i b i dem, P. 3 9 8 .
( 4 5 ) 1 dem i b i dem, p. 4 0 3 .
( 4 6 ) I dem i b i dem, p. 4 0 3 .
(47 LIMA,  L u i z  C o s t a .  A m e t a m o r f o s e  do s i l e n c i o .  Rio de
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J a n e i r o ,  E d i t o r a  E l d o r a d o  1 i j u c a  L i m i t a d a ,  1974.
( 4 8 ) 1 dem i b i dem. P» 30 .
( 4 9 ) 1 dem i b i dem, P. 30 .
( 5 0 ) 1 dem i b i dem, P a 31 -
( 5 1 ) 1 dem i b i dem, P» 31 «
( 5 2 ) 1 dem i b i dem, p» 4 4 .
( 5 3 ) 1 dem i b i dem, P« 4 5 .
( 5 4 ) 1 dem i b i dem, p. 4 2 .
( 5 5 ) PORTELLA, E d u a r d o .
r i a . Rio de Jane
p. 1 15.
( 5 6 ) 1 dem i b i dem, P» 1 18
( 5 7 ) 1 dem i b i dem, p . 124
( 5 8 ) 1 dem i b i dem, p. L26
( 5 9 ) 1 dem i b i dem, P- 127
( 6 0 ) 1 dem i b i dem, P B 1 18
( 6 1 ) ! dem i b i dem, P« 1 18
( 6 2 ) 1 dem i b i dem, P. 129





CANDIDO, A n t o n i o .  A n a l i s e  d ' O  C o r t i ço  de A l u í z i o  de A-  
z e v e d o .  A p o s t i l  ha da P o n t i f í c i a  U n i v e r s i d a d e  C a t o  l i  
c a  do R i o  de J a n e i r o . R io  de J a n e i r o ,  1975.  P» I .
1dem i b i dem, p .  2 «
I dem i b i dem, p .  I .
Idem i b i dem, p .  3 »
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( 6 8 )  Idem
( 6 9 ) Idem
i b i dem, p .  12.  
i b i d e m ,  p .  13.
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3 -  MODELO DE ANÁLISE
I V
P e r m i t i n d o - n o s  uma peq uena  r e t  r o s p e c t  i va, na c o n s t r u ç ã o
* *de n o s s o  m o d e l o  de a n a l i s e ,  d i r i a m o s  que o e s t u d o  das  r e l a
fsf f
ç o e s  e n t r e  l i t e r a t u r a  e s o c i e d a d e  o b e d e c e u ,  de i n i c i o ,  a
f
um e n f o q u e  p a r a  I e I  i s t i c o «
N e s t a  m o d a l i d a d e  de a b o r d a g e m ,  c o n h e c e r  e c o m p r e e n d e r  
um t e x t o  l i t e r á r i o  s e r i a ,  a f i n a l ,  b u s c a r  a l i  o r e f l e x o  da 
s o c i e d a d e ,  e i s  que o t e x t o  se c o n s t i t u i r i a  em v e i c u l o  de
ÍV
uma v i s a o  do mundo,
tsi r*  f
E s t a  c o n c e p ç ã o  r e d u t o r a  s o f r e u  r e v i s õ e s  s e n s i v e i s ,  p o -
*
d e n d o - s e  a p o n t a r ,  e n t r e  e l a s ,  a dos  t e o r i c o s  m a r x i s t a s  ma i s 
a t u a i s  que se i n t e r e s s a r a m  em c o m p r o v a r  que o f a t o r  s o ­
c i a l ,  m a i s  que mero f o r n e c e d o r  de m a t é r i a ,  s e r i a  um elemein 
t o  que a t u a r i a  no que ha de e s s e n c i a l  no t e x t o  I i t e r a r i o ,
A  A
N e s t e  s e n t i d o ,  o p r o f e s s o r  A n t o n i o  C â n d i d o  f i x a r i a  uma
rs*
p o s i ç ã o  c o n c l u d e n t e :  " o  e l e m e n t o  s o c i a l  se t o r n a  f a t o r  de 
c o n s t i t u i ç ã o  da e s t r u t u r a ,  nao m o d e l o  de c o n t e ú d o ,  e o p a -  
r a l e i  i smo se a t e n u a , a t e  e v e n t u a l m e n t e  d e s a p a r e c e r " ( 7 0 ) B
fPara  se c o m p r e e n d e r  e s t a  a t i t u d e  c r i t i c a  a n t e  o t e x t o
*  . . ** . *I i t e r a r i o f i m p o e - s e  e x p l i c i t a r  seu emba sa me n to :  a p o i a - s e
e l a  nos  c o n c e i t o s  de i n f r a - e s t r u t u r a  e de i d e o l o g i a  que a -
p o n t a r i a m ^ p a r a  a l em das  camadas a p a r e n t e s  de d e t e r m i  nada  r e
a l i d a d e  s o c i a l ,  s i g n i f i c a d o s  m a i s  p r o f u n d o s  -  e s t e s ,  a e x -
( V  / v
p r e s s ã o  r e a l  das  r e l a ç õ e s  s o c i a i s .
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f  f
As s i m,  o o b j e t o  r e f I  e t i d o ( s e nd o  c o n s t i t u i  do de n i v e i s  
m a i s  s u p e r f i c i a i s  e n i v e i s  m a i s  p r o f u n d o s ,  seu r e f l e x o  ( l i -  
t e r a r i o )  o b e d e c e r i a  a mesma e s t r u t u r a  de d i s p o s i ç ã o .
J u s t a m e n t e ,  a c r i t i c a  m a r x i s t a  a f i r m a  que e s t a s  " cama  -- 
das  a p a r e n t e s  devem ser ^  nao apenas  d e s c r i t a s  e a n a l i s a d a s  em 
s i ,  mas tambem ( e v e n t u a l m e n t e )  como s i g n o  de o u t r a s  camadas
m a i s  p r o f u n d a s  e o c u l t a s ,  que so  podem s e r  d e s v e n d a d a s  me-
* - • * / \ d i a n t e  uma a n a l  i s e  s i s t e m a t i c a  a d e q u a d a "  ( 71 ) ■
P a r e c e - n o s  c l a r o  q u e ^ a  p a r t i r  do t o d o  e x p o s t o ,  o e s s e n -
r  /v
c i a i  que e n c e r r a r i a  um t e x t o  l i t e r á r i o  nao se r e d u z i r i a  a 
um r e f l e x o  i m e d i a t o  ( o  da camada s u p e r f i c i a l )  de d e t e r m i n a -
/v
do a s p e c t o  da r e a l i d a d e :  d i z e m o s  nao se r e d u z i r i a  p o r q u e  
se c o n c r e t  i z a r  i a m a i s  a l em,  i n c l u s i v e  nas  camadas d i t a s  pr<)
/  /v
f u n d a s  do t e x t o  I i t e r a r i o ,  e s t a s  s im  e x p r e s s ã o  do r e a l  das  
r e l a ç õ e s  s o c i a i s .
C a p t a r  a f o r m a  d e s t a  e x p r e s s ã o  e um p r o b l e m a  p o s t o .
Se r i a  um c a m i n h o  s e g u r o  e s u f i c i e n t e  j u l g a r  e s t i l i s t i  ~ 
c am e n t e  o t e x t o  l i t e r á r i o ,  n i v e l a n d o  seu v a l o r  e s i g n i f i c a -
\  rsi ,  rs* ^
do a e x p r e s s ã o  (ou  n a o )  de d e t e r m i n a d o  a s p e c t o  da r e a l  i d a  -  
de?
O u t r a m e n t e :  s e r i a  um c a m i n h o  s e g u r o  v a l o r i z a r  o j o g o
M A
de o p e r a ç o e s  f o r m a i s  que c o n f e r e m  ao t e x t o  uma c o n s i s t ê n c i a  
fe s p e c i f i c a ,  a p o n t a n d o - I h e  a p e c u l i a r i d a d e  que o t o r n a r i a  
i n d e p e n d e n t e  de q u a l q u e r  c o n d i c i o n a m e n t o ?
Na p r i m e i r a  h i p ó t e s e ,  e s t a r - s e - i a  r e d u z i n d o  a a r t e  a 
uma c a t e g o r i a  g n o s e o I o g i c a ; na s e g u n d a ,  a p o n t a n d o - s e  um
*e s t a t u t o  de p l e n a  a u t o n o m i a  ao t e x t o  l i t e r á r i o ,
«V
De q u a l q u e r  modo,  ambos,  na v i s a o  d i s s o c i a d o r a  que s u -
*v . . .  /
g e r e m,  nao p o d e r i a m  se c o n s t i t u i r  em i n s t r u m e n t o s  de a n a l i -
.f
se de um t e x t o  I i t e r a r i o  d e n t r o  da p r o p o s t a  m a r x i s t a  de i n -
rv s
t e g r a ç a o  e n t r e  t e x t o  e c ó n t è x t o  "numa i n t e r p r e t a ç a o  d i a l e t j _  
ca  í n t e g r a " ( 7 2  )»
N e l a ,  a r e a l i d a d e  c o n c r e t i z a d a  na o b r a ,  l o n g e  de
c o n s t i t u i r  s u a  c a u s a  ou a p o n t a r  o seu s i g n i f i c a d o  e s s e n c i a j _  
m e n t e ,  s e r i a ,  i s t o  s i m ,  um e l e m e n t o  que desempenha uma f u n -  
çao  na e s t r u t u r a ,  i n t e r n a I i z a n d o - s e  a i  numa açao  e s t i l i z a n -
A /
t e ,  o que ,  d e f i n i t i v a m e n t e ,  e r r a d i c a  a c o n c e p ç ã o  de e s t r u t i j  
r a  como v i r t u a l m e n t e  i n d e p e n d e n t e .
É A> St
o p r o f e s s o r  A n t o n i o  C â n d i d o  quem nos  o r i e n t a :  " t o m a n -
fdo o f a t o r  s o c i a l ,  p r o c u r a r í a m o s  d e t e r m i n a r  se e l e  f o r n e c e
apenas  m a t é r i a  que s e r v e  de v e í c u l o  p a r a  c o n d u z i r  a c o r r e n -
/ *t e  c r i a d o r a  ( n o s  t e r m o s  de L u k a c s ,  se apenas  p o s s i b i  I i t a  a
r>J . *  ^  f  ■
r e a l i z a ç a o  do v a l o r  e s t e t i c o )  ou s e ,  a lem d i s s o ,  e e l e m e n t o
<v /
que a t u a  na c o n s t i t u i ç ã o  do que ha de e s s e n c i a l  na o b r a  e n -
/ * *q u a n t o  o b r a  de a r t e  ( n o s  t e r m o s  de L u k a c s ,  se e d e t e r m i n a n -
t e  do v a l o r  e s t e t i c o  ) " ( 7 3  ) =
C a p t a r  a f o r m a ,  a s s i m ,  d e t e r m i n a r i a  uma p r i m e i r a  t o m a d a
A »  t  f  # *
de p o s i ç ã o  q ue ,  como v i m o s ,  na  c r i t i c a  m a r x i s t a  a t u a l ,  e a
A » f  f
que a p o n t a  p a r a  uma i n t e r p r e t a ç a o  d i a l é t i c a  i n t e g r a  do t e x ­
t o  e c o n t e x t o .
A # /  ^
A s eg u n d a  t o m a d a  de p o s i ç ã o  d e f i n i r i a  o me t odo  de c a p t a -
I a .
E l i m i n a n d o - s e  a a t i t u d e  d i s j u n t i v a  que se o r i e n t a  a l t e r ;  
n a t i v a m e n t e  e e x c I u d e n t e m e n t e  p a r a  ou o e s t u d o  da e s t r u t u r a
A
do t e x t o ,  a b a n d o n a n d o - s e  q u a l q u e r  r e f e r e n c i a  ao c o n t e x t o
c u l t u r a l  e s o c i a l ;  ou p a r a  o e s t u d o  do t e x t o  como um t i p o
» ** f  * f  ^de m a n i f e s t a ç a o  a r t í s t i c a  so  c o m p r e e n s í v e l  na p r o p o r ç ã o  em
que se r e f e r e  a c u l t u r a  ou s o c i e d a d e ,  p r o p u g n a - s e  p o r  a q u e -
A ^
l a  que v e r i a  em ambas os â n g u l o s  p o s s í v e i s  de uma abo rd agem
A t
t o t a l i z a d o r a  que as e n g l o b e .  "Os d o i s  e x t r e m o s  sao â n g u l o s
^ / \ ^ 
p o s s í v e i s  mas ( . . . )  uma p o s i ç ã o  t o t a l i z a d o r a  os e n g l o b a  d i a
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* *l e t i c a m e n t e ,  de t a l  modo,  como j a  v i m o s ,  que t o d a  a n a l  i s e  
f o r m a l  bem c o n d u z i d a  t e r m i n a  p o r  r e c u p e r a r  o c o n t e ú d o ,  e to_
*  ^da a n a l i s e  ade quad a  d e s t e  l e v a ^ n e c e s s a r i  a m e n t e ,  a c o n s i d e r a -  
çao  da f o r m a " ( 7 4 ) .
<w '
A s s i m ,  d e n t r o  d e s t a  r e I a ç a o  e s t a b e l e c i d a ,  f i c a  i m p l i c i -
I V  f
t a  a s u g e s t ã o  de uma a n a l i s e  de t e x t o  que p o s s a  d e m o n s t r a r  
de que modo " o  s o c i a l  f u n c i o n a  como e l e m e n t o  da e s t r u t u r a  e 
de que m a n e i r a  as c o m p o n e n t e s  f o r m a i s  t o r n a m  i n t e I i g i ve I o
s oc  i a I " ( 7 5 ) .
O r a ,
a )  e n t e n d i d o s  em um t e x t o  l i t e r á r i o :
*
-  o c o n t e ú d o  e a f o r m a  como c a t e g o r i a s  i n d i s s o c i a  -
*v e i s  que  se  c o n c e n t r a m  num u n i c o  o b j e t o ,  a p a l a v r a
•v
e s c r i t a ,  l o c a l i z a d o s  que e s t a o ,  ambos,  no t e x t o  l_i_ 
t e  r a r  i o (76 ) ;
-  o c o n t e ú d o ,  e n q u a n t o  o que d i z  o t e x t o  I i t e r a r i o ; e  
a f o r m a ,  o como se o d i z  ( 7 7 ) ;
b )  a d m i t i n d o - s e ,  com P i e r r e  L u b b o c  que  " l e  l i v r e  b i e n  
f a i t  e s t  c e I u i  d a n s  l e q u e l  l e  s u j e t  e t  l a  f o r m e  
c o i n c i de n t "  ( 7 8 ) ;
\ -  A A
c )  r e m e t e n d o - n o s  ao  p r o f e s s o r  Á n t o n i o  C â n d i d o  q ue  f o r m u  
l a  uma p o s t u r a  t o t a l i z a d o r a  de a n a l i s e  do t e x t o  I i te_ 
r a r i o ,  a p a r t i r  da  q u a l  " a  a n a l i s e  a d e q u a d a  da  f o r m a
*
t e r m i n a  p o r  r e c u p e r a r  o c o n t e ú d o ;  e q u a l q u e r  a n a l i -
*
se ade quada  do c o n t e ú d o  t e r m i n a  p o r  r e c u p e r a r  a f o r ­
ma"  ( 7 9 ) ;
d )  e r i g i d a  p o r  nos  em h i p ó t e s e  a s e r  d e m o n s t r a d a  que ,  
em c o n t o s  de Rubem F o n s e c a ,  i d e n t i f i c a - s e  um c o n t e u -
* * do i d e o l o g i c o  q ue ,  p a r a  a l em de seu s i g n i f i c a d o  e s -
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f  ™p e c i f i c o ,  desempenha  uma f u n ç a o  e s t i  I i z a n t e  em
A »  ^
su a  e s t r u t u n a ç a o ,  do mesmo rnodo que e f o r m a l  i z ado  
p e ! o d i seu r s o ,
™ *  *
passamos a s i n t e t i z a r  a f u n d a m e n t aç ao  t e ó r i c a  que e m b a s a r a  
n o s s a  a n a l i s e  de c o n t o s  de Rubem F on s e c a :
iM
-  d e n t r o  das  r e  I a ço e s  que se q u e r  e s t a b e l e c e r  e n t r e  I J_
*  . *t e r a t u r a  e s o c i e d a d e ,  o t e x t o  I i t e r a r i o  s e r a  e n t r e  -  
v i s t o  como e s t r u t u r a d o  em d o i s  n í v e i s  ou c a m ad a s : u m,  
m a i s  e x t e r n o ,  d e n o t a t i v o ,  i m p r e g n a d o  de s i g n o s  que 
apo n ta m  p a r a  o s e g u n d o ,  m a i s  i n t e r n o ,  c o n o t a t i v o ,  es
/VI #v
t e  a e x p r e s s ã o  r e a l  das  r e l a ç õ e s  s o c i a i s ;
-  e s t a s  r e l a ç õ e s  s o c i a i s ,  a que denominamos  f a t o r  s o -
+ *c i a i ,  r e f  I e t  i r  i arn se r  i es i deo I og i cas  e x t e r  i o r e s  ao 
t e x t o  que n e l e  se i n t e r n a i  i z a r i a m  numa açao e s t e t i  ~ 
z a n t e ;
IV
- e s t a  açao  e s t e t i z a n t e  c o n f i g u r a  o f a t o r  s o c i a l  como
o» f
e l e m e n t o  que a t u a  na c o n s t i t u i ç ã o  do que ha de es  -
*s e n c i a l  no t e x t o  i i t e r a r i o  ou como e I e m e n t o  de c o n s -
w /
t i t u i ç a o  da e s t r u t u r a  do t e x t o  l i t e r á r i o  ou como d e -
* * t e r m i n a n t e  do v a l o r  e s t e t i c o  do t e x t o  l i t e r á r i o ;
-  r e f l e t i n d o  o f a t o r  s o c i a l  s e r i e s  i d e o l ó g i c a s ,  pode -
r*> f
mos f a l a r  de uma f u n ç a o  e s t e t i  ca  da i d e o l o g i a  na e s -
IV /
t r u t u r a ç a o  do t e x t o  l i t e r á r i o ;
* . *
-  e s t a  c a r g a  t e m a t i c a  i d e o i o g i c a  e s t r u t u r a d o r a  do t e x -  
t o  l i t e r á r i o  s e r a  r a t i f i c a d a  no e a t r a v é s  do d i s c u r ­
so n a r r a t i v o ,  a i n d a  uma vez  m a i s ,  como r e a l  i d a d e  f o r  
mal»
/v /
A p a r t i r  d e s t a  f u n d a m e n t a ç a o  t e ó r i c a ,  p r o c e d e r e m o s  da 
s e g u i n t e  m a n e i r a ,  a na l  i s a n d o  os c o n t o s  s e l e c i o n a d o s  p a r a  e s ^ ü
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r e g  i s t  r a r e m o s  s i m u l t a n e a  e p r o g r e s s i v a m e n t e  a l e i t u r a  
p oss i ve ' 1  das  camadas s u p e r f i c i a i s  do t e x t o  em e s t u d o ,  
l o c a ! i z a n d o  a í  os s i g n o s  que apon tam p a r a  suas  cama -
*das m a i s  p r o f u n d a s ,  i d e o I o g i c a s ,  e a l e i t u r a  d e s t a s  
camadas m a i s  p r o f u n d a s ;
s o p e s a r e m o s  e r e g i s t r a r e m o s  em que m e d i d a  e s t a s  cama-
/v
das m a i s  p r o f u n d a s  desempenham uma f u n ç a o  e s t e t i z a n t e  
a l i  onde a e x p r e s s ã o  de c o m p l e x o s  i d e o l o g i c o s  e x t e r i o
•V * &
r e s  a s e r i e  I i t e r a r i a  sao  u s a d o s  como m o d e l o s  i n t e r  -  
nos e s c í a r e c e d o r e s  de uma e s t r u t u r a  s i n g u l a r ,  a de ca 
da c o n t o  c o n s i d e r a d o ,  v a l e  d i z e r ,  p r o c u r e m o s  demons -
* *t r a r  que o c o n t e ú d o  i d e o l o g i c o  l o c a l i z a d o  em c o n t o s  
de Rubem Fonseca  se c o n s t i t u i  em e l e m e n t o  de a r m a ç a o ,
(V
de e s t r u t u r a ç a o  do t e x t o  a l i  onde se i n t e r n a i i z a  em 
sua camada p r o f u n d a  ( n i v e l  do p r e s s u p o s t o ,  c o n t e ú d o  
p r o f u n d o ) ,  c o n t r a i n d o  uma r e I a ç a o  com s u a  camada m a i s  
s u p e r f i c i a l  ( n i v e l  do p o s t o ,  do que e d i t o ) ;
a i n d a  que p r o c e d e n d o  a uma a n a l i s e  m a i s  g e r a l  de as -  
p e c t o s  a se r em r e s s a l t a d o s ,  i n t e r e s s a r - n o s - e m o s  em 
d e m o n s t r a r  que a i d e o l o g i a ,  s i m u l t a n e a m e n t e  a s u a  fun_ 
çao  e s t r u t u r a d o r a  do t e x t o ,  age ,  a i n d a ,  como f a t o r  es  
t i  I i z a n t e ,  a n í v e l  do d i s c u r s o  n a r r a t i v o ,  ou s e j a ,  i n  
t e r e s s a r - n o s - e m o s  em d e m o n s t r a r  " como, a t r a v é s  do v e r  
bo ( que  v e i c u l a  a v i s a o  de mundo do n a r r a d o r  e das 
p e r s o n a g e n s ) ,  a p r o p o s t a  t e m a t i c a  t o r n a - s e ,  a i n d a  uma 
vez m a i s ,  r e a l i d a d e  f o r m a l " ( 8 0 ) ;
a s s i m ,  ao n í v e l  a r t e s a n a l  da n a r r a t i v a  -  o d i s c u r s o  -  
a p o n t a r e m o s  os a s p e c t o s  d o m i n a n t e s  dos  r e c u r s o s  d i s  ~ 
c u r s i v o s  e m p r e g a d o s  em c ad a  c o n t o .
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Queremos a c e n t u a r  que ,  n e s t e s  p r o c e d i m e n t o s  a l i n h a d o s ,
A  N
da r em os  p r e v a l e n c i a  a q u e l e s  que d e m on s t r am  de que modo o 
/  /
c o n t e ú d o  i d e o l o g i c o  f u n c i o n a  como e l e m e n t o  e s t r u t u r a d o r  do 
t e x t o  l i t e r á r i o ,  l i m i t a n d o - n o s  a a s s i n a l a r ,  de modo bem
m a i s  g e r a l ,  como os c o m p o n e n t e s  f o r m a i s  t o r n a m  i n t e  I i g i ve I
*
o i d e o I og  i co  «
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4 -  ANÁLISE DE CONTOS DE RUBEM FONSECA 
4 . 1 »  Fe I i z Ano Novo ( 8 I )
f  IV
Numa p o s s í v e l  a p r e e n s a o  p r i m e i r a ,  Fe I i z Ano Novo 
se e s t r u t u r a r i a  em t o r n o  de um a s s a l t o ,  numa n o i t e  de ano 
n o v o .
N e s t e  e n r e d o  a v e n t u r e s c o ,  a p o n t a r - s e - i a  d e t e r m i n a -  
do p r o c e d i m e n t o  a r t e s a n a l  que d u p l i c a r i a  I i t e r a r i a m e n t e  um 
f a i t  d i v e r s  r e g i s t r a d o  em j o r n a i s  do c o t i d i a n o ,
<v /
A q u i ,  s a o  i n ú m e r o s  os m o d e l o s  que a t e o r i a  da I i t  e_ 
r a t u r a  e m p r e s t a r i a  p a r a  que se p u d es s e  e q u a c i o n a r  e s t e  p r o -  
c e d i m e n t o  a r t e s a n a l :  e n t r e t a n t o ,  e s t a r í a m o s  e n f o c a n d o  e s t e  
t e x t o  de um p o n t o - d e - v i s t a  f o r m a l i z a d o r ,  o que r e f l e t e  -  no 
c a s ò  -  o e n t e n d i m e n t o  da a r t e  como a f o r m a  e s t e t i c a  de du -  
p l i c a r  o r e a l »  C o n c e i t u a r  a r t e ,  p o r t a n t o ,  s e r i a  r e d u z i - l a
•Sê f  /
a sua  f o r m a ,  e nao e e s t e  o n o s s o  e n f o q u e  j a  e x a r a d o  a n t e -  
r  i o r m e n t e  «
f  fV
Em o u t r o  n i v e  I de a p r e e n s a o ,  Fe I i z Ano Novo se  e s -
rv
t r u t u r a r i  a em t o r n o  d e s t a  c o n t r a d i ç a o :  r e a l i d a d e  v i v i d a  
p e l o  m a r g i n a l  v e r s u s  r e a l i d a d e  v i v i d a  p e l a  a l t a  b u r g u e s i a . A
M IM
c o n c r e t i z a ç a o  d e s t a  c o n t r a d i ç a o  se e l a b o r a r i a  a p a r t i r  da
<V A
r e p r o d u ç ã o  dós im pa ss e s  d e c o r r e n t e s  da v i v ê n c i a  em um c o t i ­
d i a n o  m i s e r á v e l ,  c o n f r o n t a d a  com o m o d e l o  de v i d a  da s  c i a s -  
s e s  a b a s t a d a s ,  e que sao  agu d i  z a d o s ,  no t e ma ,  a t r a v é s  das
rsr
c omemor aç oes  em t o r n o  da c h e g a d a  de um novo  ano .
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N e s t e  s e n t i d o ,  p r i v i l e g i a n d o  o f a t o r  s o c i a l ,  e s t a ­
r í a m o s  e n f o c a n d o  e s t e  t e x t o  d e n t r o  de um p o n t o - d e - v i s t a  a l -
*  . /
t e r n a t  i v ã m e n t e  s o c  i o ! og i c o  ou i d e o ! og i c o  o r t o d o x o ,  o que  
r e f l e t e  o e n t e n d i m e n t o  de a r t e ,  r e s p e c t i v a m e n t e  como v e i c u -
l o  de c o n h e c i m e n t o  ou como v e i c u l o  da  v i s a o  que  o a u t o r
f  . . f  . *
tem'___d.o.__ mu n d o ,  a i  . i.mp I i c i t a s _ s u a  e p o c a , -  s u a  c I a s s e  : c o n c e  i -
t u a r  a r t e ,  a s s i m ,  s e r i a  r e d u z i - l a  a uma f o r m a  de c o n h e c i m e n
* ™ t o  ou a s e u  p e s o  i d e o l o g i c o ,  o q ue  n a o  n o s  s a t i s f a r i a .
Num o u t r o  n i ve  I de a p r e e n s a o ,  a i n d a ,  Fe I i z Ano No-  
v o  se  e s t r u t u r a r i a  em t o r n o  da  a ç a o  p o s s i v e l  de  um m a r g i  -
IV
n a l  p a r a  n e u t r a l i z a r  a c o n t r a d i ç a o  e n t r e  s u a  r e a l i d a d e  e a 
r e a l i d a d e  da a l t a  b u r g u e s i a ,  t e n s  i o n a d a  a t r a v é s  d os  d e t a  -  
l h e s  q ue  c o n c r e t i z a m  f e s t e j o s  da  c h e g a d a  de um n o v o  ano»
A s s i m ,  sem d e s p r e z a r  a q u i  o f a t o r  s o c i a l  como e l e ­
m e n t o  p r e s e n t i f i c a d o r  da  r e a l i d a d e  c o n h e c i d a  e sem d e s c a r a c
* *t e r i z a r  o c o n t e ú d o  i d e o l o g i c o  como  e l e m e n t o  d e f i n i d o r  e prc i
. f  . /
p u l s o r  da a ç a o  s o c i a l  -  n i v e i s  f o r n e c e d o r e s  de m a t é r i a  que
s e r v e  de v e í c u l o  p a r a  c o n d u z i r  a c o r r e n t e  c r i a d o r a  -  f a z e  -  
mos r e s s a l t a r  o seu  s i g n i f i c a d o  p a r a  a e s t r u t u r a  da o b r a ,
/v
o modo p e l o  q u a l  a t u a m  em s u a  o r g a n  i z a ç a o  i n t e r n a  de m a n e i -
/
r a  a c o n s t i t u i r  uma e s t r u t u r a  a r t i s t i c a  p e c u l i a r »
es»
V e n d o - o s  como e l e m e n t o s  q ue  a t u a m  na  c o n s t i t u i ç ã o  
do que  ha  de e s s e n c i a l  na  o b r a  e n q u a n t o  o b r a  de a r t e  -  p o r ­
t a n t o  como d e t e r m i n a n t e s  do v a l o r  e s t e t i c o  -  e s t a r e m o s  r e -
ts*
f l e t i n d o  um e n t e n d i m e n t o  de a r t e  s e d i a d o  na r e l a ç ã o  a r t e  c o
iv f  f
mo c r i a ç a o ,  o n d e  o c o n t e ú d o  s o c i o l o g i c o  e i d e o l o g i c o  p e £  
dem s u a  s u b s t a n t i v i d a d e  p a r a  i n t e g r a r - s e  ' n e s t a  r e a l  i d a d e  que  
e a o b r a  de a r t e ,  s e n d o  r e s o l v i d o s ,  p o r t a n t o ,  a r t i s t i c a m e n -  
t  e »
A p o i a d o s  n e s t a  a l t e r n a t i v a ,  p a s s a m o s  a a n a l i s a r  o 
c o n t o  F e l i z  Ano Novo»
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A e s t r u t u r a  d e s t e  c o n t o  e l a b o r a - s e  a t r a v é s  d o s  í n -  
d i c e s  t e n s i o n a i s  c r e s c e n t e s  que  d e c o r r e m  da c o n t r a d i ç a o  e n ­
t r e  c l a s s e s ,  c o n c r e t i z a d a ,  de um l a d o ,  p e l o s  r i t u a i s  f a r  -
.A .
t o s  e ,  de o u t r o ,  p e l a  i m p o s s i b i l i d a d e ,  na c a r ê n c i a ,  de cum­
p r i  -  I o s .
R e a l m e n t e ,  os  p r i m e i r o s  b l o c o s  s i t u a c i o n a i s  p r e s e n
t i f i c a m  os r i t u a i s  de c h e g a d a  de um n o v o  a n o ,  o p o n d o ,  a t r a -
/  /  ; /
v e s  da l e i t u r a  de h á b i t o s  a r r a i g a d o s ,  o que  e -  q u a n d o  p ode
IV
s e r  e o que  s e r i a  -  n a o  p o d e n d o  s e r  - ,  a p a r t  i r  de um r e f e -
rv
r e n t e  de c o m p a r a ç a o  v i v ê n c i a ! «
Se e v e r d a d e  que  a i  podemos  d e s c o r t i n a r  o r e f l e x o
/  ÍV ^ /
d o  r e a l  a t r a v é s  da  d u p l i c a ç a o  de h á b i t o s ,  c o s t u m e s ,  t ambe m 
n o s  e f a c u l t a d o  a p o n t a r  o p r i m e i r o  p o n t o  no  f i o  c o n d u t o r  da  
n a r r a t i v a ,  d e s e n h a n d o  a s u a  e s t r u t u r a :  o que  e -  q u a n d o  p o - 
de s e r , l o c a l i z a d o  num b l o c o  que  s e  i s o l a  a t r a v é s  de e n s e  -
/v /
j o s  f i n a n c e i r o s ,  n ao  e a q u i  I a t a d o  a p e n a s  como o d i f e r e n t e  ,
nem mesmo como o d i f e r e n t e  c e n s u r á v e l ,  mas como o d i f e r e n t e
f  . f  . ~
de i n i c i o  i n a t  i ng i ve  I : o que  s e r i a  -  n a o  p o d e n d o  s e r ;
" E u  q u e r i a  s e r  r i c o ,  s a i r  da m e r d a  em que e s t a v a  
m e t  i d o ! " ( 8 2  )
E n c o r p o r a n d o  e s t e s  b l o c o s ,  o b s e r v a - s e  a e n u m e r a ç a o  
de d a d o s  de c o t i d i a n o s  d i s t i n t o s  como que  c o n s t r u i n d o  um 
f u n d o  r e a l  o n d e  p e r s o n a g e n s  a l t e r n a t i v a m e n t e  se  p l a s m a m  e s ­
t a t i c a m e n t e  ou se  c o n v u l s i o n a m ,
(V
E s t a  e n u m e r a ç a o ,  e n r i q u e c e n d o  a v i s a o  do  r e a l ,  en™
IV
t r e t a n t o ,  t e m  f u n ç a o  m a i s  a l t a ,  q u a l  s e j a  a de e x a c e r b a r  o 
n í v e l  t e n s i o n a l  j a  d e s e n c a d e a d o ,  a c e n t u a n d o  i n d i c i a  I m e n t e  ( 
no  s e n t i d o  que  B a r t h e s  a p o n t a  p a r a  o t e r m o )  a e s t a t i c i d a d e
^ . (V
r i t u a l i s t i c a  de um d o s  b l o c o s ,  é r e c r u d e s c e n d o  a c o e s ã o ,  na  
m i s e r a b i  I i d a d e ,  do  o u t r o  d o s  b l o c o s .
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A s e q u e n t e  d i n a m i z a ç a o  do f i o  c o n d u t o r  -  o a s s a l t o  
a v e n t a d o  e em s e g u i d a  d e c i d i d o  - f no a c a s o  que o d e t e r m i n a ,  
s o b r e c a r r e g a  a e s t r u t u r a  n a r r a t i v a ,  p o i s  a o c a s i o n a l  i d a d e  
da aç ao  d e s c a r a c t e r i z a  de c e r t o  modo,  em seus  f u n d a m e n t o s ,  
a c o n c r e t i z a ç a o  da r e a ç a o .
A  /V
" E  v o c e s  m o n t a d o s  n e s s a  baba  t a o  aqu i  t o c a n d o  pu~ 
n h e t a ? ( » . ) E s p e r a n d o  o d i a  r a i a r  p a r a  comer  f a r o ­
f a  de macumba,  d i  s s e  P e r e b a " ( 8 3 ) .
"Eu t a v a  pen s an do  a g e n t e  i n v a d i r  uma c a s a  b a c a n a  
que t a  dando  f e s t a " ( 8 4 ) .
IV
"Os f e r r o s  na mao e a g e n t e  n ad a ,  d i s s e  Z e q u i n h a "
( 8 5 ) .
< M
S o b r e c a r r e g a  a t r a v é s  da d e s c a r a c t e r  i z aç a o  -  a f i r m a ^
«v rv
mos,  numa a p a r e n t e  c o n t r a d i ç a o  e n t r e  a o p o s i ç ã o  de c a r g a s  
p o s i t i v a s  e n e g a t i v a s  que c a d a  p a l a v r a  c o n d u z  -  p o r q u e  e s t a
b e l e c e  um d e s v i o  e n t r e  a p r o v o c a ç a o  g e r a d a  p o r  uma r e a l  i d a -
/ \ f  de m a t e r i a l m e n t e  o p o s t a  (é c o n h e c i d a )  e os ge r mens  de r e a -
<v /v
ç ao  a e l a :  a a t i t u d e  i n c i d e n t a l ,  nao p r o g r a m a d a .
*
E n t r e t a n t o ,  o f i o  c o n d u t o r  o u t r a  v ez  s e r a  t e n s i o n a  
do e aqu i  a t r a v é s  de d o i s  t o q u e s  d i s t i n t o s  a s c e n s i o n a i s  e 
d i v e r g e n t e s :  num p r i m e i r o  n i ve I , a c o e s ã o  na m i s e r a b i I i d a -
M
de age b u s c a n d o  uma s o l u ç ã o  i m e d i a t a  p a r a  se o b t e r e m  os ele^
*m e n t o s  c o n s t i t u t i v o s  de uma r e a l i d a d e  r i t u a  I i s t i c a ,  s i t u a d a  
p a r a  a l em das  p o s s i b i  I i d a d e s  do g r u p o :
r t *
" 0  m u l h e r i o  t a  c h e i o  de j o i a s  e eu t e n h o  um c a r a  
que c om pr a  t u d o  que eu l e v a r .  E os b a r b u d o s  t a o  
c h e i o s  de g r a n a  na c a r t e i r a " (86 ) „
tsj
0 g r u p o ,  na c a t a r s e  da s u p e r a ç a o  das f a l t a s ,  n e s t e  
n i ve I age p e c u l i a r m e n t e ,  o b t e n d o ,  em o r dem,  a q u e l e s  e l e m e n ­
t o s  c o n s t i t u t i v o s  da r e a l i d a d e  p a r a  a l em de s ua s  p o s s i b i l i ­
d a d e s :  o d i n h e i r o ,  as m u l h e r e s  e n f e i t a d a s  e a c o m i d a :
# 9
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"Um b o c a d o  de o u r o  e b r i  I h a n t e s »  Botamos t u d o  na 
s a c a "  (87 ) »
a
"Cade as m u l h e r e s ?  eu d i s s e »  E n g r o s s a r a m  e eu t i ­
ve de b o t a r  r e s p e i t o "  ( 8 8 ) »
"Vamos c o m e r ,  eu d i s s e "  ( 8 9 ) «
f  r
Num s e g u n d o  n i ve I , que e a c i o n a d o  s u r p r e e n d e n t e m e n  
t e ,  e i s  que e s t a b e l e c e  o u t r a  v ez  um d e s v i o  dos  i n d j c e s  de 
p o s s i b i l i d a d e  que a e s t r u t u r a ,  em s ua  c o m p o s i ç ã o ,  v e i o  de 
nos a p o n t a r  ( a ç a o  o c a s i o n a l  na e r r a d i c a ç a o  de uma c o n t r a d i -  
ç a o f com s eu s  o b j e t i v o s  j a  a t i n g i d o s ) ,  a a p a r e n t e  o c a s i o n a -  
I i d a d e  da açao  e d e s n u d a d a  em s u a s  o r i g e n s  m a i s  p r o f u n d a s  ,
r* ív /
quando  se i n s c r e v e ,  no f i o  c o n d u t o r ,  a t e n s ã o  a p i c e  do r e -  
t r o - c o n h e c i m e n t o  e n t r e  ambos os b l o c o s ,  e que pode s e r  l i d a  
n e s t a  passagem do c o n t o :
<y /v
" E n t a o ,  de r e p e n t e ,  um d e l e s  d i s s e ,  c a i m a m e n t e , n a o
IV
se i r r i t e m ,  l evem o que q u i s e r e m ,  nao f a r e m o s  n a ­
d a "  ( 9 0 ) .
A f
" M u i t o  o b r i g a d o ,  e l e  d i s s e »  Ve -se  que o s e n h o r  e 
um homem e d u c a d o ,  i n s t r u i  do» Os s e n h o r e s  podemo* I x f
i r  e m b o r a ,  que nao da r emos  q u e i x a  a p o l i c i a .  E l e  
d i s s e  i s t o  o l h a n d o  p a r a  os o u t r o s ,  que e s t a v a m
q u i e t o s ,  a p a v o r a d o s  no c h a o ,  e f a z e n d o  um g e s t o  com
M
as maos a b e r t a s ,  como quem d i z  c a l m a ,  m i nh a  g e n t e ,  
j a  l e v e i  e s s e  bunda s u j a  no p a p o " ( 9 l ) »
Op on do - se  a e s t e  p o s i c i o n a m e n t o  e s t r a t e g i c o ,  c o n s -
f  A «v
t r u i d o  na c e r t e z a  de que a a t i t u d e  c o r t e s  de v a l o r a ç a o  do
d e s v a l o r i z a d o  o p o d e r i a  a b r a n d a r ,  e c l o d e  o d i a g n o s t i c o  p o s -
f  * 
s 1 ve I p e l a  p a r t e  c o n t r a r i a :
" F i  l h o  da p u t a .  As b e b i d a s ,  as c o m i d a s ,  as j o i a s ,  
o d i n h e i r o ,  t u d o  a q u i l o  p a r a  e l e s  e r a  m i g a l h a .  T i -  
nnarn m u i t o  m a i s  no b a n c o ,  p a r a  e l e s ,  nos  nao p a s s a  
vamos de t r e s  moscas  no a ç u c a r e i r o "  (92 ) .
As s i t u a ç õ e s  d e c o r r e n t e s  d e s t e  c l i m a x  t e n s i o n a l  a -
* f
g u d i z a m ,  a t r a v é s  dos  f a t o s ,  a r e s p o s t a  p o s s í v e l  ao c e r n e
6 ó
t r a u m a t i c o  da c o n t r a d i ç a o  o n d e  as  p o s i ç o e s  em s u a  o p o s i ç ã o
* *
se  d e s v e n d a m ;  um d o s  b l o c o s ,  a t r a v é s  de seu  h e r o i  c e n t r a l ,
IV
a l c a n ç a  o q u a d r o  de s u a  d o m i n a ç a o ,  e n r a i z a d a  no  c o n c e i t o  
que  de s i ,  como o b j e t o ,  t e m  o o u t r o  b l o c o .
/  *
E l e v a d o ,  a s s i m ,  ao a p i c e ,  o f i o  c o n d u t o r  se  e x a u -
f  i es> a
r e  num f e c h o  a m b i g u o  o n d e  n ao  s e  p ode  a p o n t a r  a p r e v a l e n  -  
c i a  de q u a l q u e r  um d o s  d e s v i o s  r e f e r i d o s :
" F e l i z  a no  n o v o ,  que  o p r o x i m o  ano  s e j a  m e l h o r "
. .  <v f  /v
( 9 3 )  n a o  a n u n c i a ,  com c e r t e z a ,  uma p r ó x i m a  a ç a o  c a s u a l  c o -
<v IV /
mo e r r a d i c a d o r a  da  t e n s ã o ;  t a o  p o u c o  f i x a  uma p r ó x i m a  a -
M  fV
ç a o ,  a g o r a  c o n s c i e n t e ,  s o b r e  os  g e r a d o r e s  da  c o n t r a d i ç a o .
Como s e  p ode  a p r e e n d e r  do e x p o s t o ,  Fe I i z Ano Novo
/  *   ^ f  «v
e r i c o  de c o n t e ú d o  i d e o l o g i c o  que  se r e s o l v e  na  a ç a o ,  de 
p a r t e  de a l g u m a s  p e r s o n a g e n s ,  n e u t r a l i z a d o r a  de c o n t r a d i  -
IV IV
ç o e s ;  e na a ç a o  s u p e r f i c i a l m e n t e  n e u t r a l i z a d o r a  de t e n  ~
IV
s o e s ,  de p a r t e  de o u t r a s  p e r s o n a g e n s ;  e que  se  r e s o l v e ,
/  ~
a i n d a ,  na  o t i c a  que e n f o r m a  e s t a s  a ç o e s ,  p r o p o n d o - a s ,  a l  -
'V  /v
t e r n a t i v ã m e n t e ,  como a ç a o  o c a s i o n a l  c o n t r a  a c o n t r a d i ç a o ,
<v /  IV
n a o  em s e u  c a r a t e r  e s s e n c i a l  mas n o s  e l e m e n t o s  de a t r a ç a o
rv
q ue  e n c e r r a ;  ou como a ç a o  c o n s c i e n t e  c o n t r a  os  a r t i c u l a d o
IV
r e s  d e s t a  c o n t r a d i ç a o  f u n d a m e n t e  b a s e a d a  no  m e n o s p r e z o  d as  
c a p a c i d a d e s  da  o u t r a  p a r t e .
C r e m o s ,  e n t r e t a n t o ,  t e r  p o d i d o  d e m o n s t r a r  que
e s t e  c o n t e ú d o  i d e o l o g i c o  ( f o r m a  i d e o l o g i c a  de s o b r e v i v e n  -  
c i a  i m e d i a t a ? )  a l i a d o  a p i n t u r a  d o s  e l e m e n t o s  q ue  c o n c r e t j _  
zam um q u a d r o  s o c i a l  e q ue  p r o p u l s i o n a m  a e s t r u t u r a  s o c i a l
M  /  IV
como um t o d o ,  n ao  e f a t o r  s u b s t a n t i v o  da  n a r r a ç a o ,  mas um
*  . . xf a t o r  e s t e t i c o ,  i n t e r i o r  a e s t r u t u r a  do c o n t o ,  e i s  que  l h e
M
d e t e r m i n a ,  no  c o r p u s  g e r a l ,  os  r i t m o s  e a d i r e ç ã o  da  n a r -  
r a t  i v a .
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/  <
R e a l m e n t e ,  t o d o  o d e s e n h o  e s t r u t u r a l  e f i g u r a d o  a i  
p e l o  p a r a l e l  i smo de d u a s  r e a l  i d a d e s  que  c o n v e r g e m ,  num en  -  
c o n t r o  o c a s i o n a l ,  a um v e r t i c e  de que  s o  uma d e l a s  p a r t e  a -
<N* ^
d i a n t e ,  numa f o r m a  de a ç a o  a p a r e n t e m e n t e  s a t i s f a t ó r i a ,  mas 
que  s o  s e  c o m p l e t a ,  q u a n d o  r e t o r n a  s o b r e  a o u t r a ,  a g o r a  den  
t r o  de um o u t r o  n í v e l  de c o n h e c i m e n t o ,  f r a g m e n t a n d o - a ,
/  /
A i n d a ,  e o p o r t u n o  a s s i n a l a r  o e f e i t o  e s t e t i c o  que
(V
d e c o r r e  da  i n t e r p e n e t r a ç a o  d a s  c a m a d a s  s i g n i f i c a n t e s  d e s t e  t e x  
t o ,  em s u a s  n a t u r e z a s  d e n o t a t i v a  e c o n o t a t i v a .
Na c a ma da  d e n o t a t i v a ,  as  c o m e m o r a ç o e s  de a no  n o v o  
t o r n a m - s e  em s i g n i f i c a n t e  de c o n t r a d i ç o e s  s o c i a i s  no  e i x o  
c o n o t a t i v o ,  do  mesmo modo que  o a s s a l t o  a c a s a  d os  r i c a ç o s
íw . _ ,  .
t o r n a - s e  em s i g n i f i c a n t e  de uma a ç a o  ( i d e o I o g i c a ? ) c o n t r a
«v s
as c o n t r a d i ç o e s  e n t r e v i s t a s ,  e a c h a c i n a  a i  p r o c e d i d a  t o r n a
«V ÍV +
se  s i g n i f i c a n t e  da  c o n s c i e n t i z a ç ã o  de o p o s i ç o e s  f u n d a s  a n_i_ 
ve  I de r e t r o - c o n h e c i m e n t o  e n t r e  d o m i n a d o r e s  e d o m i n a d o s ,
Numa i n t e g r a ç a o  d i a l é t i c a ,  os  s i g n i f i c a d o s  da  cama 
da c o n o t a t i v a  t r a n s m u d a m - s e  em s i g n i f i c a n t e s  da  ca ma da  d e n o  
t a t i v a ,  c o n s t r u i n d o - s e #a s s i m #o s e n t i d o  u no  e i n d i v i s í v e l  do 
c o n t o  e s t u d a d o .
«v /
E v i d e n c i a - s e ,  d e s t e  modo ,  a i n t e r n a I i z a ç a o  de s e -
* f
r i  e s  i d e o l ó g i c a s  n o s  n i v e i s  s i g n i f i c a t i v o s  do c o n t o  Fe I i z 
Ano N o v o , r e s s a l t a n d o ,  a i n d a ,  o p a p e l  e s t e t i z a n t e  q ue  de -
fst
sempenham em s u a  e s t r u t u r a ç a o .
* *
A s s i m  v i s t o . o  c o n t e ú d o  i d e o l o g i c o  como e l e m e n t o  e s  
t e t i z a d o r  do  t e x t o ,  o b s e r v e m o s ,  a i n d a  qüe  l i g e i r a m e n t e ,  c o ­
mo o d i s c u r s o  n a r r a t i v o  o r e c u p e r a  f o r m a l m e n t e ,  v e i c u l a n d o -  
o ,  ao  mesmo t e m p o  em que  e p o r  e l e  v e i c u l a d o »
O r a ,  em- Fe I i z Ano N o v o , a p e r s o n a g e m  c e n t r a l  a s s u ­
me o p a p e l  de n a r r a d o r - e u  da  h i s t o r i a :
6 8
" V i  na t e l e v i s ã o  que as l o j a s  b a c a n a s ( . „ ) " ( 9 4 ) «
<r a
e ,  em nenhum momento d e s t e  c o n t o ,  o c o r r e r a  uma t r a n s f e r e n ­
c i a  de f o c o s  n a r r a t i v o s »
+ . A ^
E e a p a r t i r  de i n f e r e n c i  as ,  c o n s t r u í d a s  em t o r ­
no do f o c o  n a r r a t i v o  em p r i me i r a  p e s s o a  ( 9 5 ) ,  que podemos
* *a p o n t a r  o c o n t e ú d o  i d e o l o g i c o  s e n d o  r e c u p e r a d o  f o r m a l m e n t e  
p e l o  d i s c u r s o  n a r r a t i v o ,  no c o n t o  Fe I i z Ano N o v o n
f  A
De i n i c i o ,  e n t r e v e - s e  um e s t r e i t a m e n t o  a n g u l a d o r  
da r e a l i d a d e ,  qua ndo  o e u - n a r r a d o r  a a p r i s i o n a  e n t r e  d o i s
f  Al
p o i o s  de o p o s i ç ã o ,  os que p r i v i l e g i a  a p a r t  i r  de sua  r e a l j _  
dade  v i v e n c  i a I 5
"Eu q u e r i a  s e r  r i c o ,  s a i r  da me rd a  em que e s t a v a  
m e t i d o !  T a n t a  g e n t e  r i c a  e eu f u d i d o " ( 9 6 ) „
J u s t a m e n t e ,  d e n t r o  d e s t e  e s t r e i t a m e n t o  a n g u l a d o r  
que o f o c o  n a r r a t i v o  em p r  ir,« e i r a  p e s s o a  d e t e r m i n a ,  os c o n -
/  ÍV /V
f l i t o s  j a  a s s i n a l a d o s  se d e s e n c a d e a r a o  em f o r m a  de a ç a o ,  
n e s t e  c o n t o ,  onde o n a r r a d o r / p r o t a g o n i s t a  age i d e o l o g i c a  e 
c o e r e n t e m e n t e  s o b r e  o r e a l ,  como o pode a p r e e n d e r ;  mundo 
r i c o  v e r s u s  mundo p ob r e »
E e n e s t e  s e n t i d o  que a po n t a m o s  o f o c o  n a r r a t i v o  
r e c u p e r a n d o  f o r m a l m e n t e  os c o n t e ú d o s  i d e o t o g i c o s  j a  a p o n t a  
d o s :  n a r r a n d o  o a s s a l t o ,  o p r o t a g o n i s t a  c e n t r a l  do c o n t o  
f i x a  e l e  p r o p r i o  as c o n t r a d i ç o e s  que i n t e l i g e  no r e a l ,
s i n a l i z a n d o  a u t e n t i c a m e n t e  p a r a  um move i  i d e o l o g i c o  p r e s i -  
d i n d o  sua  açao  e de seu g r u p o :  a e r r a d i c a ç a o  da c o n t r a d i -
«v
çao  angu I a d a »
f Al
A p r ó p r i a  r e c o n s t i t u i ç ã o  d e s t a  a ç a o ,  em f o r m a  de
n a r r a ç a o  o n i s c i e n t e  p e l o  p r o t a g o n i s t a ,  r e f e r e n d a r a  o p a p e l
/  f
f o r m a l i z a d o r  do c o n t e ú d o ,  a t r i b u í d o  a e s t e  t i p o  de f o c o  
n a r r a t  i v o »
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Af  i rmamo-1 o ,  p o i s  o f o c o  n a r r a t i v o  em p r i m e i r a  pes. 
s oa  e n s e j a  ao e n u n c i a d o r  uma e n u n c i a ç a o  a s s e r t i v a ,  que o 
c a r a c t e r i z a  d i s t i n t i v a m e n t e ,
,  IV
J u s t o  a t r a v é s  de a s s e r ç õ e s  f i x a d a s  n e s t e  c o n t o ,  
tambem a f u n e i o n a  I i d a d e  do f o c o  n a r r a t i v o  em p r i m e i r a  p e s ­
s oa  f i c a  c o n f i g u r a d a »
Ob sè r vè mo s :
o eu n a r r a d o r  f a z  a l e i t u r a das o u t r a s pe r s o n  a -
g e n s ,
A  «V
de um a n g u l o  de v i s a o on i s c  i e n t e e p e s -
s o a i . c o n s t r u í d o  a t r a v é s  de sua
A
e x p e r  i e n c  i a v i -
v e n c  i a l  c o n f l i t u o s a ,  e n u n c i a n d o a s s e r t  i v ã m e n t e
o que c o n h e c e  do o u t r o :
" F i l h a  da p u t a 0 As b e b i d a s ,  as c o m i d a s ,  as
j o . i a s ,  o d i n h e i r o ,  t u d o  a qu i  l o  p a r a  e l e  e r a  m i -
g a l h a " ( 9 7 )«
e
" E l e  d i s s e  i s s o  ( « » )  como quem d i z ,  c a l m a  m i n h a  
g e n t e ,  j a  l e v e i  e s t e  b un d a  s u j a  no p a p o " ( 9 8 ) „
P a r e c e - n o s  c I  a r o  que as a s s e r ç õ e s  f  i x a d a s  a t r a »
* ,v es  do f o c o  n a r r a t i v o  em p r i m e i r a  p e s s o a  conf_i_
guram os  m o v e i s  i d e o l o g i c o s  que e s t i v e r a m  na o— 
r i g e m  das aç oe s  i n t e n t a d a s  p o r  um g r u p o  s o c i a l  
s o b r e  o u t r o ,  em o r de m ,  a q u e l a  que o b j e t i v a v a  me
(V
r a m e n t e  a s u p e r a ç ã o  de f a l t a s  m a t e r i a i s  i m e d i a -  
t a s  e a q u e l a  que a g i  a c o n t r a  e s t r a t e g i a s  de d o -
tv
m i n aç a o»
b ) o eu n a r r a d o r  f a z  a l e i t u r a  das  o u t r a s  p e r s o n a -
A rtí
g e n s ,  de um a n g u l o  de v i s a o  o n i s c i e n t e  e p e s -
f  /  # A
s o a i ,  c o n s t r u í d o  a t r a v é s  de s ua  e x p e r i e n c i a  v i -  
v e n c i a l  c o n f l i t u o s a ,  e n u n c i a n d o  a s s e r t i v a m e n t e
70
o seu c o n h e c i m e n t o  de como o o u t r o  o c o n h e c e :
0  <v & A
" P a r a  e l e s ,  nos  nao p as sa vam os  de t r e s  moscas  
no a ç u c a r e  i r o  " ( 9 9 ) .
Tambem a q u i ,  a f u n c i o n a l i d a d e  do f o c o  n a r r a t i ­
vo em p r i m e i r a  p e s s o a ,  na p e r f o r m a n c e  n a r r a t í -
*
va  que e n s e j a ,  e d e t e r m i n a n t e  p a r a  a f o r m a l  i z a
M A • • ^ 1 1  *
ça o  a u t e n t i c a  e i n a l i e n a v e l  da p o s t u r a  i d e o l o -  
g i c a  do n a r r a d o r / p r o t a g o n i s t a  a n t e  o r e a l  como
A <** f <v
o v e :  a t r a v é s  d e s t a  f o r m a  I i z a ç a o ,  o c o n f l i t o  
i n t e r c l a s s e s  e a t u a l i z a d o  como s i n a l i z a d o r  dos  
m o v e i s  i d e o l o g i c o s  que p r e s i d i r ã o  a açao  a g r e s  
s i v a ,  na d e r r a d e i r a  e t a p a  d e s t e  c o n t o .
Como se pode o b s e r v a r  em ja e b ,  o p o n t o - d e - v i s t a
/  \  *  • M 
i n t e r v e n t i v o  ( I 0 0 )  f o r m a l i z a  i d e o l o g i c a m e n t e  as  a ç o e s  a -
g r e s s i v a s  como o c o r r e m ,  n e s t e  c o n t o »
c ) o eu n a r r a d o r  p r o t a g o n i z a  o seu momento h i s t o -  
r i c o ,  de um p o n t o - d e - v i s t a  o n i s c i e n t e  que,  s u b -  
j e t  i v a m e n t e , o  r e c o n s t i t u i  em s u a  n a t u r e z a  c o n f l  i - 
t u o s a :
" C a r a  i m p o r t a n t e  f a z  o que q u e r " ( l 0 l ) .  
ou
" A  b a r r a  t a  pesada, ,  Os homens nao t a o  b r i n c a n _  
do ( ■ « )  d e z e s s e i s  t i r o s  no que ngo  ( n n ) pega r am 
e e s t r a n g u I  aram ( « « )  pegaram e l e  e j o g a r a m
d e n t r o  do Guandu,  t o d o  a r r e b e n t a d o  («<.)  os h o -fV / \ / \
mens nao t a o  dando  s opa  ( „ n  ) " ( I 02 )« 
ou
" F u d i d o  mas e Zona S u l ,  p e r t o  da p r a i a " ( I 03 ) s
/v /
A i n d a  que numa v i s a o  m a i s  g e r a l  e r a p i d a ,  c r e m o s  
t e r  p o d i d o  d e m o n s t r a r  ques
71
a )  o f o c o  n a r r a t i v o  em p r i m e i r a  p e s s o a f  n e s t e  c o n ­
t o  e s t u d a d o ^ c o n c e n t r a ,  em s u a  p e r s on a ge m  cen  -  
t r a l / n a r r a d o r - e u ,  a v i s a o  do r e a l  como e l e  so  
pode s e r  v i  s t o ;
\ • r*' * ** *b )  e s t a  c o n c e n t r a ç a o  e n s e j a  a c o n f i g u r a ç a o  n i t i d a
. *de uma p o s t u r a  i d e o l o g i c a  a s s u m i d a  p e l o  s u j e j _  
t o  da e n u n c  i a ç ao ,  d e n t r o  do seu mundo c o n f !  i t u -  
o s o ,
■ r
Di zemos  como e l e  so  pode s e r  v i s t o , e i s  que o n a r  
r a d o r - e u ,  e apenas  e l e ,  d i z ,  n a r r a  o r e a l ,  de s ua  o t i c a  
s u b j e t  i v a •
Di zemos  d e n t r o  de seu mundo c o n f l i t u o s o , e i s  que o 
n a r r a d o r - e u ,  e apenas  e l e ,  a n g u l a  do mundo o seu  mundo,
A
o c o r r e n d o  a p r e v a  I e n c  i a da p a r t e  s o b r e  o t o d o ,  o que r e f l e _
IV
t e  na p o s t u r a  s u b j e t i v a ,  a açao r e d u t o r a  do s u j e i t o  s o b r e
o o b j e t o .
D i zemos  p o s t u r a  i d e o l o g i c a , e i s  q u e ,  n e s t a  angu l a  
ç a o ,  o n a r r a d o r - e u  d e s t e  c o n t o  d es e n h a  o p o s i ç o e s  b i n a r i a s ,
IV
b a s i c a m e n t e  c o n f l i t u o s a s  nas  c o n t r a d i ç o e s  s o c i a i s  que
a s s i n a l a  a s s e r t i v a m e n t e ,  p o r  c o n h e c e - l a s  e p a r a  a g i r  s o b r e  
e l a s .
fAs s i m,  a t r i b u i d o s  ao f o c o  n a r r a t i v o  em p r i m e i r a  
p e s s o a  os e f e i t o s  s i g n i f i c a t i v o s  a n t e r  i o r m e n t e  d e s c r i t o s , j a  
c r e d i t a m o s  t e r  e v i d e n c i a d o  quef no c o n t o  em e s t u d o ,  o mesmo 
se c o n s t i t u i  em um a s p e c t o  d o m i n a n t e  que se e x p r e s s a  e t i c a
* * e e s t e t i c a m e n t e ;  e q ue ,  a t r a v é s  d e l e ,  a c a r g a  t e m a t i c a  an_ 
t e r i o r m e n t e  a s s i n a l a d a  corno e s t r u t u r a d o r a  do c o n t o  e a i n d a  
t o r n a d a  r e a l i d a d e  f o r m a l  no d i s c u r s o  n a r r a t i v o ,  ou s e j a , a o
/  IV
mesmo t e mp o  em que o i d e o l o g i c o  e n f ò r m a  a p e r c e p ç ã o  do muri
< /  <v
do n a r r a d o ,  e v e i c u l a d o  a t r a v é s  d e s t a  mesma p e r c e p ç ã o .
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Ja,  do p o n t o - d e - v i s t a  do pape I da l i n g u a g e m  na 
f o r m a l i z a ç a o  dos c o n t e ú d o s  i d e o l o g i c o s  a s s i n a l a d o s  n e s t e  
c o n t o ,  p a r e c e u - n o s  r e l e v a n t e  o s e n t i d o  em que as p a l a v r a s
A/
sao  e m p r e g a d a s ;  o t i p o  de l i n g u a g e m  e m p r e g a d a ;  dete. rm i na
/  > /
dos  a s p e c t o s  m o r f o - s i n t a t i c o s ; a l g u n s  e f e i t o s  r e t o r i  cos»
Do p o n t o - d e - v i s t a  do s e n t i d o  das  p a l a v r a s ,  pode -
IV
mos d i z e r  que ,  em Fe I i z Ano No v o , e l a s  sao  e m p r e g a d a s  re fe^  
r e n c i a  I m e n t e ,  i s t o  e ,  "em s e n t i d o  e x a t o ,  p r e c i s o ,  p o r q u e  
c o n c r e t o " ( I 04 ) «
Es t e  a s p e c t o  p a r e c e - n o s  b a s t a n t e  s i g n i f i c a t i v o  a -
\ <
l i  onde  o s e n t i d o  d e n o t a t i v o  r e f e r e - s e  a r e a l i d a d e  t a n g i  -  
ve I , e n c e r r a n d o ,  em sua n a t u r e z a  e x t e n s i o n a l ,  a e s p e c i f i c j _
<v
d ad e ,  a c l a r e z a ,  a j u s t e z a ,  e n f i m ,  a p r e c i s ã o  do r e f e r i d o ,  
f u n d a m e n t a i s  a r e c r i a ç a o  de uma r e a l  i d a d e  c o n v i n c e n t e  e c a ­
r a c t e r  i z a d a «
Do p o n t o - d e - v i s t a  da l i n g u a g e m ,  podemos d i z e r  que ,  
no c o n t o  e s t u d a d o ,  e l a  e do t i p o  c o l o q u i a l ,  s e nd o  p e r f o r m a
M  A
da d e n t r o  dos p a d r õ e s  da l i n g u a g e m  p o p u l a r ,  homogenea ao 
seu e n u n c  i a d o r ,
Es t e  a s p e c t o  e n t r e v i s t o  p a r e c e - n o s  b a s t a n t e  s i gnj_
/  /
f i c a t i v o  al  i onde ,  a t r a v é s  da I i n guagem,  e - n o s  e n s e j a d o  ca
r a c t e r i z a r  o e n u n c i  a d o r  nao a pe nas  em seu n i ve I s o c i o / c u l -  
t u r a l ,  mas como p r o t a g o n i s t a  de seu m o d e l o  c u l t u r a l ,  d i s  -  
t i n t o  de o u t r o s ,  na s e r i e  dos p o s s i v e i s  c u l t u r a i s .
Do p o n t o - d e - v i s t a  da m o r f o - s i  n t a x e ,  podemos d i -  
z e r  q ue ,  no c o n t o  e s t u d a d o ,  a I i n g u a g e m  e r e c o r r e n t e  no u -
/v /v
so do a d j e t i v o  ou l o c u ç o e s  a d j e t i v a s  ou o r a ç o e s  a d j e t i v a s ,  
em s u a s  f u n ç õ e s  a d j u n t i v a  a d n o m i n a l  e p r e d i c a t i v a  , e
<V fst
no us o  de a d v é r b i o s ,  l o c u ç o e s  a d v e r b i a i s  ou o r a ç o e s  a d v e r -  
b i a i s ,  em sua f u n ç a o  de a d j u n t o  m o d i f i c a d o r .
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E s t e  a s p e c t o  d o m i n a n t e  e n t r e v i s t o  p a r e c e - n o s  b a s ­
t a n t e  s i g n i f i c a t i v o  a l i  onde o empr ego  a s s i n a l a d o  c a r r e i a  
p a r a  o t e x t o  uma c a r g a  de c a r a c t e r  i z a ç a o  s u b j e t i v a  e a f e t j _  
va na aqu i  i a t a ç a o ,  s o p e s a m e n t o  e q ua í  i f i c a ç a o  do o b j e t o  pos
t  o o
IV
N e s t a  a f i r m a ç a o ,  p a r t e - s e  de que
-  " o  a d j e t i v o  e ( » 0 »)  o e l e m e n t o  f u n d a m e n t a l  de 
c a r a c t e r i z a ç a o  dos  s e r e s "  ( 1 0 5 ) ;
-  " o  a d v e r b i o  n o r m a l m e n t e  desempenha  uma f u n ç a o  
l o g i c a ,  p o d e nd o ,  e n t r e t a n t o ,  a s s u m i r  n ov a s  t o n a
I i d a d e s  d e n t r o  de e s f e r a s  onde  o n i ve I a f e t i v o  
l h e  a l t e r a  o s i g n i f i c a d o  o r i g i n a l ,  f a z e n d o - o  des  
f a z e r - s e  em p u r o  s e n t i m e n t o " ( I 0 6 ) .
Do p o n t o - d e - v i s t a  dos p r o c e s s o s  r e t o r i c o s ,  pode -
<v
mos d i z e r  q ue ,  no t e x t o ,  e l e s  s a o  e n t r e v i s t o s  como e f e i t o s  
c o n c r e t i z a d o r e s  de s i g n i f i c a d o s  i d e o l o g i c o s »
4V
E v i d e n t e m e n t e ,  nao c o n s t i t u i n d o  a mera  t r a n s c r i  -
M
ç ao  de p a r t e s  do c o n t o  em e s t u d o  um m e i o  s e g u r o  e apropr_i_ 
ado de se a s s i n a l a r e m  os a s p e c t o s  da I i n g u a g e m  e n t r e v i s t o s  
como d o m i n a n t e s ,  i l u s t r a r e m o s  n o s s o  p o s i c i o n a m e n t o  apenas  
%
a g u i s a  de s i t u a r ,  na r e a l i d a d e  t e x t u a l ,  as f o n t e s  que nos
rs/
e n s e j a r a m  e r i g i r  e s t a s  a f i r m a ç õ e s .
Obse r vemos  e s t e  f r a g m e n t o  de Fe I i z Ano Novo Ç I 07 ) £
"Os homens e m u l h e r e s  no c hao  e s t a v a m  t o d o s  q u i e ­
t o s  e e n c a g a ç a d o s ,  como c a r n e i r i n h o s « Pa ra  a s s u s  
t a r  a i n d a  m a i s  eu d i s s e ,  o p u t o  que se mexe r  eu 
e s t o u r o  os m i o l o s »
<v
E n t a o ,  de r e p e n t e ,  um d e l e s  d i s s e ,  c a l m a m e n t e ,  
nao se i r r i t e m ,  l evem o que q u i s e r e m ,  nao f a r e m o s  
n a d a .
F i q u e i  o l h a n d o  p a r a  e l e „  Usava um l e n ç o  de se 
da c o l o r i d a  em v o l t a  do pes c o ço»
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Podem tambem comer  e b e b e r  a v o n t a d e ,  e l e  d i s ­
se .
Fi l h a  da p u t a »  As b e b i d a s ,  as c o m i d a s ,  as*j o i a s ,  o d i n h e i r o ,  t u d o  a q u i l o  p a r a  e l e s  e r a  m i <^3
l ha» T i nham m u i t o  m a i s  no banco»  Pa ra  e l e s  nos
rsj f  ^
nao pas s a vamos  de t r e s  moscas  no a ç u c a r e i r o .
*
Como e seu  nome?
M a u r í c i o ,  e l e  d i s s e .  
f
Seu M a u r í c i o ,  o s e n h o r  q u e r  se l e v a n t a r ,  p o r  
f a v o r ?
E l e  se l e v a n t o u »  D e s a m a r r e i  os b r a ç o s  d e l e .
A
-  M u i t o  o b r i g a d o ,  e l e  d i s s e »  Ve -se  que o se -  
n h o r  e um homem e d u c a d o ,  i n s t r u í d o .  Os s e n h o r e s  
podem i r  e m b o r a ,  que nao d a r emos  q u e i x a  a p o l i c i a .  
E l e  d i s s e  i s s o  o l h a n d o  p a r a  os o u t r o s ,  que e s t a  ~ 
vam q u i e t o s  a p a v o r a d o s  no c h a o ,  e f a z e n d o  um g e s -
(V
t o  com as maos a b e r t a s ,  como quem d i z ,  c a l m a ,  m i -  
nha g e n t e ,  j a  l e v e i  e s t e  bunda  s u j a  no p ap o .
A  A  /
I n o c e n c i o ,  voc e  j a  acabou  de comer ?  Me t r a z  
uma p e r n a  de p e r u  d e s s a s  a i .  Em c i m a  de uma mesa 
t i n h a  c o m i d a  que da va  p a r a  a l  i m e n t a r  o p r e s i d i o  i_n 
t e i r o »  Comi a p e r n a  de p e r u .  Apanhe i  a c a r a b i n a  
doze  e c a r r e g u e i  os d o i s  canos»
Seu M a u r í c i o ,  q u e r  f a z e r  o f a v o r  de c h e g a r  pe£  
t o  da p a r e d e ?
Ele  se e n c o s t o u  na p a r e d e .
«V M A
E n c o s t a d o  n ao ,  nao ,  uns  d o i s  m e t r o s  de d i s t a n -  
c i a .  M a i s  um p o u q u i n h o  p a r a  c a .  Ai . M u i t o  ob r j _  
g a d o .
A t i r e i  bem no me i o  do p e i t o  d e l e ,  e s v a z i a n d o  os 
d o i s  c a n o s ,  a q u e l e  t r e m e n d o  t r o v ã o .  0 i m p a c t o  j  
gou o c a r a  com f o r ç a  c o n t r a  a p a r e d e .  E l e  f o i  e
<N*
c o r r e g a n d o  l e n t a m e n t e  e f i c o u  s e n t a d o  no c h a o .  No 
p e i t o  d e l e  t i n h a  um b u r a c o  que dav a  p a r a  c o l o c a r  
um p a n e t o n e ,
Aí
V i u ,  nao g r u d o u  o c a r a  na p a r e d e ,  p o r r a  n e n h u ­
ma.
Ne I e, podemos o b s e r v a r :
\ • ^a ) o s e n t i d o  em que as p a l a v r a s  sao  e m p r e g a d a s  c o -




c e n t e ;
n e s t e  f r a g m e n t o ,  o s e n t i d o  p r e c i s o  das p a l a  -  
v r a s  como sao  e m p r e g a d a s  c o n f i g u r a  uma r e a l  i dia 
de c o n v i  n c e n t e ,  d e s p r o v i d a  de q u a l q u e r  a b s t r a  -  
çao  a n i ve I dos  f a t o s ,  r e c r i  a n d o - s e ,  a s s i m ,  u -  
ma c e n a  de a s s a l t o  onde os a s s a l t a n t e s  sao  os 
a s s a l t a n t e s ,  os  a s s a l t a d o s  sao  os a s s a l t a d o s , o  
a s s a l t o  e um a s s a l t o »  A e s p e c i f i c i d a d e ,  a c I íj 
r e z a ,  a j u s t e z a  do r e f e r i d o  d e c o r r e m  de uma na 
t u r e z a  de e n u n c i a d o  e m i n e n t e m e n t e  e x t e n s i o n a l ,  
p o r t a n t o ,  p r e d o m i n a n t e m e n t e ,  c o n c r e t a ;
a l i n g u a g e m  e m p r e g a d a  como f o r m a  de se r e c r i a r
✓
um r e a l  c a r a c t e r i z a v e I :
/
n e s t e  f r a g m e n t o ,  a I i n g u a g e m  e e m i n e n t e m e n t e  co 
l o q u i a l ,  se p a r t i r m o s  do p o n t o - d e - v i s t a  de que
o p r o t a g o n i s t a  c e n t r a l  n a r r a f como s u j e i t o  . da 
n a r r a ç a o ,  os f a t o s  o c o r r i d o s ,  numa f o r m a  de cc) 
l o q u i o ,  e n t r e  o eu ( no  t e x t o )  e o voc e  ( o  psei j  
do “ O u v i n t e ) ,  i n t i m i s t a  e d e s p r o v i d o  de m a i o r
c u i d a d o  f o r m a l  o Essa f o r m a  c o l o q u i a l  p a r e c e -
€ . ~
nos  i m p l i c i t a  nas  c o l o c a ç o e s  que o n a r r a d o r  f a z
p a r a  o seu  s u p o s t o  o u v i n t e :
-  ( e s c l a r e c i m e n t o  p a r a  o o u v i n t e  ) : Pa ra  a s s u s t a r  
a i nda m a i s  ( . » ) ;
-  ( o r d e n a m e n t o  p a r a  o o u v i n t e ) :  E n t a o ( - „ )
-  ( a s s e r ç a o  p a r a  o o u v i n t e ) :  Pa ra  e l e s  n o s  nao 
pas sá vamos  ( 0B ) «
Tambem, a p e r f o r m a n c e  p o p u l a r ,  a n í v e l  g r a m a t j _  
c a l  e l e x i c a l ,  se c o m p r o v a  n e s t a s  p a s s a g e n s :
Lex i ca  I : Os homens e m u l h e r e s  no c hao  e s t a v a m
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q u i e t o s  e e r i c a g a ç a d o s  ( » . ) ;
0 p u t o  que se m ex e r  eu e s t o u r o  os m i o -
1 os ( . . « ) ;
0 i m p a c t o  j o g o u  o c a r a  ( . . « ) ;
J a I e ve i e s s e  bunda  s u j a  n o papo
Gramat  i ca  I : Me t r a z  uma p e r n a  de p e r u  d e s s a s
a j ( ■ o a ) j
No p e i t o  d e l e  t i n h a  um b u r a c o  ( . , . );
(V
V i u ,  nao  g r u d o u  o c a r a  na p a r e d e  , 
p o r r a  nenhuma ( « , ) »
Se a l i n g u a g e m  a s s i m  e m p r e g a d a  e n s e j a  a c a r a c t e r i -
z a ç a o  das  p e r s o n a g e n s  na s e r i e  dos p o s s í v e i s  p e r f  o r rna t  i v o s ,
* * fo que ,  p o r  sua  v e z ,  e n s e j a  f o r m a l i z a - l a s  na s e r i e  dos poss_i_
* / * *v e i s  s o c i o / c u I t u r a i s ,  tambem a l i n g u a g e m  f o r m a l i z a r a  a a t i ­
t u d e  i d e o l o g i c a  do a s s a l t a n t e  a n t e  o a s s a l t o .  D i s s o  e a l ­
t a m e n t e  e l u c i d a t i v o  o d i a l o g o  que o c o r r e  e n t r e  o a s s a l t a n t e  
e a s s a l t a d o ,  i n c l u i d a s  as e t a p a s  que o p r ec ed em e s uc ed e m.  
V e j am os ,  a t r a v é s  da I i n g u a g e m ,  o d e s e n h o  de e s p a ç o s  d e f i n i -  
dos  e i r r e c o n c i  I i a v e i s  e n t r e v i s t o s  na men t e  do a s s a l t a n t e :
„ e s t e ,  r e f e r i n d o - s e  aos a s s a l t a d o s ,  i n d i s c r i ­
m i n a d a m e n t e ,  p a r a  o s u p o s t o  o u v i n t e :  os h o ­
mens e m u l h e r e s ;
, e s t e ,  r e f e r i n d o - s e  ao a s s a l t a d o ,  o b j e t i v a m e n -
*
t e ,  p a r a  os p r o p r i o s  a s s a l t a d o s :  o p u t o  que 
se m e x e r ;
„ e s t e ,  r e f e r i n d o - s e  ao a s s a l t a d o ,  o b j e t i v a m e n ­
t e ,  p a r a  o s u p o s t o  o u v i n t e :  f i l h o  da p u t a ;
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. e s t e ,  d i a l o g a n d o  d i r e t a m e n t e  com o a s s a l t a  -
do ,  f e c h a n d o  a a b e r t u r a  c o n c e d i d a :  Como_____ e
seu nome /  M a u r í c i o /  Seu M a u r í c i o ;
» e s t e ,  d i a l o g a n d o  com o a s s a l t a d o ,  r e p r o d u z i r i  
do uma I i nguagem c e r i m o n i o s a  que c o n c r e t i z a
iní
a n o ça o  de e s p a ç o s  d e f i n i d o s  e d i s t  i n t o s : Seu
V tM a u r í c i o  ( . » a )  p o r  f a v o r /  Seu M a u r í c i o ,  q u e r
f a z e r  o f a v o r  ( . .  ) m u i t o  o b r i g a d o ;
. e s t e ,  r e f e r i n d o - s e  ao a s s a l t a d o ,  p a r a  o s u ­
p o s t o  o u v i n t e ;  o c a r a ;
, e s t e ,  r e f e r i n d o - s e  ao a s s a l t a d o ,  p a r a  o seu 
g r u p o :  o c a r a -
A i n d a  que i r o n i c a m e n t e ,  d e n t r o  d o . c o n t e x t o ,  a -  
t r a v e s  da I i n g u a g e n ^ o  p r o t a g o n i s t a  central do 
c o n t o  ( o  a s s a l t a n t e ) ,  n e s t a s  n u a n c e s  e n t r e  r e -
A
f e r e n c i a  e f o r m a  de t r a t a m e n t o ,  a n g u l a  i d e o l o -
A
g i c a m e n t e  d i s t a n c i a s  s o c i a i s  e p o s t u r a s  c o n s e j i  
s u a i s  a l t a m e n t e  c o n f l i t u o s a s ;
\  Ac ) o c o r r ê n c i a s  m o r f o ~ s i n t a t i c a s  como f o r m a  de se 
s i na 1 i z a r e m  p o s t u r a s  i deo Iog i c a s ;
r*j
n e s t e  f r a g m e n t o ,  a a d j e t i v a ç a o  e o uso  de i -
*de i as a d v e r b i a i s  c a r a c t e r i z a m  o o b j e t o ,  do por^ 
t o - d e - v i s t a  p e r c e p t i v o  e a f e t i v o  do e u - n a r r a  -
rv
d o r ,  c a r r e a n d o  p a r a  o t e x t o  s i n a l i z a ç õ e s  a l t a -  
men t e  i d e o l o g i c a s .  Ve j amos :
ív /
. o a s s a l t a n t e  s i n a l  i za a s ua  f r u i ç ã o  do d o m i -  
n i o ,  a t r a v é s  de c a r a c t e r i z a ç a o  i n t e n s i v a  do 
a t u a  I dom i n a d o ;
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os homens e as m u l h e r e s  no c h a o  e s t a v a m  t o ­
dos qu i e t  o s , e n c a g a ç a d o s , como c a r n e i r i n h o s
( ) •^  B S B /  #
<V *
. o a s s a l t a n t e  s i n a l i z a  a c o n t r a d i ç a o , a t r a v é s  
de a f i r m a ç õ e s  a d v e r b i a i s  r e i t e r a t i v a s :
T i n h a m ' m u i t o  m a i s  no b a n c o  ( „ » „ ) ;
„ o a s s a l t a n t e  s i n a l i z a  o e s b o r o a m e n t o  da p i r_a
* * m i d e . c o n t r a d i t o r i a  n a q u e l e  momento ,  a t r a v é s  
de uma i d e i a  a d v e r b i a l  r e p e t i d a :
homens e m u l h e r e s  no c h a o /  q u i e t o s  e a pa vo  -
IV
r a d o s  no c h a o ;
„ o a s s a l t a n t e  c o n f i r m a  a d i f e r e n ç a  e n t r e  d o i s
* * mundos c o n t r a d i t o r i o s , a t r a v é s  de c a r a c t e r i  ~ 
z a ç o e s  a d j e t i v a s :
t i n h a  c o m i d a  que d av a  p a r a  a l i m e n t a r  t o d o  o 
p r e s í d  i o ( « « ) ;
« o a s s a l t a n t e  c o n f i r m a  o b s e s s i v a m e n t e  a d i f e ­
r e n ç a  e n t r e  os d o i s  mundos ,  a t r a v é s  de c a r a c  
t e r i z a ç o e s  a d j e t i v a s ;
fT i n h a  c o m i d a  que d a v a  p a r a  a l i m e n t a r  o p r e s i -  
d i o i n t e  i r o  (» « ) ;
No p e i t o  t i n h a  um b u r a c o  que d a v a  p a r a  c o I o -  
c a r  um p a n e t o n e  (« « ) ;
d ) e f e i t o s  r e t o r i c o s  como f o r m a  de se a c e n t u a r e m
<v
c o n t r a d i ç o e s  s o c i a i s :
*n e s t e  f r a g m e n t o ,  e f e i t o s  r e t o r i c o s  a s s i n a l a d o s
IV
f o r m a l i z a m  i d e o l o g i c a m e n t e  a v i s a o  de mundo 
do p r o t a g o n i s t a »  Ve j amos :
79
„ Tudo a qu i  l o  p a r a  e l e s  e r a  m i g a l h a ( « » ) ;
na a n t í t e s e  c o n c r e t i z a d a  t u d o  X m i g a l h a , d e -
<v
l i n e  i a - s e  um c o n f l i t o  de v i s a o  q u a n t i f i c a d o -  
r a  e n t r e  o a s s a l t a n t e  e o a s s a l t a d o :
Tudo m i g a I h a s
( p o n t o  de v i s t a  ( p o n t o  de v i s t a -  p o r  a_
do a s s a l t a n t e )  t r i b u i ç a o  -  do a s s a l t í a
do )
« Ca lma,  m i n h a  g e n t e , j a  l e v e i  e s s e  bun da  su. j  a 
no papo  ( . , ) ;
no v o c a t i v o  a f e t i v o  a t r i b u í d o  ao a s s a l t a d o  ,
«v
d e l i n e i a - s e  a d i v i s ã o  do mundo em d o i s ,  p e l o  
a s s a l t a n t e ,  e ,  a i n d a ,  a v i s a o  que e s t e  t e r i a  
de como a o u t r a  p a r t e ,  a s u a ,  e a v a l i a d a  pe ­
l o  a s s a l t a d o :
M i n ha  g e n t e  X bunda  s u j a
( g r u p o  homogeneo ( e l e m e n t o  e s t r a n h o  ao
do a s s a l t a d o )  g r u p o  homogeneo ,  e x t e ­
r i o r  ao p o s s e s s i v o  m i -  
n h a , i n d i c a d o ,  p o r  a -
ev
t r i b u i ç a o ,  d e p r e c i a t i ­
v am e n t e  ) *
Cremos a s s i m  t e r  p o d i  do e v i  d e n c i  a r ,  j u s t i f i c a n d o  nos  
s as  a f i r m a ç õ e s  com um f r a g m e n t o  da r e a l i d a d e  t e x t u a l ,  que
f
a l i n g u a g e m ,  em Fe I i z Ano No v o , o f e r e c e  um r i q u í s s i m o  ma ~ 
n a n e i a l  p a r a  uma a n a l i s e  que o b j e t i v a s s e  d e m o n s t r a r  como,  
a p a r t i r  d e l a ,  os c o n t e ú d o s  i d e o l o g i c o s  v i s t o s  como e s t r u -  
t u r a d o r e s  do t e x t o  sao  t o r n a d o s ^ u m a  v ez  m a i s ,  r e a l  i d a d e  f o r
ÍV
m a l ,  no d i s c u r s o ;  e q ue ,  numa r e I a ç a o  d i a l é t i c a ,  v e i c u l a -  
os ao mesmo t e m p o  em que e p o r  e l e s  v e i c u l a d a .
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4 « 2 .  A b r i l ,  no R i o ,  em 1970 ( 1 0 8 )
/  «v
Numa p o s s i v e l  a p r e e n s a o  do t e x t o ,  A b r i l ,  no R i o , e m 
I 970 se e s t r u t u r a r i a  em t o r n o  das  t e n t a t i v a s  de um j o g a d o r  
de f u t e b o l  amador  p a r a  se i n t e g r a r  em um t i m e  p r o f i s s i o n a l ,  
e do r e s u l t a d o  d e s t a s  t e n t a t i v a s »
No e n r e d o ,  c o n s t r u í d o  a p a r t i r  da imagem e s p e c u  
l a r  d e s t a s  a ç o e s  i n t e n t a t o r i a s  e de seus  r e s u l t a d o s ,  apon -  
t a r - s e - i a  d e t e r m i n a d o  p r o c e d i m e n t o  a r t e s a n a l  d u p l i c a d o r  des^
*  . *t e  r e a l ,  com os m e i o s  e n s e j a d o s  p o r  uma a n a l i s e  I i t e r a r i a  , 
f u n d a m e n t a d a  nos  c o n c e i t o s  de a r t e  como f o r m a »
^  ( V
Em o u t r o  n 1 ve I de a p r e e n s a o ,  A b r i  I , no Ri o,________em
I 970 se e s t r u t u r a r i a  em t o r n o  de uma d e t e r m i n a d a  h i e r a r q u i a  
p r o f i s s i o n a l ,  onde se r e c o n s t  r u  i r  i a a r e a l i d a d e  s o c i a l  do 
p r o f i s s i o n a l  de f u t e b o l  amador  e do p r o f i s s i o n a l  t i t u l a r , a s ^
foi f
s i m  como as r e l a ç õ e s  p o s s í v e i s  t r a v a d a s  e n t r e  e s t e s  e o
seu  pub I  i c o .
A i n d a ,  na l e i t u r a  d e s t a  h i e r a r q u i z a ç a o ,  p o d e r - s e ™
/
iam l o c a l i z a r  os e s t i m u l o s  i n t e r n o s  e e x t e r n o s  que i m p e l i  -  
r i a m  o p r o f i s s i o n a l  a a s c e n d e r  nos  n i v e i s  da c a r r e i r a .
C o n f i g u r a n d o  um e n r e d o  c o n s t r u í d o  a p a r t i r  da  d e s -
#s»
c r i ç a o  da r e a l i d a d e  v i v i d a  p e l o s  e l e m e n t o s  que se o r g a n i z a m  
em d e t e r m i n a d a  h i e r a r q u i a  ( no  c a s o  o j o g a d o r  de f u t e b o l  ama
. » <v
d o r /  o j o g a d o r  de f u t e b o l  p r o f i s s i o n a l )  e das  t e n s õ e s  que 
se e s t a b e l e c e m  e n t r e  os n 1 v e i s  d e s t a  h i e r a r q u i a  ( r a z o e s / e s
^ <V f  V
t i m u l o s  p a r a  a a s c e n s a o  de um n 1 ve I a o u t r o ) ,  e s t a r - s e - i a  
p r i v i l e g i a n d o ,  a l t e r n a t i v a m e n t e ,  o f a t o r  s o c i a l  ou o f a t o r  
i d e o l o g i c o  como c o m p o n e n t e s  e s s e n c i a i s  do c o n t o ,  o que d e s -
N . *
v i r t u a r i a  o n o s s o  e n t e n d i m e n t o  de a r t e  como c r i a ç a o ,  j a
p r o l  a t a d o  a n t e r i o r m e n t e »
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Neste,  s e n t i d o ,  o p t am os  p o r  um n í v e l  de a p r e e n s a o  
o nd e ,  sem se d e s p r e z a r  o f a t o r  s o c i a l  como e l e m e n t o  p r e  -  
s e n t i f i c a d o r  da r e a l i d a d e  c o n h e c i d a  e sem se d e s c a r a c t e r j _  
z a r  o c o n t e ú d o  i d e o l o g i c o  como e l e m e n t o  d e f i n i d o r / p r o p u  I -
«v
s o r  da açao  s o c i a l ,  f a r e m o s  r e s s a l t a r  o seu  s i g n i f i c a d o  ça 
r a  a e s t r u t u r a  do c o n t o  em e s t u d o ,  o modo p e l o  q u a l  a tuam 
em sua  o r g a n  i z a ç a o  i n t e r n a ,  de m a n e i r a  a c o n s t i t u i r  uma 
e s t r u t u r a  a r t í s t i c a  p e c u I i a r :  o s o nh o  de a s c e n s a o  s o c i a l
*  *  /v
de um p r o l e t á r i o ,  v i a  a n e c e s s a r i a  p e r s o n i f i c a ç a o  de um 
m i t o  f u t e b o l í s t i c o .
R e a l m e n t e ,  a e s t r u t u r a  d e s t e  c o n t o  f i c a  a p a r e n t e  
m en t e  s u s p e n s a  e n t r e  d o i s  p o i o s :  a c u s p a r a d a  I i m p i d a , t r a n s  
p a r e n t e ,  c r i s t a l i n a ,  t í p i c a  do c r a q u e  de f u t e b o l :
" E l e  p a s so u  p e r t o ,  deu um d a q u e l e s  p a s s e s  de t r i _ n  
t a  m e t r o s  e c u s p i u .  V i u?  L i mpo ,  t r a n s p a r e n t e  e 
c r i s t a l i n o "  ( 1 0 9 ) .
e a c u s p a r a d a  o p a c a ,  t u r v a ,  e n c o r p a d a :
IV
" Nao  t i n h a  c o r a ge m  de c u s p i r  p a r a  v e r  a b o l o t a  
de m a r c h e m e l o "  ( l I O ) .
A p r i m e i r a ,  o n i ve I a s e r  a t i n g i d o ;  a o u t r a ,  o
f  /
n i ve I que f o i  p o s s í v e l  se a t i n g i r .
r  * 'E o que se d e v e r i a  a t i n g i r  e o p r e p a r o  f i s i c o  do
/v
a t l e t a ,  do s u p e r - h o m e m ,  como c o n d i ç ã o  p a r a  i n g r e s s o  no g r j j  
po dos  e s c o l h i d o s :
* .
" P r e p a r o  f i s i c o ,  p a r a  c u s p i r  a s s i m  o c a r a  tem
que e s t a r  t i n i n d o " .  ( I I I ) .
J u s t a m e n t e ,  o i n g r e s s o  no g r u p o  dos  e s c o l h i d o s  ( 
dos  p r o f i s s i o n a i s )  e d e s e s p e r a d a m e n t e  a l m e j a d o  p e l o  p r o t a  
g o n i s t a  c e n t r a l  do c o n t o :
"Eu t i n h a  f e i t o  m i s é r i a s  p a r a  c h e g a r  a ! i " ( M 2 ) .
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E s t a  r e f  l e x ã o ,  a p a r e n t e m e n t e  vaga  a n i ve I de i n -  
f o r m a ç a o  o b j e t i v a ,  p e r d e r a  s ua  g e n e r a l i d a d e  e v o c a t  i v a , quan
A
do a l i n h a d a  a o u t r o s  â n g u l o s  d e s c r i t i v o s  d e s t e  c o n t o ,  e 
a p o n t a r a :
a ) p a r a  a n a t u r e z a  das  r e I a ç o e s  que se t r a v a m  en 
t r e  n i v e i s  h i e r a r q u i c o s , no c a s o ,  f o r m a l  i z a  -  
dos como de f u t e b o l :
-  f u n d a m e n t a l m e n t e ,  o p r o t a g o n i s t a  t em como C)b 
j e t i v o  s e r  v i s t o  p o r  J a i r  da Rosa P i n t o ,  um
f  r  + t tst
t é c n i c o  de f u t e b o l . Ate  l a ,  i m p o e - s e  e n t u r  
mar  com o p e s s o a l  do m e t i e r  p a r a  se a p a g a r  
a f i g u r a  do p e n e t r a  m e i o  a um g r u p o  que se 
i n f e r e  f e c h a d o  e s e l e t i v o :
"Eu e r a  p e n e t r a  e nao q u e r i a  s e r  p o s t o  pa 
r a  f o r a ,  e r a  so  o l h a r  p a r a  mim que os c a r a s  
v i  am que o meu l u g a r  e r a  o u t r o " ( l 13)
E e n t u r m a r  s u b e n t e n d e  g a l g a r  d e g r a u  a d e -  
f
g r a u  o c o n v i v i o  de c ada  e l e m e n t o  c h a v e  d e s ­
t e s  p l a n o s  v e r t i c a i s  s u p e r p o s t o s :  B r a g u i n h a ,  
no c a s o ,  a q u e l e  t i p o  c o n h e c i d o  de t o d o s ;
\ <N» *
b ) p a r a  as r e l a ç õ e s  a r d u a s  que se t r a v a m  a c a d a
f  . *n i ve I h i e r á r q u i c o ,  e s t a b e l e c i d o  e p e r s e g u i d o  
o o b j e t i v o  de a s c e n s a o :
~ a passagem da pe r son agem p o r  c ada  n i ve I a s -
f f  Mc e n s i o n a l ,  i m p l í c i t o s  a i  os p a d r õ e s  c o m p o r -
t a m e n t a i s  c o n d i z e n t e s ,  f i c a  i l u s t r a d a  nos 
s e n t i m e n t o s  que animam a p e r s o n a g e m ,  d i a n t e  
de Bragu i n h a :
"Eu b a l a n ç a v a  a c a b e ç a  e r i a  p a r a  e l e ,  
c o n c o r d a n d o ,  ( „ .  ) F i q u e i  na d u v i d a ,  s e r a q u e
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e l e  e s t a v a  e s c u l h a m b a n d o  o G e r s o n ? ( « „ )  que 
que eu i a  d i z e r ?  F i q u e i  ca I a d o , b a  I a n ç a n d o  
a c a b e ç a "  ( I I 4 ) “ «
Ambas as s i n a l i z a ç õ e s  a m p l i a m ,  a s s i m ,  o s i g n i f i ­
c a d o  da m e m ó r i a ,  no p r o t a g o n i s t a ,  de t e r  f e - i t o  m i s é r i a s  a^ 
t e  c h e g a r  . . .  ao B r a g u i n h a :
" B r a g u i n h a  t i n h a  c h e g a d o  no i n t e r v a l o ,  t o d o  
mundo c o n h e c i a  e l e ;  d i z i a m ,  o B r a g u i n h a  que que 
v oc e  e s t a  a c h a n d o ? " ( I I 5 )
p e n e t r a r  numa f o r m a ç a o  h i e r a r q u i c a  s i g n i f i c a  d e t e c t a r  os 
s eu s  e l e m e n t o s  c h a v e s ,  d e s e n h a r  t o d a  uma e s t r a t e g i a  de a -
IV
p r o x i m a ç a o  p r o g r e s s i v a  que p e r c o r r e  mea nd r os  s u t i s  onde
A A
a c a u t e l a ,  a s u b s e r v i e n c i a ,  a c o n i v ê n c i a ,  mesmo a e r r a d i -
(V /
c a ç a o  do eu c o n f i g u r a m  os p r e ~ r e q u i s i t o s  de r e s u l t a d o s  sa  
t i  s f a t o r  i o s »
/v
F e i t a  a o b s e r v a ç a o  que nos p a r e c e u  i mper  i osa^  a I i 
onde a s s i n a l a  p a r a  as t e n s õ e s  que se e s t a b e l e c e m  e n t r e  u -
<v »v
ma f o r m a ç a o  e o c a n d i d a t o  a i n g r e s s o  n e s t a  f o r m a ç a o ,  so  -
b r e t u d o  a s s i n a l a  p a r a  o e s f o r ç o  que o p r o t a g o n i s t a  vem eri
fv i  dando  p a r a  se t o r n a r  um c r a q u e  f u t e b o l í s t i c o ,  passamos  
a d i s c u t i r  e s t e  seu p r o p o s i t o  a p a r e n t e m e n t e  u l t i m o ,  i n f e ­
r i d o  da v e r d a d e  m a i s  e v i d e n t e  do t e x t o .
R e a l m e n t e ,  o i n g r e s s o  no g r u p o  dos e s c o l h i d o s  e
d e s e s p e r a d a m e n t e  a l m e j a d o  p e l o  p r o t a g o n i s t a  do c o n t o :  e l e  
p r o p r i o  o a f i r m a .
. <v < < <
Apenas e s t a  a f i r m a ç a o  se c o n s t r o i  nos  n i v e i s
m a i s  s u p e r f i c i a i s  do t e x t o ,  e e x i s t e m  v i n c u l o s  e n t r e  es  -  
ft e s  n í v e i s  e o u t r o s  bem m a i s  p r o f u n d o s  que s i n a l i z a m  o u t r a  
m e n t e ,  d e t e r m i n a n d o  um e f e i t o  t e n s i o n a l  c o n c r e t o  e es te t _ i _
z a n t e :  no s onh o  do amador  em se t o r n a r  um p r o f i s s i o n a l  ,
* ✓ * f
ha uma c a r ê n c i a  de o r i g e m  que e e x o r c i z a d a  p e l a  e s p e r a n ç a
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de a s c e n s a o  na h i e r a r q u i a  do f u t e b o l ,
E s t a  c a r ê n c i a  pode s e r  l i d a  na r e a l i d a d e  c o t i d i a ^  
na do amado r ,  r e c o n s t r u í d a  o b j e t i v a m e n t e  a t r a v é s  de r e f l e
rv
x a o  s uc  i n t a :
/  (V /v
"Eu e r a  o r f a o ,  rn inha mae m o r r e u  quando  n a s c i ,  
meu pa i  e r a  p o b r e ,  m o r r e u  l o g o  d e p o i s ,  me d e i x a r ^  
do na p i o r ,  so  p o d i a  mesmo a c a b a r  como c o n t i n u o ,  
i g n o r a n t e ,  pe r a p a d o " ( I I 6 ) „
 ^ AE e e s t a  c a r ê n c i a  que d e t e r m i n a  o s onh o  de a s c e n  
sao  nao  do  a t l e t a  a m a d o r , mas do p r o l e t á r i o ,
D e i x a r  de s e r  amado r ,  em f u t e b o l ,  na v e r d a d e , e 
l i b e r t a r - s e  de um c o t i d i a n o  p o b r e ,  m i s e r á v e l ,  m e d i o c r e ,
Z1
i n s a t i s f a t o r i o  a n t e  as p o s s i b i l i d a d e s  a l t e r n a t i v a s  e n t r e ­
v i s t a s  em o u t r o s  m o d e l o s  de v i d a  e que a t r a e m ;  e I i b e r  -
t a r - s e ,  a l c a n ç a n d o  e s t e  o u t r o  m o d e l o  c o n h e c i d o  mas d i s t a r ^
* f  ~ *t e ,  so a t i n g i ve I na p e r s o n i f i c a ç a o  de um t o t e m ,
tst
A s a t u r a ç a o ,
"Nao  f i c o  de c o n t i n u o  nem m a i s  um m e s " ( M 7 ) «
rs#
a p o n t a  p a r a  a s o l u ç ã o :
*" A q u i  l o  e que e r a  v i d a ,  f i q u e i  v end o  a p i s c i ­
na,  o g r a m ad o ,  os c ja r ço n s  l e v a n d o  b e b i d a s  e comj_ 
d i n h a s  p r a  l a  e p r a  c a ,  t u d o  c a l m o ,  t u d o  I i m p i  -  
nho ,  t u d o  b o n i t o " ( I I 8 ) .
IV
Na v i o l e n t a  c o n t r a d i ç a o  e n t r e  duas  r e a l i d a d e s  so 
c i a i s ,  a v i v i d a  p e l o  c o n t i n u o  i g n o r a n t e ,  pe r a p a d o ,  ama -  
d o r  de f u t e b o l  e a r e a l  i d a d e  das  e l  i t e s  a que a s s i s t e  de 
l o n g e ,  o p r o t a g o n i s t a  c e n t r a l  do c o n t o  t e s t e m u n h a  um modo 
s e g u r o  de n e u t r a I  i z a - I  a :
a»
"Quando  o t r e i n o  a c a b o u ,  os g r a - f i n o s  c e r c a  -  
ram os j o g a d o r e s " ( I I 9 )«
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E no que t e s t e m u n h a ,  a t e n t a t i v a  se de I i n e i a  v a -
/  /
l i d a .  A f i n a l ,  o a t l e t a  a p a g a r a  o i g n o r a n t e ,  pe r a p a d o ,
m e d í o c r e  que e l e  e .
D e l i n e i a - s e  v a l i d a  e p r o m i s s o r a :
" M i n h a  t r i s t e z a  so  p a s so u  qu a nd o  me l e m b r e i  que 
C l o d o a l d o  tambem e r a  o r f a o  e deve  t e r  p a s s a d o  pe ­
l a s  c o i s a s  que eu p a s s e i " ( I 2 0 ) „
* ' *E em s e n d o  v a l i d a  e p r o m i s s o r a ,  t r a r a  r e s u l t a d o s  
c o n c r e t o s  p a r a  o t o d o  a l m e j a d o ,  no a l ç a m e n t o  de um amador  
a um p r o f i s s i o n a l :
" ( o . )  e ram os c a b e l o s  e o c h e i r o ,  e as r o u p a s ,  
puxa  v i d a ,  eu q u e r i a  t e r  uma m u l h e r  d a q u e l a s ,  mas 
o c a r a  p a r a  t e r  uma m u l h e r  d a q u e l a s  t i n h a  que s e r  
no m i n i  mo da se I e ç a o "  (121 ) .
Em suma,  p a r e c e - n o s  b a s t a n t e  e v i d e n t e  que em um 
n í v e l  m a i s  p r o f u n d o  d e s t e  c o n t o ,  d e l i n e i a m - s e  c l a r a m e n t e  
e s t a s  r e l a ç õ e s :  c o n t i n u o / c o t i d i a n o  m i s e r á v e l  v e r s u s  j o g a ­
d o r  p r o f i s s i o n a  I / c o t i d i a n o  da a l t a  b u r g u e s i a .
<v
Cremos que ,  f e i t a s  e s t a s  c o n s i d e r a ç o e s ,  t o r n a - s e  
c l a r o  que o f a t o r  s o c i a l  e o f a t o r  i d e o l o g i c o  e x e r c e m  uma
A» /  , /
f u n ç a o  e s t e t i c a  n e s t e  c o n t o ,  e i s  q ue ,  se e v e r d a d e  que a™ 
pon tam p a r a  a r e a l i d a d e  s o c i a l  v i v i d a  p o r  um amador  de f u ­
t e b o l  e p o r  um p r o f i s s i o n a l  de f u t e b o l ,  p r e s e n t i f i c a n d o  as 
t e n s õ e s  que se e s t a b e l e c e m  e n t r e  e s t e s  n í v e i s  ( t e n s õ e s  an ­
t e r i o r m e n t e  a s s i n a l a d a s  de c o n q u i s t a  de l u g a r e s  e e s t r a t e -  
g i a s  de c o m p o r t a m e n t o  na c o n q u i s t a ) ,  e n t r e t a n t o  r e m e t e m , n u
ív . . .  /
ma f u s a o  i n d i s s o c i á v e l ;  o s o nh o  de c o n q u i s t a  de um l u g a r  
no g r u p o  f e c h a d o ,  s e l e t o  e m i t i c o  ( 1 2 2 )  dos  p r o f i s s i o n a i s  
de f u t e b o l ,  p a r a  o s o n h o  de um l u g a r  no g r u p o  f e c h a d o  e se 
l e t o  das  m i n o r i a s  a b a s t a d a s :  a q u e l e ,  m e i o ;  e s t e ,  f i m .
Na v e r d a d e ,  t o r n a r - s e  j o g a d o r  de f u t e b o l  p r o f i s  -
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*s i o n a l  e o m e i o  p a r a  se a t i n g i r  o o b j e t i v o  m a i o r  de i n t e -
fsi
g r a ç a o  nas  e l i t e s  d o m i n a n t e s »  A s s i n a i e - s e  que ,  mesmo no
A
p r o f i s s i o n a l i s m o ,  o p r o t a g o n i s t a  e n t r e v e  n ov a  h i e r a r q u i a :  
os n i ve i s de i n t e g r a ç a o  p o s s í v e l  se r e c o n d i c i o n a m  s e l e t i _  
v ãm e n t e  ao p r o f i s s i o n a l i s m o  de c l u b e  e ao p r o f i s s i o n a -  
l i s m o  de s e l e ç ã o .
Ass i m,  o f a t o r  s o c i a l  e o f a t o r  i d e o i o g i c o  n e s t e
c o n t o ,  como e l e m e n t o s  e x t e r n o s  que r e f l e t e m  um r e a l  na
n a r r a t i v a ,  i n t e  r n a  I i z a m - s e ,  c o n s t r u i n d o  a e s t r u t u r a  s i ngi j
€l a r ,  o c e r n e  d e s t e  c o n t o :  f i g u r a d o  em seu n i ve I m a i s  e x ­
t e r n o  s o b r e  uma l i n h a  h o r  i z o n t  a I ( a c a r r e i r a  f u t e b o l í s t i  -
A
c a ,  do a n g u l o  de passagem do a m a d o r i s m o  p a r a  o p r o f i s s i o ­
n a l i s m o ) ,  f i n i t a  ( t e n t a t i v a  de passagem num e x t r e m o  e r e -
) <v / e de d e l i m i t a ç a o  c l a r a  (
c u s p a r a d a  do homem comum v e r s u s  c u s p a r a d a  do a t l e t a  s u p e r
homem),  o c o n t o  se e s c r e v e  em s eu s  n í v e i s  m a i s  p r o f u n d o s
s o b r e  uma l i n h a  p a r a l e l a  a e s t a  h o r i z o n t a l  ( n í v e l  de p a s -
sagem de um c o t i d i a n o  p o b r e  e m e d í o c r e  p a r a  um c o t i d i a n o
r i c o  e a t r a e n t e ) ,  f i n i t a  ( t e n t a t i v a  de passagem e r e s u l t _ a
\  . A  /
do da t e n t a t i v a )  e de d e l i m i t a ç a o  c l a r a  ( a n o n i m o  p r o l e t á ­
r i o  v e r s u s  a l t a  b u r g u e s i a ) »
(V A
0 p a r a l e l i s m o  nao i n d i c a  a i n d e p e n d e n c i a  de uma
<v x
das  I i n h a s  em r e I a ç a o  a o u t r a »  L i n h a s  v e r t i c a i s  comuns
a ambas e s t a b e l e c e m  i n t i m i d a d e  e n t r e  p o n t o s  d e s t e s  segmet i
. /  /v
t o s :  a v e r t i c a l  e m u l a t o r i a  ( c o n t r a d i ç a o  a s e r  n e u t r a l  i za 
da e n t r e  d u a s  r e a l i d a d e s  s o c i a i s )  e a v e r t i c a l  n e u t r a  I i za
/  . eé
d o r a  ( n e u t r a  I i z a ç a o  da c o n t r a d i ç a o  e n t r e v i s t a ,  a t r a v é s  da 
p e r s o n i f i c a ç ã o  de um t o t e m ) .
* * ^ Forma i d e o l o g i c a ,  onde o p r o t a g o n i s t a  e n t r e v e  o 
f
f l a n c o  p o s s i ve I de a c e s s o  ao g r u p o  f e c h a d o ,  ao g r u p o  d i s -
• ^  IV
t a n t e ,  c u j o  c o t i d i a n o  l h e  e a t r a e n t e  -  e n t r e v i s a o  e s t a
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€c o n s t r u í d a  no t e s t e m u n h o  da s u s c e t i b i  i i d a d e  d e s t e  g r u p o  
aos  m i t o s  p o r  s i  p r o p r í o  c u l t i v a d o s ?
Forma i d e o l o g i c a ,  onde s o b r e v i v e r  e e l i m i n a r  as
M <V /  (V A
t e n s õ e s  nao a t r a v é s  de sua  e r r a d i c a ç a o  o r g a n i c a ,  mas a t r a
+  . *ves  da l u t a  p o r  se i n t e g r a r  ao p r o p r i o  e l e m e n t o  t e n s i o n a l ,
IV  /
a q u e l e  em que nao se e s t a ?
Forma i d e o I o g i c a , o n d e  se d e s l o c a  um dos  e l e m e n  -
IV «V
t o s  da c o n t r a d i ç a o »  de sua  c o n d i ç ã o  de o b j e t o  d e s t a  con  -
«V IV
t r a d i ç a o  p a r a  g e r a d o r  d e s t a  c o n t r a d i ç a o ?
Poss i ve I m e n t e „
E n t r e t a n t o ,  nao s a o  e s t e s  os  e l e m e n t o s  de s u b s  -
(V
t a n t i v a ç a o  da n a r r a t i v a  como acabamos dè d e m o n s t r a r ,  mas
0 f a t o r  e s t e t i c o  que e s t r u t u r a  o c o n t o ,  e s t a b e l e c e n d o  ai  
c o e s ã o  e n t r e  t o d a s  as s uá s  camadas  s i g n i f i c a n t e s *
Na v e r d a d e ,  s i g n i f i c a d o s  a p o n t a d o s  nas camadas
<v f
d e n o t a t i v a s  do t e x t o  -  s onh o  de a s c e n s a o  do n í v e l  de ama­
d o r  p a r a  o n í v e l  de p r o f i s s i o n a l  de f u t e b o I / d e p o i m e n t o  da 
r e a l i d a d e  s o c i a l  do p r o t a g o n i s t a  v e r s u s  t e s t e m u n h o  da r e ^
1 i d a d e  s o c i a l  dos  p r o f i s s i o n a i s  de f u t e b o I / a  I i n h a m e n t o  das  
f r a n q u i a s  e n s e j a d a s  ao p r o f i s s i o n a l  de f u t e b o l  ~ t o r n a m  -
se em s i gn i f  i c a n t e s  da camada c o n o t a t i v a  -  s onho  do p r o l e ^
* / *t a r i o  em se a b u r g u e s a r / f  asc  i n i o p e l o s  r i t u a i s  da a l t a  bur .
• . P . ^  ^ » 1  M
g u e s i a ,  p e r s o n i f í c a ç a o  do t o t e m  como m e i o  de a s c e n s a o  - „
ro *
Numa i n t e g r a ç a o  d i a l é t i c a ,  os s i g n i f i c a d o s  da 
camada c o n o t a t i v a  t r a n s m u d a m - s e  em s i g n i f i c a n t e s  da cama­
da d e n o t a t i v a ,  c o n s t r u i n d o - s e ,  a s s i m ,  o s e n t i d o  uno e i n -  
€
d i v i s í v e l  do c o n t o  e s t u d a d o »
rw ^
E v i d e n c i a - s e ,  d e s t e  modo,  a i n t e r n a I i z a ç a o  de se
* tr i e s  i d e o l o g i c a s  nos  n i ve i s s i g n i f i c a t i v o s  do c o n t o  Abr  i 1 ,
8 8
no R i o ,  em 1970 , r e s s a l t a n d o ,  a i n d a ,  o p a p e l  e s t i l i z a d o r  
que desempenham em s ua  e s t r u t u r a ç a o »
 ^ ^
A s s i m , v i s t o  o c o n t e ú d o  i d e o l o g i c o  como e l e m e n t o  
e s t e t i z a d o r  do t e x t o ,  o b s e r v e m o s ,  a i n d a  que l i g e i r a m e n t e ,  
como o d i s c u r s o  n a r r a t i v o  o r e c u p e r a  f o r m a l m e n t e ,  v e i c u  -
i ando-Qj ,  ao mesmo t e m p o  em que e p o r  e l e  v e i c u l a d o »
A b r i l ,  no R i o ,  em 1970 , a p e r s o n a g e m c e n t r a l
*assume o p a p e l  de n a r r a d o r - e u  da h i s t o r i a s
" T u d o  começou qua ndo  o c a r a  que s e n t o u  p e r t o  
de mim ( . ■ ) " ( ! 2 3 ) .
^ A
e,  em nenhum momento d e s t e  c o n t o ,  o c o r r e r a  uma t r a n s f e r e n  
c i a  de f o c o s  n a r r a t i v o s »
IV
Ora ,  a n a r r a ç a o  em p r i m e i r a  p e s s o a  e n c e r r a  um
/  ^
s i g n i f i c a d o  p r o p r i o ,  como uma f o r m a  a u t o b i o g r a f i c a  que
A
r e l a t a  a c o n t e c i m e n t o s  e v i v ê n c i a s  r e l a c i o n a d o s  com o n a r  
r a d o r »
Em seu c a r a t e r  de n a r r a ç a o  em p r i m e i r a  p e s s o a ,
A# ^
i m p o e - s e  como t e s t e m u n h o  h i s t o r i c o ,  a l i  onde se e n t e n d e  
o s e r  humano como p r o t a g o n i s t a  de sua  e p o c a ,
*A s s i m , v i s t a  em seu  s i g n i f i c a d o  e em seu c a r a t e r ,  
a n a r r a ç a o  em p r i m e i r a  p e s s o a  c o n c r e t i z a ,  na p r o t a g o n i z a -  
ç a o  h i s t o r i z a d a  p e l o  n a r r a d o r - e u ,  uma a p r e e n s a o  e s t r e i t a
A  i v
e homogenea do r e a l ,  e i s  q ue ,  o " e u  da n a r r a ç a o  em p r i m e j _
^  I V  A  .  V
r a  p e s s o a  e um s u j e i t o  de e . i u n c i a ç a o  a u t e n t  i c o "  ( I 24 ) que
I V
c o n t r a i  com o o b j e t o  uma r e l a ç ã o  s u b j e t i v a »
Na v e r d a d e ,  e n t r e v e - s e  um e s t r e i t a m e n t o  do r e a l
/v
na a p r e e n s a o  que d e l e  f a z  o n a r r a d o r ,  n e s t e  c o n t o :
"Nao f i c o  de c o n t i n u o  nem m a i s  um m e s ( 8« )  a -  
q u i l o  e que e r a  v i d a "  (125)«.
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E p a r e c e - n o s  e v i d e n t e  que t a i  e s t r e i t a m e n t o  s i n a  
I i z a d o  a t r a v é s  do f o c o  n a r r a t i v o  f o r m a l i z a  o c o n t e ú d o  i d-e
^  I I  M
o l o g i c o  a n t e r i o r m e n t e  a p o n t a d o ,  qua ndo  e n s e j a  a f i g u r a ç a o  
‘ * *do momento h i s t o r i c o  como o eu n a r r a d o r  o v e ,  e em r e f e -  
r e n c i a  ao q u a l  o eu p r o t a g o n i s t a  a ge .
Em A b r i  I ,  no R i o ,  em i 9 7 0 > r e a l m e n t e ,  o momento  
& f
h i s t o r i c o  e e n t r e v i s t o  d e n t r o  dos  l i m i t e s  de uma o p o s i -
M
çao  c o n c r e t a :  mundo r i c o  v e r s u s  mundo pobre , ,
N /
E s t a  o p o s i  ç ao # como e f  i x a d a  p e l o  p r o t a g o n i s t a r se
* * c o n f i g u r a r a  i d e o l o g i c a m e n t e  a t r a v é s  do f o c o  n a r r a t i v o  em 
p r i me i r a  p e s s o a ,  qua ndo  os f a t o r e s  d e t e r m i n a n t e s  da c o n  -
/V N
t r a d i ç a o  a p o n t a d a  sao  i n t e l i g i d o s  p e l o  n a r r a d o r - e u ; v i s ­
t o s ,  o b s e r v a d o s  e d e s c r i t o s  apenas  p e l o  n a r r a d o r - e u ,  num 
j o g o  de r e l a ç õ e s  que os p r e s e n t i f i c a »
A s s i m # r e f e r i d o  s empr e  ao n a r r a d o r - e u ,  o r e a l  c o -  
mo e r e c o n s t i t u í d o  p e l o  p r o t a g o n i s t a  d e c o r r e  de um e n f o  — 
que p e s s o a l ,  a s s e r t i v o  e i d e o l o g i c o , ,
*E e n e s t e  s e n t i d o  que a po n t a m o s  o f o c o  n a r r a t i v o
* * * 
r e c u p e r a n d o  f o r m a l m e n t e  o c o n t e ú d o  i d e o l o g i c o  j a  a p o n t a  -  
d o :  n a r r a n d o  os e s f o r ç o s  d e s e n v o l v i d o s  p a r a  s e r  a d m i t i d o  
num t i m e  de f u t e b o l  p r o f i s s i o n a l ,  o p r o t a g o n i s t a  do c o n t o  
f i x a  e l e  p r o p r i o  as c o n t r a d i ç o e s  que i n t e  I i ge no r e a l ,  sj_
/  /
n a l i z a n d o  a u t e n t i c a m e n t e  p a r a  um move i  i d e o l o g i c o  p r e s i  -  
d i n d o  a s u a  a çao  i n t e n t a t o r i a : i n g r e s s a r  no mundo r i c o ,
fsj
p e r s o n i f i c a n d o  um de s eus  m i t o s ,  como c o n d i ç ã o  de s e r  acej[_ 
t o  „
0 p a p e l  f o r m a l i z a d o r  do f o c o  n a r r a t i v o  s o b r e  o
* * &
c o n t e ú d o  s e r a  r e f e r e n d a d o ,  a s s i m ,  p e l a  p r ó p r i a  r e c o n s t i  -
N W f #v
t u i ç a o  da a çao  i n t e n t  a t o r  i a ,  a t r a v é s  da n a r r a ç a o  o n i s c i e i n  
t e , p e r f o r m a d a  p e l o  n a r r a d o r / p r o t a g o n  i s t a »
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Fazemos e s t a  a f i r m a ç a o ,  r e r a e t e n d o - n o s  a uma p r o -
*p r i e d a d e  do f o c o  n a r r a t i v o  em p r i m e i r a  p e s s o a  que e a de
<v
e n s e j a r  uma e n u n c i a ç a o  a s s e r t i v a  que c a r a c t e r i z a  o enun  -
A
c i a d o r  a u t e n t i c a  e d i s t i n t i v ã m e n t e „
r  *  <v
E e j u s t a m e n t e  a t r a v é s  de a s s e r ç õ e s  f i x a d a s  n e s ­
t e  c o n t o  que tambem e s t a  p r o p r i e d a d e  do f o c o  n a r r a t i v o  em 
p r i m e i r a  p e s s o a  e c o n f i r m a d a .
O b s e r v e m o s :
a )  o e u - n a r r a d o r  e n u n c i a  o s e u  c o n h e c i m e n t o  de 
como o o u t r o  o c o n h e c e :
" e r a  so  o l h a r  p a r a  mim que os c à r a s  v i a m  
que o meu l u g a r  e r a  o u t r o " ( 1 2 6 ) ;
b ) o e u - n a r r a d o r  e n u n c i a  o que  c o n h e c e  do o u t r o :
/v
" e l e  d i s s e  c a l m a m e n t e ,  n ao ,  o b r i g a d o ,  sem 
se i n c o m o d a r  com o meu s o f r i m e n t o ,  c a g a n d o  p r a
m i m"  ( 1 2 7 ) ;
c ) o e u - n a r r a d o r  p r o t a g o n i z a  o s e u  m o me n t o  h i s t o -  
r i c o ,  de um p o n t o - d e - v i s t a  que  s u b j e t i v a m e n t e
o r e c o n s t i t u i  em s u a  n a t u r e z a  c o n f l i t u o s a s
" Eu  q u e r i a  t e r  uma m u l h e r  d a q u e l a s ,  mas o 
c a r a  p a r a  t e r  uma m u l h e r  d a q u e l a s  t i n h a  que
f  IV /  s
s e r  no m í n i m o  da s e l e ç ã o "  ( 1 2 8 ) .
J u s t a m e n t e ,  e a t r a v é s  da  a r t i c u I a ç a o  de e n u n c i  a -  
dos  a s s e r t i v o s , v e i c u I a d o s  a t r a v é s  do f o c o  n a r r a t i v o  em p r j  
me i r a  p e s s o a ,  que se c o n f i g u r a  a p o s t u r a  i d e o l o g i c a  i n a l i ç s  
nave  I do n a r r a d o r / p e r s o n a g e m ,  m e i o  a uma r e a l i d a d e  s o c i a l  
de que i n t e i i g e  s i g n i f i c a ç õ e s  e s p e c i f i c a s :  a d i s t i n ç ã o  
de e s p a ç o s  a s e r em o c u p a d o s  e os r e q u i s i t o s  p a r a  o c u p a  -
I o s .
A s s i m ,  a t r i b u í d o s  a e s t e  t i p o  de  f o c o  n a r r a t i v o
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os e f e i t o s  d e s c r i t o s ,  a c r e d i t a m o s  t e r  e v i d e n c i a d o  o seu
* . f
p a p e l  f o r m a l i z a d o r  dos  c o n t e ú d o s  i m p l i c i t o s  no c o n t o  
b r i  I ,  no R i o ,  em 197 0 e ou s e j a ,  q u e / a t r a v é s  d e l e ,  a c a r g a  
t e m a t i c a  a s s i n a l a d a  e t o r n a d a  r e a l i d a d e  f o r m a l  no d i seu  r -  
so  n a r r a t i v o ,  v e i c u l a n d o  a p e r c e p ç ã o  do mundo n a r r a d o  ao 
mesmo t e m p o  em que e p o r  e l a  v e i c u l a d a «
O b se r ve mo s ,  a g o r a ,  ao n í v e l  da I i n g u a g e m ,  de que 
modo podemos e q u a c i o n a r  o seu pape !  na r e c u p e r a ç a o  dos  
& ■ f  
c o n t e ú d o s  i d e o l o g i c o s  a s s i n a l a d o s «
E v i d e n t e m e n t e ,  nao  c o n s t i t u i n d o  a mera  t r a n s c r i -
tst
ç ao  de p a r t e s  do c o n t o  em e s t u d o  um m e i o  s e g u r o  e a p r o p r j _  
ado de se a s s i n a l a r e m  os a s p e c t o s  da l i n g u a g e m  e n t r e v i s  -- 
t o s  como d o m i n a n t e s  e f u n c i o n a i s ,  i l u s t r a r e m o s  o n o s s o  
p o s i c i o n a m e n t o  apenas  a g u i s a  de s i t u a r ,  na r e a l i d a d e  t e x  
t u a l ,  as f o n t e s  que nos  e n s e j a r a m  as a f i r m a ç õ e s  em s e g u i ~  
d a .
D e t e r - n o s - e m o s  n e s t e  f r a g m e n t o  de Ab r  i I , no R i o ,
em 1970 ( 1 2 9 ) :
(V
"Quando  o t r e i n o  ac abou  os g r a ~ f i n o s  c e r c a r a m&
os  j o g a d o r e s «  Era  um l u g a r  b a c a n a ,  de j o g a r  po ­
l o ,  a q u e l e  j o g o  que o c a r a  m o n t a  num c a v a l o  e 
f i c a  dando  p a u l a d a  numa b o l i n h a »  T i n h a  um g r ama
IV “ “
do que nao a c a b a v a  m a i s  e umas m u l h e r e s  d i f e r e n -
(V
t e s  da N e l y ,  a m i n h a  g a r o t a «  Nao que a Ne I y  s e ­
j a  de j o g a r  f o r a ,  n.as a q u e l a s  m u l h e r e s  e ram d i f e  
r e n t e s ,  acho  que e ram as r o u p a s ,  a mane i r a  de f ja 
l a r ,  de a n d a r ,  c h e g u e i  a e s q u e c e r  os j o g a d o r e s  , 
n u n c a  t i n h a  v i s t o  m u l h e r e s  i g u a i s «  Acho que e™
I as nao andavam p e l a s  r u a s  da c i d a d e ,  andavam a 
c a v a l o  a l i ,  e s c o n d i d a s ,  so os b a c a n a s  v i am« A ~ 
q u i l o  e que e r a  v i d a ,  f i q u e i  v e nd o  a p i s c i n a ,  o
g r a m a d o ,  os g a r ç o n s  l e v a n d o  b e b i d a s  e c o m i d i n h a s
*  *  -1p r a  l a  e p r a  c a ,  t u d o  c a l m o ,  t u d o  l i m p i n h o ,  t u d o
bon i t o  a
<v
Nao eram as r o u p a s ,  e ram os c a b e l o s  e o c h e i ~
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r o ,  e s s a  e r a  a d i f e r e n ç a  e n t r e  Ne I y  e as moças
que andavam a c a v a l o ,  p e n s e i  e n q u a n t o  v i n h a  p e l afe s t r a d a  f a z e n d o  e x e r c í c i o ,  c o r r e n d o  a t e  o p o n t o
A
de o n i b u s  da R o c i n h a ;  e ram os c a b e l o s  e o c h e i ­
r o ,  e as r o u p a s ,  puxa  v i d a ,  eu q u e r i a  t e r  uma 
m u l h e r  d a q u e l a s ,  mas o c a r a  p a r a  t e r  uma m u l h e r
f  (V
d a q u e l a s  t i n h a  que s e r  no m í n i m o  da s e l e ç ã o »  Eu 
t i n h a  que c omer  a b o l a  no d o m i n g o ,  do Madure  i r a
<v /
p a r a  a s e l e ç ã o ,  b o i a  com Z e z i n h o /  e ^ g o o o i  ! A mui  
t i d a o  g r i t a v a  d e n t r o  da m i n h a  c a b e ç a " n
Do p o n t o - d e - v i s t a  do s e n t i d o  das  p a l a v r a s ,  p o d e -  
mos d i z e r  q ue ,  em A b r i l ,  no R i o ,  em ( 9 7 0 / e l a s  sao e m p r e -  
gad as  r e f e r e n c i a  I m e n t e ,  i s t o  e ,  "em s e n t i d o  e x a t o ,  p o r q u e  
c o n c r e t o "  ( 1 3 0 ) .
E s t e  a s p e c t o ,  e n t r e v i s t o  como d o m i n a n t e ,  p a r e c e -  
nos  b a s t a n t e  s i g n i f i c a t i v o ,  e i s  que c o n s t i t u i - s e  em m e i o  
de se c o n f i g u r a r  uma r e a l i d a d e  c o n v i n c e n t e ,  ao c o n f e r i r
ÍW
e s p e c i f i c i d a d e ,  c l a r e z a ,  j u s t e z a ,  p r e c i s ã o  ao r e f e r i d o «  
J u s t a m e n t e ,  n e s t e  f r a g m e n t o  t r a n s c r i t o ,  f i x a - s e
IV
c o n c r e t a m e n t e  a a t r a ç a o  que d e t e r m i n a d o  m o d e i o  de v i d a  
e x e r c e  s o b r e  o p r o t a g o n i s t a ,  c o n c e n t r a d a  a q u i ,  s ob r emane j _  
r a ,  em s u a s  m u l h e r e s  e r i t u a i s  de e n t r e t e n i m e n t o «
É t ambem n e s t e  s e n t i d o  que podemos a v e n t a r  a I iin
* *guagem f o r m a l i z a n d o  c o n t e ú d o s  i d e o i o g i c o s ,  q u a n d o  os  v e i ~  
c u i a  c o n v i n c e n t e  e c a r a c t e r  i z a d o r a m e n t e  „ a t r a v é s  de s i gnj_ 
f i c a ç o e s  c l a r a s »
Do p o n t o - d e - v i s t a  da l i n g u a g e m  e m p r e g a d a ,  pode -  
mos d i z e r  q u e ,  no c o n t o  e s t u d a d o ,  e l a  e do t i p o  c o l o q u i a l ,
est A
p e r f ò r m a d a  d e n t r o  de p a d r õ e s  da l i n g u a g e m  p o p u l a r ,  hohioge 
nea  ao seu e n u n c i  a d o r „
IV
A f o r m a  c o l o q u i a l  se c o n f i r m a  na c o m u n i c a ç a o  v e r  
b a l  i n t i m i s t a  e d e s p r o v i d a  de m a i o r e s  c u i d a d o s  f o r m a i s  
que se e s t a b e l e c e  e n t r e  o e u « » n a r r a d o r / p r o t  agon i s t a  ( n o
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t e x t o )  e o v oc e  (o  s u p o s t o  o u v i n t e ) *  V e j amos :
/ \ **-  ( r e s s a l v a  p a r a  o o u v i n t e ) :  Nao que a Ne I y  s e ­
j a  de j o g a r  f o r a ;
~ ( e s c  I a r e c i m e n t o  p a r a  o o u v i n t e ) :  Acho que eram 
as r o u p a s  ( „ « , „ ) «
+ fTambem a p e r f o r m a n c e  p o p u I a r ,  a n í v e l  l e x i c a l  e
g r a m a t i c a l ,  c o n c r e t i z a - s e  como n e s t a s  p a s s a g e n s :
Lex i ca  i : eu t i n h a  que c omer  a b o l a  no d o m i n g o ;  
e r a  um l u g a r  b a c a n a ;
#V
os ^ r a " f i  nos  c e r c a r a m  os  j o g a d o r e s ;  
os b a c a n a s  v i a m ;  
p ux a  v i d a , eu q u e r i a  t e r ;
o c a r a  m o n t a  a c a v a l o .
*
O b s e r v e - s e  que e s t e  l e x i c o ,  em c e r t o s  momentos  ,
* *f o r m a l i z a  o b j e t i v a m e n t e  os c o n t e ú d o s  i d e o l o g i c o s  a ss i n a l < a  
d o s ,  na c a r g a  s o c i a l m e n t e  d e f i n i d o r a  e d i s t i n t i v a  que e n ­
c e r r a :
iv # .
os g r a - f i n o s /  os b a c a n a s ,
Gramat  i ca  I : l e v a n d o  p r a  í a  e p r a  c a ;
a q u e l e  j o g o  que o c a r a  m o n t a  num c a ­
v a l o  e f i c a  d a n d o  p a u l a d a  numa bo I i -  
n h a B
R e a l m e n t e ,  a l i n g u a g e m  a s s i m  e m p r e g a d a  e n s e j a  a 
c a r a c t e r i z a ç a o  do n a r r a d o r / p e r s o n a g e m  na s e r i e  dos  p o s s í ­
v e i s  p e r f o r m a t i v o s ,  o q u e ,  p o r  s ua  v e z ,  o d e l i n e i a  n i t i d a
* * * * ♦ /m e n t e  na s e r i e  dos  p o s s í v e i s  s o c 5o / c u I t u r a i s *
J u s t a m e n t e ,  a p o n t a m o s  a qu i  p a r a  a l i n g u a g e m  como
*  . *e l e m e n t o  f o r m a l i z a d o r  dos  c o n t e ú d o s  i d e o l o g i c o s  a s s i n a l a -
d o s ,  na m e d i d a  em que e n s e j a  c a r a c t e r i z a - l o  s o c i a l  e c u l ­
t u r a l  men t e  *
A /
A i n d a ,  a l g um a s  o c o r r ê n c i a s  m o r f o - s i n t a t i c a s  e r e
*
t o r i c a s ,  n e s t e  f r a g m e n t o ,  r e c u p e r a m  f o r m a l m e n t e  a c a r g a  
^ , 
t e m a t i c a . I
M
Em v e r d a d e ,  na d e s c r i ç ã o  f e i t a  p e i o  p r o t a g o n i s  -
«w
t a ,  da c o n f r a t e r n i z a ç a o  que se s e g u i u  a um t r e i n o  f u t e b o -
I i s t  i c o ,  r e s s a 1 1 a m :
-  a a d j e t i v a ç a o  e m p r e g a d a  p e i o  n a r r a d o r / p e r s o n a -
fgem, f i g u r a n d o  d i s t i n t i v a m e n t e  os s eu s  p a r t  i cj_
/  fSf f
p es ,  a t r a v é s  de uma a p r e e n s a o  a l t a m e n t e  i d e o l c )
g i c a  que os . remet e  p a r a  a lem do seu p r o p r i o  es
p aç o  s oc  i a ! ;
e r a  um l u g a r  b a c a n a
umas m u l h e r e s  d i f e r e n t e s  da Ne 1 l y
andavam a c a v a l o ,  a l i ,  e s c o n d  i das ;
*  »V
a t n a v e s  de p r o f u s a  c a r a c t e r i z a ç a o  o r i u n d a  do 
empr ego  de a d j e t i v o s ,  e s t e  e s p a ç o  s o c i a l  d i f e -  
r e n t e  do seu e f o r m a l i z a d o  como a l t a m e n t e  a -  
t r a e n t e ;
n u n c a  t i n h a  v i s t o  m u l h e r e s  i g u a i s  
t u d o  c a l m o ,  t u d o  f i mp i n h o , t u d o  bon i t o  
Um g r amado  que nao a c a b a v a  m a i s  ;
r>i
-  a j u s t a p ô s i ç a o  p r o f u s a ,  com a l i n h a m e n t o  de i m-
•ÍV
p r e s s õ e s  que t e n t a m  r e c o n s t i t u i r  o que e r a  v i : s
^ i <v.t o ,  a c e n t u a  n d o , a t r a v é s  da h e s i t a ç a o  f o r m a l  iza«*
(V
da ,  a c o n t r a d i ç a o  opo ndo  e s p a ç o s  s o c i a i s  d i s ­
t i n t o s :  o que v i a  e o s e u :
Nao que a Ne I I y  s e j a  de j o g a r  f o r a ,  mas a q u e ­
l a s  m u l h e r e s  e r am d i f e r e n t e s ,  acho  que eram as
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r o u p a s ,  a m a n e i r a  de f a l a r ,  de a n d a r , c h e q u e i  a 
e s q u e c e r  os . j o g a d o r e s ,  n u n c a  t i n h a  v i s t o  mu 1 he 
r e s  i g u a i s ;
a i n c l u s ã o  de f r a s e s  c o n s  i de r a t  i vas  me i o a f ^ç j  
s e s  d e s c r i t i v a s ,  d e n t r o  de um mesmo p e r i o d o , f o r  
m a l i z a n d o  o f a s c s n i o  que a r e a l i d a d e  e x e r c e  
s o b r e  o n a r r a d o r / p r o t a g o n  i s t a ,  em sua  n a t u r e z a  
de n o v o :
A q u i l o  e que e r a  v i d a ,  f i q u e i  v end o  a p i s c i n a ,
o g r a m a d o ,  os  g a r ç o n s  l e v a n d o  b e b i d a s  e c o m i d i
* * *nha s  p r a  í e  e p r a  c a ,  t u d o  c a l m o ,  t u d o  l i m p i  -  
n ho ,  t u d o  b o n i t o ;
os e f e i t o s  r e t o r i c o s  que d e c o r r e m  de uma p o s t j j
<v
r a  r e c o n s i d e r a t i v a ,  com a i n v e r s ã o  de e l e m e n  -  
t o s  de uma a s s e r ç a o  em t o r n o  de um mesmo o b j e ­
t o ,  f o r m a l i z a n d o  a t e n t a t i v a  do n a r r a d o r / p e r s o  
nagem em d e c o d i f i c a r  um r e a l  s o c i a l  a l t a m e n t e  
i m p r e s s i v o ,  na e x c l u s i v i d a d e  que e n c e r r a ;
umas mu 1 h e r e s  d i f e r e n t e s / a q u e 1 as mu 1h e r e s e -
ram d i f e r e n t e s , ac ho  que er am as r o u p a s ,  a ma»
ne i r a  de f a  1 a r , de a n d a r / nao eram as r o u p a s , e
ram os c a b e l o s  e o che  i r o / e r a m  os c abe  1 os e o
che  i r o / e r a m  os c a b e l o s  e o che  i r o . e as r o u
p a s / a
0 emp r eg o  de c o n j u n ç o e s  c o o r d e n a t i v a s  a d v e r s a »  
t í v a s ,  f o r m a l i z a n d o  a d i s t i n ç ã o  dos e s p a ç o s  
que se i n t e r p õ e  e n t r e  a sua  r e a l  i d a d e  e a que 
d e s c r e v e ;
Nao que a Me I I y  s e j a  de j o g a r  f o r a ,  mas a q u e -
1 as m u l h e r e s  e ram d i f e r e n t e s ;
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ou ,  emp r eg o  de c o n j u n ç o e s  c o o r d e n a t i v a s  a d v e r s a  
t i v a s ,  f o r m a l i z a n d o  o p r o b l e m a  de t r a n s p o s i ç a o  
de e s p a ç o s  s o c i a i s  d i s t i n t o s :
Eu q u e r i a  t e r  uma m u l h e r  d a q u e l a s ,  mas o c a r a  
p a r a  t e r  uma m u l h e r  d a q u e l a s  t i - n h a  de s e r  no 
m i n i m o  da s e l e ç ã o ;
-  uso  de f r a s e s  n e g a t i v a s  a r e a l ç a r  a a f i r m a ç a o  _a 
l i n h a d a  i m e d i a t a m e n t e ,  f o r m a l i z a n d o  a a t r a ç a o  
j a  a s s i n a l a d a  que o novo  e s p a ç o  s o c i a l  e x e r c e  
s o b r e  o n a r r a d o r / p r o t a g o n i s t a :
o#
Nao que a Ne I I  y se . j a  de j o g a r  f o r a , mas aque I as 
m u l h e r e s  e r am d i f e r e n t e s ;
(V
-  uso  de p a l a v r a s  de l i m i t a ç a o  f o r m a l i z a n d o  a o -  
p o s i ç ã o  b i n a r i a  de um mundo como o n a r r a d o r / p r o
A
t a g o n i s t a  o v e :
acho  que e l a s  nao andavam p e l a s  r u a s  da c i d a d e ,  
andavam a c a v a l o  a l i ,  e s c o n d i d a s ,  so  os b a c a  -  
nas  v i a m ;
-  e m p r e g o  r e c o r r e n t e  de acho  que s i n a l i z a n d o  s e -
/ v  «V
m a n t i c a m e n t e  p a r a  a i m p r e c i s ã o  de c o n c l u s o e s ,  o 
que f o r m a l i z a  a sua  t e n t a t i v a  de e n t e n d e r ,  do 
í mesmo modo que a s ua  d i f i c u l d a d e  de e n t e n d e r  um
e s p a ç o  s o c i a l  d i s t i n t o  d a q u e l e  que c o n h e c e :  
ac ho  que e ram as r o u p a s
IV
ac ho  que e l a s  nao a n d av am ;
-  p e r í f r a s e s  v e r b a i s  d e n o t a d o r a s  de a s p e c t o :
a )  o e m p r e g o  do a u x i  I i a r  t e r  que f o r m a l i z a  e x  -
«v
p r e s s  i v ãm e n t e  a c o n d i ç ã o  p a r a  a e xeq u  i b i I i dí j
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de h i p o t e t i z a d a  i d e o l o g i c a m e n t e  p e l o  n a r r a -  
d o r / p r o t a g o n i s t a :
o c a r a  p r a  t e r  uma m u l h e r  d a q u e l a s  t  i n h a  que
f  ÍV
s e r  no  m í n i m o  da  s e l e ç ã o ;
b )  o e m p r e g o  do a u x  i I i a r  t e r  que  f o r m a l  i z a  uma
iv '
n ò ç a o  de c o m p r o m i s s o  a l t a m e n t e  i d e o l o g i c o  ,
de p a r t e  do n a r r a d o r / p r o t a g o n i s t a  c o n s i g o
/ \
mesmo, em t r a n s p o r  a d i s t a n c i a  e n t r e  seu  e_s
A
p aç o  s o c i a l  e o que ves
Eu t  i n h a  que  c o m e r  a b o l a  no  d o m i n g o
f
J u s t a m e n t e ,  e s t a s  p e r i f r a s e s  v e r b a i s  a l i n h _ a
I j A ^
das em s e q u e n c i a  no t e x t o ,  r e c r u d e s c e m  f o r ­
m a l m e n t e  a p o s t u r a  i d e o l o g i c a  do n a r r a d o r  /  
p r o t a g o n i s t a ,  t e n s i o n a d o  e n t r e  o c om pr o rn i s  
so c o n s i g o  mesmo como f o i  f i x a d o ,  e a cond j _
(V
ç a o ,  como a a s s i n a l a :
puxa  v i d a ,  eu q u e r i a  t e r  uma m u l h e r  daq ue  -
l a s ,  mas o c a r a  p r a  t e r  uma m u l h e r  d a q u e l a s
{  (V
t i n h a  q ue  s e r  no  m í n i m o  da  s e l e ç ã o »  Eu t  i -  
n h a  que  c o m e r  a b o l a  no  d o m i n g o ,  do  M a d u r e  
r a  p a r a  a s e i e ç a o  ( « „ ) .
C r e m o s ,  a s s i m ,  t e r  p o d i d o  e v i d e n c i a r ,  j u s t i f i c a n _
(V
do n o s s a s  a f i r m a ç õ e s  com um f r a g m e n t o  do t e x t o ,  que a I iin
guagem em A b r i  I ,  no R i o ,  em 1970 o f e r e c e  um r i q u í s s i m o  ma
n a n c i a l  p a r a  uma a n a l i s e  que o b j e t i v a s s e  d e m o n s t r a r  como,
* , *a p a r t i r  d e l a ,  os c o n t e ú d o s  i deo  I og i c o s  f v i s t  os como e s  ™> 
t r u t u r a d o r e s  do t e x t o #sao  t o r n a d o s  uma vez  m a i s  r e a l i d a d e
IV rf*
f o r m a l ,  no d i s c u r s o  n a r r a t i v o ;  e q u e ,  numa r e l a ç a o  d i a l e _  
t i  c a ,  v e i c u I a - o s ,  ao mesmo t e m p o  em que e p o r  e l e s  ve i c u -  
l ada«
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4 . 3 »  B o t a n d o  p r a  Q u e b r a r  ( 1 3 1 )
Em uma p o s s í v e l  a p r e e n s a o  do t e x t o ,  B o t a n d o  p r a  
Q u e b r a r  se e s t r u t u r a r i a  em t o r n o  das  t e n t a t i v a s  de um e x -
/  fst
p r e s i d i á r i o  d e s e m p r e g a d o ,  p a r a  c o n s e g u i r  uma f u n ç a o  r e m u -
A  i-v»
n e r a d a ,  e s u a s  e x p e r i e n c i a s ,  uma v ez  c o n t r a t a d o  como lea(3 
d e - c h a c a r a  de uma b o a t e .
0 e n r e d o ,  t o d o  e l e  e s t r u t u r a d o  na n e c e s s i d a d e  de 
c o n q u i s t a  de e m p r e g o ,  sua  b u s c a ,  sua  o b t e n ç ã o  e as  e x p e r i -
A  /  M
e n c i a s  d e c o r r e n t e s  do e x e r c í c i o  da n ov a  f u n ç a o ,  d u p l i c a  -
/
r i a  um f  I ash do c o t i d i a n o ,  a t r a v é s  de d e t e r m i n a d o  proced_i_
men t o  a r t e s a n a l • E s t e  se a p o n t a r i a  com os m e i o s  e n s e j a  -
* . ^dos  p o r  uma ana í  i s e  I i t e r a r i a  f u n d a m e n t a d a  nos  c o n c e i t o s  
de a r t e  como f o r m a »
Em o u t r o  n i ve I de a p r e e n s a o ,  B o t a n d o  p r a  Q u e b r a r  
e n s e j a r i a  uma l e i t u r a  d i s t i n t a ,  e s p e c i f i c a m e n t e  a da r e a -
I i d a d e  s o c i a l  de um e x - p r e s  i d i a r  i o que l u t a  p o r  sua  r e i n -  
t e g r a ç a o ,  e as r e s p o s t a s  que a q u e l a  s o c i e d a d e  l h e  o f e r e  -  
c e .
A i n d a ,  B o t a n d o  p r a  Q u e b r a r  e n s e j a r i a  a l e i t u r a  da 
o t i c a  que e n f o r m a  d e t e r m i n a d a s  r e l a ç õ e s  s o c i a i s  e ,  p r e d o ­
m i n a n t e m e n t e ,  a da v a l o r a ç a o  do homem, p o r  seu s t a t u s  eco™
A
nomi  c o - f  i n an ce  i r o .
N e s t a s  duas  u l t i m a s  a l t e r n a t i v a s ,  e s t a r - s e - i a  p r j  
v i l e g i a n d o ,  r e s p e c t i v a m e n t e ,  os f a t o r e s  s o c i a l  e i d e o l o g j _  
c o ,  d e n t r o  de uma c o n c e p ç ã o  de a r t e  como c o n h e c i m e n t o  ou 
a r t e  como i d e o l o g i a ,  o que nao se c o a d u n a r i a  com o n o s s o  
p o n t o - d e - v i s t a  a n t e r i o r m e n t e  f i x a d o » .
O p t a r e m o s ,  i s t o  s i m ,  p o r  uma l e i t u r a  que ,  sem 
d e s p r e z a r  o f a t o r  s o c i a l  como e l e m e n t o  p r e s e n t i f i c a d o r  da 
r e a l i d a d e  c o n h e c i d a ,  e c a r a c t e r i z a n d o  o f a t o r  i d e o l o g i c o
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como p r o p u l s o r  da açao  s o c i a l ,  a p o n t a  a i n d a  o seu s i g n i f j _
IV
c a d o  p a r a  a o r g a n i z a ç a o  i n t e r n a  da e s t r u t u r a  do c o n t o ,
M /
q u a l  s e j a  a r e a ç a o  de um e x - p r e s i d i a r i o  ao j u g o  de p a -
rv iv
d r o e s  s o c i a i s  v i c i a d o s  que impedem sua  r e i n t e g r a ç a o  ao 
me i o « -
E x p l i c a m o - n o s .
A t e n s ã o  m a i s  a p a r e n t e  e que se i n s c r e v e  num n i -  
ve I n a r r a t i v o  de s u p e r f i c i e  pode s e r  l i d a  nas  p r i m e i r a s  l_i 
nhas  do c o n t o :
"Eu e s t a v a  m e i o  f u d i d à o  sem a r r a n j a r  e m p r eg o  
e a p o r r i n h a d o  p o r  e s t a r  nas  c o s t a s  da M a r i a z i  -  
nha que e r a  c o s t u r e i r a  e d e f e n d i a  uma g r a n a  c u r ­
t a  que mal  d av a  p a r a  e l a  e a f  i I h a " ( 1 3 2 ) .
f  ANuma s o c i e d a d e  m a c h i s t a ,  o v i n c u l o  de dep enden  ~
c i a  f i n a n c e i r a  em que o homem se i n s c r e v e  como f r u i  d o r  e 
a l t a m e n t e  c o n f l i t a n t e »
*Es t e  p r i m e i r o  t e n s i o n a m e n t o  s e r a  a g u d i z a d o  p e l o
r rv
f a t o r  que g e r a  e s t a  mesma s i t u a ç a o  de i m p a s s e ,  a ! i m e n t a n -  
d o - a :  o p r o t a g o n i s t a ,  j a  c i e n t e  da i m i n e n t e  p e r d a  da mu-
I h e r ,
IV
" E l a  me p e d i u  p e r m i s s ã o  p a r a  p r o c u r a r  o u t r o  ho 
mem, um t r a b a l h a d o r  que a j u d a s s e  e l a " ( l 3 3 ) «
A
v e - s e  c e r c e a d o  em suas  t e n t a t i v a s  de s o l u c i o n a r  os p r o b l t s
A A IV
mas de s o b r e  v i v e n c  i a e c o n o m i c a  do c a s a l ,  p e l o s  p a d r õ e s  vj_ 
g e n t e s  numa s o c i e d a d e  que t r a n c a  ou d i f i c u l t a  o r e i n g r e s -
*so  de um e x - p r e s i d i a r i o  nos  s eus  q u a d r o s  s o c i a i s  d i t o s  m£ 
de l a r e s ,  s e j a  do p o n t o - d e - v i s t a  m o r a l  ou l e g a ! :
" N i n g u é m  q u e r i a  e m p r e g a r  um s u j e i t o  com a m i ­
nha f o l h a  c o r r i d a " ( I 34 )»
Na n e c e s s i d a d e  de s o b r e v i v e r  d e n t r o  d a q u e l a  so  -
/  (V
c i e d a d e ,  so se d e s e n h a  uma a l t e r n a t i v a :  a r e i n t e g r a ç ã o  na
100
marg  i na I i dade «
E n t r e t a n t o ,  e s t a  a l t e r n a t i v a  f i c a  d e s c o n s i d e r a  -
rv
da p e l o  p r o t a g o n i s t a .  R e s s a l t e - s e  que nao r e i n c i d i r  s i g -
,  ^ ^
n i f i c a  apenas  a r e c u s a  a r e v i v e r  as e x p e r i e n c i a s  t r a u m a  -  
t i c a s  de um e n c a r c e r a m e n t o  na v e r d a d e i r a  a c e p ç a o  da p a l a -
f
v r a :  e l a s  s e r i a m  m a i s  e s t r e s s a n t e s  que o c o n v i v i o  com as
A  ^
c a r ê n c i a s  m a i s  b a s i c a s  e f u n d a m e n t a i s  do s e r  humano:
" F o i  p e n s a n do  n i s t o  ( no  e n c a r c e r a m e n t o  a n t e  -  
r i o r )  que eu d e i x e i  o P o r q u i n h o  f a z e r  pouc o  de 
mim na f r e n t e  de d o i s  bunda  m o l e ,  m o r r e n d o  de 
v e r g o n h a  e o d i o " ( l 3 5 ) »
<v f
Nenhuma r e c u p e r a ç a o  a n í v e l  da marg  i na I i d a d e ,  poj^
f  Aí
t a n t o ,  t e r i a  o c o r r i d o  d u r a n t e  o p e r í o d o  de r e c l u s ã o ;  a
4>
p e r s o n a g e m  apenas  f a z  a e s c o l h a  e n t r e  d o i s  m a l e s  i n e l u t a -
f
ve i s : r e  i n g r e s s o  no  i n f e r n o  de um p r e s i d i o  -  a l t e r n a t i v a  
que d e c o r r e r a  p o s s i v e l m e n t e  de seu r e i n g r e s s o  na m a r g i n a ­
l i d a d e  ou m i s é r i a ,  f ome ,  a b a nd on o  -  a l t e r n a t i v a  que d«j 
c o r r e r a  p o s s i v e l m e n t e  de ,  e s t i g m a t i z a d o  s o c i a l m e n t e ,  i n -
A# f
s i s t i r  em l u t a r  p o r  s u a  r e i n t e g r a ç a o *  E s t e  e c o n s i d e r a d o
*
o me no r  dos  m a l e s ,  e o p r o t a g o n i s t a  c o n s t r o i ,  s o b r e  s ua
A#
v i s a o ,  a e s c o l h a  menos o n e r o s a »
A»
A a p r o x i m a ç a o  p e l o  c o m p o r t a m e n t o  e n t r e  os d o i s  
mundos ,  o l e g a l  e o m a r g i n a l ,  f i c a  a c e n t u a d a  no e s b o r o a  -
A
m e nt o  c o n c e i t u a i  -  p o r  i n f e r e n c i a  -  d a q u e l e ,  p o i s ,  se a
is* < t /
r e i n t e g r a ç a o  de um e x - p r e s i d i a r i o  e v e t a d a  p e l a  s o c i e d a  ~
rsf
de que o d i s c r i m i n o u ,  a r e c u p e r a ç a o  de sua  e s t r u t u r a  com-  
p o r t a m e n t a l  l e s i v a  aos i n t e r e s s e s  d e s t a  s o c i e d a d e  e n u l a
A» 0
na f a s e  de d e t e n ç ã o  p o r  e l a  p r ó p r i a  d e t e r m i n a d a :
IV /  ^
" 0  f i  I ho  da p u t a  nao s a b i a  como e que e r a  l a  
d e n t r o ,  n un ca  t i n h a  i d o  em c a n a ;  f o r a m  c i n c o  
anos  e quando  eu p e n s a v a  n e l e s  p a r e c i a  que a v i -
A»
da i n t e i r a  eu nao t i n h a  f e i t o  o u t r a  c o i s a ,  d e sd e  
g a r o t i n h o ,  s e na o  f i c a r  t r a n c a d o  no x a d r e z " ( I 36 ) »
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f
E s t e s  d o i s  n í v e i s  t e n s i o n a  i s  a p o n t a d o s  -  o a f a s -  
t a m e n t o  de um c a s a l  d e t e r m i n a d o  p e l a  i m p o s s i b i  I i d a d e  do
/  tst
homem em p r o v e r  s e u  g r u p o  como p a r t i c i p e  da  m a n u t e n ç a o  da  
f a m í l i a /  a i m p o s s i b i l i d a d e  d e s t e  homem,  g e r a d a  n o s  v e t o s  
q ue  a s o c i e d a d e  f a r i a  ao  s e u  r e i n g r e s s o  como e x - p r e s i d i a -  
r i o  em s e u  s e i o  l e g a l  -  a p a r e n t e m e n t e  p e r f i g u r a r i a m  d u a s  
f u n ç õ e s  de uma e s t r u t u r a  n a r r a t i v a  ( 1 3 7 ) :  o r e s u l t a d o  de
*
uma t e n t a t i v a  e a p r ó x i m a  t e n t a t i v a  d e c o r r e n t e  d e s t e  r e -  
s u I t a d o .
D i z e m o s  a p a r e n t e m e n t e ,  p o r q u e  a n o s  p a r e c e  q ue  arn 
b o s  os  n í v e i s  t e n s i o n a i s ,  ao c o n t r a r i o  de d i n a m i z a r  a naj r
*r a t i v a  a d i a n t e ,  e n c r a v a m - s e  em um v e r t i c e  o c u l t o ,  a l i m e n ­
t a n d o - o ,  r o b u s t e c e n d o - o ,  c o n f e r i n d o - l h e  f o r ç a  i m a n e n t e  a -
*  • e .
t e  s u a  e c l o s ã o  com o d e s v e n d a m e n t o  c o n s e q u e n t e ,  e i s  q u e ,  
n e s t a  e c l o s ã o ,  se  s a o  a g e n t e s  i m e d i a t o s ,  n a o  c o n s t i t u e m  o 
a g e n t e  de b a s e  que  c o n f i g u r a  o n í v e l  m a i s  p r o f u n d o  d e s t e  
c o n t o «
A n a r r a t i v a  s e r a  d i n a m i z a d a  na  u n i  c a  o p o r t u n i d a ­
de e n c o n t r a d a  p e l o  p r o t a g o n i s t a  p a r a  s o b r e v i v e r :  se  n a o
/  (V
e a c e i t o  em s e u s  p r o j e t o s  de r e i n t e g r a ç a o  p e l a  s o c i e d a d e  
l e g a i ,  t a m b e m  n a o  r e i n g r e s s a  num mundo m a r g i n a l ,  a q u i e s  -  
c e n d o ,  em u l t i m a  i n s t a n c i a ,  a s e m i - m a r g i n a  I i d a d e  que  se  
e n s e j a  o c a s i o n a l m e n t e :
/v
" E n c o n t r e i  um c h e f e  meu que  t i n h a  s i d o  l e a o c o  
m i g o  numa b o a t e  de C o p a c a b a n a  e c o n h e c i a  um p i n ­
t a  que  t a v a  p r e c i s a n d o  de um c a r a  como e u " ( l 3 8 ) „
R e s s a l v e - s e  q ue  o r e i n g r e s s o  n e s t a  s e m i - m a r g i n a -
I i d a d e  ou s e m i - I e g a I  i d a d e  n a o  e a u t o m a t i c o ,  de p a r t e  do  
p r o t a g o n i s t a :  e l e  o c u l t a r a  s u a  c o n d i ç ã o  de e x - p r e s i d i a  -  
r i o ,  como m e d i d a  c a u t e I  a r  de  a c e i t a ç a o :
" E l e  p e r g u n t o u  s e  eu c o n h e c i a  g e n t e  d a  p o l i  -
*c i a  e eu  d i s s e  que  s i m ,  s o  que  t e m  q ue  eu de um
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l a d o  e e l e s  do o u t r o ,  mas i s s o  eu nao  d i s s e  a
e l e "  ( 1 3 9 ) .
 ^ . t
J u s t a m e n t e ,  n e s t a  u n i c a  a l t e r n a t i v a  p o s s i ve  I , o
/V M /
p r o t agon i s t a ,  em s u a s  n o v a s  f u n ç õ e s  de I e a o - d e - c h a c a r a ,  _j_ 
r a  z e l a r  p e l a  s e g u r a n ç a  e bem e s t a r  de uma -camada s o c i a l ,  
e s t a  mesma que p e r s o n i f i c a r i a  o o u t r o  l a d o  da s o c i e d a d e , o  
l e g a l ,  o m o r a l ,  o e t i c o ,  e n q u a n t o  g e r a d o r a  e m a n t e n e d o r a  
dos  p r i n c í p i o s  que a r e g em ;  e s t a  mesma que o r e p e l i r a  an 
t e r i o r m e n t e  de seu c o n v í v i o ,  como i n f r a t o r  de suas  l e i s  e
M
s u a s  d i s p o s i ç o e s ,  e q u e ,  a g o r a ,  o r e p e l e  como s e r  e s t i gm a^
i#* rv
t i z a d o  p e l a  n e c e s s a r i  a r e p u l s ã o  a n t e r i o r ,
( V  / v
0 a g e n t e  de b a s e ,  d e t o n a d o r  da e c l o s ã o  da a ç a o f e 
que se i n s c r e v e  nos  n i v e i s  m a i s  p r o f u n d o s  do c o n t o  se c o n  
c r e t i z a ,  quando  ao p r o t a g o n i s t a  e dado  r e v e l a r  que os
«v
p a d r õ e s  l e g a i s ,  m o r a i s ,  e t i c os  d e s t a s  e l i t e s  e s t a r i a m  r e -
A
f e r e n c i a  I men t e  c o n c e i t u a d o s  a p a r t i r  do s t a t u s  e c o n o m i c o -
f  ru
f i n a n c e i r o  do i n d i v i d u o s  p ^ d r o e s  v i c i a d o s ,  p o r t a n t o *
A . ^
D e s t a  í n f e r e n c i a  e b a s t a n t e  e s c l a r e c e d o r  o i n c i -  
d e n t e  o c o r r i d o  com o p r o t a g o n i s t a ,  quando  do e x e r c i c i o  de 
s u a s  n ov as  f u n ç õ e s :
fW
" B i c h a  l o u c a ,  c r i o u l o  e t r a f i c a n t e  nao e n t r a ,  
e n t e n d e u " ( I 4 0 ) o
o* 0  > <f
E s t a  a i n s t r u ç ã o  a s e r  p o s t a  em p r a t i c a  e que j a  
t r a z  em s i  p a d r õ e s  d i s c r i c i o n a r i o s ,  e i s  que ao v e t a r  —
se o m a r g i n a l  ( t r a f i c a n t e  de um modo g e r a l ) ,  v e t a m - s e  sj_ 
mu 11aneamente  m i n o r i a s  s e x u a i s  e t i p o s  r a c i a i s .
fSi «w
E n t r e t a n t o ,  a e x e c u ç ã o  z e l o s a  das  i n s t r u ç õ e s  me-
/  (V
r e c e r a  r e p r e e n s ã o ,  na I o g i c i d a d e  d e c o r r e n t e  de um c o n s e n ­
so,  e que e s c a p o u  ao p r o t a g o n i s t a :
At /v
" S e r a  que voc e  nao sabe  que e x i s t e m  b i c h a s  no s
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«V «V
a l t o s  e s c a l õ e s  e que  e s s e s  a g e n t e  n a o  b a r r a ? "  (
141 ) .
<V «N* N
E e s t a  s e n s a ç a o  de uma d i s c r i m i n a ç a o  b a s e a d a  n ao  
em f e  i t o s , do p o n t o - d e - v i s t a  e t i c o ,  mas em e f e  i t o s > do
A  . ^
p o n t o - d e - v i s t a  e c o n o m i c o  e f i n a n c e i r o ,  i r a  - a c e n t u a r  no
IV /v
p r o t a g o n i s t a  a s e n s a ç a o  a n t e s  n a o  d e c I  a r a d a  de uma o p r e s  
s a o  que  se  e x e r c e  de c i m a  p a r a  b a i x o ,  f i c a n d o ,  no n i v e  I 
s u p e r  i o r ,
" o s  o t á r i o s  que  e n g o l i a m  q u a l q u e r  p o r c a r i a d e s  
de que  o p r e ç o  f o s s e  c a r o  ( „ „ „ ) "
e ,  no  i n f e  r  i o r ,
" o  o t á r i o  f u d i d o ,  as  o r d e n s ,  s i m  s e n h o r " ( 142  \
rv  IV
D i z e m o s  a s s i m ,  " s e n s a ç a o  a n t e s  n ao  d e c l a r a d a " ,
* f
p o i s  a n o s  p a r e c e  que  o p r i m e i r o  n i v e  I t e n s i o n a  I m a i s  s u ­
p e r f i c i a l  a p o n t a d o  a n t e r i o r m e n t e  s i n a l i z a v a  p a r a  as  d i f i -
IV 4?
c u I d a d e s  de r e i n t e g r a ç a o  de um e x - p r e s i d i a r i o ,  r e s s a l t a n -
A
d o  s u a s  c o n s e q ü e n c  i a s ,  mas o n d e ,  a p a r e n t e m e n t e ,  o p r o t a g c s  
n i s t a  a c e i t a  o e s t i g m a ,  d i v i d i n d o '  s u a  v i s a o  do  mundo  e n ­
t r e  o l a d o  de l a  ( l e g a l  e de  que  s a i  r a )  e o l a d o  de c a  ( 
m a r g i n a l  e de o n d e  q u e r i a  s a i r )  como  a l g o  p o s t o ,  c o n s e n  -
*  *  #v
s u a i ,  I o g o ^ t a c i t o 0 A p r ó p r i a  a c e i t a ç a o  do  j o g o  que  se  im 
poe  e a l t a m e n t e  d e f i n i d o r a  d e s t e  e s t a d o  de e s p i r i t o :
" C o m e c e i  a p r o c u r a r  e m p r e g o ,  j a  t o p a n d o  o q ue
rst
d e s s e  e v i e s s e ,  menos c o m p l i c a ç a o  com os homens,  
mas nao t a v a  f a c i l " ( ! 4 3 ) »
*
R e a l m e n t e ,  o s  homens  a q u i  c o n c r e t i z a m  o l a d o  de l a ,  o
r e a l  como p o n t o  o p o s t o  de um mesmo s e g m e n t o  o nde  o l a d o  de c a
/  IV
e a m a r g  i na  1 i d a d e , a c o m p I i c a ç a o  I a t e n t e „
N e s t e  b l o c o  t e n s i o n a l  a s s i n a l a d o ,  e i m p o r t a n t e  r e
/ v  /  IV
a l ç a r  que  a s i t u a ç a o  de s t r e s s ,  d a i  d e c o r r e n t e ,  e n t a o  s e  
f i g u r a  numa imagem de r e s i g n a ç a o :
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" a  s i t u a ç a o  e s t a v a  r u ç a ,  e eu quase  e n t r a n d o  em 
p a r a f u s o " ( 1 4 4 ) .
Ja o n i ve I m a i s  p r o f u n d o  d e s t e  c o n t o ,  e que apotn
A*  ^ fV
t a m o s ,  r e m e t e  p a r a  uma v i s a o  do p r o t a g o n i s t a  a g o r a  nao  bj_
/  (V
n a r i a  nas  d i v i s õ e s  da s o c i e d a d e  a n t e r i o r m e n t e  a c a t a d a s  , 
mas g I o b a I i z a d o r a ,  a l i  onde a l e g a l i d a d e  e a m a r g i n a l i d a ­
de se f u n de m  a t r a v é s  de v í n c u l o s  d e c l a r a d o s :  os c i f r õ e s .
At (V £  /
Tal  f u s a o  s e r i a  t a o  p a c i f i c a  d e n t r o  da o t i c a  das
n t _ /  t
r e l a ç õ e s  s o c i a i s  que ao p r o t a g o n i s t a  e a f i r m a d o :
f  A  <v
" S e r a  que voc e  nao  s abe  que e x i s t e m  b i c h a s  nos
(W #V A
a l t o s  e s c a l õ e s  e que e s t e s  a g e n t e  nao  b a r r a ?  ve
A  /  A
se u s a  um p o u co  de i n t e I í g e n e i a ,  so  p o r q u e  v oc e* w ™ / \ 
e l e a o  de c h a c a r a  nao p r e c i s a  s e r  t a o  b u r r o " ( l 4 5 >
0 p r o c e s s o  de r e v o í v i m e n t o  de uma c e r t e z a  a n t e  -  
r i o r  ( a  a c e i t a ç a o  t a c i t a  da d i v i s ã o  e t i c a  b i n a r i a )  se con 
c r e t i z a  n e s t a  r e s p o s t a  do p r o t a g o n i s t a :
"Vamos v e r  se e n t e n d i  ( . , . ) " ( 1 4 6 ) .
E do r e v o I v i m e n t o ,  emerge  o q u e s t i o n a m e n t o  a n t e s
/v  IV
nao p r o c e d i d o  e i n d i c i a i  de t o d a  a aç ao  a se d e s e n c a d e a r  
p r o x  i m a m e n t e :
. . rw
" ( « » )  p o r  que nao d e i x a r  os o u t r o s  v i a d o s ,  os
« V  « V  « V
que nao sao  i m p o r t a n t e s ,  e n t r a r e m ?  s ao  f i  l h o s  
de d e u s ,  tambem ( . « ) "  ( 1 4 7 ) .
M
D e s t e  novo  p l a n o ,  f i c a  r e a l ç a d a  a a c e i t a ç a o  a n t e  
r i o r  como d e s l o c a d a ,  nos  p r o p o s i t o s  e s t r a t e g i c o s  de r e  i n -
/V /V /  A
t e g r a ç a o  que o a n i ma vam ;  e a t e n s ã o  a i  i n f e r i d a ,  como e -  
mu I o de r e s u l t a d o s  s i m p l e s m e n t e  i m e d i a t i s t a s  a se rem o b t j _  
d o s ,  sem q u e s t i o n a m e n t o s  m a i o r e s .
* fAo c o n t r a r i o ,  -  no n i ve I m a i s  p r o f u n d o  d e s t e  coin
IV
t o  -  t o d a s  as n a t u r a i s  t e n s õ e s  d e c o r r e n t e s  de uma c o n t r a -
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A
d i ç a o  v i o l e n t a  a n í v e l  s o c i a l ,  onde o d e s t i n o  a no n im o  se
/  «v
apaga p o r  s u a  p r ó p r i a  c o n d i ç ã o  de a n o n i m a t o  -  e n t e n d a  - s e  
a q u i  o a n o n i m a t o  d e c o r r e n t e  de r e c u r s o s  f i n a n c e i r o s  p a r  -
<v
c o s  ■- e c l o d i r ã o  a p a r t  i r  d e s t a  c e r t e z a :  a q u e l a  s o c i e d a d e  
e l i t i s t a  e d i s c r i c i o n a r i a  e p r o p u l s i o n a d a  p o r  um c o d i g o  
de e t i c a  a l t a m e n t e  c o r r u p t o ,  em • que suas  e l i t e s ,  d e c a d e n  -  
t e s ,  se a r v o r a r i a m  em c e n s o r a s  das o u t r a s  camadas s o c i a i s ,
M  * *A c o r r u p ç ã o ,  e n t r e v i s t a  p e l o  p r o t a g o n i s t a ,  e s t a
f  «v
i m p l í c i t a  em s ua s  r e f l e x õ e s :
"Mas a q u e l e s  c a r a s  p a r a  t e r  t o d a  a q u e l a  g r a n a  t i  
nham que e s t a r  p a s s a n d o  a l guem p a r a  t r a s " ( l 4 8 ) „
st
Do mesmo modo,  a d e c a d e n c  i a :
ÍV ^
" D i s s e  p r o  b e s t a l h a o ,  so  p r a  i r r i t a r ,  e s t a
A  «v
n e r v o s i n h o ?  Voce e e s s a  p u t a  vao  dando  l o g o  o
M <*»
f o r a »  Nao e que o c a l h o r d a  b o t o u  o g a l h o  d e n t r o  
e f o i  s a i n d o  de m a n s i n h o ? ( . ■ a ) nem p r e c i s a  m u i t a
(V - v (V »V
f o r ç a  que e l e s  vao  l o g o  s a i n d o  ( » » )  nao sao  de 
n a d a " ( 1 4 9 ) »
N e s t e  b l o c o  t e n s i o n a l ,  ao c o n t r a r i o  da r e s i g n a  --
IV
ç a o  como e f e i t o  de um s t r e s s  p o s t o ,  o p r o t a g o n i s t a  r e a g i -
f  «v
r a ,  nao e n t r a n d o  em p a r a f u s o , mas b o t a n d o  p r a  q u e b r a r , a -
g r e d i n d o  c o n s c i e n t e m e n t e  a q u e l e  g r u p o  que a n t e r i o r m e n t e
* / \ f i c a v a  do l a d o  de l a  (mundo l e g a l ) «
Em suma,  c r e m o s  t e r  p o d i d o  e v i d e n c i a r  que o c o n ­
t o  B o t a n d o  p r a  Q u e b r a r  se e s t r u t u r a  a s s i m e t r i c a m e n t e  numa
«v *v  . a
d i s p o s i ç ã o  em que a d e m on s t  r a ç a o  ( c o n s e q u e n c  i as das a t i t u _
/  ^ . \ / .
des  d i s c r  i m i n a t  o r  i as de uma s o c i e d a d e )  e a h i p o t e s e  ( r e i r ^
rsi +
t e g r a ç a o  de um e x - p r e s i d i a r i o  era d e t e r m i n a d a  s o c i e d a d e )  en 
c o n t r a m  seu s i g n i f i c a d o  p r o f u n d o  na t e s e  que a f i n a l  e m e r ­
ge ( a  s o c i e d a d e  c o r r o m p i d a  e c o r r u p t o r a  age d i s c r  i c i onar_i_a
r
m e n t e ,  quando  a p o n t a ,  de uma o t i c a  s e l e t i v a ,  os seus  i n t e  
g r a n t e s ) ,
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Rea I m e n t e ^  e s t a  t e s e  i n t e g r a  as p a r t e s  d e s t e  u n i -
f  * . * **
v e r s o  f i c i o n a l ,  e s t a b e l e c e n d o  a i  a n e c e s s a r i a  c o e s ã o  e/ ai_n
/v
da^ u m e f e i t o  de p u l s a ç a o  c o n c r e t a m e n t e  e s t i l i z a d o r .
N e s t e  s e n t i d o ,  os  f a t o r e s  s o c i a l  e i d e o l o g i c o  i n_ 
t e r n a  I i z a m - s e  no  c o n t o ,  c o n s t i t u i n d o  o s e u  n u c l e o  m a i s  
p r o f u n d o  ( t e s e )  de o n d e  i r r a d i a m  e s t e l a r m e n t e  as  I i n h a s
/ * ‘ A# .
n a r r a t i v a s  que  o e n f o r m a m  ( h i p ó t e s e  e d e m o n s t r a ç a o ) .
/  A M
Fo r ma  i d e o l o g i c a  d e  s o b r e v i v e n c i a ,  na  o b s t i n a ç ã o  
d o  p r o t a g o n i s t a  em se  r e i n t e g r a r  ao m e i o  que  o a l i j o u ,  is^ 
t o  c o n t r a  t o d a s  as f o r ç a s  c o n t r a r i a s ?
/  A
Forma  i d e o l o g i c a  d e  s o b r e v i v e n c i a ,  no  g e s t o  v i o ­
l e n t o  e d e s c o n t r o l a d o  que  a g r i d e  as  e l i t e s  g e r a d o r a s ,  p r o  
t a g o n i z a d o r a s  e m a n t e n e d o r a s  de um j o g o  s o c i a l  e t i c a m e n t e  
v i c  i a do ?
P o s s i v e l m e n t e .
E n t r e t a n t o ,  n a o  s a o  e s t e s  os  e l e m e n t o s  de s u b s  -
ts»
t a n t i v a ç a o  da  n a r r a t i v a  como a c a b a m o s  de d e m o n s t r a r ,  mas
o f a t o r  e s t e t i c o  que  e s t r u t u r a  o c o n t o .
R e a l m e n t e ,  g e r a - s e  um e f e i t o  e s t e t i c o  na  i n t e r p e
«v
n e t r a ç a o  d a s  c a ma da s  s i g n i f i c a n t e s  d e s t e  t e x t o ,  em s u a s  
n a t u r e z a s  d e n o t a t i v a  e c o n o t a t  i v a .
Na c a ma da  d e n o t a t i v a ,  a b u s c a  d i f i c u l t o s a  de um 
e m p r e g o  p o r  p a r t e  de um e x - p r e s i d i a r i o  s i n a l i z a  os  p r o b l £  
mas de r e i n t e g r a ç a o  s o c i a l ,  d i a g n o s t i c a v e i s  em d e t e r m i n a -
IV
d a s  f o r m a ç õ e s  s o c i a i s ;  a c o n q u i s t a  do e m p r e g o  s i n a l i z a  
p a r a  um j o g o  do  e s t i g m a t i z a d o , j a  c o n s c i e n t e  a n t e  as f o r  -  
ç a s  s e l e t i v a s  i n d o m á v e i s ;  a p e r d a  do e m p r e g o  s i n a l i z a  a 
a r g u i ç a o  da  i d o n e i d a d e  de uma f o r m a ç ã o  s o c i a l  que  se  a r r o  
g a  em s e l e c i o n a r  e d i s c r i c i o n a r  s e u s  i n t e g r a n t e s .
Num p r o c e s s o  d i a l é t i c o ,  o s  s i g n i f i c a d o s  d a  c a m a -
107
da c o n o t a t i v a ,  t r a n s m u d a n d o - s e  em s i g n i f i c a n t e s  da cama -  
da d e n o t a t i v a ,  c o n s t r o e ü i  o s e n t i d o  uno  e i n d i v i s í v e l  do 
c o n t o  e s t u d a d o ,
A s s i m ( v i s t o  o c o n t e ú d o  i d e o l o g i c o  como e l e m e n t o
e s t e t i z a d o r  do  t e x t o ,  o b s e r v e m o s ,  a i n d a  que l i g e i r a m e n t e ,
como o d i s c u r s o  n a r r a t i v o  o r e c u p e r a  f o r m a l m e n t e ,  v e i c u  -
* .I a n d o - o ,  ao  mesmo t e m p o  em que  e p o r  e l e  v e i c u l a d o «
No c o n t o  B o t a n d o  p r a  Q u e b r a r , t e m o s  a p e r s o n a g e m 
c e n t r a l  a s s u m i n d o  o p a p e l  de n a r r a d o r - e u  da h i s t o r i a :
fs»
"Eu e s t a v a  m e i o  f u d i d a o  sem a r r a n j a r  e m p r e g o (
. .  ) " 0 5 0 ) .
* a
e ,  em nenhum momento ,  o c o r r e r a  t r a n s f e r e n c i a  de f o c o s  n a r  
r a t  i v o s .
Ora ,  e s t e  n a r r a d o r  s i m u l t a n e a m e n t e  h o m o d i e g e t i c o  
* N e a u t o d i e g e t i c o  s i n a l i z a  f o r m a l m e n t e  p a r a  uma n a r r a ç a o  cu  
j o  o b j e t o  ( o  r e a l )  e r e f e r i d o  de uma o t i c a  a b s o l u t a m e n t e
<V /V
p e s s o a l :  os f a t o s  s ao  como sao  a p a r t i r  de sua  r e p r o d u  -
<v
çao  h i s t o r i z a d a  p e l o  a c t a n t e  que os r e i  a t a ,  ao mesmo t e m ­
po em que o s p e r f o r m a ,
J u s t a m e n t e ,  a p a r t i r  d e s t a  o t i c a  p e s s o a l ,  o r e a l  
s e r a  d e l i m i t a d o  e n t r e  e x t r e m o s  s i g n i f i c a t i v o s  que o n a r r a  
d o r / p r o t a g o n i s t a  p r i v i l e g i a :  na v e r d a d e ,  a t r a v é s  d e s t e  
t i p o  de f o c o  n a r r a t  i v o ,  e n t r e v e i — s e - a  um e s t r e i t a m e n t o  an  ^
g u i a d o r  da r e a l i d a d e ,  quando  e a p r i s i o n a d a  e n t r e  d o i s  pcf-
I os de o p o s i ç ã o ,  os que obsedam o n a r r a d o r / p r o t a g o n i s t a , a  
p a r t i r  de s ua  p r ó p r i a  e x p e r i e n c i a  v i v e n c i a l .
E, em d e c o r r e n c i  a d e s t e  e s t r e i t a m e n t o  a n g u l a d o r ,
I ^c o n c r e t i z a d o  a t r a v é s  do f o c o  n a r r a t i v o  em p r i m e i r a  p e s -
/  /  
s o a ,  que o f o r m a l i z a ,  ve i cu I a n d o - o ,  e que os c o n t e ú d o s  _i_
* * Md e o l o g i c o s  j a  a s s i n a l a d o s  s e r a o  r e c u p e r a d o s  f o r m a  I m e n t e : a
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r f  ,
f i n a l ,  a t r a v é s  d e l e ,  o momento h i s t o r i c o / c o m o  o e u - n a r r a -
A  /  i
d o r  o v e ^ e  d e f i n i d o ,  e sua  p r o t a g o n i z a ç a o  se d e s e n c a d e i a
A  > ^
s empr e  em r e f e r e n c i a  a e l e .  A h o m o g e n e i d a d e  que d a i  de -
/v <*»
c o r r e  s i n a l i z a ,  e n t a o ,  p a r a  uma p o s t u r a  i d e o l o g i c a  p r e s j _  
** / . ** \ d i n d o  a a çao  ( b u s c a  de r e i n t e g r a ç a o  na s o c i e d a d e )  e a r e a
IV ,  M
ç ao  ( a g r e s s a o  a r e p r e s e n t a n t e s  d e s t a  s o c i e d a d e  d i s c r i m i n a ^
* . \t o r i a ) ,  n e s t e  c o n t o ,
Em B o t a n d o  p r a  Q u e b r a r , r e a l m e n t e ,  o momento
/  ^  4 /v
h i s t o r i c o  e e n t r e v i s t o  d e n t r o  dos  l i m i t e s  de uma o p o s i ç ã o
f
c o n c r e t a :  s o c i e d a d e  de no r mas  r í g i d a s  v e r s u s  s o c i e d a d e  de 
no r mas  m a l e a v e i s :
*" N i n g u é m  q u e r i a  e m p r e g a r  um s u j e i t o  com a m i -/ \ M 
nha f o l h a  c o r r i d a  ( « . )  nos  a l t o s  e s c a l õ e s  a g e n ­
t e  nao b a r r a " ( I 5 I )«
rv
Como se o b s e r v a ,  a o p o s i ç ã o  a s s i m  f i x a d a  p e l o
p r o t a g o n i s t a  se c o n f i g u r a  i d e o l o g i c a m e n t e  a t r a v é s  do f o c o
n a r r a t i v o  em p r i m e i r a  p e s s o a ,  na m e d i d a  em que sua  v i s a o
/  é<
do mundo se f o r m a l i z a  a t r a v é s  de sua  p r ó p r i a  p e r s p e c t i v a :  
r e a l m e n t e ,  o n a r r a d o r / p r o t a g o n  i s t a  e c l a r a m e n t e  a s s e r t i v o
A
em sua  o n i s c i e n c i a  dos  f a t o s ,  e seu e n u n c i a d o  a s s e r t i v o
a u t e n t i c o  e n s e j a  c o n f i g u r a - l o  na s e r i e  dos  c o m p o r t a m e n t o s  
é>
i d e o I og  i c o s ,  d i s t  i n t  i v ãm e n t e  a
O u t r a s  p r o p r i e d a d e s  do f o c o  n a r r a t i v o  em p r i m e i ­
r a  p e s s o a  p e r m i t e m - n o s  a p o n t a r - l h e  um p a p e l  f o r m a l i z a d o r  
dos  c o n t e ú d o s  a s s i n a l a d o s « ,
De i n i c i o ,  a i n t e r v e n ç ã o  do n a r r a d o r / p r o t a g o n i s -
t a  nos  f a t o s  n a r r a d o s  c o n c r e t i z a  um e x e r c í c i o  i n t e l e c t i  -  
á>
v o ,  a t r a v é s  do q u a l  os  f a t o s  v i s t o s ,  o b s e r v a d o s  e d e s c r i -
I ^ | |  A  \  M
t o s  p o r  e l e  sao  c o n c l u i  dos de modo homogeneo a angu I açao
A* /
que f a z  do r e a l ,  angu I a ç a o  e s t a  a l t a m e n t e  i d e o l o g i c a  na
fs t  is*
f o r m a l i z a ç a o  de c o n t r a d i ç o e s  s o c i a i s :
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" V i  l o g o  que o s a c a n a  i a  me manda r  em bo r a  no 
f i m  do s e r v i ç o  e eu i a  f i c a r  de novo  na r u a  da 
a r m a g u r a ,  P u t a  m e r d a " ( l 5 2 ) »
Ainda»  :a o n i s c i e r i c i a  do n a r r a d o r / p r o t a g o n  i s t a  em
* * 
t o r n o  dos  f a t o s  n a r r a d o s  e v e i c u l a d a  a t r a v é s  do f o c o  nai r
A
r a t i v o  em p r i m e i r a  p e s s o a ,  de modo a u t e n t i c o  e a s s e r t i v o ,
*  . . *f o r m a l i z a n d o  os m o v e i s  i d e o l o g i c o s  que p r e s i d e m  a s ua  a -
IV
ç a o :
a ) o e u - n a r r a d o r  e n u n c i a  o seu c o n h e c i m e n t o  de 
como o o u t r o  o c o n h e c e :
*
" N i n g u é m  q u e r i a  e m p r e g a r  um s u j e i t o  com a 
m i n h a  f o l h a  c o r r i d a ;  so ma I a n d r o ( « „ ) " ( I 5 3 ) «
Como se pode o b s e r v a r ,  n a q u e l a  f a s e  da n a r r a -
ç a o ,  a p e r s on a ge m  i n t e l i g e  a d i s c r i m i n a ç a o  e
a a p o n t a »  a g i n d o »  c o n c o r d a n t e m e n t e ,  a p a r t i r
d e l a :  a c a t a  o e s t i g m a ,  mas t e n t a  a r e  i nte_
rv
g r a ç a o »  p a r a  s o b r e v i v e r ;
b ) e u - n a r r a d o r  e n u n c i a  o que c o n h e c e  do o u t r o ;
" A q u e l e s  c a r a s  p a r a  t e r  t o d a  a q u e l a  c j r ana  
t i n h a m  que e s t a r  p a s s a n d o  a l guém p a r a  t r a s , v a i  
v e r  que e r a  o o t á r i o  f u d i d o ,  as s ua s  o r d e n s , o  
b r i g a d o " ( I 54 ) «
J u s t a m e n t e ,  n e s t a  e t a p a  da n a r r a ç a o »  o n a r r a ™  
d o r / p r o t a g o n i s t a  t em f o r m a l i z a d a  a sua  i n t e I e c  
çao  de uma e t i c a  d i s c u t í v e l  d i r e c i o n a n d o  os 
o c u p a n t e s  do e s p a ç o  d i s c r i m i n a d o r ,  a b a l a n d o  -  
se ,  a s s i m ,  a s ua  a c e i t a ç a o  do e s t i g m a  impos — 
t o  ;
\  ^
c ) o e u - n a r r a d o r  p r o t a g o n i z a  o seu momento h i s t o -
r i c o ,  de um p o n t o - d e - v i s t a  que o r e c o n s t i t u i
s u b j e t i v a m e n t e ,  em s ua  n a t u r e z a  c o n f l i t u o s a :
" F o i  e n t r a n d o  g e n t e ,  a q u i l o  e r a  uma m i n a ,/
o mundo e s t a v a  c h e i o  de o t á r i o s  que e n g o l  iam 
q u a l q u e r  p o r c a r i a  d es de  que o p r e ç o  f o s s e  c a -
r o " ( l 5 5 ) .
Como se o b s e r v a  em ja ( t e n t a t i v a  r e s i g n a d a )  e em b 
( a g r e s s a o  r e  i v i  n d i  c a d o r a ) ,  a açao  do n a r r a d o r / p e r s o n a g e m  re_ 
v e s t e - s e  de um move i  i d e o l o g i c o  que o f o c o  n a r r a t i v o  em pr j _  
me i r a  p e s s o a  f o r m a l i z a ;  também e s t e  f o c o  n a r r a t i v o  f o r m a  f_i_ 
z a ,  como no e x e m p l o  £ ,  a i n t e r v e n ç ã o  do n a r r a d o r / p r o t a g o n i s  
t a  nos  f a t o s  n a r r a d o s »  r e c o n s t i t u i n d o - s e ,  a s s i m ,  um r e a l
* * • Ih i s t o r i c o  como so  pode s e r  v i s t o  p o r  e l e ,  se v e i c u l a  a s ua  
p e r c e p ç ã o  p e s s o a l ,  a u t e n t i c a m e n t e »
IV
A p a r t i r  d e s t a s  c o l o c a ç o e s ,  c r e m o s  t e r  p o d i d o  d e -
tst
m o n s t r a r ,  a i n d a  que numa v i s a o  a s s a z  r a p i d a ,  que o f o c o  n a r
■%
r a t i v o  em p r i me i r a  p e s s o a ,  a t r i b u i n d o  a pe r so na ge m c e n t r a l
A
uma p r e s e n ç a  c o n c r e t a ,  o n i s c i e n t e ,  i n t e r v e n t i v a  e d i n a m i c a ,
d i a n t e  dos  f a t o s  que e l e  p r o p r i o  n a r r a ,  f o r m a l i z a  os  c o n t e u
* . * ***dos  i d e o l o g i c o s  j a  a s s i n a l a d o s ,  v e i c u l a n d o  a p e r c e p ç ã o  p e s ­
s o a l  que o n a r r a d o r / p r o t a g o n i s t a  t em do mundo n a r r a d o .
f
Ob se r ve mo s ,  a g o r a ,  ao n i ve I da l i n g u a g e m ,  de que 
modo podemos e q u a c i o n a r  o seu p a p e l  na r e c u p e r a ç a o  f o r m a l  
+ * dos  c o n t e ú d o s  i d e o l o g i c o s  a s s i n a l a d o s . ,
IV . . .  /V
E v i d e n t e m e n t e ,  nao c o n s t i t u i n d o  a mera  t r a n s c r i ç a o  
de p a r t e s  do c o n t o  em e s t u d o  um m e i o  s e g u r o  e a p r o p r i a d o  de 
se a s s i n a l a r e m  os  a s p e c t o s  da l i n g u a g e m  e n t r e v i s t o s  f u n c i o ­
n a l m e n t e  como d o m i n a n t e s ,  i l u s t r a r e m o s  o n o s s o  pos i c i onameri
A
t o  apenas  p a r a  s i t u a r ,  na r e a l i d a d e  t e x t u a l ,  as o c o r r ê n c i a s
IV
que nos  e n s e j a r a m  as a f i r m a ç õ e s  em s e g u i d a .
D e t e r - n o s - e m o s  n e s t e  f r a g m e n t o  de B o t a n d o  p r a  Que-  ' 
b r a r  ( 1 5 6 ) :
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"Comece i  a p r o c u r a r  emp r eg o  ^ a  t o p a n d o  o que 
d es s e  e v i e s s e ,  menos c o m p l i c a ç a o  com os homens,tsf ^
mas nao t a v a  f a c i l .  Fui  na f e i r a ,  f u i  nos  b a n c o s
IV
de s a n g u e ,  f u i  n e s s e s  l u g a r e s  que s empr e  dao  p a r a  
d e s c o l a r  a l g u m ,  f u i  de p o r t a  em p o r t a  me o f e r e c e n ­
do de f a x i n e i r o ,  mas t a v a  t o d o  mundo e s c a b r i a d o  pe
A  A  f  —
d i n d o  r e f e r e n c i a s ,  e r e f e r e n c i a s  eu so  t i n h a  do d i
^ a» “
r e t o r  do p r e s i d i o »  Â s i t u a ç a o  e s t a v a  r u ç a ,  e eu 
quase  e n t r a n d o  em p a r a f u s o ,  qu a nd o  e n c o n t r e i  um
/v
c h a p a  meu que t i n h a  s i d o  l e a o  c o m i g o  numa b o a t e  
em Copac ab ana  e d i s s e  que c o n h e c i a  um p i n t a  que t a  
va  p r e c i s a n d o  de um c a r a  como e u ,  p a r r u d o  e dec  i dj_ 
d o .  Eu m o i t e i  que t i n h a  andado  em c a n a ,  d i s s e  que 
t i n h a  dado  uns  b o r d e j o s  em Sao P a u l o  e a g o r a  e s t a ­
va  de v o l t a  e e l e  d i s s e ,  vou t e  l e v a r  l a  a g o r a « C h £  
gamos na b o a t e  e o^meú c h a p a  me a p r e s e n t o u  o d o n o ,  
que p e r g u n t o u ,  v o c e  j a  t r a b a l h o u  n i s s o ?  Respond i  
que s i m  e e l e  me p e r g u n t o u  se eu c o n h e c i a  g e n t e  
da p o l i c i a  e eu d i s s e  que s i m ,  so que t em que eu
#V
de um l a d o  e e l e s  do o u t r o ,  mas i s s o  eu nao d i s s e  
a e l e ,  e o dono  f a l o u ,  nao q u e r o  m o l e z a ,  e s s a  z ona  
aq u i  e b r a b a ,  e eu d i s s e ,  d e i x a  c o m i g o ,  q ua n d o
começo? e e l e  r e s p o n d e u  h o j e  mesmo;  b i c h a  l o u c a ,  
c r i o u l o  e t r a f i c a n t e  nao e n t r a ,  e n t e n d e u ? "
Como se pode o b s e r v a r ,  a l i n g u a g e m  n e s t e  f r a g m e n t o  
e n c e r r a  um s e n t i d o  d e n o t a t i v o  que c o n f e r e  p r e c i s ã o  ao n a r r a  
do ,  ao r e c r i a r  uma r e a l i d a d e  c o n v i n c e n t e «
IV f
E s t a  p r e c i s ã o  a i n d a  s e r a  r e v e s t i d a  de um e f e i t o  
c o n c r e t o  de a u t e n t i c i d a d e ,  na  m e d i d a  em que o n a r r a d o  e vej_ 
c u I a d o  c o l o q u i a l m e n t e  p e l o  n a r r a d o r / p r o t a g o n i s t a ,  a t r a v é s  de 
uma l i n g u a g e m  e m i n e n t e m e n t e  p o p u l a r ,  d e s p r o v i d a  de m a i o r e s  
c u i d a d o s  f o r m a i s :
a )  a n a t u r e z a  c o l o q u i a l  a t r i b u í d a ,  e v i d e n c i a - s e  , 
p a r e c e - n o s ,  n e s t a  passagem em que o n a r r a d o r  /  
p r o t a g o n i s t a  d i r i g e - s e  a um s u p o s t o  o u v i n t e :
So que t e m  que eu de um l a d o  e e l e s  do o u t r o ,  
mas i s s o  eu nao d i s s e  a e l e ;
\ . *b )  j a  a p e r f o r m a n c e  p o p u l a r  f i c a  a s s i m  c a r a c t e r i z a
da,  a n i ve I l e x i c a l  e g r a m a t i c a l :
*I e x  i ca  1 : j a  t o p a n d o  o que d e s s e  e v i e s s e  
mas t a v a  t o d o  mundo e s c a b r  i ado 
eu q ua se  e n t r a n d o  em p a r a f u s o  
eu d i s s e  que c o n h e c i a  um p i n t  a 
um c a r a  como e u ,  p a r r u d o  e d e c i d i d o  
eu mo i t e  i que t  i nha andado  em c a n a  
t i n h a  dado  uns  b o r d e . j o s
IV /
g r a m a t  i c a  1 : mas nao t a v a  f a c i  I
f  u i n_a f e  i r a ,  nos  b a n c o s  
t a v a  p r e c  i s a nd o
E v i d e n t e m e n t e ,  a l i n g u a g e m  a s s i m  e m p r e g a d a ,  c a ­
r a c t e r i z a n d o  o n a r r a d o r / p e r s o n a g e m  na s e r i e  dos
f  . . /■
p o s s í v e i s  p e r f o r m a t i v o s ,  f o r m a l i z a - o  s o c i o - c u l -
t u r a l m e n t e ,  na m e d i d a  em que e s t a b e l e c e  a b s o l u ­
t a  h o m o g e n e i d a d e  e n t r e  o e n u n c i a d o r  e o e n u n c i a  
do „
O b s e r v a d o s ,  a s s i m ,  os  n i ve i s de p r e c i s ã o  e autent_ i_  
c i d a d e  da l i n g u a g e m  como e l e m e n t o s  f o r m a  ! i z a d o r e s  dos  con  -  
t e u d o s  i d e o l o g i c o s  a s s i n a l a d o s ,  v e j a m o s ,  a i n d a ,  a l g u m a s  o -
A /  /
c o r r e n c i  as m o r f o ~ s i n t a t i c a s  e r e t ó r i c a s ,  que os r e c u p e r a m ,
m a i s  uma v e z ,  f o r m a l m e n t e :
\ N
a )  o us o  de a d j e t i v o s  com f u n ç a o  p r e d i c a t i v a  f o r m a
I i z a  a v i s a o  do c o n f l i t o ,  como o n a r r a d o r / p r o t a  
g o n i s t a  o a p r e e n d e ,  c a r a c t e r i z a n d o - o  s u b j e t i v a ­
men t e  :
A /V
o empr ego  como f o r m a  de s o b r e v i v e n c i a : mas nao 
t a v a  f a c  i I ;
a r e c e p t  i v i dade dos  e m p r e g a d o r e s  : t a v a  t o d o  muri
I 12
do e s c a b r  i a d o ;
o i mpas s e  e n t r e  a n e c e s s i d a d e  e a r e . j e i ç a o : a 
s i t u a ç a o  e s t a v a  r u ç a ;
o n a r r a d o r / p r o t agon i s t  a v i v e n d o  o i mpas se  : e e u 
qua se  e n t r a n d o  em p a r a f u s o ;
b )  o u s o  de f i g u r a s  de r e p e t i ç ã o  f o r m a l i z a  © e m ­
penho  do n a r r a d o r / p e r s o n a g e m  p a r a  se r e i n t e g r a r  
na s o c i e d a d e  e as d i f i c u l d a d e s  que e n f r e n t a :
Fu i na f e i r a ,  f u  i nos  b a n c o s  de s a n g u e ,  f u  i nos
i»
l u g a r e s  que s empre  dao p a r a  d e s c o l a r  a l g u m ,  f u i  
de p o r t a  em p o r t a  me o f e r e c e n d o  de f a x i n e i r o ;
\  ts» +
c )  o u t r a s  f i g u r a s  de r e p e t i ç ã o  tambem f o r m a l i z a m  o 
c o n f l i t o  que se e s t a b e l e c e  e n t r e  o seu empenho
#v <v
de r e i n t e g r a ç a o  e as p r e c a u ç õ e s  s o c i a i s  de a c e i
IV
t a ç a o :
A
t a v a  t o d o  inundo e s c a b r i a d o  p e d i n d o  r e f e r e n c  i a s , 
e r e f e r e n c  i as eu s o  t i n h a  do d i r e t o r  do p r e s i ­
d i o ;
rsf +
a p a l a v r a  de l i m i t a ç a o  s o  r e c r u d e s c e  f o r m a l m e n ­
t e  o c o n f I i t o  como f o i  d i t o ;
\ w
d )  o us o  de o r a ç o e s  c o o r d e n a d a s  a d v e r s a t i v a s ,  em
s e g m e n t o s  n a r r a t i v o s ,  b l o q u e i a  a i  a d i n a m i c i d a i
<v
de dos  v e r b o s  de a ça o ,  f o r m a l i z a n d o  p r o g r e s s i  va 
men t e  as b a r r e i r a s  que se c o n f i g u r a r a o  como o
*
i m pas se  i n e l u t á v e l :
c omec e i  a p r o c u r a r  e m p r e g o ,  j a  t o p a n d o  o q u e d e s
<v
se e v i e s s e ,  menos c o m p l i c a ç ã o  com os hom en s /nas 
nao t a v a  f a c  i I ;
I 13
f  u i na f e i r a »  f u  i nos  b a n c o s  de s a n g u e ,  f u i
nos  l u g a r e s  que s empr e  dao p a r a  d e s l o c a r  a l g u m ,  
f u i  de p o r t a  em p o r t a  me o f e r e c e n d o  de f a x i n e i -  
r o ,  mas t a v a  t o d o  mundo e s c a b r i a d o ;
o b s e r v e - s e  que o us o  da p a l a v r a  de e x c l u s ã o  s a -
! r*
i i e n t a  f o r m a l m e n t e  a p r e o c u p a ç a o  do n a r r a d o r /  
p e r s on a ge m de e l i m i n a r  de seu  e s p a ç o  a p r o x i m i ­
dade  da p o l í c i a ,  r e f e r i d a  a t r a v é s  de uma meton j ^  
m i a :
menos compi  i c a ç a o  com os homens ;
A
o b s e r v e - s e ,  a i n d a ,  que a p r e f e r e n c i a  p e l a  f o r  -  
ma n e g a t i v a  r e c r u d e s c e  as d i f i c u l d a d e s  a n t e r i o r ^
rv
men t e  a s s i n a l a d a s ,  f o r m a ! i z a n d o - a s  em p r o p o r ç ã o  
homogenea ao s e n t i r  do n a r r a d o r / p r o t a g o n  i s t a :
Mas nao t a v a  f a c i  I /  e s t a v a  d i f i c  i In
Cremos t e r  p o d i d o  e v i d e n c i a r ,  a p a r t i r  dos  a s p e c  -  
t o s  a s s i n a l a d o s  n e s t e  f r a g m e n t o  do t e x t o  em e s t u d o ,  que a 
l i n g u a g e m  em B o t a n d o  p r a  Q u e b r a r  o f e r e c e  um r i q u í s s i m o  ma-  
n a n c i a l  p a r a  uma a n a l i s e  que o b j e t i v a s s e  d e m o n s t r a r  como,  a
+ *p a r t  i r  d e l a ,  os c o n t e ú d o s  í d e o l o g i c o s  v i s t o s  como e s t r u t u r a ^  
d o r e s  do t e x t o  s ao  t o r n a d o s ,  uma vez  m a i s ,  r e a l i d a d e  f o r  -
A» ^
m a l ,  no d i s c u r s o :  e q ue ,  numa r e I a ç a o  d i a l é t i c a ,  v e i c u l a  -
✓
o s ,  ao mesmo t e m p o  em que e p o r  e l e s  v e i c u l a d a »
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4 . 4 »  P a s s e i o  N o t u r n o  -  p a r t e  I ( 1 5 7 )
/ rs*
Numa p o s s i ve I a p r e e n s a o  do t e x t o ,  Passe i o N o t u r o  
se e s t r u t u r a r i a  em t o r n o  da a v e n t u r a  c r i m i n o s a  e c o t i d i a -
f
na de um c h e f e  de f a m i I i a „
No e n r e d o ,  a p o n t a r - s e - i  a d e t e r m i n a d o  p r o c e d i m e n -
/  /
t o  a r t e s a n a l , d u p l i c a d o r  de um r e a l  p o s s i v e l ,  a t r a v é s  dos  
m e i o s  que a a n a l i s e  I i t e r a r i a ,  f u n d a m e n t a d a  nos c o n c e i t o s  
de a r t e  como f o r m a ,  e n s e j a r i a m »
<r a*
Um o u t r o  n i ve I de a p r e e n s a o  de P a s s e i o  N o t u r n o  de
* . /
t e r m i n a r i a  a l e i t u r a  s o c i o l o g i c a  ( c o n c e i t o  de a r t e  como 
c o n h e c i m e n t o )  que r e s s a l t a r i a ,  no c o n t o ,  a s p e c t o s  de uma 
r o t i n a  p r ó p r i a  a d e t e r m i n a d a  camada s o c i a l ,  ou e n t a o ,  uma 
l e i t u r a  i d e o l o g i c a  ( c o n c e i t o  de a r t e  como i d e o l o g i a )  que ,  
a n a l i s a n d o  o q u a d r o  v i  v e n c i  a l  e c o m p o r t a m e n t a l  do p r o t a g c )  
n i s t a ,  i d e n t i f i c a r i a  a camada s o c i a l  a que p e r t e n c e ,  aporn 
t a n d o - l h e  os v a l o r e s  f u n d a m e n t a i s  como os f a t o r e s  g e r a d o -
A <rsé
r e s  de s u a  d e c a d e n c i a ,  e d e c o d i f i c a n d o  na s o l u ç ã o  que o 
p r o t a g o n i s t a  e n c o n t r a  p a r a  n e u t r a l i z a r  o seu s t r e s s ,  um 
s í m b o l o  de p o s s i ve I açao  v i o l e n t a  das  e l i t e s  o r g a n i z a d a s ,
* A c o n t r a  o p r o l e t á r i o  a n o n i m o .
f  <vOptamos p o r  um o u t r o  n i ve I de a p r e e n s a o  que ,  v a ­
l o r i z a n d o  o f a t o r  s o c i a l  como e l e m e n t o  p r e s e n t i f i c a d o r  da
* . *r e a l i d a d e  c o n h e c i d a  e c a r a c t e r i z a n d o  o c o n t e ú d o  i d e o l o g i ™
fS)
co como e l e m e n t o  d e f i n i d o r  e p r o p u l s o r  da açao  s o e i  a I , r e s  
s a l t a ,  a i n d a ,  o seu s i g n i f i c a d o  p a r a  a o r g a n i z a ç ã o  i n t e r -  
na da e s t r u t u r a  do c o n t o ,  q u a l  s e j a ,  a r e a ç a o  -  a n t e c e d i -
A
da de um a r r a z o a d o  -  do p r o t a g o n i s t a  a uma v i o l ê n c i a  cot_i_
d i a n a  de c u j o s  m o d e l o s  e um c o n s c i e n t e  m a n t e n e d o r ,  c o n t i -
f  . *** \ n u a d o r ,  e s c r a v o  e v i t i m a  ( c o n c e i t o  de a r t e  como c r i a ç ã o ) »
R e a l m e n t e ,  s e ,  numa I i n h a  s i g n i f i c a t i v a  menos p r o
/ • Af u n d a ,  podemos a p o n t a r  uma pe r so na ge m da c l a s s e  A ( i n f e r e r ^  
c i a  que d e c o r r e  do q u a d r o  s o c i a l  d e s c r i t o  p e l a  p e r s o n ag em  
e em que v i v e )  a r q u i t e t a n d o  e a c i o n a n d o  os ú l t i m o s  m i n u t o s  
de uma j o r n a d a  c o t i d i a n a ,  e s t e s  c u l t u a d o s  e p e r f o r m a d o s  co>
^ \ 
mo o f a t o r  r e s t a u r a d o r  do e q u i l í b r i o  f u n d a m e n t a l  a j o r n a d a
M P
de amanha,  j a ,  numa l i n h a  s i g n i f i c a t i v a  m a i s  p r o f u n d a ,  p o -
/ * ' t ' * demos d e c o d i f i c a r  o a r r a z o a d o  ( a t r a v é s  da a n a l i s e  de seu
c o t i d i a n o ) ,  e r i g i d o  p e l o  p r o t a g o n i s t a  p a r a  um a t o  de v i o  -
A • ^
l e n c i a  que n e u t r a l i z a  o s f c ress  de que e s u j e i t o  e o b j e t o ,  
v a l e  d i z e r ,  c ú m p l i c e  e v i t i m a ,  c o n d i ç ã o  p a r a  que e n f r e n t e  
a j o r n a d a  p r ó x i m a *
Exp I i c a m o - n o s  *
I „ A r r a z o a d o  e r i g i d o :
É o p r o p r i o  p r o t a g o n i s t a  que ,  f a z e n d o  a l e i t u ­
r a  de seu c o t i d i a n o ,  o r e c o n s t i t u i  c r i t i c a m e n t e . ,  E, numa
ív # 4>
s u p e r p o s i ç ã o  de d i a g n o s t i c o s  d e s t a  r o t i n a ,  c o n f i g u r a  os a -  
g e n t e s  de seu s t r e s s  q ue ,  em d e t e r m i n a d o  momento ,  se p r o j e
* * t a r a  como i n s u p o r t á v e l  a p o n t o  de se f i x a r e m  as a l t e r n a t i -  
v a s :  s u c u m b i r  d e n t r o  d e l e  ou n e u t r a  I-i za~ I o ,
IV
E s t a s  a l t e r n a t i v a s  a s s i n a l a d a s  nao  se e n c o n  -  
t r a m  no t e x t o  a t r a v é s  de a l u s a o  d i r e t a ,  mas se c o n s t r o e m  
a n i ve I de i n f e r e n c i a s ,  como v e r em os  a s e g u i r «
Na l e i t u r a  de seu c o t i d i a n o  ( c o n s t r u ç ã o  do a r ­
r a z o a d o ) ,  o p r o t a g o n i s t a  se , f r a c i o n a  a l t e r n a t i v a m e n t e  em
/  > t . <v
homem de n e g ó c i o s ,  m a r i d o  e p a i ,  numa d i s s o c i a ç ã o  de p a -  
p e i s  que a p r ó p r i a  d i s t r i b u i ç ã o  t e x t u a l  c o n f i g u r a  e acen  -  
t u a «
/*
0 homem de n e g o c i o s  c h e g a
"em c a s a  c a r r e g a n d o  a p a s t a  de p a p e i s ,  r e I  a t o -  
r i o s ,  e s t u d o s ,  p e s q u i s a s ,  p r o p o s t a s ,  c o n t r a  -  
t o s " ( 1 5 8 ) ;
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o mar  i do v a i  ao e n c o n t r o  da c o m p a n h e i r a  p r e s e r i  
t e  e a t e n t a :
" V o c e  e s t a  com um a r  c a n s a d o " ( I 5 9 ) ;  
o pa i l o c a l i z a  os f i l h o s :
" m i n h a  f i l h a  no q u a r t o  de I a t r e  i nan do  e m p o s t a ^  
çao  de v o z ,  a m u s i c a  q u a d r a f o n i c a  no q u a r t o  de 
meu f  i I h o " ( I 60 ) ,
(Sí /
Se e s t a  d i s s o c i a ç a o  e e s t r u t u r a n t e  do t e x t o ,  a
t s t  A  /  *  -  V \
f u s a o  das  t r e s  p e s s o a s  (homem de n e g o c i o s *  pa i  e m a r i d o j e m
* * um u n i c o  s e r  -  o p r o t a g o n i s t a  -  e a l t a m e n t e  e s t i  I i z a n t e *
T a i s  e f e i t o s  d e c o r r e m  de um a l i n h a m e n t o  s e c o  e
A A
a n t a g o n i c o  e n t r e ,  de urn l a d o ,  as i n f e r e n c i a s  em f o r m a  de
c l i c h e s  do homem de n e g o c i o s ,  do m a r i d o  e do pa i ; de o u -
t r o ,  as c o n s i d e r a ç o e s  a p o s i t i v a s  do p r o t a g o n i s t a  s o b r e  o 
e x e c u t i v o ,  s ua  m u l h e r  e s e u s  f i  l h o s  como s a o ,
É no p a r a d o x o  d e c l a r a d o  e n t r e  o que s e r i a m  a
r e a l i d a d e  i d e a l i z a d a  c o n s e n s u a I  men t e  e a r e a l i d a d e  como e -
'  .  ,  f  \
I a e do p r o t a g o n i s t a  que se i n f e r e  uma c r i t i c a  d u r a  as pe£
ISt
f o r m a n c e s  e r e l a ç õ e s  a f e t i v a s  p o r  e l e  v i v i d a s »
f  . +R e a f i r m e - s e  que a c r i t i c a  a s s i n a l a d a  e s u b j a  -
c e n t e  ao t e x t o  e se c o n c r e t i z a  a t r a v é s  de e f e i t o s  de a l i  -
IV Al /  IV
n h a m e n t o  das  a f i r m a ç õ e s ,  nao a t r a v é s  de d e c l a r a ç õ e s  d i r e  -  
t a s  do p r o t a g o n i s t a »
R e a l m e n t e ,  o homem de n e g o c i o s  c h e g a  c a r r e g a n -  
1 ^ * 1  *do p a p e i s ,  d o c u m e n t o s ,  r e l a t o r i o s ,  e t c » ,  v a i  p a r a  a b i b l i o  
t e c a ,  mas
"como s empr e  nao f i z  ( f e z )  n a d a " ( l 6 l ) ;
A
o mar  i do ve seu c a n s a ç o  r e v e l a d o  p o r  sua  m u l h e r  que j o g a
*  / \" p a c i ê n c i a  na cama ( « . )  sem t i r a r  os o l h o s  das
c a r t a s " ( I 62 ) ;
a p r e s e n ç a  dos  f i  l h o s  e r e v e l a d a  p e l o  pa i 
" ( n ) o s  sons  da c a s a "  ( 1 63 )»
F u n d i d o s  os s e r e s  f u n c i o n a i s  -  p r o f i s s i o n a l  , 
pa i  e m a r i d o  -  em um u n i c o  s e r  que a p r e e n d e  o r e a l  de s u a s
N
r e l a ç õ e s  com a c u i d a d e ,  t e m o s  que e s t e  s e r  se e n t e n d e  acumu
I ando  c a d a  f u n ç ã o  numa u n i  ca  e m a i o r ,  d e t e r m i n a n t e  de t o -  
das  as o u t r a s .
"Meu f i l h o  me p e d i u  d i n h e i r o  qua ndo  e s t a v a m o s
no c a f e z i n h o ,  m i n h a  f i l h a  me p e d i u  d i n h e i r o  na
h o r a  do l i c o r .  M i n h a  m u l h e r  nao  me p e d i u  n a -  /  f  ^ / - \
da ,  n o s  t í n h a m o s  c o n t a  b a n c a r i a  c o n j u n t a " ( í o 4 >
c o n c r e t i z a n d o - s e ,  a s s i m ,  o q u a d r o  e s t r e s s a n t e  numero  I ,  ori 
de o p r o t a g o n i s t a  se  i n s c r e v e  como f i g u r a  c e n t r a l .
F i c a  e v i d e n t e ,  nos  f r a g m e n t o s  s u p r a c i t a d o s , q u e  
a c r i t i c a  de seu c o t i d i a n o ,  p e l o  p r o t a g o n i s t a ,  nao r e s s a l ­
t a  de s e g m e n t o s  c o n s  i d e r a t  i v o s ,  mas dos  e f e i t o s  de d i s p o s j _
«v
ç ao  dos  s e g m e n t o s  d e c l a r a t i v o s .
A l i n h a n d o - s e  ao s t r e s s  d e t e r m i n a d o  p o r  f a t o r e s  
a f e t i v o s ,  c o n f i g u r a - s e  o s t r e s s  p r o f i s s i o n a l  do p r o t a g o n i s ­
t a .
A
J u s t a m e n t e ,  na i n t e r f e r e n c i a  p r e o c u p a d a  da mu-
/  /  rv
l h e r  e que se a s s i n a l a m  as d u v i d a s  e t e n s õ e s  l a t e n t e s  -  a
^ M
n i ve I de i n t e r r e I a ç o e s  c o m p e t i t i v a s  -  que v i c e j a m  nas  e s f e  
r a s  de t r a b a l h o :
A  IV «f
" V o c e  nao p a r a  de t r a b a l h a r ,  a p o s t o  que os
t e u s  s o c i o s  nao  t r a b a l h a m  nem a me tade  e g a ­
nham a mesma c o i s a " ( ! 6 5 ) .
A   ^ ,
A i n t e r f e r e n c i e  da m u l h e r  tambem a s s i n a l a  p a -
* ** r a  t o t e n s  de c o m p e t i ç ã o :
«v A
"Nao  s e i  que g r a ç a  v o ce  ac ha  em p a s s e a r  de c a r  
r o  t o d a s  as n o i t e s ,  tambem a q u e l e  c a r r o  c u s t o u
I 18
uma f o r t u n a ,  t em que s e r  u s a d o " ( I 6 6 ) »
Na v e r d a d e ,  ao s e r  g I o b a I #r e d u z i d o  f u n c i o n a l  -
fm en t e  a p r o v e d o r  de r e c u r s o s  m a t e r i a i s  p a r a  a f a m i I i a /  a -  
c r e s c e - s e  o s e r  g e r a d o r  de r e c u r s o s  que e n s e j a m  a a q u i s i -  
ç a o  dos  b en s  de consumo d e f i n i d o r e s  e m a n t e n e d o r e s  de d e ­
t e r m i n a d o  s t a t u s  s o c i a l .
Um a s p e c t o  p a r e c e - n o s  p a c i f i c o :  em seus  r e l a ­
t o s  i n i c i a i s ,  o p r o t a g o n i s t a  f a z  a l e i t u r a  de f l a n c o s  de
M
sua  r e a l i d a d e  numa p r o p o s i ç ã o  em que ,  m o s t r a n d o - o s ,  m o s t r a -
A
nos o que d e l e s  c o n h e c e ,  e n s e j a n d o - n o s  c o n h e c e - l o s :  o s e r  
g l o b a l ,  e s s e n c i a l m e n t e  p r o v e d o r  dos  bens  m a t e r i a i s  p a r a  a 
s u a  f a m í l i a ,  f i g u r a r - s e - i a  como sua  v i t i m a  e de t o d a  uma
A M
r e d e  c o m p l e x a  de v i v ê n c i a  e m a n u t e n ç a o  de d e t e r m i n a d o  s t a -  
t u s  s o c i a l .
N e s t e  s e n t i d o ,  a p o n t a m o s  i n i c i a l m e n t e  p a r a  o 
que t e r í a m o s  c o n s i d e r a d o  o a r r a z o a d o  c o n s t r u í d o .
t»
2« N e u t r a l  i z a ç a o  do s t r e s s :
S i m u l t a n e a m e n t e  a e s t a  I i n h a  ( p o n s t r u ç a o  do ai—> 
r a z o a d o ) ,  e n t r e t a n t o ,  d e s e n h a r - s e - a  uma açao  p a r a l e l a  n i t  j_ 
da  e e s t i I i z a n t e :  os  m e i o s  de n e u t r a l i z a ç a o  do s t r e s s  de
r t  'V f
que e v i t i m a  o p r o t a g o n i s t a  s ao  c o n s t r u í d o s  no t e x t o  i n d i -  
c i a l m e n t e ,  v i g o r a n d o  a p e r s p e c t i v a  de l i b e r t a ç a o  p a r a l e l a -  
%
ment e  a r e a l  i d a d e  do j u g o »
Sendo de n a t u r e z a  i n d i c i a i  a c o n s t r u ç ã o  dos
rst ^
m e i o s  de n e u t r a  I i z a ç a o ,  de i n i c i o ,  so  de l e v e ,  a p o n t a  p a r a
■N «v
uma a l t e r n a t i v a  as t e n s õ e s  que o p r o t a g o n i s t a  p e r m i t i u  i ri­
f e  r  i r  do c o n t e x t o  em que v i v e »
Ve j amos ,  em o r dem:  ( 1 6 7 )
"Eu e s p e r a v a , a p e n a s " ( l 6 8 )
I 19
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"Vamos d a r  uma v o l t a  de c a r r o ?  c o n v i d e i »  Eu sa  
b i a que e l a  r iao i a , e r a  h o r a  de nove  I a " ( I 6 9 ) «
"Nao s e i  que g r a ç a  voce  acha  em p a s s e a r  de c a r ­
r o  t o d a s  as n o i t e s " ( I 70 )»
" A o  v e r  o s  p a r a c h o c j u e s  s a l i e n t e s  do meu c a r r o  
(« « ) s e n t  i o c o r a ç a o  b a t e r  a p r e s s a d o  de e u f o  -
r  i a "  ( I 7 I )«
" T i n h a  que s e r  uma r u a  d e s e r t a " ( 1 7 2 ) ,
f
E o que se c o n s t r u í a  como e s b o ç o  v a g o  de uma 
a çao  p r ó x i m a ,
a e s p e r a /  o c o n v i t e /  o h a b i t o  r o t i n e i r o /  o de™
M ÍV .
s i g n  do c a r r o /  a n e c e s s i d a d e  de s o l i d ã o /  
se d e c o d i f i c a  em d e t a l h e s  de um p r o j e t o  a l t a m e n t e  c e r e b r a l :  
a o p o r t u n i d a d e /  o a l i b i /  o p r o g r a m a  m e t o d i c o /  a
iv . a
emoçao a n t e  a arma p o n t e a g u d a /  a a u s ê n c i a  de t e s  
t e m u n h a s /
íw . /  \
R e a l m e n t e ,  numa açao  v e r t i g i n o s a  ( 1 7 3 ) ,  o p r o  -  
t a g o n i s t a  d e s e n c a d e a r a  as e t a p a s  f i n a i s  d e s t e  p r o j e t o ,  as -  
s a s s i n a n d o  um d e s c o n h e c i d o ,
(V ^
R e s s a l t e - s e  que e s t e  d e s c o n h e c i d o  nao e e s c o l  hj_ 
do a l e a t o r i a m e n t e :
f  ÍV . .
" Mas  n a o  a p a r e c i a  n i n g u é m  em c o n d Í ç o e s " ( I 74 ) »
o a i v o  e s t a  p r e d e t e r m i n a d o :
" P o d i a  s e r - e l a  ( . o )  c a m i n h a v a  a p r e s s a d a m e n t e , c a r  
r e g a n d o  um e m b r u l h o  de p a p e l  o r d i n á r i o ,  c o i s a s  
de p a d a r i a  ou q u i t a n d a ,  e s t a v a  de s a i a  e b l u ­
s a "  ( 1 7 5 ) .
D e n t r o  de n o s s o  p o n t o - d e - v i s t a ,  a e s c o l h a  e a 
p r e d e t e r m i n a ç a o  s i n a l  i zam p a r a  d o i s  n i ve i s que e n f o r m a m  com
Al
p o r t a m e n t a  I men t e  a n e u t r a I i z a ç a o  do s t r e s s  v i v e n c i a l  de que 
+ fe v i t i m a  o p r o t a g o n i s t a :
a )  a p o n t a  p a r a  a se I e t  i v i dade do f e i t o ,  q u a n d o ,  
e s c o l h e n d o  um t r a n s e u n t e  a n o n i m o ,  i d e n t i f i c í j  
o nos  s i n a i s  e x t e r i o r e s  de s ua  r e a l i d a d e  s o ­
e i  a l e  i n v e s t e ,  sem margem de e r r o ,  c o n t r a  
um r e p r e s e n t a n t e  de uma camada s o c i a l  e x t e -  
r i o r  a s u a ;
b )  a p o n t a  p a r a  a c e r e b r a  i i dade  do f e i t o , q u a n d o ,
/ Ae s c o l h e n d o  uma r u a  d e s e r t a  ( a u s ê n c i a  de t e s -
\  A
t e m u n h a s ) ,  i n v e s t e  s o b r e  um a no n im o  c u j a  mor  
í rf*
t e  so  d e t e r m i n a r a  m a i s  uma c o r r i d a  do rabe™
fst . KV .
ca o  (nenhuma r e p e r c u s s ã o ] ,
S u b l i n h e - s e  que a c e r t e z a  da a u s ê n c i a  de r e p e r »  
c u s s a o  d e s t a ( s )  m o r t e ( s ) ,  de p a r t e  do p r o t  agon i s t a ,  c o n f i g i j  
r a  o c o n s e n s o  em t o r n o  da m a i o r  ou menor  e x p r e s s i v i d a d e  da 
m o r t e ,  v i n c u l a d a  s e g u r a m e n t e  a m a i o r  ou menor  n o t o r i e d a d e  
soc  i a I da v í t  i ma«
3.  0 p r o t a g o n i s t a  como s u j e i t o  e o b j e t o  de_______ seu
s t r e s s :
No c o n f r o n t o  e n t r e  a p e r s p e c t i v a  da l i b e r t a ç ã o  ( 
a l t e r n a t i v a  p a r a  o a b r a n d a m e n t o  do s t r e s s )  e os p r o c e d i m e n -
<v / w « é*
t o s  de l i b e r t a ç a o  ( a ç a o  a n t i - s t r e s s ) e que f i c a  s i n a l i z a d o
f  *o p r o t a g o n i s t a  como v i t i m a  e c ú m p l i c e  de seu j u g o «
I s t o  c o m p r o v a - s e  com o f a t o  de o p r o t a g o n i s t a
/V (V «V
i n t e n t a r  a s u a  Ui b e r t  açao^nao na n e u t  r a  I i z aç a o  dos  v a l o r e s  
d e s v i a d o s  de seu c o t i d i a n o  f a m i l i a r ,  p r o f i s s i o n a l  e s o c i a l -  
se o c o n h e c e ,  p o u p a - o  em a t o s - ,  mas na a g r e s s a o  c a t a r t i c a  e
A
a n ô n i m a  a um t r a n s e u n t e  d e s c o n h e c i d o ,  s i t u a d o  f o r a  de s ua
12 I
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camada soc  i a I 0
Que t o d o  o f e i t o  c a t a r t i c o  so  s i n a l i z a  p a r a  o
*  .seu r e  i n g r e s s o  e f i c i e n t e  nas p r ó x i m a s  j o r n a d a s  de seu  c o t j _  
d i a n o ,  c o t i d i a n o  e s t e  a que se apega  v i s c e r a l m e n t e ,  dao  n o -  
t i c i a  as s ua s  c o n s i  d e r a ç o e s ,  qua ndo  r e t o r n a  da a v e n t u r a  d a -  
q u e ! a no i t e . !
Nas s e q ü e n c i a s  q ue ,  a n t e r i o r m e n t e ,  f o r a m  o b j e t o  
de d i s c u s s ã o  m a i s  a m p la  n e s t e  c o n t o ,  o b s e r v a m o s  o p r o f i s s i c a  
n a l /  o m a r i d o /  o p a i /  o s e r  s o c i a l /  se f u n d i n d o  numa u n i c a
ÍW
p e s s o a  v i o l e n t a m e n t e  e s t r e s s a d a  em sua  f u n ç a o  una  e g l o b a l j _  
z a d o r a  das  o u t r a s ,  a de p r o v e d o r  e m a n t e n e d o r  de d e t e r m i n a ­
do s t a t u s  s o c i a l  <■
J u s t a m e n t e ,  nao o s e r  d i v i d i d o  ( c a d a  p a r c e l a  de_ 
l e ,  a p o n t a d a  p e l o  p r o t a g o n i s t a ) ,  mas o s e r  uno age c a t a r t i -  
c am e n t e  c o n t r a  o a l v o  e s c o l h i d o B
* '  ^
C o n s e q u e n t e m e n t e  a r e f e r e n c i a  c e r t i f i c a d o r a  do
A # ^
e x i t o  d e s t e  e m p r e e n d i m e n t o  c a t a r t i c o ,
"Deu p a r a  v e r  que o c o r p o  t o d o  d e s e n g o ç a d o  da 
m u í h e r  h a v i a  i d o  p a r a r ,  c o l o r i d o  de s a n g u e ,  em 
c i m a  de um m u ro ,  d e s s e s  b a i x i n h o s  de c a s a  de su 
b u r b  i o " ( I 7 6 ) B
o s e r  uno p r o g r e s s i v ã m e n t e  se r e f r a c i o n a r a  nas  p a r t e s  f u n  -  
c i o n a i s ,  o no vo  f r a c  i o n a m e n t o ,  p a r a d o x a  I m e n t e ,  o r e i n t e g r a r ^  
do nos  q u a d r o s  h a b i t u a i s ,  c o n t r a  os  q u a i s  e l e  nao r e a g e ;  ve 
j a m o s ,  em o r d em :
o s e r  s o c i a l e s e u s  t o t e n s :
A
" M o t o r  bom, o meu,  i a  de z e r o  a cem q u i  I ome-  
t r o s  em onze  s e g u n d o s  ( ®* ) C o r r i  o r q u I h o s a m e n -A» **
t e  a mao de l e v e  p e l o s  p a r a - l a m a s ,  os p a r a - c h o — 
ques  sem m a r c a .  Poucas  p e s s o a s ,  no mundo i n t e j _  
r o ,  i c j ua l av am  a m i n h a  h a b i l i d a d e  no uso  d a q u e ­
l a s  m a q u i n a s " ( I 7 7 ) a
o m a r  i do  e o pa i s
" A  f a m í l i a  e s t a v a  v e n d o  t e l e v i s ã o "  ( 1 7 8 ) .
o p r o f  i s s  i o n a  I :
" B o a  n o i t e  p a r a  t o d o s  ( 0 . . )  amanha  v ou  t e r
um d i a  t e r r í v e l  n a  c o m p a n h i a " ( 1 7 9 ) «
f
P a r e c e - n o s  c l a r o  que  o p r o t a g o n i s t a ,  v i t i m a
de s i  mesmo ( n a a c e i t a ç a o  de um q u a d r o  v i v e n c i a l  c o t i d i a n o  v j
\ f  ** / 
c i a d o ) ,  a t i n g e  o u t r a  v i t i m a ,  t a m b e m  d e l e  ( n a s  f o r ç a s  q ue  r e
p r e s e n t a ) ,  como s e  m a t a n d o - a ,  a p a g a s s e  ou e x o r c i z a s s e  a
v i t i m a  em s i  mesmo,  s o b r a n d o  o o u t r o  eu  n e l e  p r o p r i o ,  p a -
/  I ■ r> /  M
r a  o p r o x i m o  d i a  a e n f r e n t a r  ( l u t a  p e l a  p r o v i s ã o  e m a n u t e n -  
ç a o  d a q u e l e  mesmo c o t i d i a n o  v i c i a d o ) .
 ^ * A 
Fo rma  i d e o l o g i c a  i n s o l  i t a  de s o b r e v i v e n c i a  a I i 
o n d e  o p r o t a g o n i s t a ,  a l i n h a n d o  o s  v a l o r e s  da  camada  s o c i a l  
a q ue  p e r t e n c e  -  p r o f  i s s  i o na  I i z a ç a o / r n a t  r  i mon i o /  p a t e r n i d a  -  
d e /  e x p r e s s i v i d a d e  s o c i a l  como s i n a l i z a d o r e s  d e /  c o m p e t i  
ç a o /  c o n t r a t o /  e n c a r g o /  t o t e n s  -  v a l o r e s  e s t e s  v i o l e n t a d o  -  
r e s  de s u a  i n t e g r i d a d e  m a i s  r e c ô n d i t a ,  o p t a  p e l a  m a n u t e n ç a o
<r «v
d e s t e  mesmo j o g o  i n s a t i s f a t o r i o . d e  r e l a ç õ e s ,  e q u i l i b r a n d o  o 
s e u  s t r e s s  numa a ç a o  v i o l e n t a  c o n t r a  i n t e g r a n t e s  de c a m a d a s  
s o c i a l m e n t e  i n f e r i o r e s ?
*  . *  A
Forma  i d e o l o g i c a  i n s ó l i t a  de s o b r e v i v e n c i a  n o s
e x p e d i e n t e s  m a i s  e s p ú r i o s  que  a s s e g u r e m  a e s t a b i l i d a d e  e 
p e r m a n e n c i a  de um j o g o  de r e l a ç õ e s  a n i m i c o ,  no  c a s o ,  a p í e
A
na  v i g ê n c i a  de d e t e r m i n a d o  m o d e l o  s o c i a l  de c o m p o r t a m e n t o ?
• * r a
Forma  i d e o l o g i c a  i n s ó l i t a  de s o b r e v i v e n c i a  na
A
a u s ê n c i a  de uma a ç a o  m o d i f i c a d o r a  s o b r e  os  a g e n t e s  t e n s  i o n a  
d o r e s  c o n h e c i d o s ,  d e t e r m i  n a n t e s  de uma i m p e r i o s a  a u t o - r e t i f i
fst
c a ç a o ?
Poss  i ve  I m e n t e .
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E n t r e t a n t o ,  t a l  a s p e c t o  n i t i d a m e n t e  i d e o l o g i  -
c o  nao c o n s t i t u i  o e l e m e n t o  s u b s t a n t i v o  d e s t a  n a r r a ç a o ,  mas
/  «v
um f a t o r  e s t e t i c o  a l i  onde e s t a b e l e c e  c o e s ã o  e n t r e  as p a r  -  
t e s  c o n s t i t u i n t e s  d e s t e  c o n t o  ( a r r a z o a d o  p r e l i m i n a r  a a -
M  IV . N , /
ç ao  e a ç a o ) ;  a t  r i  bu i s e n t  i do as p a r t e s  ( a t o  c a t a r t i c o  f u n -
\  IV
d a m e n t a l  a m a n u t e n ç ã o  da e s t a b i  I i d a d e  de um m o d e l o  de r e l a -
ISJ + . . {
ç o e s  s o c i a i s  de que se e p a r t i c i p e ) ;  c o n f e r e  o r g a n i c i d a d e  
ao u n i v e r s o  f i c c i o n a l  ( c i r c u l a r i d a d e  da n a r r a t i v a  que se 
a b r e  com a c h e g a d a  de um e x e c u t i v o  s t r e s s a d o  p o r  seu  c o t i -
IV
d i a n o  e que se f e c h a  com a p r è v i s a o  d e s t e  e x e c u t i v o ,  de uma 
p r ó x i m a  j o r n a d a  e s t r e s s a n t e  a e n f r e n t a r ) .
/  IV
A i n d a  e o p o r t u n o  a s s i n a l a r  a i n t e r p e n e t r a ç a o  das  
camadas  s i g n i f i c a n t e s  n e s t e  t e x t o ,  em suas  n a t u r e z a s  d e n o -  
t a t i v a  e c o n o t a t  i v a .
R e a l m e n t e ,  na camada d e n o t a t i v a ,  a d up l  i c a ç a o
 ^ * 
do c o t i d i a n o  do p r o t a g o n i s t a  s i n a l i z a  n i v e i s  i n s a t i s f a t o  -
IV f
r  i o s  de r e i a ç a o  c e l u l a r  -  a f a m í l i a  d i a g n o s t i c a n d o - I h e  o
IV
e s v a z i a m e n t o  de s e n t i d o ;  de r e l a ç õ e s  s o c i a i s  i n t r a c I  a s s e s , 
d i a g n o s t i c a n d o - I h e  os r i t m o s  a v a s s a l a d o r e s ;  s i n a l i z a  a i n d a  
a n a t u r e z a  i m p e r i o s a  e a t r a e n t e  de um j u g o  que d e t e r m i n a  a
OH f  <v
ad e sa o  de s ua  v i t i m a ;  a d u p l i c a ç a o  da a v e n t u r a  c r i m i n o s a  ,
/  A
p o r  s ua  v e z ,  s i n a l i z a  uma f o r m a  i n s ó l i t a  de s o b r e v  i v e n c  i a 
s o c  i a I e p e s s o a  I a t r a v é s  da açao  de um r e p r e s e n t a n t e  de d e -
rv  rst /
t e r m i n a d a  camada s o c i a l  s o b r e  o u t r a ,  açao  e s t a  nao p rogramei  
t i c a  nos p r o p o s i t o s  que a animam,  mas m e d i a d o r a ,  na s a i d a  
que se a u t o - p r o c u r a «
I V  A
Numa f u s a o  d i a l é t i c a ,  os s i g n i f i c a d o s  da camada 
c o n o t a t i v a  se c o n s t i t u i r ã o  em s i g n i f i c a n t e s  da camada d e n o -
IV
t a t i v a ,  e s t a b e l e c e n d o - s e ,  a s s i m ,  uma f u s a o  una  e c o e s a  de
A
s u a s  p a r t e s ,  d e t e r m i n a n t e s  do s i g n i f i c a d o  m a i s  r e c o n d i t o  do 




A s s i m #v i s t o  o c o n t e ú d o  i d e o l o g i c o  como e l e m e n t o  e s  
t e t i z a d o r  do  t e x t o ,  o b s e r v e m o s ,  a i n d a  que  l i g e i r a m e n t e ,  c o ­
mo o d i s c u r s o  n a r r a t i v o  o r e c u p e r a  f o r m a l m e n t e ,  v e i c u l a n d o -  
o ,  ao  mesmo t e m p o  em que  e p o r  e l e  v e i c u l a d o .
O r a ,  em P a s s e i o  N o t u r n o :  P a r t e  I , a p e r s o n a g e m  c e j i  
t r a i  a ssume  o p ape  I de n a r r a d o r —eu  da h i s t o r i a :
" C h e g u e i  em c a s a  c a r r e g a n d o  a p a s t a  c h e i a  de pa  -  
pe i s ( » . ) "  ( I 80 )
* Ae ,  em nenhum m o me n t o  d e s t e  c o n t o ,  o c o r r e r a  uma t r a n s f e r e n  -  
c i a  ou c r u z a m e n t o  de f o c o s  n a r r a t i v o s .
H o m o g e n e a m e n t e  a e s t e  f o c o  n a r r a t i v o  em p r i m e i r a
*
p e s s o a ,  o n a r r a d o r  homod i e g e t  i c o  acurnu i a f u n c i o n a l m e n t e  um 
d e s e m p e n h o  a u t o d i e g e t i c o : a s s i m ,  p r e s e n t e  na  h i s t o r i a  n a r ­
r a d a  e p e r s o n a g e m  c e n t r a l  d e s t a  mesma h i s t o r i a ,  o n a r r a d o r /
* A 
p r o t a g o n i s t a  c o n f i g u r a r a  i n t e r v e n t  i v ã m e n t e  a s u a  o n i s c i e n  -• 
c i a  d o s  f a t o s ,  c o n h e c e n d o  como  c o n h e c e  t u d o  o que  d i z  r e s  -
% x /
p e i t o  as p e r s o n a g e n s e  a h i s t o r i a *
A - . f
J u s t o ,  a o n i s c i e n c i a  i m p l í c i t a  n e s t e  t i p o  de f o c o
/  /  /
n a r r a t i v o  r e c u p e r a  f o r m a l m e n t e  os  c o n t e ú d o s  i d e o l o g i c o s  j a  
a s s  i na  I a d o s .
Vej a m o s ;
a ) e a p a r t i r  d e s t a  o n i s c i e n c i a  que  o n a r r a d o r / p e r  
s o n a g e m  a n g u l a  o r e a l ,  como o v i v ê n c i a :
" C h e g u e i  ern c a s a  c a r r e g a n d o  a p a s t a  c h e i a  de 
p a p e i s ,  r e l a t o r i o s ,  e s t u d o s ,  p e s q u i s a s ,  p r o p o s ­
t a s ,  c o n t r a t o s  ( . . ) " ( I 8 1 ) .
" V o u  d o r m i r ,  b o a  n o i t e  p a r a  t o d o s ,  r e s p o n d i ,  
amanha  vou  t e r  um d i a  t e r r i v e l  na c o m p a n h i a "  ( 
182) .
0 e f e i t o  de c i r c u I  a r i d a d e  q ue  o e n ú n c i a d o r  em 
p r i m e i r a  p e s s o a  c o n f e r e  ao e n u n c i a d o  do q ue  c o -
n h e c e ,  f o r m a l i z a  c o n c r e t a m e n t e  o s t r e s s  de um
A
p r o f i s s i o n a l  e n r e d a d o  nas  e x i  gene  i a s  de d e t e r m j _
I (V
nado t i p o  de p r o t a g o n i z a ç a o  f u n c i o n a l ,  a do exe 
c u t i v o ,  l í d i m o  r e p r e s e n t a n t e  de um e s p a ç o  s o -  
c i a i ,  na s e r i e  de s e u s  p o s s í v e i s ,
Também, e a p a r t i r d e s t a  o n i s c i e n c i a ,  que f o r m a
I i za do mundo n a r r a d o  a a l t e r n a t i v a  p a r a  o seu 
s t r e s s :  a c a t a r s e  c o t i d i a n a :
" A b r i  o v o l u me  de p e s q u i s a s  s o b r e  a m e s a , n a o  
v i a  as l e t r a s  e n ú m e r o s ,  eu e s p e r a v a  a p e n a s "  (
183)
Ê, a i n d a ,  a p a r t i r  d e s t a  o n i s c i e n c i a  que f o r m a -
I i z a  i n t e r v e n t  i v ã me n t e  o u t r o s  f a t o r e s  de seu
f  \  ry
s t r e s s ,  apondo c o m e n t á r i o s  a r e c o n s t i t u i ç ã o  de
* *seu  q u a d r o  f a m i l i a r ,  c a r a c t e r i z a v e I  na s e r i e  de 
<•seus  p o s s i ve t s :
A
" M i n h a  m u l h e r ,  j o g a n d o  p a c i ê n c i a  na cama,  um 
c o p o  de u í s q u e  na mesa de c a b e c e i r a ,  d i s s e ,  sem
1 A.
t i r a r  os o l h o s  das  c a r t a s ,  voc e  e s t a  com um a r  
c a n s a d o "  ( I 8 4 )
ou
"Vamos d a r  uma v o l t a  de c a r r o ?  c o n v i d e i .  Eu
a» . .
s a b i a  que e l a  nao i a ,  e r a  h o r a  de nove I a " ( I 85 )«
/  ív /
E s e r a  e x a t a m e n t e  na r e c o n s t i t u i ç ã o  do a t o  c a t a r t j _  
c o ,  que o f o c o  n a r r a t i v o  em p r i m e i r a  p e s s o a  f o r m a l i z a r a  os
* *m o v e i s  i d e o I o g i c o s , p r e s i d i n d o - o * D i z e m o - l o ,  p o i s  e s t e  t i p o  
de f o c o  n a r r a t i  vo e n s e j a  ao e n u n c i a d o r  uma e n u n c i a ç a o  a s s e r
A
t i v a  que o c a r a c t e r i z a  a u t e n t i c a  e d i s t i n t i v a m e n t e  como a c -  
t a n t e :
~ o p r o t a g o n i s t a  a p r e e n d e  q u a n t i t a t i v a m e n t e  o s e r
1 2 6
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humano,  e r r a d i c a n d o  d e s t a  a p r e e n s a o  a p r e o c u p a ç a o  
com o i nd i v i d u a I :
" N e s t a  c i d a d e  tem m a i s  g e n t e  do que m o s c a s "  ( 
1 8 6 ) .
As s i m,  a t r a v é s  do f o c o  n a r r a t i v o  em p r i m e i r a  p e s ­
s o a ,  f i c a  f o r m a l i z a d o  e t i c a m e n t e  como o p r o t a g o  -  
n i s t a  c o n h e c e  o o u t r o ;
-  n e s t e  n i v e  I de a p r e e n s a o  i n d i f e r e n c i a d a  e c o l e t i -
rv
v i z a d o r a ,  r e s s a l t a ,  e n t r e t a n t o ,  a d i s c r i m i n a ça o  
s o c i a l  que o r i e n t a  a sua  açao  c a t a r t i c a :
/  #v /  . rst
"Nao  a p a r e c i a  n i n g u é m  em c o n d i ç o e s  ( « « j  e n t a o  
v i  a m u l h e r ,  p o d i a  s e r  e l a  ( » „ )  E l a  c a m i n h a v a  a -  
p r e s s a d a m e n t e ,  c a r r e g a n d o  um e m b r u l h o  de p a p e l  o r* —— 
d i n a r i o ,  c o i s a s  de p a d a r i a  ou de q u i t a n d a ,  e s t a v a  
de s a i a  e b l u s a  ( ■ ■ ) ( l 8 7 ) «
. J u s t a m e n t e ,  a a r t i c u I a ç a o  d e s t e s  e n u n c i a d o s  de na 
t u r e z a  o n i s c i e n t e  e i n t e r v e n t i v a  f o r m a l i z a  a p o s t u r a  i d e o l c í  
g i c a  do n a r r a d o r / p e r s o n a g e m ; e que ,  a l i n h a n d o  de modo o n i s ­
c i e n t e  os v a l o r e s  p r o f i s s i o n a i s  e f a m i  I i a r e s  a l t a m e n t e  s t r e s  
s a n t e s  da camada s o c i a l  a que p e r t e n c e ,  o n a r r a d o r / p r o t a g o  ■» 
n i s t a  r e c o n s t i t u i  i d e o l o g i c a m e n t e  os m o v e i s  de seu e x p e d i e n ~  
t e  c a t a r t i c o ,  a t r a v é s  do q ua l  se r ecompoe  p a r a  a s s u m i r  um cc) 
t  i d i ano i g u a I „
As s im ,  a t r i b u i  dos a e s t e  t i p o  de f o c o  n a r r a t i v o  os 
e f e i t o s  f o r m a I  i z a d o r e s  d e s c r i t o s ,  a c r e d i t a m o s  t e r  e v i d e n c i a -  
do que no c o n t o  em e s t u d o ,  a c a r g a  t e m a t i c a  a n t e r i o r m e n t e  as 
s i n a l a d a  e t o r n a d a  r e a l i d a d e  f o r m a i  no d i s c u r s o  n a r r a t i v o ,  
v e i c u l a n d o - a ,  ao mesmo t emp o  em que e p o r  e l a  v e i c u l a d a «
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/
O b se r ve mo s ,  a g o r a ,  ao n i ve I da l i n g u a g e m ,  de que mo
<v
do podemos e q u a c i o n a r  o seu p a p e l  na r e c u p e r a ç a o  f o r m a l  dos
* r c o n t e ú d o s  i d e o l o g i c o s  a s s i n a l a d o s «
i ~E v i d e n t e m e n t e ,  nao  c o n s t i t u i n d o  a mera  t r a n s c r i  -  
ç a o  de p a r t e s  do c o n t o  em e s t u d o  um m e i o  s e g u r o  e a p r o p r i a ­
do de se a s s i n a l a r e m  os a s p e c t o s  da l i n g u a g e m  e n t r e v i s t o s  co  
mo d o m i n a n t e s  e f u n c i o n a i s ,  i l u s t r a r e m o s  o n o s s o  p o s i c i o n a -
A
m e n t o  apenas  p a r a  s i t u a r ,  na r e a l i d a d e  t e x t u a l ,  as o c o r r e n -  
c i a s  que nos  e n s e j a r a m  as a f i r m a ç õ e s  em s e g u i d a .
D e t e r - n o s - e m o s  n e s t e  f r a g m e n t o  de P a s s e i o  N o t u r n o :  
P a r t e  I ( 1 8 9 ) :
f" S a i ,  como s empr e  sem s a b e r  p a r a  onde i r ,  t i n h a  
que s e r  uma r u a  d e s e r t a ,  n e s t a  c i d a d e  que t e m  m a i s  
g e n t e  que m o s c a s ,  Na A v e n i d a  Br as  i I , a l i  nao  po -  
d i a  s e r ,  m u i t o  m o v i m e n t o .  Chegue i  numa r u a  mal
i I u m i n a d a ,  c h e i a  de a r v o r e s  e s c u r a s ,  o l u g a r  i d e  -  
a l .  Homem ou m u l h e r ?  r e a l m e n t e  nao f a z i a  g r a n d eP  ÍS»
d i f e r e n ç a ,  mas nao a p a r e c i a  n i n g u é m  em c o n d i ç o e s  , 
comece i  a f i c a r  t e n s o ,  i s s o  s empr e  a c o n t e c i a ,  eu
/  ^ < (V
a t e  g o s t a v a ,  o a l i v i o  e r a  m a i o r «  E n t a o  v i  a mu­
l h e r ,  p o d i a  s e r  e l a ,  a i n d a  que m u l h e r  f o s s e  menos*e m o c i o n a n t e ,  p o r  s e r  m a i s  f a c i l »  E l a  c a m i n h a v a  a -  
p r e s s a d a m e n t e ,  c a r r e g a n d o  um e m b r u l h o  de p a p e l  o r -  
d i n a r i o ,  c o i s a s  de p a d a r i a  ou de q u i t a n d a ,  e s t a v a  
de s a i a  e b l u s a ,  a n d a v a  d e p r e s s a ,  h a v i a  a r v o r e s  na 
c a l ç a d a ,  de v i n t e  em v i n t e  m e t r o s ,  um i n t e r e s s a n t e  
p r o b l e m a  a e x i g i r  uma g r a n d e  dose  de p e r í c i a " «
Como se pode o b s e r v a r ,  as p a l a v r a s  a qu i  s ao  e m p r e ­
g a d a s  de m a n e i r a  a se c r i a r  uma r e a l i d a d e  c o n v i n c e n t e :  e ,  
i n e g a v e l m e n t e ,  e s t e  e f e i t o  se c o n c r e t i z a  na m e d i d a  em que 
os  f a t o s  n a r r a d o s  s ao  r e c o n s t i t u í d o s  a t r a v é s  de um e n u n c i a ­
do e m i n e n t e m e n t e  d e n o t a t i v o ,  l o g o  c l a r o  e c o n c r e t o :  o n a r -
/ r- * • * %r a d o r / p e r s o n a g e m  f a z  os I e v a n t a m e n t o s  p r e v  i os n e c e s s a r  i os a 
sua  açao  i n t e n t a t o r i a „
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A i n d a ,  a l i n g u a g e m  r e c r i a  um r e a l  c a r a c t e r i z a v e I , 
q ua n d o  o p r o t a g o n i s t a  c e n t r a l  o r e c o n s t i t u i  a t r a v é s  de uma
IV A  ^
e n u n c i a ç a o  v e r b a l  a u t e n t i c a ,  de n i ve I c u l t o »  D i z e m o - l o ,  p a £  
t i n d o  da h o m o g e n e i d a d e  que se e s t a b e l e c e  e n t r e  p a d r õ e s  p e r -
M <
f o r m a t i v o s  e p a d r õ e s  s o c i o - c u l t u r a i s ' ,  h o m o g e n e i d a d e  e s t a  
que  f o r m a l i z a  c a r a c t e r í s t i c a  e a u t e n t i c a m e n t e  o n a r r a d o r /  
p r o t a g o n i s t a  como i n t e g r a n t e  de uma camada s o c i a l  c u l t a »
E v i d e n c i a d o s ,  a s s i m ,  os  n í v e i s  de p r e c i s ã o  e a u t e n  
t i c i d a d e  da I i n g u a g e m  como e l e m e n t o s  f o r m a l i z a d o r e s  dos  con  
t e u d o s  i d e o l o g i c o s  j a  a s s i n a l a d o s ,  v e j a m o s ,  a i n d a ,  a l g u m a s
A
o c o r r ê n c i a s  m o r f o - s  i n t  a t  i c a s  e r e t ó r i c a s ^  r e c u p e r a n d o - o s  fo_r 
m a l m e n t e :
a )  os m o v e i s  i d e o l o g i c o s ,  j a  a p o n t a d o s ,  de r e s g u a r
*d a r  a p r ó p r i a  imagem f i c a m  f o r m a l i z a d o s  n e s t e
^ tsi
s e g m e n t o  s i g n i f i c a t i v o ,  a t r a v é s  de o r a ç o e s  j u s ­
t a p o s t a s  que c o n f i g u r a m  a a d e q u a b i I i d a d e  de um
/V A
e s p a ç o ,  p a r a  a a çao  a g r e s s i v a  a n ô n i m a :
* / ** \ /Sa i ( a ç a o ) /  corno sempr e  sem s a b e r  p a r a  onde i r
( i n d e c i s ã o ) /  t i n h a  que s e r  uma r u a  d e s e r t a  ( c o n
SKt \ / . w d i ç a o ) /  na A v e n i d a  B r a s i l ,  nao p o d i a  s e r ,  m u i t o
mov i men t o  ( s e l e t i v i d a d e ) /  c he g ue  i ( a ç a o )  numa
r u a  mal  i I u m i n a d a ,  c h e i a  de a r v o r e s  ( d e s c r i ç ã o
do s e l e c i o n a d o ) /  o l u g a r  i d ea I  ( o  s e l e c i o n a d o ) ;
-  no e s p a ç o  que se a g l u t i n a  em t o r n o  do v e r b o
f  ~
s a i , j u s t a p o e m - s e  s e g m e n t o s  s i g n i f i c a t i v o s  de 
. <•%» . 
i n d e c i s ã o /  c o n d i ç ã o /  s e l e t i v i d a d e ;
-  no e s p a ç o  que se a g l u t i n a  em t o r n o  do v e r b o  
c h eg u e  i f  j u s t a p o e m ~ s e  s e g m e n t o s  d e s c r i t i v o s  do 
s e l e c i o n a d o /  um s e g m e n t o  c o n s i d e r a t i v o  do se
I ec  i o n a d o ;
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-  n e s t e  s e n t i d o ,  a e s t r a t e g i a  r a c i o n a l  p r e s i  -
(V A   ^tSf
d i n d o  uma açao  anon i rna  como c o n d i ç ã o  de p r e  -
<v /
s e r v a ç a o  de imagem se f o r m a l i z a  a t r a v é s  da I i_n
<v
guagem,  na j u s t a p ô s i ç a o  o r d e n a d a  de s e g m e n t o s  
s i g n i f i c a t i v o s  de c o n d  i ç a o , s ^ I  e t  i v i  d a d e , des  
c r i ç a o  do s e l e c i o n a d o  e p r e d i c a ç a o  do s e l e c i o -
/v /
nado r e l a t i v a m e n t e  a uma açao  c o m p l e t a :  sa  i 
e c h eg u e  i »
J u s t a m e n t e ,  e s t a  j u s t a p o s i ç a o  o r d e n a d a  n e u t r a l _ i _
/  #
z a r a  o s e g m e n t o  de i n d e c i s ã o ,  c o n f i g u r a n d o - o ,  íj
p e n a s ,  como a h e s i t a ç a o  e n t r e  as m ú l t i p l a s  v i a s  
p o s s í v e i s  e n t r e  sa  i e c h eg u e  i .
S a l i e n t e - s e  que os a d j e t i v o s  e m p r e g a d o s  n e s t e s  
s e g m e n t o s  c o n f e r e m  um c r o m a t i s m o  s o m b r i o  ao e s -
r A
paço  s e l e c i o n a d o ,  homogeneo aos  c o n d i c i o n a i s  es^ 
t r a t e g i c o s  f i x a d o s  p e l o  n a r r a d o r / p r o t a g o n i s t a :
r u a  mal  j I um i n a d a /  c h e i a  de a r v o r e s  e s c u r a s ;
* *os m o v e i s  i d e o l o g i c o s  que p r e s i d e m  a e s c o l h a  de
rst f
um a l v o  p a r a  a aç ao  v i o l e n t a  tambem f i c a m  f o r m a  
l i z a d o s  n e s t e s  o u t r o s  s e g m e n t o s  s i g n i f i c a t i v o s  
e j u s t a p o s t o s :
/ ** \ / M Homem ou M u l h e r ?  ( i n d e c i s ã o ) /  r e a l m e n t e  nao  f a ­
z i a  g r a n d e  d i f e r e n ç a  ( i n d e c i s ã o  i r r e I e v a n t e  ) /  
mas nao a p a r e c i a  n i n g u é m  em c o n d i ç o e s  ( p a d r a o  se
I * * \ / **l e t i v o  p r e v i o j /  e n t a o  v i  a m u l h e r ,  p o d i a ______s e r
e I  a ( s e l e ç ã o ) /  e l a  c a m i n h a v a  a p r e s s a d a m e n t e , c a r  
r e g a n d o  um e m b r u l h o  de p a p e l  o r d i n á r i o ,  c o i s a s  
de p a d a r i a  ou q u i t a n d a ,  e s t a v a  de s a i a  e b l u s a  
(de  s c r i ç a o  do s e l e c i o n a d o ) ;
-  no e s p a ç o  que se a g l u t i n a  em t o r n o  da i n d e c i -
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sao  i n t e r r o g a t i v a  Hoinem ou M u l h e r ? , j u s t a p õ e m
ÍV
se s e g m e n t o s  s i g n i f i c a t i v o s  de i ndec  i s a o , i r -
A iv rv /
r e l e v a n c i a  da i n d e c i s ã o , p a d r a o  s e l e t i v o  p r e -
IV /v
v i o , se I e ç a o , d e s c r i ç ã o  do s e l e c i o n a d o ;
/v
-  n e s t e  s e n t i d o ,  a açao  v i o l e n t a  c o n t r a  um a l v o  
d e f i n i d o  se f o r m a l i z a  a t r a v é s  da I i n g u a g e m ,
*si /
q uando  a i n t e r r o g a ç a o  p o s t a  e r e s p o n d i d a  p o r  
um s e g m e n t o  s i g n i f i c a t i v o  s e l e t i v o ,  c o n f i g u  -  
r a d o r  de um t i p o  s o c i a l  e s p e c i f i c o .
IV
Sal  i e n t e - s e  que os a d j e t i v o s  e I o c u ç o e s  a d j e t i ­
v as  e m p r e g a d o s  n e s t e s  s e g m e n t o s  desempenham uma 
f u n ç a o  a l t a m e n t e  c a r a c t e r i z a d o r a  d e s t e  t i p o  s o -
IV
c i a i ,  a l v o  de uma açao  v i o l e n t a :
^ /p a p e l  o r d  i n a r  i o /  c o i s a s  de p a d a r i a  ou de q u i t a n ­
d a /  e s t a v a  de s a i a  e b l u s a .
A s s i m ,  em ei e Id, a p o s t u r a  homogenea de s e l e t i v i d a i  
de ,  r e s p e c t i v a m e n t e  de es  paço  e a I v o , f o r m a l  i z a d a  a t r a v é s
IV
de p r o f u s a  j u s t a p ô s i ç a o ,  p e r m i t e - n o s  a p o n t a r  a l i n g u a g e m  re
* . *c u p e r a n d o  f o r m a l m e n t e  os m o v e i s  i d e o I o g i cos que p r e s i d e m  a 
e s t r a t e g i a  p a r a  a a ç a o  c a t a r t i c a ,  como f o i  a n t e r i o r m e n t e  d i  -  
t a .
\ *c )  A i n d a ,  a l i n g u a g e m  r e c u p e r a r a  f o r m a l m e n t e  a n a ­
t u r e z a  da aç ao  n e u t r a l  i z a d o r a  do s t r e s s ,  a g o r a  
no a l  i n h a m e n t o  de o r a ç o e s  j u s t a p o s t a s  de n e x o  
c a u s a l  e e x p l i c a t i v o  com s e g m e n t o s  s i g n i f i c a t i ­
vos  de s e l e t i v i d a d e :
IV /  IV
mas nao a p a r e c i a  n i h g u e m  em c o n d i ç o e s ,  c o me ce i  a 
f  i c a r  t e n s o , i s s o  s empr e  a c o n t e c i a , eu a t e  g o s ­
t a v a , o a l í v i o  e r a  m a i o r .
O b s e r v e - s e  que o l e x i c o  e a l t a m e n t e  i n d i c i a n t e
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do c u l t i v o  de um j o g o  de emoçoes  a se a c u m u l a  -  
rem ao e x t r e m o ,  p a r a ,  em seu r e f l u x o ,  r e l a x a r e m  
ao m áx im o :
t e n s o /  eu a t e  g o s t a v a /  a l í v i o  m a i o r
e n t r e t a n t o ,  a r a c i o n a l i d a d e  p r e s i d i n d o  a açao
/  /  . f  .
c a t a r t i c a  e f o r m a l i z a d a  p e l a  a n t o n i m i a  c o m p o r t a
<v
m e n t a l ,  c o n f i g u r a d a  n e s t a s  a s s e r ç õ e s :
c omec e i  a f i c a r  t e n s o ,  i s s o  s empre  a c o n t e c i a  
e
um i n t e r e s s a n t e  p r o b l e m a  a e x i g i r  uma g r a n d e  d o ­
se de pe r  í  c i a ;
a p e n a s ,  i n t e r e s s a n t e  p r o b l e m a  a e x i g i r  g r a n d e
dose  de p e r í c i a , na a n t o n i m i a  f o r m a l i z a d a ,  r e -
* . . .  r . . * c o n s t r o i  s i g n i f i c a t i v a m e n t e ,  a t r a v é s  do a d j e t i -
vo Ç?rande, o q u a d r o  t e n s  i ona I e x a c e r b a d o ,  f und ia  
fm e n t a l  ao a l i v i o  e f e t i v o »
Cremos t e r  p o d i d o  e v i d e n c i a r ,  a p a r t i r  dos a s p e c  -
t o s  a s s i n a l a d o s  n e s t e  f r a g m e n t o  do t e x t o  em e s t u d o ,  que a
l i n g u a g e m  em P a s s e i o  N o t u r n o :  P a r t e  I o f e r e c e  um r i q u í s s i -
mo m a n a n c i a l  p a r a  uma a n a l i s e  que o b j e t i v a s s e  d e m o n s t r a r  ccs
/  /
mo, a p a r t i r  d e l a ,  os c o n t e ú d o s  i d e o l o g i c o s  v i s t o s  como e s -
(V
t r u t u r a d o r e s  do t e x t o  s ao  t o r n a d o s ,  uma v e z  ma i s^ r e a  I i dade
M /
f o r m a l ,  no d i s c u r s o ;  e q ue ,  numa r e l a ç a o  d i a l é t i c a ,  v e i c u -  
l a ~ o s ,  ao mesmo t e m p o  em que e p o r  e l e s  v e i c u l a d a .
4 „ 5 .  D i a  dos  Namorados  ( I 8 9 )
f  A#
Numa p o s s í v e l  a p r e e n s a o  do t e x t o ,  D i a  dos  N a m o r a d o s ' 
se e s t r u t u r a r i a  em t o r n o  da c h a n t a g e m  s o f r i d a  p o r  um banque j _
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r o  e do a u x í l i o  que f a z  c o n t r a t a r  -  com f i n a l  v i t o r i o s o  -
*
p a r a  n e u t r a I i z a - I a 0
No e n r e d o  a v e n t u r e s c o ,  a p o n t a r - s e - i a  d e t e r m i n a d o  
p r o c e d i m e n t o  a r t e s a n a l ,  d u p l i c a d o r  de um r e a l  p o s s í v e l ,  a -  
t r a v e s  dos  m e i o s  que a a n a l i s e  f u n d a m e n t a d a  nos c o n c e i t o s  de 
a r t e  como f o r m a  e n s e j a r i a «
^ fV f
O u t r o  n i ve I de a p r e e n s a o  f a r i a  a l e i t u r a  s o c i o l o g j _  
c a  do t e x t o  ( a r t e  como c o n h e c i m e n t o )  onde se a p o n t a r i a m  d e -  
t e r m i n a d o s  h á b i t o s  p e r t i n e n t e s  a uma camada s o c i a l  d a d a ,  a i
^ rv A
i n c l u í d o  o j o g o  de r e l a ç õ e s  s o c i a i s ,  n u t r i d o  em a p a r e n  -
A /
c i a s  t o t e m  i c a s  e c o m p o r t a m e n t o s  m o d e l a r e s  d e s e j á v e i s ;  a i r i  
da ,  a l e i t u r a  i d e o l o g i c a  do t e x t o  ( a r t e  como i d e o l o g i a )  a~ 
p o n t a r i a ,  n e s t e s  c o m p o r t a m e n t o s  m o d e l a r e s  d e s e j á v e i s ,  os 
v e u s  n e b u l o s o s  que o c u l t a m  a v e r d a d e i r a  f a c e  e s c a m o t e a d a  da
A
camada s o c i a l  A, p o s t a  em c o n f l  i t o ,  se na i m i n ê n c i a  de s e r
f  ÍW
d e t e c t a d a  m e i o  a um n i ve I de i n f r a ç a o  dos  c o m p o r t a m e n t o s  d<2 
, *
s e j a v e i s .
Sem d e s p r e z a r  o f a t o r  s o c i a l  como e l e m e n t o  p r e s e n -  
t i f i c a d o r  da r e a l i d a d e  s o c i a l  e c a r a c t e r i z a n d o  o c o n t e ú d o  
i d e o l o g i c o  como e l e m e n t o  d e f i n i d o r  e p r o p u l s o r  da a çao  so  -  
c i a i ,  r e s s a  11 a r em o s ,  a i n d a ,  o seu  s i g n i f i c a d o  p a r a  a o r g a n j _
«V /  <v .
z a ç a o  i n t e r n a  da e s t r u t u r a  d e s t e  c o n t o  ( a r t e  como c r i a ç ã o ) ,
rv - /
q u a l  s e j a :  a açao  i n t e  I i g e n t e  e m e t ó d i c a  de d e t e r m i n a d a  cja 
mada s o c i a l  s o b r e  f l a n c o s  de v u l n e r a b i l i d a d e  dos  i n t e g r a n  -  
t e s  da c l a s s e  s o c i a l  A pode s u r t i r  e f e i t o s  c o m p e n s a d o r e s .
/
R e a l m e n t e ,  D i a  dos  Namorados  e s t a b e l e c e ,  de i n i  -  
c i o , a  f r a g i l i d a d e  dos  i n t e g r a n t e s  da camada s o c i a l  A -  a”  
q u i  r e p r e s e n t a d a  p e l o  b a n q u e i r o  m i n e i r o  J « J .  S a n t o s  -  a n t e
A
o d e s m a s c a r a m e n t o  de â n g u l o s  de sua  f a c e  m a i s  v e r d a d e i r a :
" ( » » )  e uma c h a n t a g e m  e o meu c l i e n t e  p ag ado  c l i e n
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t e  d e l e  e r a  J . J » S a n t o s ,  o b a n q u e i r o .  ( > > ■ ) .  . 0  
a s s u n t o  t em que s e r  e n c e r r a d o  sem d e i x a r  r e s t o ,  
e n t e n d e u ? "  ( I 90)■
fV IV /
A r e c o m e n d a ç a o  de nao se d e i x a r  r e s t o  e a l t a m e n t e
«v
s i g n i f i c a n t e , a l i  onde t a o  m a i s  i m p o r t a n t e  que se d e s a r m a r
* * a c h a n t a g e m  e a p a g a r  os v e s t i g i o s  do c o r p u s  da c h a n t a g e m .
So a s s i m ,  a f i g u r a  i m p o l u t a  do b a n q u e i r o  J . J . S a n  -  
t o s  -  de a c o r d o  com a imagem c o n s t r u í d a  e i m p o s t a  c o n s e n  -
iv /  # /
s u a l m e n t e  p e l o s  p a d r õ e s  m o d e l a r e s  -  s a i r a  i n c ó l u m e  do i n c i ­
d e n t e .
A /
A f r a g i l i d a d e  pan i ca  de q u a l q u e r  m a c u l a  f i c a  p a t e r i  
t e a d a  nos  r i o s  de d i n h e i r o  que se d e s t i n a m  a p r e s e r v a ç a o  da 
imagem,  de p a r t e  d e s t a  camada s o c i a l ,  f a t o  i l u s t r a d o  na r e s  
p o s t a  dada  p e l o  i n t e r m e d i a r i o  do b a n q u e i r o  J . J . S a n t o s  ao 
p r o t a g o n i s t a  c e n t r a l  do c o n t o ,  e as r e f l e x õ e s  d e s t e  a r e s  -• 
pe i t  o :
" E n t e n d i ,  mas v a i  c u s t a r  uma g r a n a  f i r m e ,  eu d i s -
s e ( n . )  Eu s e i ,  eu s e i ,  d i s s e  M e d e i r o s .  S a b i a  mesmo,  €t i n h a  s i d o  p o l í t i c o ,  t i n h a  p a s s a d o  p e l o  g o v e r n o ,  e 
r a  m i n i s t r o  a p o s e n t a d o ,  e s t a v a  p o r  d e n t r o  de t u ­
d o "  (191 ) .
A /V
Fa l amos  de p a n i c o  de t o d a  uma camada s o c i a l ,  nao 
de um e l e m e n t o  i s o l a d o  e o c a s i o n a l ,  a p o i a d o s  na p r ó p r i a  enu
A# #V
m e r a ç a o  p r e s e n t e  na r e f l e x ã o  que s u p r a - a s s i n a  I amos .
A
E s t e  p a n i c o  f i c a  a i n d a  m a i s  a c e n t u a d o ,  quando  ob -  
s e r v a m o s  q u e ,  e n t r e  o c h a n t a g e a d o ,  J . J . S a n t o s ,  e o c h a n t a  -  
g i s t a ,  e x i s t e m  as f i g u r a s  do i n t e r m e d i a r i o  M e d e i r o s  e a f i -
I • * • /g u r a  do \ n t e r m e d i a r i o  do i n t e r m e d i a r i o ,  M a n d r a k e ,  o p r o t a  -
/  A
g o n i s t a  c e n t r a l  do c o n t o ,  d e l i n e a n d o - s e  a n e c e s s a r i a  d i s t a r ^  
c i a  de s a l v a g u a r d a  e n t r e  o o b j e t o  da c h a n t a g e m  e seu amea -  
ç a d o r  s u j e  i t o .
C o n f i g u r a d a  a v u l n e r a b i l i d a d e  da camada s o c i a l  A
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( i d e n t i d a d e  da camada ,  e n f e r i d a  na a l u s ã o  a h á b i t o s  d e c o r  -
r e n t e s  do s t a t u s  s o c i a l  da v í t i m a  c h a n t a g e a d a )  como uma r e a
I i d a d e ,  o f a t o r  i d e o l o g i c o ,  que e s t r u t u r a  em p r o f u n d i d a d e  o
^  t»  f  
c o n t o  em e s t u d o ,  s i n a l i z a r a  p a r a  a açao  p o s s s v e l  l u c r a t i v a ,
a í ,  de p a r t e  de ' e l e m e n t o s  c o n h e c é d o r e s  d e s t a  v u l n e r a b i l i d a ­
de a
w *
E s t a  s i n a l i z a ç a o ,  p a r e c e - n o s ,  t em um c a r a t e r  de
fsi
d e m o n s t r a ç a o «  V e j a m o s .
Na p r i m e i r a  p a r t e  d e s t a  d e m o n s t r a ç a o ,  a f i g u r a  do 
c h a n t a g i s t a  se d e l i n e i a  a t r a v é s  do t r a v e s t i  que se p r o s t i  -  
t u i  na s  c a l ç a d a s  da V i e i r a  S o u t o .
0 b o t e  c e r t e  i r o  s o b r e  a v i t i m a  d e p r e e n d e - s e  em s ua  
n a t u r e z a ,  na d e s c r i ç ã o  do e n c o n t r o :
" A  g a r o t a  o l h o u ,  v i u  o m e r c e d a o  e d e i x o u  o c a r a  do 
v o l k s  f a l a n d o  s o z i n h o " ( I 9 2 ) .
E v i d e n t e m e n t e ,  um c a r r o  m e r c e d e s  s i m b o l i z a  h i p ó t e ­
se de l u c r o s  m u i t o  a l t o s  n e s t e  t i p o  de g o l p e ,
A n a t u r e z a  do e n c o n t r o  se c o n f i r m a r a  s us pe  i t  a,  quar i  
do o b a n q u e i r o ,  r e p e I  i n d o  na  g a r o t a  o t r a v e s t i  que se r e v e  -  
l a ,  d e s c o b r e - s e  r o u b a d o :
" A i n d a  p o r  c i m a  r o u b o u  meu d i n h e i r o " ( I 93 )»
E da s u s p e i t a  a c h a n t a g e m  s e r a  um p a s s o ,  e x a t a m e n -
-I . - A A
t e  o do r e c u o  do b a n q u e i r o  a n t e  a i m i n ê n c i a  do e s c a n d a l o .
P a r e c e - n o s  r e a l m e n t e  i n t e r e s s a n t e  o b s e r v a r  qua i i  
t o  a f i g u r a  do c h a n t a g i s t a  c r e s c e  em s e u s  i n t e n t o s ,  na p r o -
IV /
p o r ç a o  em que o c h a n t a g e a d o  se m o s t r a  v u l n e r á v e l .  O b s e r v e  -  
m o s :
e s t a r r e c i d o ,  f a z  um g e s t o  de n o j o  e me­
d o "  ( 1 9 4 ) .
"Nao f a ç a  i s t o ,  s u p l i c o u  J . J . ,  a p a v o r a d o " ( I 9 5 ) «
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" P a r a  com i s s o !  P e d i u  J . J „ "  ( 1 9 6 ) .
D i a g n o s t i c a d a  a v u l n e r a b i l i d a d e  do b a n q u e i r o  a ce»
na a rmada  e n t r e  g r i t o s  e g o l p e s  de g i  l e t e ,  o t r a v e s t i  t o r n a  
se b a s t a n t e  s e g u r o :
"Me d e s c u l p a ,  p e d i u  J „ J . " ( I 97 )»
" A g o r a  e t a r d e ,  d i s s e  V i v e c a "  ( 1 9 8 ) .
O b v i a m e n t e  a c h a n t a g e m  se c o n c r e t i z a ,
" ( = . )  o t r a v e s t i ,  a rmado  de uma g i l e t e ,  ameaça c o ­
m e t e r  s u i c í d i o  se nao r e c e b e r  10 m i l  c r u z e i r o s  em 
d i n h e i r o .  Nos que r e mo s  d a r  o d i n h e i r o  e e n c e r r a r  
o a s s u n t o  ( . «  » ) Nada de p o l i c i a ,  nos  damos o dinhe_i_ 
r o  e qu e re mo s  t u d o  a b a f a d o "  ( 1 9 9 ) .
mas nao se c o m p l e t a r a  na f i n a l  i d a d e  u l t i m a  do l u c r o ,  que 
an i ma  o t r a v e s t i .
(V %
J . J .  S a n t o s  nao pode r e a g i r  l o g i c a m e n t e  a a t i t u d e  
de c h a n t a g e m  do t r a v e s t i :  M a n d r a k e ,  o i n t e r m e d i a r i o  do i n -  
t e r m e d i a r i o  M e d e i r o s ,  s i m .  Mero p r o b l e m a  de l o c a l i z a ç a o  
nas  camadas  s o c i a i s  v a r i a s »
^ /  /v
Mand r ak e  j a  e s t a  l o c a l i z a d o  n e s t a  d e m o n s t r a ç a o :
* * *" A  p a r a n ó i a  e s t a  a t a c a n d o  tambem a c l a s s e  C! d i s s e  
a l o u r a "  ( 2 0 0 ) .
r e f e r i n d o - s e  a e l e ,  numa t r a m a  p a r a l e l a  de c o n q u i s t a  de uma 
a I t a - b u r g u e s a s
S e n d o - l h e  f a c u l t a d a  a I og i c i d a d e ,  e nada  o i m p e d i r i  
do de a g i r  I u c r a t i v ã m e n t e  s o b r e  a v u l n e r a b i l i d a d e  d e t e c t a d a  
na a l t a  b u r g u e s i a ,  o p r o t a g o n i s t a  c e n t r a l  do c o n t o  p a s s a r a
A
a a g i r  com e f i c i e n c i a .
A +
J u s t a m e n t e  e s t a  e f i c i e n c i a  s i n a l  i z a r a  p a r a  uma _a ' 
t i t u d e  c o n s c i e n t e  de Mand r ak e  c o n t r a  f o r ç a s  p o s t a s :
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\ *a )  c o n t r a  a c h a n t a g e m , que sabe  v u l n e r á v e l  no  p r  i ~
mar  i smo que a a n i ma  :
" F r e e i  o c a r r o ,  q ua se  em c i m a  d e l e s ,  e p u l e i  f<) 
r a ,  g r i t a n d o ,  c u i d a d o !  o t r a v e s t i  e s t a  a r mado  
com uma g i I e t e ! " ( 2 0 I )«
i +
V i v e c a ,  o t r a v e s t i ,  a c ab a  a t r a s  das  g r a d e s  da
de I e g a c  i a ;
b )  c o n t r a  o s i s t e m a  po I  i c i a I , que c o n f i g u r a  como 
s o l í c i t o  a uma p r o p o s t a  h e t e r o d o x a :
" 0  s r .  v a i  t e r  que e s p e r a r  o c o m i s s á r i o ,  d i s s e  
o t i r a  f e r i d o .  Dei  meu c a r t a o  p a r a  e l e «  Eu p a £  
so a q u i  m a i s  t a r d e ,  e s t a  bem? O u t r a  c o i s a ,  f a z  
de c o n t a  cjue nao e n c o n t r a m o s  o d i n h e i r o ,  t a ? M e u  
c l i e n t e  nao v a i  se i n c o m o d a r .  Vamos p r e c i s a r«v
f a l a r  com o s e n h o r ,  se nao  f o r  h o j e ,  um d i a
d e s s e s .  O l h e i  p a r a  e l e  e v i  que e r a  papo de 
a r r e g l o "  ( 2 0 2 ) ;
c )  c o n t r a  a a I t a  b u r g u ê s  i a,  que e n t e n d e  a cu a da  pe~ 
l o  t e m o r  da ma p u b l i c i d a d e ,  e com a q u a l  t em
( rv í* \_______________________ c o n s c i e n t i z a ç a o  do d o m í n i o ) :
IV A*.
" C a r r a o  a q u e l e .  T i n h a  que f a z e r  t r a n s f e r e n c i a  
p r o  meu nome com d a t a  de s e x t a - f e i r a ,  p r a  prot<3 
g e r  o c l i e n t e  ( « ■ )  os b o l s o s  c h e i o s  de d i n h e i  — 
r o ,  M e r c e d e s  ma p o r t a " ( 2 0 3 ) «
I n e g a v e l m e n t e ,  a c h a n t a g e m  p r i m a r i a  do t r a v e s t i
«V A*
nao se c o m p l e t o u ,  p o r q u e  e n t r e  e l e  e o b a n q u e i r o  se  impos 
a f i g u r a  de M a n d r a k e ,  p l e n o  c o n h e c e d o r  de ambos e s o c i a l m e i n  
t e  l i b e r t o  p a r a  a g i r  c o n t r a  c ad a  um.
IV /
E, se M a n d r a k e  nao c h a n t a g e i a  d i r e t a m e n t e  o j a
c h a n t a g e a d o  J « J « S a n t o s ,  a p r o p r i a - s e  de b en s  do banque  i r o ,  íj 
t r a v e s  de uma p r e s s ã o  i m p l í c i t a  no n e c e s s á r i o  s i l e n c i o  a 
s e r  m a n t i d o  s o b r e  o caso«
1 3 8
Em ambas as a I t e r n a t i v a s ,  e n t r e t a n t o ,  J . J .  S a n t o s  
f o i  v í t i m a  i n d e f e s a  da f o b i a  que n u t r e  sua  c l a s s e  s o c i a l
*p o r  q u a l q u e r  i n c i d e n t e  d e n i g r i d o r  de imagem p u b l i c a »
A «v
As a l u d i d a s  e f i c i e n c i a  e c o n s c i e n t i z a ç a o  do p r o t a g ç j
N «v
n i s t a  e n c o n t r a r i  am a sua  c o n f i r m a ç ã o  nas r e f l e x õ e s  q u e ,  s o -
/
b r e  e s t e  c a s o  de c h a n t a g e m ,  f a z  o p r o p r i o  p r o t a g o n i s t a  c e n »  
t r a i  do c o n t o ,  a g o r a  as v o l t a s  com n o v o s  p r o b l e m a s  de o s ena  
d o r ,  no c o n t o  M and r ak e  ( 2 0 4 ) «
fW
D i s c u t i n d o  a n a t u r e z a  de sua i n t e r v e n ç ã o  q ua n d o  da 
c h a n t a g e m  do b a n q u e i r o  J . J .  S a n t o s ,  d i r a s
" Lembre i  a e l e  que o b a n q u e i r o  J » J .  S a n t o s  tambem e -  
r a  i n a t a c a v e I  e eu t i v e r a  de l i v r a - l o  das g a r r a s  de 
um t r a v e s t i  m a n í a c o  num m o t e l  da B a r r a .
A +
Voce ganhou  d e l e  um M e r c e d e s ,  e a s s i m  que a g r a d e c e ?
rv
Eu nao t i n h a  ga n ho  o c a r r o ,  t i n h a  e x t o r q u i d o , como 
os b a n q u e i r o s  f a z e m , j u r o s  e t a x a s  de a d m i n i s t r a  -  
ç a o "  ( 2 0 5 ) .
D i s c u t i n d o  o seu  e n q u a d r a m e n t o  e t i c o - p r o f i s s i o n a  I 
p e l o  novo  c l i e n t e :
"Tambem t e n h o  a sua  f i c h a ,  e l e  i m i t o u .  C Í n i c o ,  i n e s  
c r u p u l o s o ,  c o m p e t e n t e .  E s p e c i a l i s t a  em c a s o s  de ex  
t o r s a o  e e s t e l i o n a t o  ( « . )
C o m p e t e n t e  s i m ,  i n e s c r u p u I o s o  e c í n i c o ,  nao» Apenas 
um homem que p e r d e u  a i n o c ê n c i a . "  ( 2 0 6 ) .
^ A
Forma i d e o l o g i c a  de s o b r e v i v e n c i a  onde os i n t e g r a n ­
t e s  de camadas s o c i a i s  i n f e r i o r e s  agem s o b r e  os  f l a n c o s  j á  
d i a g n o s t i c a d o s  de v u l n e r a b i l i d a d e  da c l a s s e  s o c i a l  A, t e n t a r ^  
do a t i n g i - l a  com o f i t o  de e l i m i n a r  as c o n t r a d i ç o e s  m a t e r i  -  
a i s  m a i s  e v i d e n t e s ?
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É p o s s  í  ve I .
fsr
E n t r e t a n t o ,  i m p o e - s e  a s s i n a l a r  que ,  no c o n t o  D i a 
dos  N a m o r a d o s , a e l i m i n a ç a o  de c o n t r a d i ç o e s  m a t e r i a i s  nao
f  (V
se e f e t u a  a t r a v é s  de uma açao  n e u t r a  I i z a d o r a  ou e r r a d i c a d o -  
r a  das  r a i z e s  d e s t a s  c o n t r a d i ç õ e s ,  mas apenas  a t r a v é s  da a -
tsi V IV
ç a o  que v i s a  p u r a  e s i m p l e s m e n t e  a o b t e n ç ã o  d e s t e s  b e n s  ma-
rs»
t e r i a i s  a c e n t u a d o r e s  da c o n t r a d i ç a o .
É ,  t /a s s i m  com o t r a v e s t i ,  e a s s i m  com o i n t e r m e d i a  -
r i o  do  i n t è r m e d i a r i o  -  M a n d r a ke  -  que v o l t a  p a r a  a a v e n t u r a  
i n t e r r o m p i d a  c l a s s e  A, t e n d o  n e u t r a l i z a d o  a c h a n t a g e m ,  de 
p o s s e  dos  t o t e n s  que a l o u r a  p r i n c e s a  -  a i n d a  a e s p e r a  -  Vcj 
l o r i z a .
(V
F i c a  b a s t a n t e  e v i d e n t e  a f u n ç a o  e s t i l i z a n t e  do co i i  
t e u d o  i d e o l o g i c o  a s s i n a l a d o ,  a l i  o n d e ,  nos  n í v e i s  m a i s  p r o ­
f u n d o s  do t e x t o  e s t u d a d o ,  f i x a  uma h i p ó t e s e  ( v u l n e r a b i  I i d a ­
d es  d i a g n o s t i c a d a s  nas  c l a s s e s  d o m i n a n t e s ) ,  d e m o n s t r a - a  (re^ 
a çao  a um g o l p e  de c h a n t a g e m ) ,  a m p l i a n d o - a  numa t e s e  (o  m i -
t o  da f i g u r a  p u b l i c a  a s e r  p r e s e r v a d a  de q u a l q u e r  modo p e -
\ *l a s  c l a s s e s  d o m i n a n t e s ) ,  p a r a  a l em do que se c o n s t i t u i r i a  
num s i m p l e s  e n r e d o  a v e n t u r e s c o  de c h a n t a g e m .
E s t i l i z a n d o  e s t r u t u r a  I men t e  o c o n t o ,  c o n f e r e  -  l h e  
f o r m a  e s i g n i f i c a d o  a c ada  p a r t e  a s s i n a l a d a ,  f u n d i n d o - a s  num 
t o d o  a r t i s t i c a m e n t e  c o e s o .
P a r e c e - n o s  o p o r t u n o  a s s i n a l a r ,  a i n d a ,  o e f e i t o  e s -
/  (V
t e t i c o  que d e c o r r e  da i n t e r p r e t a ç a o  das  camadas  s i g n i f i c a n -  
t e s  d e s t e  t e x t o .
Na camada d e n o t a t i v a ,  a c h a n t a g e m  i n i c i a l  s i n a l i z a  
p a r a  a aç ao  c o n s c i e n t e  de uma c l a s s e  s o c i a l  s o b r e  as f r a g i -  
I i d a d e s  d i a g n o s t i c a d a s  em o u t r a  c l a s s e  s o c i a l ;  o des empenho
• *  m
do i n t e r m e d i a r i o  s i n a l i z a ,  p o r  c o n t r a s t e ,  p a r a  a r e d u ç ã o  de
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e s p a ç o  onde a a l t a  b u r g u e s i a  pode t r a n s i t a r  l i v r e m e n t e  sem
♦ ( * I I *o n u s  m a i o r e s  ( âCl u | /  °  P ^ o p r i o  p a r a l e l i s m o  q u e  s e  i n s t a u r a
/V
e n t r e  a o p ç a o  p a r a  uma j o r n a d a  a s e r  v i v i d a  p e l o  b a n q u e i r o
«v
e p o r  M a n d r a ke  a c e n t u a  a d i m e n s ã o  r e l a t i v a  d e s t e  e s p a ç o  a s ­
s i n a l a d o :  a f i n a l ,  ambos e s t r u t u r a m  um p r o g r a m a  p a r a  seu
*d i a ,  b u r l a n d o ,  a seu  modo,  a e t i c a  i m p o s t a  p e l a  s o c i e d a d e  ; 
e o f a z e m ,  ambos,  ao l a d o  de m u l h e r e s  o r i u n d a s  de c l a s s e s  
s o c i a i s  d i s t i n t a s  das  d e l e s ;  a pe nas  o b a n q u e i r o  t o r n a  - s e  
v i t i m a  de s u a  c o m p a n h i a ,  ao c o n t r a r i o  de M a n d r a ke  que t r a v a
/  ÍV V
r a ,  ao menos ,  r e l a ç õ e s  e q u i l i b r a d a s  com seu p a r ) ;  os e x p e -
* M d i e n t e s  do i n t e r m e d i a r i o  s i n a l i z a m  p a r a  a desm i s t  i f  i c a ç a o  
de f o r ç a s  p o s t a s , d e s v e s t i n d o - a s  de s e u s  a p a r a t o s  de f a z e r
IV
c r e r ,  r e v e l a n d o - a s  na i n t i m i d a d e  do que r e a l m e n t e  s a o ,  f a -
*
z e n d o  us o  d e l a s  em p r o v e i t o  p r o p r i o ,
IV
E s t a s  s i n a l  i z a ç o e s ,  t o r n a d a s  em s i g n i f i c a n t e s  da
«v
camada c o n o t a t i v a ,  e s t a b e l e c e m  uma p r o f u n d a  i n t e g r a ç ã o  e n ­
t r e  ambos os n í v e i s ,  i n t e g r a ç a o  e s t a  que m a i s  se c e r r a r a  , 
q ua ndo  os  s i g n i f i c a d o s  da camada c o n o t a t i v a ,  d i a  I e t i c a m e n t ^  
se t r a n s m u d a m  em s i g n i f i c a n t e s  da camada d e n o t a t i v a ,
tf* /0 s e n t i d o  uno e i n d i v i s í v e l  do c o n t o  c o n s t r o i -  s e y
a s s i m ,  e s t e t i c a m e n t e ,  nos  e f e i t o s  que d e t e r m i n a ,
* /O ra ,  v i s t o  o c o n t e ú d o  i d e o l o g i c o  como e l e m e n t o  es  
t e t i z a d o r  do t e x t o ,  o b s e r v e m o s ,  a i n d a  que l i g e i r a m e n t e ,  c o ­
mo o d i s c u r s o  n a r r a t i v o  o r e c u p e r a  f o r m a l m e n t e ,  v e i c u l a n d o -
o,  ao mesmo t e m p o  em que e p o r  e l e  v e i c u l a d o .
Em D i a  dos  N a mo r ad o s , t e m o s  a p e r s on a ge m c e n t r a l  as 
s u m i n d o  o p a p e l  de n a r r a d o r - e u  da h i s t o r i a :
"Se ha uma c o i s a  que eu nao  e n g u l o  e c h a n t a g i s t a  (
. . ) "  ( 2 0 7 ) ,
^ a
e ,  em nenhum momento  o c o r r e r a  t r a n s f e r e n c i a  de f o c o  n a r r a t i
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v o ,  n e s t e  c o n t o .
J u s t a m e n t e ,  e a p a r t i r  de uma v i s a o  p o r  d e t r a s
/ *dos  f a t o s  que o p r o t a g o n i s t a / n a r r a d o r  a n g u l a r a  a r e a l i d a d e ,
e s t r e i t a n d o - a  e n t r e  p o i o s  o p o s t o s  que p r i v i l e g i a  a p a r t i r
A  i .  . “de sua  e x p e r i e n c i a  v i v e n c i a l :  r e g a l i a s  do a n o n i m a t o  v e r s u s
A
onus  da n o t o r i e d a d e «
Ora ,  a c a r g a  t e m a t i c a  a s s i n a l a d a  como e s t r u t u r a d o -
. . I ív ^
r a  do t e x t o  f o i  e s p e c i f i c a d a  como a açao  i n t e  I i g e n t e  e mete) 
d i c a  de d e t e r m i n a d a  camada s o c i a l  s o b r e  f l a n c o s  de v u l n e r a -  
b i l  i d a d e  dos  i n t e g r a n t e s  da c l a s s e  s o c i a l  A, o b j e t i v a n d o  I u_ 
c r o s .
P r e c i s a m e n t e ,  o n a r r a d o r  h o m o d i e g e t i c o  e a u t o d i e g e ^
A
t i c o ,  n e s t e  c o n t o ,  a p a r t i r  de sua o n i s c i e n c i s  dos  f a t o s ,  
r e c o n s t i t u i n d o - o s  i n t e r v e n t i v ã m e n t e ,  f o r m a l i z a  a c a r g a  t e m a  
t i  ca  a s s i n a l a d a .
Ve j  amos :
a )  a v u l n e r a b i l i d a d e  da c i a s s e  s o c i a l  A a m a c u l a s  
s o b r e  s u a  imagem p u b l  i c a  se f o r m a l  i z a  na s  r e f  le_
w /
x o e s  p r o c e d i d a s  p e l o  n a r r a d o r / p r o t a g o n i s t a  so  -
IV
b r e  a r e c o m e n d a ç a o  r e i t e r a d a :
" 0  a s s u n t o  t em que s e r  e n c e r r a d o  sem d e i x a r  r e s  
t o ,  e n t e n d e u ?
E n t e n d i ,  mas v a i  c u s t a r  uma g r a n a  f i r m e ,  eu dis^ 
se ( .  . )
Eu s e i ,  eu s e i ,  d i s s e  M e d e i r o s .  Sab i a mesmo, t  i -  
nha s i do po I  11 i c o , t i n h a  p a s s a d o  p e l o  g o v e r n o , e -  
r a  m i n i s t r o  a p o s e n t a d o , e s t a v a  p o r  d e n t r o  de t u -  
d o "  ( 2 0 8 ) .
e
" J . J .  e s t a v a  no v o l a n t e ,  p a I i d o  como um d e f u n -
t o "  ( 2 0 9 ) ;
v /  A
b )  t ambem,  a a u s ê n c i a  de l u c i d e z  d e s t e s  r e p r e s e n  -
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t a n t e s  da c l a s s e  A, qua ndo  c o n f l i t a d o s  p e l a  po.s 
s i ve I r e p e r c u s s ã o  de u m " d e l i t o " ,  e f o r m a l i z a d a
/v
p e l a  c o n s i d e r a ç ã o  i n t e r v e n t i v a :
" 0  g e s t o  e r a  s e c o  e v i o l e n t o ,  mas a g i l e t e  p a s ­
s a v a  de l e v e  na p e l e ,  a p e n a s ^ o  - s u f i c i e n t e  p a r a  
s a i r  s an g ue  e a p a v o r a r  os  o t á r i o s . " ( 2 1 0 ) ;
rs»
r e s s a l t e - s e  que n e s t a  c o n s i d e r a ç a o  i n t e r v e n t i -  
v a  f i c a  a i n d a  f o r m a l i z a d a  a a p r e e n s a o  que o na,r 
r a d o r / p r o t a g o n i s t a  f a z  de r e p r e s e n t a n t e s  da 
c I a s s e  s o c  i a I Ás
" ( ma )  o s u f i c i e n t e  
2 1 1 );
c )  e o r a c i o c í n i o  j u d i c a t o r i o  do n a r r a d o r / p r o t a g o -
*  . . . . .  Mn i s t a  f o r m a l i z a r a  a l e g i t i m i d a d e  de uma a çao  o~
p o r t u n a  e i n t e l i g e n t e  c o n t r a  a v u l n e r a b i l i d a d e
*, j  a ass  i na 1a da ;
* *
"Se ha c o i s a  que eu nao e n g u l o  e c h a n t a g i s t a . S e
M ÍV /
nao f o s s e  i s s o  nao  s a i r i a  de c a s a  n a q u e l e  s a b a -  
do ,  p o r  d i n h e i r o  n e n h u m " ( 2 l 2 )
«v
em o po s  i çao  a
(V A
" C a r r a o  a q u e l e E T i n h a  que f a z e r  a t r a n s f e r e n  -  
c i a  p r o  meu nome com d a t a  de s e x t a - f e i r a  p a r a  
p r o t e g e r  o meu c I i e n t e " ( 2 I 3 )«
A s s i m ,  a t r i b u í d o s  a e s t e  t i p o  de f o c o  n a r r a t i v o  os 
e f e i t o s  f o r m a  I i z a d o r e s  d e s c r i t o s ,  a c r e d i t a m o s  t e r  e v i d e n c i a
* * do q u e ^ n o  c o n t o  em e s t u d o ,  a c a r g a  t e m a t i c a  a s s i n a l a d a  e 
t o r n a d a  r e a l i d a d e  f o r m a l  no d i s c u r s o  n a r r a t i v o ,  v e i c u l a n d o -  
a,  ao mesmo t e mp o  em que e p o r  e l a  v e i c u l a d a .
(V f
O b se r ve mo s ,  e n t a o ,  ao n i ve I da I i nguagem,  de que
rst
modo podemos e q u a c i o n a r  o seu p a p e l  na r e c u p e r a ç a o  f o r m a l  
r * dos  c o n t e ú d o s  i d e o l o g i c o s  a s s i n a l a d o s .
*  ,
p a r a  a p a v o r a r  os o t á r i o s "  (
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E v i d e n t e m e n t e ,  nao c o n s t i t u i n d o  a mera  t r a n s c r i  -  
ç ao  de p a r t e s  do c o n t o  em e s t u d o  um m e i o  s e g u r o  e a p r o p r i a -  
do de se a s s i n a l a r e m  os a s p e c t o s  da l i n g u a g e m  e n t r e v i s t o s  
como d o m i n a n t e s  e f u n c i o n a i s ,  i l u s t r a r e m o s  o n o s s o  p o s i c i o ­
na me n to  a pe nas  p a r a  s i t u a r ,  na r e a l i d a d e  t e x t u a l ,  as o c o r  -
A w
r e n c i  as que nos  e n s e j a r a m  as a f i r m a ç õ e s  em s e g u i d a .
D e t e r - n o s - e m o s  n e s t e  f r a g m e n t o  de Di a dos  Namora -  
dos  ( 2 1 4 ) :
" J . J .  e V i v e c a  e s t a v a m  d e n t r o  do M e r c e d e s ,  p a r a  
dos  na p r a i a .
f
J . J .  e s t a v a  no v o l a n t e ,  p a I i d o  como um d e f u n t o .  
Ao seu  l a d o ,  V i v e c a  s e g u r a v a  a g i l e t e  r e n t e  ao pes  
c o ç o .  P a r e c i a  mesmo uma moça .  P a r e i  meu v e l h o  c a r  
r o  ao l a d o  do M e r c e d a o .
T r a b a l h o  com o d r .  M e d e i r o s ,  eu d i s s e .
T r o u x e  o d i n h e i r o ?  p e r g u n t o u  V i v e c a  com r i s p i  -
de:
Foi  d i f í c i  I a r r a n j a r ,  h o j e  e s a b a d o ,  me d e s c u l
p e i , h u m i l d e m e n t e .  Vamos a p a n h a r  a g o r a .
A b r i  a p o r t a  do c a r r o  e p u x e i  J . J .  p a r a  f o r a .
E n t r e i  e a r r a n q u e i ,  a i n d a  com a p o r t a  a be r t a , d e _ i  
x a n d o  J . J .  e s t u p e f a t o  na c a l ç a d a .
É l o n g e ?  onde e s t a  o d i n h e i r o ?  p e r g u n t o u  V i v e  -
c a .
É p e r t o ,  eu d i s s e ,  c o r r e n d o  em a l t a  v e l o c i d a d e .
Quer o  meu d i n h e i r o  l o g o ,  s e n a o  f a ç o  uma l o u c u  -  
r a ! g r i t o u  V i v e c a ,  dan do  um g o l p e  no b r a ç o .  0 g e s ­
t o  e r a  s e c o  e v i o l e n t o ,  mas a g i  l e t e  p a s s a v a  de le_ 
ve na p e l e ,  a p e n a s  o s u f i c i e n t e  p a r a  s a i r  s a n g u e  e 
a p a v o r a r  os o t á r i o s .
(V
Nao f a ç a  i s s o ,  p e l o  amor  de Deus !
Faço uma l o u c u r a !  ameaçou V i v e c a .
E l a  nao d e v i a  c o n h e c e r  bem o R i o ,  ou e n t a o  nao  
s a b i a  onde e s t a v a m  l o c a l i z a d a s  as d e l e g a c i a s " .
Como se pode o b s e r v a r . o s e n t i d o  em que as p a l a v r a s
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rsf n
s a o  a q u i  e m p r e g a d a s  c o n f e r e  ao n a r r a d o  uma f e i ç a o  c l a r a  e 
p r e c i s a :  o n a r r a d o r / p r o t a g o n i s t a  d e s c r e v e  a aç ao  que em -  
p r e e n d e u  a f a v o r  do c h a n t a g e a d o  J „ J „ , s e u  m a i s  n o v o  c l i e n t e »
I * NA i n d a ,  a l i n g u a g e m  r e c r i a  um r e a l  c a r a c t e r i z a v e I  , a
/>
m e d i d a  que f o r m a l i z a  a p o s t u r a  i d e o l o g i c a  do n a r r a d o r / p e r s o  
nagem,  a n t e  os f a t o s  n a r r a d o s »  O b s e rv em o s :
a )  o n a r r a d o r / p r o t a g o n i s t a  f o r m a l i z a  a d i s t i n ç ã o  
e n t r e  a s u a  r e a l i d a d e  s o c i a l  e a de seu  c l i e n  -
^  i , «  I • ♦ wt e ,  a t r a v é s  de c a r a c t e r i z a ç a o  a d j e t i v a  e f l e x ã o  
de g r a u :
tsj
P a r e i  o meu ve I h o  c a r r o  ao l a d o  do m e r c e d a o
b )  o n a r r a d o r / p r o t a g o n i s t a  f o r m a l i z a  uma d i s t i n ç ã o  
q u a l i t a t i v a  e n t r e  o seu  r a c i o c í n i o  e s t r a t e g i c o  
d e s c o m p r o m i s s a d o  e o de seu c l i e n t e :
Mas a g i l e t e  p a s s a v a  de l e v e  na p e l e ,  a pe n as  o 
s u f i c i e n t e  p a r a  s a i r  s ang ue  e a p a v o r a r  os  o t a  -  
r  i os
c )  o n a r r a d o r / p r o t a g o n i s t a  f o r m a l i z a  uma d i s t i n ç ã o  
e n t r e  a i m o b i l i d a d e  e m o c i o n a l  de seu  c l i e n t e  e 
s u a  m o b i l i d a d e  d e s c o m p r o m i s s a d a :
/  4V
. a t r a v é s  de p r o f u s a  p r e d i c a ç a o :
J»J» e V i v e c a  e s t a v a m  d e n t r o  do M e r c e d e s ,  pa­
r a d o s  na p r a  i a
J . J .  e s t a v a  no v o I  a n t e , pa I  i d o  como um d e f u n t o  
d e i x a n d o  J »J . e s t u p e f a t o  na c a l ç a d a
+  (V
» a t r a v é s  de v e r b o s  de a ç a o :
p a r e  i / a b r  i / p u x e  i / e n t r e  i / a r r a n q u e  i / c o r r e n d o /  
f r e e  i / puI  a n d o / g r  i t e  i
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s a l i e n t e - s e  que a r e d u n d a n c i a  c o r r e n d o  em a l t a  
ve  I o c  i dade r e c r u d e s c e  a n a t u r e z a  a t i v a  de s ua
IV (V \  IV
i n t e r v e n ç ã o ,  em o p o s i ç ã o  a r e a ç a o  p a s s i v a  de 
seu  c l i e n t e ;
d )  o n a r r a d o r / p e r s o n a g e m  f o r m a l i z a  a s u a  v i s a o  do
* M c l i e n t e ,  a t r a v é s  de c o n s i d e r a ç o e s  c u m u l a t i v a s :  
p a I i d o  como um d e f u n t o / e s t u p e f a t o / o t a r i o
rs i
J u s t a m e n t e ,  na c o n f i g u r a ç a o  do c l i e n t e  J . J . ,  a -  
t r a v e s  de uma l i n g u a g e m  p r e c i s a , e  que se f o r m a -  
l i z a r a o  os m o v e i s  i d e o l o g i c o s  que p r e s i d e m  a
rsi .
açao  o p o r t u n a  do n a r r a d o r / p e r s o n a g e m  s o b r e  os 
f l a n c o s  de v u l n e r a b i l i d a d e  e n t r e v i s t o s .
Cremos t e r  p o d i d o  e v i d e n c i a r ,  a p a r t i r  dos  a s p e c  -  
t o s  a s s i n a l a d o s  n e s t e  f r a g m e n t o  do t e x t o  em e s t u d o ,  que a 
l i n g u a g e m  em D i a  dos  Namorados  o f e r e c e  um r i q u í s s i m o  manan­
c i a l  p a r a  uma a n a l i s e  que o b j e t i v a s s e  d e m o n s t r a r  como,  a
* 'p a r t i r  d e l a ,  os c o n t e ú d o s  i d e o l o g i c o s  v i s t o s  como e s t r u t u r a
IV
d o r e s  do  t e x t o  s a o  t o r n a d o s ,  uma v ez  m a i s  r e a l i d a d e  f o r m a l ,
is»
no d i s c u r s o ;  e q ue ,  numa r e l a ç a o  d i a l é t i c a ,  v e i c u l a - o s ,  ao 
mesmo t e m p o  em que e p o r  e l e s  v e i c u l a d a ,
4 . 6 «  0 O u t r o  ( 2 1 5 )
f  #v
Numa p o s s í v e l  a p r e e n s a o  do t e x t o ,  0 O u t r o  se  e s t r u  
t u r a r i a  em t o r n o  do e n c o n t r o  c a s u a l  e n t r e  um e x e c u t i v o  e um 
e s m o l e r ,  m a rc o  de uma a v e n t u r a  que se a l i m e n t a r a  de um j o g o  
de e s c o n d e / p e r s e g u e  e que se e n c e r r a r a  com a e l i m i n a ç ã o  do 
e s m o l e r  ( p e r s e g u i d o r ) p e l o  e x e c u t i v o  ( p e r s e g u i d o  ) ,
N e s t e  e n r e d o ,  a p o n t a r - s e - i a  d e t e r m i n a d o  p r o c e d i m e n
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t o  a r t e s a n a l ,  d u p l i c a d o r  de um r e a l  p o s s í v e l ,  a t r a v é s  dos
* *m e i o s  que a a n a l i s e  l i t e r á r i a  f u n d a m e n t a d a  nos  c o n c e i t o s  de 
a r t e  como f o r m a  e n s e j a r i a »
f  N /
O u t r o  n i ve I de a p r e e n s a o  f a r i a  a l e i t u r a  s o c i o l o g j _
c a  do t e x t o  ( a r t e  como c o n h e c i m e n t o )  onde se a p o n t a r i a m  os 
e l e m e n t o s  d e f i n i d o r e s  de um c o t i d i a n o  s o c i a l  c l a s s e  A e o 
d e s a j u s t e  s o c i a l  de um c o t i d i a n o  c l a s s e  D, l o c a l i z a n d o  - o s  
nas  r o t i n a s  d e s c r i t a s  no t e x t o  ou d e l e  i n f e r i d a s .
Ja,  a sua  l e i t u r a  i d e o l o g i c a  ( a r t e  como i d e o l o  -  
g i a ) ,  s o p e s a n d o  ambas as r o t i n a s ,  i d e n t i f i c a r i a  em ambas as
M
r a z o e s  c o n d i c i o n a n t e s , d e t e r m  i n a d o r a s  do f a t o  v i o l e n t o  d u p  I j_ 
c ad o  I i t e r a r  i a m e n t e ,  e v i d e n c i a n d o ,  a i n d a ,  os f a t o r e s  geradc)
w  IV ^
r e s  das  c o n t r a d i ç o e s  e n t r e  c l a s s e s  s o c i a i s  e as t e n s õ e s  d a i  
d e c o r r e n t e s .
A N
De n o s s a  p a r t e ,  o p t a r e m o s  p o r  um a n g u l o  de v i s a o  
que ,  sem d e s p r e z a r  o f a t o r  s o c i a l  como e l e m e n t o  p r e s e n t i f i -  
c a d o r  da r e a l  i d a d e  s o c i a l  e c a r a c t e r i z a n d o  o c o n t e ú d o  i d e o -  
l o g i c o  como e l e m e n t o  d e f i n i d o r  e p r o p u l s o r  da açao  s o c i a l  ,
* . . .  I ^r e s s a l t a r a ,  a i n d a ,  o seu s i g n i f i c a d o  p a r a  a o r g a n i z a ç a o  i r i -
a r t e  como c r i a ç a o ) ,  q u a l  s e -
IV
j a ,  a c o n f i g u r a ç a o  do a c i o n a m e n t o  e d e s e n c a d e a m e n t o  dos  me-  
c a n i s m o s  de r e a ç a o  de uma p e r s on a ge m  da c l a s s e  A, d e t e r m  inja 
dos  p e l a  e v o l u ç ã o  de um g e s t o  seu a l i e n a d o  de e s m o l a ,  em
*■» IV
c o n s c i e n t i z a ç a o  d e s t e  g e s t o  como r e s p o s t a  a uma r e p o s i ç ã o  
d e v i d a  e e s p e r a d a .
R e a l m e n t e ,  o c o n t o  0 O u t r o  se e s t r u t u r a  em d o i s  bJ_o
A
c os  d i s t i n t o s :  o p r i m e i r o ,  c o n c r e t i z a d o  nas  c i r c u n s t a n c i a s  
que p r ec ed em  e c o n t e m p o r i z a m  o g e s t o  a l  i e n a d o  e a u t o m a t i c o
/  w
de um e x e c u t i v o ,  a t e  a s i n a l i z a ç ã o  de uma p r i m e i r a  c o n s c  i e n  
t i z a ç a o  do que se c o n s t i t u i r i a  em i m p a s s e ,  r e s p o n d e n d o  a
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uma s o l i c i t a ç a o  de e s m o l a ;  o s e g u n d o ,  c o n c r e t i z a d o  na
M I • I . M
c o n s c i e n t i z a ç a o  p l e n a  que d e t e r m i n a  e d e s e n c a d e i a  a r e a ç a o  
v i o l e n t a  d e s t e  e x e c u t i v o ,  q u a n d o ,  c o n v o c a d o ,  e v o l u i  da a t i ­
t u d e  o c a s i o n a l  p a r a  a a t i t u d e  t e n s a  de r e s p o s t a  c o n t r a f e i t a  
ao e s m o l e r «
rv
Ambos os b l o c o s ,  e n t r e t a n t o ,  nao  se d e i i n e i  am d i s -
IV
t i n t o s :  d i s p o e m - s e  numa c o l a t e r  i d a d e  a l i  onde se  t o c a m  num 
p o n t o  do s e g m e n t o  comum a e l e s «
IV
0 s e g m e n t o  e s c r e v e  as e t a p a s  de r e a ç a o  c om p o r t a m e n
f
t a l  d e s t e  e x e c u t i v o  a n t e  o e s t i m u l o  p o s t o :  o p o n t o  do s e g ­
m e n t o  comum a ambos os b l o c o s  d e t e r m i n a  a passagem do com -
*p o r t a m e n t o  a l i e n a d o  e a u t o m a t i c o  p a r a  o c o m p o r t a m e n t o  c o n s ­
c i e n t e  e r e a t i v o .
Ve j amos .
É no n í v e l  do d i s c u r s o  que podemos a p o n t a r  com cojn
IV iv  /
v i c ç a o  a e v o l u ç ã o  do c o m p o r t a m e n t o  do e x e c u t i v o  a n t e  o e s t j _  
m u l o  que age s o b r e  e l e .
E n t e n d i d o  e s t e  e s t i m u l o  como o e s m o l e r ,  como o o u ­
t r o , t emo s ,  no p r i m e i r o  b l o c o  -  g e s t o  de e s m o l a  a u t o m a t i c o  e 
a I i e na d o  -  q u e :
\ /
a ) o outro e dito inicialmente como:
"um s u j e i t o  que me acompanhou a t e  a p o r t a " ( 2 1 6 )
A  IV
e s t a  r e f e r e n c i a  v a g a ,  nao  c a r a c t e r i z a d o r a ,  c o n -
(v ç
c r e t i z a  a r e a ç a o  do e x e c u t i v o  ao e s t i m u l o  pos -
IV
t o :  nenhum i n t e r e s s e ,  nenhuma a t e n ç a o ;  a pe nas  
o a u t o m a t i s m o  n a t u r a l  a n t e  o e s t i m u l o  e n q u a d r a -
/  A
do ,  p o r  i s t o  de b a i x o  n i ve I de e f i c i e n c i a ;
) »v re que a r e a ç a o  ao e s t i m u l o  que d e c o r r e  da a p r o -
iv ^
x i m a ç a o  do o u t  r o  e - I h e  p r o p o r c i o n a  I :
«V
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" d e i  um t r o c a d o  a e l e  e e n t r e i "  ( 2 1 7 ) .
D i zemos  q u e #no d i s e u r s o , p o d e m o s  a p o n t a r  a e v o l u ç ã o  
c o m p o r t a m e n t a  I do e x e c u t i  v o ,  e i s  que ,  numa s e q u e n c i a  n a r r a -  
t  i va  i med i a t a ,
a )  o o u t r o  s e r a  a m p l i a d o ,  a p a r t i r  da r e f e r e n c i a  
que a í  o c o n c r e t i z a :
" o mesmo s u . j e i t o  da v e s p e r a  me f e z  p a r a r  .« Era  
um homem b r a n c o ,  f o r t e ,  de c a b e l o s  c a s t a n h o s  
c o m p r i d o s "  ( 2 1 8 ) ;
b )  tambem a r e a ç a o  ao e s t i m u l o  p o s t o , a q u i  s e r a  prc) 
p o r c  i ona  I ;
" D e i  a e l e  a l gum d i n h e i r o  e p r o s s e g u i  (» „ ) " ( 2  I 9 X 
Como podemos o b s e r v a r  no a l i n h a m e n t o  d e s t a s  duas
A /
s e q u e n c i  a s ,  o o u t r o  e a l ç a d o  de uma p r e s e n ç a  v aga  p a r a  uma
/  /  w
p r e s e n ç a  c a r a c t e r  i z a v e I , a t r a v é s  da o b s e r v a ç a o  m a i s  d e t i d a  
e v i s u a l  do e x e c u t i v o .
<v
E s t a  o b s e r v a ç a o  t o r n a - s e  a i n d a  agudamen t e  m a i s  s u -
. . . . . *0 *  **
t i i ,  q u a n d o ,  nas  d i t a s  s e q u e n c i a s  n a r r a t i v a s ,  a a p r o x i m a ç a o
*°  r o  e r e f e r e n c i a d a  r e s p e c t i v a m e n t e  como:
"me a c o m p a n h o u " ( 2 2 0 )
"me f e z  p a r a r "  ( 2 2 1 ) ;
e a s o l i c i t a ç a o  de o o u t r o , r e s p e c t i v a m e n t e  como:
" s e r a  que o s e n h o r  p o d i a  me a j u d a r ? " ( 2 2 2 )
" p e d i n d o  d i n h e i r o "  ( 2 2 3 ) .
•4 ^
J u s t a m e n t e ,  o a l i n h a m e n t o  d e s t a s  duas  s e q u e n c  i as  f_i
g u r a  o s e g m e n t o  comum a n t e r i o r m e n t e  a s s i n a l a d o  como a q u e l e
~ . . .  f
que e s c r e v e  as r e a ç õ e s  c o m p o r t a m e n t  a i s do e x e c u t i v o  ao est_i_
m u l o  p o s t o  ( o  e s m o l e r ) .
*  f  *
E s t e  b l o c o  i n i c i a l  a t i n g i r a  o seu n i ve I max imo na
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p r ó x i m a  s e q u e n c i  a n a r r a t i v a ,  q u a n d o :
a ) °  o u t r o  s e r a  r a t i f i c a d o  como:
" o  mesmo s u j e i t o  e m p a r e l h o u  c o m i g o " ( 2 2 4 ) /
\ ^  fb )  a r e a ç a o  ao e s t i m u l o  p a s s a  a se t r a d u z i r  desprc )
p o r c  i ona  I :
" D e i  a e l e  cem c r u z e i r o s "  ( 2 2 5 ) «
A M
Como se v e ,  a n t e  a mesma p e s s o a  o c o r r e  a a m p l i a ç a o
M . . .
da d o a ç a o :  t r o c a d o /  a l gum d i n h e i r o /  cem c r u z e i r o s / «
/  ft» /
Tambem, a a p r o x i m a ç a o  de o o u t r o  s e r a  f i g u r a d a  a
<v
p a r t i r  de üma imagem de e q u i p a r a ç a o  dè p l a n o s :
" o  mesmo s u j e i t o  e m p a r e I h o u  c o m i g o "  ( 2 2 6 ) „
<v
A c o n f i g u r a ç a o  do s e g m e n t o  que i l u s t r a  as e t a p a s  
de r e a ç a o  do e x e c u t i v o  a p r e s e n ç a  s o l i c i t a d o r a  de o o u t  r o  
f i c a  a s s i m  b a s t a n t e  c a r a c t e r i z a d a  em sua  n a t u r e z a  c r e s c e n t e  
e ampI i a d o r a :
s u j e i t o / h o m e m  b r a n c o ,  c a b e l o s  c a s t a n h o s  c o m p r i d o s ,  
f o r t e /  o mesmo s u j e i t o ;
me a c o m p a n h o u /  me f e z  p a r a r /  e m p a r e l h o u  c o m i g o / ;  
t r o c a d o s /  a l gum  d i n h e i r o /  cem c r u z e i r o s / «
E o p o n t o  do  s e g m e n t o  onde e s t e  p r i me i r o  b l o c o  t o -  
c a r a  o s e g u n d o  f i c a  s i n a l i z a d o  no momento que a n t e c e d e  c a d a  
uma das  e s m o l a s  c o n c e d i d a s  p e l o  e x e c u t i v o  ao e s m o l e r ,  p r e c j _  
s a m e n t e  no t e r c e i r o ,  embo r a  se c o n s t r u a  a p a r t i r  dos  a n t e  -  
r i  o r e s :
I .    " d e i  uns  t r o c a d o s  a e l e  e e n t r e i " ( 2 2 7  ) #
2« __________ " d e i  a e l e  a l gum d i n h e i r o  e p r o s s e g u i " (
2 2 8 ) ;
3« Mas t o d o  d i a ?  p e r g u n t e i  ( * * )  d e i  a e l e  cem c r u ­
ze i r o s " ( 2 2 9 ) o
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Aven tamos  e s t a  p os s  i b i I i d a d e ,  p o r q u e  a qu i  nos  pare^
*v /
ce se e s b o ç a r  a r e f l e x ã o  b a s i c a ,  d e t e r m i n a n t e  de t o d a s  as
A /
o u t r a s  s e q u e n c i  as n a r r a t i v a s  n e s t e  c o n t o :  Mas t o d o  d i à e
«v f  ív
a r e a ç a o  a um e s t i m u l o  q ue ,  em sua  r e p e t i ç ã o ,  t em s u a  e f i  -
A /V /
c i ê n c i a  r e c r u d e s c  i d a ,  e i s  que nao se r e p e t e -  na s e r i e  dos  
p o s s í v e i s  c o n h e c i d o s  e c o n t r o l á v e i s ,  mas começa a se r e p e  -
* * , + t i r  na s e r i e  de uma h i p ó t e s e  r e c ô n d i t a  e t a l v e z  i n c o n t r o l a -  
ve I ; o p e d i n t e  a no n i m o  f a z  p o r  se t o r n a r  c o n h e c i d o  em sua  
h i s t o r i a  e ,  s o b r e t u d o ,  se depoe no e x e c u t i v o ,  e s t a b e l e c e n d o
M | A M
uma r e  I açao  de d e p e n d e n c i a  o n d e ,  a p a r e n t e m e n t e ,  a f u n ç a o  dj_
A /
n a m i c a  c o m p e t i r a  a e s t e :
" D o u t o r ,  e l e  r e s p o n d e u ,  m i n h a  mae e s t a  p r e c i s a n d o  
de r e m e d i o ,  nao c o n h e ç o  n i n g u é m ,  nao  c o n h e ç o  n i n  -  
guem bom no mundo,  so  o s e n h o r " ( 2 3 0 )  ■
N e s t e  s e n t i d o ,  os v e r t i c e s  da t e r c e i r a  s e q u e n c i a  
n a r r a t i v a  t o r n a m - s e  s i g n i f i c a n t e s  em s i  mesmos como a r t i c u ­
l a d o s  as a n t e r i o r e s ,  p o i s  a s s i n a l a m  o p o n t o  do s e g m e n t o  a
a# <
p a r t i r  do q u a l  a açao  se d e s e n c a d e a r a :
o mesmo s u j e i t o /  e m p a r e I h a m e n t o /  o f e r t a  m a i o r /  
podem se r  l i  dos
o mesmo e s t í m u l o /  e x e c u t i v o  a l c a n ç a d o /  f o r m a  de I j_ 
b e r t a ç a o / .
R e a l m e n t e ,  a p a r t i r  d e s t e  p o n t o ,  o s e g u n d o  b l o c o  
se e s c r e v e r a  -  d e s e n c a d e a m e n t o  da r e a ç a o  v i o l e n t a  a um e s t j _  
m u l o  i n s u p o r t á v e l .
Ja d e n t r o  d e l e ,  na p r ó x i m a  s e q u e n c i a  n a r r a t i v a ,  o 
que se t e r i a  c o n s t i t u i i d o  num a b r a n d a m e n t o  das  t e n s õ e s  p r o -  
g r e s s  i v ãm en t e  e s b o ç a d a s ,
" d u r a n t e  a l g um  t e m p o  o s u j e i t o  s u m i u " ( 2 3 l ) .
n  sv
-  a b r a n d a m e n t o  e s t e  que ,nao e x c l u i  a p r e o c u p a ç a o  do e x e c u  -  
t i v o ,  e i s  que e s t e  depoe  s o b r e  o s u m i ç o  do e s m o l e r  -  s e r a
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n o v a m e n t e  r e c r u d e s c i d o :
a )  o o u t  r o  e p r e s e n t i f i c a d o  numa f o r m a  de t r a t a m e j i  
t o  nao a pe nas  c a r a c t e r i z a d o r a ,  p e r s o n a l i z a d a  , 
mas r e v e l a d o r a  de um c o n v í v i o  ( a i n d a  que a r e v e  
l i a  de uma das p a r t e s )  p o s t o :
" e l e  a p a r e c e u  s u b i t a m e n t e  ao meu l a d o " ( 2 3 2 ) ;
b )  a r e a ç a o  ao e s t i m u l o  d e s t a  p r e s e n ç a  nao o c o r r e  
como a n t e r i o r m e n t e  se d e s c r e v e u :  n e s t e  n o v o  e n -  
c o n t r o ,  o v i n c u l o  de d e p e n d e n c i a  e s t a  p o s t o ;  de
A
d e p e n d e n c i a  e de e x p e c t a t i v a »  E os n ov o s  d ad os
f  IV IV N <v
so  a c i r r a r a o  a r e a ç a o  a c o n v o c a ç a o  de s o c o r r o í  
" s i n t o  m u i t o "  ( 2 3 3 ) o
J u s t a m e n t e ,  o s e g m e n t o  a s s i n a l a d o  ( e t a p a s  da r e a  -
rst N tv  v f
ç ao  do e x e c u t i v o  a a p r o x i m a ç a o  do e s m o l e r )  se e s t e n d e r a  na 
l a t e r a l i d a d e  do s e g u n d o  b l o c o ,  q u a n d o ,  a p a r t i r  d e s t a  e t a  -
•v ^
pa,  o momento  que a n t e c e d e  a d o a ç a o  da e s m o l a  s e r a  a l t e r a d o  
d e :
d e i / d e i / m a s  t o d o  d i a ?  d e i /  
p a r a
" T e n t e i  me d e s v e n c i l h a r  ( « « )  c omec e i  a a n d a r  r a p i ­
d a m e n t e ,  quase  c o r r e n d o " .  ( 2 3 4 ) «
/  /
N e s t a  e t a p a ,  o q u a d r o  c o m p o r t a m e n t a I r e a t i v o  j a  e 
c l a r a m e n t e  d i a g n o s t i c a v e l como o da f u g a , s ob  a s e n s a ç ã o  de 
a c u a m e n t o .
M /  ,
Em o p o s i ç ã o  ao mas t o d o  d i a , o u v i r - s e - a  q u a n t o  e ,
/  4V
h o m o l o g o  a d e i  a e l e  cem c r u z e i r o s  na s i n a l i z a ç a o  da e x p e c -
Al fv
t a t i v a  de l i b e r t a ç a o  que e n c e r r a r i a m :  a g o r a  s e r a o  "  c i n c o  
m i l  c r u z e  i r o s  " ( 2 3 5 ) .
Na p r ó x i m a  s e q u e n c i a  n a r r a t i v a ,  a s e n s a ç a o  de a cua
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m e n t o  se e x p a n d e  na a f i r m a ç a o :
"No d i a  s e g u i n t e  nao s a i  p a r a  d a r  a m i n h a  v o l t a "  ( 
236 ) .
E x p a n d e - s e  no s e n t i d o  que e n c e r r a ,  a l t e r n a t i v o ,  de
M f  ' A
n e u t r a l i z a r  a p e r s e g u i ç ã o  a t r a v é s  de s ua  a u s ê n c i a  d a q u e l e s
c a m i n h o s :  e o p r o c e d i m e n t o ,  j a  t e s t a d o ,  p a s s a r a  a v i g o r a r  
m a i s  a d i a n t e ,  no d e s e n r o l a r  dos f a t o s .
/  /
E m a i s  c l a r a m e n t e  se e x p a n d i r a ,  qua ndo  nos  e f a c u j _
A ^
t a d a  a i n f e r e n c i a  de que o e x e c u t i v o  j a  p r o c u r a  o e s m o l e r
rs» /
e n t r e  a m u l t i d ã o ,  r e s g u a r d a n d o - s e  c o n t r a  o a p a r e c i m e n t o  s ú ­
b i t o :
" V i  que o s u j e i t o  que me p e d i a  d i n h e i r o  e s t a v a  em 
pe,  m e i o  e s c o n d i  do na e s q u i n a ,  me e s p r e i t a n d o , e s ­
p e r a n d o  eu p a s s a r "  ( 2 3 7 ) »
N e s t a  e t a p a  e i m p o r t a n t e  a s s i n a l a r  que e I e  como 
f o r m a  p e r s o n a I  i z a d a  de c o n h e c i m e n t o , n o m e i a  o c o n h e c i m e n t o  c o
■v
mo o s u j e i t o  que me p e d i a  d i n h e i r o ; a i n d a ,  que a s e n s a ç a o  de 
s e r  o b s e r v a d o ,  o e x e c u t i v o  a l i n h a r a  o p r o p o s i t o  de o b s e r ­
v a r ,  numa f o r m a  de d e f e s a  em que se a n t e c e d e  ao o u t r o  no 
p r o c e s s o  de a p r o x i m a ç a o :
e s c o n d i d o /  me e s p r e i t a n d o
O u t r a  v e z ,  a g o r a  de modo m a is  a c e n t u a d o ,  a n t e c e d e n
% A
do a e s m o l a ,  t o d a  uma d i n a m i c a  de r e c u o  que d e c o r r e  da s e n -  
s a ç a o  de a c u a m e n t o  se d e l i n e a r a :
" d e i  a v o l t a  e c a m i n h e i  em s e n t i d o  c o n t  r a r  i o "  ( 2 38  ).
R e a l m e n t e ,  o e x e c u t i v o  e m p r e e n d e r a  uma f u g a  a s s u s t a d a  con  -  
t r a  a q u a l  o e s m o l e r  o u t r a  vez  s e r a  v i t o r i o s o :  o e m p a r e I  ha 
m en t o  se  r e p e t i r a .
f
Um dado  no vo  se i n s e r e  a i :  o e x e c u t i v o ,  a g o r a ,  a -
v e n t a  :
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"um a p e r t o  no c o r a ç a o , ^ e r a  como se eu t i v e s s e  s e n ­
do p e r s e g u i d o  p o r  a l g u e m ,  um s e n t i m e n t o  i n f a n t i  I de 
medo c o n t r a  o q u a l  t e n t e i  l u t a r "  ( 2 3 9 ) .
/  t /v
E s t e  medo se c o n s t r o i  a p a r t i r  de uma i m p r e s s ã o :
" E r a  como se eu t i v e s s e  s e nd o  p e r s - e g u i d o  p o r  a l  -  
guem"  ( 2 4 0 ) .
Aqui  p a r e c e - n o s  que o s e g m e n t o  a s s i n a l a d o  ( e t a p a s  
de r e a ç a o  do e x e c u t i v o  a a p r o x i m a ç ã o  do e s m o l e r )  se e s t e n  -  
de ,  a t i n g i n d o  um n i ve I a d i a n t e :  se t o d o  o d e s e n h o  r e a t i v o  
do e x e c u t i v o  a e s t a  a p r o x i m a ç a o  a p o n t a v a  p a r a  um r e c u o  c o n ­
t r a f e i t o  que f o i  c r e s c e n d o  g r a d a t i v ã m e n t e  p a r a  uma e s p é c i e
x «V
de a v e r s a o ,  e n t r e t a n t o ^ o  e x e c u t i v o  nao s o p e s a v a  a n a t u r e z a
IV M
d e s t a s  r e a ç õ e s :  a g o r a  e l e  assume a i d e n t i f i c a ç a o  d e s t a  n a -
\  <v t ^
t u r e z a  e a d e f i n e  m e i o  as i m p r e c i s õ e s  a n t e r i o r e s :  medo______ a
p e r s e g u  i ç a o ,
\  M
A f u g a  a c o n v o c a ç a o  p e r s o n a l i z a d a ,  a g o r a  e n t e n d i d a
<v
em sua  o r i g e m ,  d e t e r m i n a d a  p o r  um medo e uma s e n s a ç a o  de 
p e r s e g u i ç ã o  f u n d a ,  e s c r e v e r a  o n í v e l  t e n s i o n a l  c l í m a x  d e s -
t e  c o n t o :
a a p r o x i m a ç a o  de o o u t r o  se a n u n c i a r a  em r u i d o s  
p e r s o n a l i z a d o s :
" Pou  co  d e p o i s , o u v i  o b a r u l h o  de s a p a t o s  na  c a l -• /  /
ç ada  como se a l guem  e s t i v e s s e  c o r r e n d o  a t r a s  
de mim"  ( 2 4 I ) í
b )  a r e a ç a o  do e x e c u t i v o  a abo rdagem e v i d e n c i a r a
IV
a s a t u r a ç a o :
" sem p a r a r , p e r g u n t e i :  a g o r a  o q u e "  ( 2 4 2 ) ;
\ • *c )  o d i a l o g o  o c o r r i d o  a s s i n a l a  o i mpas se  m a i s  f u n ­
do ,  g e r a d o r  de t o d a s  as t e n s õ e s  i n d i c a d a s  a n t e -
* fr i o r m e n t e ,  mas so  a g o r a  e m e r g e n t e  n í t i d o ,  e i s
*que ,  a n t e s  i m p r e c i s o ,  so  v a g a me n t e  e s t i m u l a v a  a
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um r e c u o  i n s t i n t i v o  do  e x e c u t i v o :
" o  s e n h o r  t e m  que  me a j u d a r ,  n ao  t e n h o  n i n g u é m  
no  m u n d o "  ( . . . )
" a r r a n j a  um e m p r e g o "  ( . . . )
" e u  n a o  s e i  f a z e r  n a d a ,  o s e n h o r  t e m  de me a j u ­
d a r "  ( . . . )
" N a o  t e n h o  que  a j u d a - l o  c o i s a  a l g u m a "  ( . . )
M «V
"Tem s i m ,  s e n a o  o s e n h o r  n a o  s a b e  o que  p o d e  a -  
c o n t e c e r "  ( . . . )
" É  a u l t i m a  v e z "  ( 2 4 3 ) ;  
d )  o m e i o  e n t r e v i s t o  p a r a  se  I i v r a r  d e s t e  n o v o  a s -
^ ív 0  f  n
s e d i o  n a o  e m e n s u r á v e l  em s u a  p r o p o r ç ã o  q u a n t i -
4V
t a t i v a ,  mas na  p r o p o r ç ã o  d o  s e n t i m e n t o  de h o r ­
r o r  p o s t o :
" d a n d o  d i n h e i r o  p a r a  e l e ,  n a o  s e i  q u a n t o " ( 2 4 4 )
Nao s e  l i b e r t a  de o o u t r o , e n t r e t a n t o ,  e p od e mo s  
f a l a r  de  v í n c u l o s  c e r r a d o s ,  n ao  a p a r t i r  d a s  n o v a s  i n v e s t i ­
d a s  que  o c o r r e m ,  mas d e n t r o  da  h i p ó t e s e  que  p e r m a n e c e  no  
a r :
iv tst
" T e m  s i m ,  s e n a o  o s e n h o r  n a o  s a b e  o q ue  p o d e  me a -  
c o n t e c e r "  ( 2 4 5 )
Nas n o v a s  i n v e s t i d a s  do  e s m o l e r  " s ú p l i c e  e a m e a ç a ­
d o r " ,  s e  s e  c o n s t r o i  o a n i q u i  l a m e n t o  e m o c i o n a l  do  e x e c u t i  -
/v /
v o ,  p a r a l e l a m e n t e  s e  i n s i n u a  a q u e s t ã o  e t i c a  f u n d a m e n t a l  ao 
c o n f l i t o  s o c i a l  c o n f i g u r a d o :
" q u e  c u I p a  t i n h a  eu  de e l e  s e r  p o b r e ? " ( 2 4 6 ) .
Nao c o n s e g u i n d o  s e  d e s v e n c i l h a r  do p e d i n t e , n e m  mes 
mo com um d e s a p a r e c i m e n t o  p r o g r a m a d o ,  o c o n f r o n t o  f i n a l  a c o t i  
t e c e r a ,  a t r a v é s  de um e s q u e m a  r e a t i v o  o n d e  o e x e c u t i v o  age  
de modo o b j e t i v o  c o n t r a  o s e u  a l v o  ( n a t u r e z a  c e r e b r a l  d a  r e
A» . # .
a ç a o ) q u e  m i r a  de  s u a  o t i c a  p e s s o a l  ( n a t u r e z a  d e f e n s i v a  da
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r e a ç a o ) :
s *
a j o  o u t r o  s u r g i r a  com
" s e u  h a l i t o  a zed o  e p o d r e  de f a m i n t o  ( « . )  m a i s  
a l t o  do que e u ,  f o r t e  e a m ea ça d o r  ( . * )  i m p l a c a -
ve I "  ( 2 4 7 )
e n x e r g a - o  a o t i c a  d e f e n s  i v a ;
b )  o o u t r o  s u r g i r a  icomo
"um m e n i n o  f r a n z i n o ,  de e s p i n h a s  no r o s t o ,  de 
uma p a l i d e z  t a o  g r a n d e  ( « . )  ( 2 4 8 )
*  . *  **e n x e r g a - o  a o t i c a  j a  r e  1 a x a d a  das  t e n s õ e s  de f e r e
• *  _J <V |s i v a s ,  a t r a v é s  da e l i m i n a ç a o  de o o u t r o .
Cremos t e r  p o d i d o  e v i d e n c i a r # na a n a l i s e  d e s t e  c o n ­
t o ,  a l e i t u r a  que as c l a s s e s  d o m i n a n t e s  f a z e m  do e x e r c i c i o d o
^ A» /
d o m í n i o ,  l e i t u r a  v a g a  nas  p r o p o r ç o e s  da a n a l i s e ,  mas f u n d a  
nas  i I a ço e s  de p e r i g o  que a i  e n t r e v e e m ,  se p r o j e t a m  no dorrn_ 
nado  o e l e m e n t o  p o s s i v e l m e n t e  c i e n t e  d e s t e  d o m í n i o  e ,  c o n s e  
q u e n t e m e n t e ,  r e i v i n d i c a n t e  e a m e a ç a d o r ,  de um modo g e r a l .
fN e s t e  s e n t i d o ,  o b s e r v e - s e  a s í n t e s e  dos  a l i n h a m e n -
*t o s  f e i t o s  no d e c o r r e r  d e s t a  a n a l i s e :
. » V  / V
a )  e v o l u ç ã o  da v i s a o  de o o u t r o  p e l o  e x e c u t i v o :  
s u j e i t o /  o mesmo s u j e i t o ,  homem b r a n c o ,  f o r t e  , 
de c a b e l o s  c a s t a n h o s  c o m p r i d o s /  o mesmo s u j e i  -
t o /  e l e /  o s u j e i t o  que me p e d i a  d i n h e i r o /  r o s t o
f  • / /  . /
c i n i co  e v i n g a t i v o /  e l e  s ú p l i c e  e a m e a ç a d o r /  hca
I i t o  a zed o  e p o d r e  de f a m i n t o /  m a i s  a l t o  do que 
e u ,  f o r t e ,  a m e a ç a d o r /  v i g i l a n t e ,  d e s c o n f i a d o ,  im
* I *p l a c a v e l /  m e n i n o  f r a n z i n o ,  p a i  i d o / ;
» I W  ^  « V  V
b ) e v o l u ç ã o  do n i ve I de r e a ç a o  do e x e c u t i v o  a a p r o  
x i m a ç a o  de o o u t r o :
me acompanhou ,  d e i /  me f e z  p a r a r ,  d e i  a l g u m  d i ­
n h e i r o /  o mesmo s u j e i t o  e m p a r e l h o u »  mas t o d o
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d i a ? ,  d e i  cem c r u z e i r o s /  a p a r e c e u  s u b i t a m e n t e ,
i t e n t e i  me d e s v e n c i l h a r ,  c o r r i ,  c o r r e u ,  p a r e i ,  
de i  um c he q ue  de c i n c o  m i l  c r u z e i r o s /  v i  o s u ­
j e i t o  e s c o n d i d o ,  c a m i n h e i  em s e n t i d o  c o n t r a  -
/  /v
r i o ,  a l guem  c o r r i a ,  a p r e s s e i ,  nao p a r e i ,  c o r  -  
r i a m o s ,  p a r e i ,  d e i  nao s e i  q u a n t o /  c a m i n h a n d o
* * ao meu l a d o ,  a r r u i n a n d o  m i n h a  s a u d e ,  t i r e i  f e ­
r i a s /  s u r g i u  i n e s p e r a d a m e n t e ,  c a m i n h a v a  ao meu 
l a d o ,  me a c om pa nhand o ,  me v i g i a n d o ,  b a r u l h o  do 
t  i r o / ;
c )  e v o l u ç ã o  da c u r v a  de d o a ç a o  do e x e c u t i v o  ao e s  
mo l e r :
t r o c a d o /  a l gum d i n h e i r o /  cem c r u z e i r o s /  c i n c o
/ / m i l  c r u z e i r o s /  nao s e i  q u a n t o /  o u t r o s  d i n h e i  -
r o s /  d o i s  t i r o s / «
P a r e c e - n o s  i n d i s c u t í v e l  que o n í v e l  de r e a ç a o  do
rw
e x e c u t i v o  ao p e d i n t e  e d i n a m i z a d o  p e l a  s u p e r p o s i ç ã o  de uma 
o t i c a  d e f e n s i v a  a uma p r  i me i r a  o t  i ca  d e s p r o v i d a  de r e s g u a i r
f  w  /
d o s ,  n i ve I e s t e  que,  em sua  p r o g r e s s ã o  a s c e n s i o n a l ,  o f a r a
^ (V /
a g i r  c o n t r a  o que e n t e n d e  que e,  e nao c o n t r a  o que e :  o 
m e n i n o  f r a n z i n o  e p a l i d o ,  que p r o s t r a  com d o i s  t i r o s »
/
Em suma,  r e s s a l t a ,  n e s t a  a n a l i s e  p r o c e d i d a ,  que
* ~o f a t o r  i d e o l o g i c o  desempenha  uma f u n ç a o  a l t a m e n t e  e s t i l i -  
z a n t e  no c o n t o  0 O u t r o ,  s e j a  do p o n t o - d e - v i s t a  da a r t i c u l a -
ÍV A
ç a o  i n t e l i g í v e l  das  s e q ü e n c i a s  n a r r a t i v a s ,  s e j a  do p o n t o  -
d e - v i s t a  dos r i t m o s  que e s t a b e l e c e  m e i o  ao p r o c e s s o  n a r r a ­
t i v o .
*  * ,  IV
Ja  i n i c  i a I m e n t e  a p o n t a d a  e s t a  a r t  i c u I a ç a o  i n t e  I i -
f  tl A
g i ve I das  s e q ü e n c i a s  n a r r a t i v a s ,  q ue re mos  r e a l ç a r ,  no  c o n -
0 O u t r o , a r u s a o  e a r e a c o m o d a ç a o  de s u a s  c a m a d a s  d e n o -  
t a t i v a  e c o n o t a t i v a ,  d e t e r m i n a d o r a s  d e s t e s  r i t m o s  e s t e t i  -
157
z a n t e s »
R e a l m e n t e ,  n e s t e  c o n t o ,  a camada d e n o t a t i v a ,  a p o n ­
t a n d o  p a r a  um e n c o n t r o  c a s u a l  e n t r e  um e x e c u t i v o  e um e s m o -
\
l e r ,  e que se e x p a n d e  em n o v o s  e n c o n t r o s ^  a r e v e l i a  daque l e^ ,
/  . . .   ^ '
a t e  se e n c e r r a r  no a s s a s s i n a t o  d e s t e ,  e s t a  p r e n h e  de s i g n o s
da s e r i e  i d e o l o g i c a ,  a l i  onde  a s s i n a l a m  p a r a  as t e n s õ e s  que 
se e s t a b e l e c e m  e n t r e  i n t e g r a n t e s  de c o t i d i a n o s  d i s t i n t o s  ( 
t e m o r  do  e x e c u t i v o  ao p e d i n t e ,  d e t e r m i n a n d o  seu r e c u o  e pos^
#V V
t e r i o r m e n t e  s u a  a g r e s s a o  m o r t a l ) „
(V
E s t e s  s i g n o s  a s s i n a l a d o s  v a o  c o n s t r u i r  a camada co_
tv
n o t a t i v a  que se c o n c r e t i z a  na c o n f i g u r a ç a o  do a c i o n a m e n t o  e 
d e s e n c a d e a m e n t o  dos  m ec an i smo s  de r e a ç a o  em uma p e r s o n a g e m  
da c l a s s e  d o m i n a n t e ,  d e t e r m i n a d o s  p e l a  e v o l u ç ã o  de um g e s t o  
a l i e n a d o  e o c a s i o n a l  de d o a ç a o ,  em a u t o - q u e s t i o n a m e n t o  de 
r e p o s i ç ã o  i m p e r i o s a  e d e v i d a »
A ss i m,  a p r i m e i r a  e s m o l a  t o r n a - s e  em s i g n i f i c a n t e  
do g e s t o  o c a s i o n a l ;  o t e m o r  a p a r t i r  de p r ó x i m a s  e s m o l a s
t . "k . ré
t o r n a - s e  s i g n i f í c a n t e  da r e s i s t e n c i a  a c o n s c i e n t i z a ç ã o ,  c u ­
j o s  e l e m e n t o s  p a i r a m  v ag o s^ mas  l a t e n t e s ;  a a g r e s s a o  m o r t a l  
t o r n a - s e  s i g n i f i c a n t e  da s a í d a  e n t r e v i s t a  p a r a  o c o n f l i t o  
p o s t o  e d e l i m i t a d o »  E v i c e - v e r s a »
N f
A f u s a o  d i a l é t i c a  dos s i g n i f i c a d o s  e s i g n i f i c a n t e s  
em ambas as  camadas  d e t e r m i n a r a  a r e a c o m o d a ç a o  de c a d a  uma 
d e l a s  num t o d o  i n d i v i s í v e l  e de s e n t i d o  c o m p l e t o :  a r e a ç a o  
p o s s í v e l  a uma p e r s on a ge m  da c l a s s e  d o m i n a n t e ,  como f o i  v i . s  
t a ,  e s t a  p l a s m a d a  nos  f a t o s  que a c o n f i g u r a m ,  v e i c u l a m ,  do 
mesmo modo que os  f a t o s  de um e n c o n t r o  c a s u a l ,  e s t e n d i d o  em
. a# > , /v «v
r e p e t i ç õ e s  r e j e i t a d a s  e a l ç a d o  em uma a g r e s s a o  de m o r t e , s a o  
d i n a m i z a d o s  p e l o  c o n f l i t o  t e n s i o n a l  p r e s e n t e  nas  r e l a ç õ e s  i_n 
t e r c I  as s e s»
1 5 8
A s s i m . v i s t o  o c o n t e ú d o  i d e o l o g i c o  como e l e m e n t o  es  § — 
t e t i z a d o r  do t e x t o ,  o b s e r v e m o s ,  a i n d a  que l i g e i r a m e n t e ,  c o ­
mo o d i s c u r s o  n a r r a t i v o  o r e c u p e r a  f o r m a l m e n t e ,  v e i c u l a n d o -  
o,  ao mesmo t e m p o  em que e p o r  e l e  v e i c u l a d o .
No c o n t o  0 O u t r o , t e mo s  a p e r s on a ge m c e n t r a l  a s s u ­
m i n d o  o p a p e l  de n a r r a d o r - e u  da h i s t o r i a :
" Eu  c h e g a v a  t o d o  d i a  no meu e s c r i t o r i o  ( . . ) " ( 2 4 9 )
* A e ,  em nenhum momento ,  o c o r r e r a  uma t r a n s f e r e n c i a  ou c r u z a  -  
m e n t o  de f o c o s  n a r r a t i v o s »
J u s t a m e n t e ,  o f o c o  n a r r a t i v o  em p r i m e i r a  p e s s o a  f o r  
m a l i z a r a  o modo como e s t e  n a r r a d o r  h o m o d i e g e t i c o  e a u t o d i e -
/  A ,  A
g e t i c o  ve o r e a l ,  na m e d i d a  em que de seu  p r o p r i o  a n g u l o  
v i s u a l  o d e t e r m i n a »
E, em 0 O u t r o , e s t a  d e t e r m i n a ç a o  do  r e a l  r e c u p e r a -
* r * * i  /r a  os c o n t e ú d o s  i d e o l o g i c o s  a s s i n a l a d o s ,  q ua ndo  o n a r r a d o r /
p e r s o n a g e m o e s t r e i t a  e d e f o r m a ,  v e i c u I  a n d o - o  i n t e r v e n t i v a  
e i n t e r i o r i z a d a m e n t e »
Ve j  amos»
P a r e c e - n o s  c l a r o  que ,  em 0 O u t r o , o n a r r a d o r / p r o t a  
g o n i s t a  a p r e e n d e  o r e a l ,  e s t r e i t a n d o - o  e n t r e  uma o p o s i ç ã o  
b i n a r i a :  mundo r i c o  v e r s u s  mundo p o b r e :
"Eu nao q u e r i a  m a i s  v e r  a q u e l e  s u j e i t o ,  que c u l p a
eu t i n h a  d e l e  s e r  p o b r e ? "  ( 2 5 0 ) »
Tal  e s t r e i t a m e n t o ,  s i n a l i z a d o  a t r a v é s  do f o c o  n a r -  
r a t i v o  em p r i m e i r a  p e s s o a ,  f o r m a l i z a  os c o n t e ú d o s  i d e o l o g i ­
c o s  a n t e r i o r m e n t e  a p o n t a d o s ,  quando  e n s e j a  a f i g u r a ç a o  do
* *  ^ momento h i s t o r i c o  como o e u - n a r r a d o r  o v e ,  e em r e f e r e n c i a  
ao q u a l  o e u - n a r r a d o r  age»
/  M
E e e x a t a m e n t e  e s t a  angu I aç ao  do r e a l  que e s t a b e l e ^
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c e r a  os m o v e i s  i d e o l o g i c o s  d e f o r m a d o r e s  de sua  v i s a o  de cj 
o u t r o , ao mesmo t e mp o  que p r e s i d i r a  a sua  açao  a g r e s s i v a  pa 
r a  e l i m i n a - l o .
/v /v
Ora ,  s ao  as a s s e r ç õ e s  f i x a d a s  p e l o  p r o t a g o n i s t a ,  a
IV
p a r t  i r  de uma n a r r a ç a o  o n i s c i e n t e ,  s i m u l t a n e a m e n t e  i n t e r v e r i
IV
t i v a  e i n t e r n a ,  que nos  p e r m i t i r ã o  r a t i f i c a r  o p a p e l  f o r m a -  
l i z a d o r  do i d e o l o g i c o ,  p e l o  f o c o  n a r r a t i v o  em p r i m e i r a  p e s ­
s o a :
\ n
a )  as a s s e r ç õ e s  i n t e r v e n t i v a s ,  c o n c r e t i z a n d o  im -
iv .
p r e s s õ e s  do n a r r a d o r / p e r s o n a g e m ,  f o r m a l i z a m  a
/  *v
n a t u r e z a  i d e o l o g i c a  de sua  r e I a ç a o  com o o u t r o :
" V i  c|ue o s u j e i t o  que me p e d i a  d i n h e i r o  e s t a v a  
em pe,  m e i o  e s c o n d i d o  na e s q u i n a ,  me e s p r e i t a n ­
do ,  e s p e r a n d o  eu p a s s a r  "  (251 ) ;
\ . * <V M
b )  j a  as a s s e r ç õ e s  p r ó p r i a s  a uma n a r r a ç a o  i n t e r i < 3  
r i z a d a  c o n c r e t i z a m  o c o n f l i t o  v i v i d o  p e l o  n a r r a  
d o r  /  pe r s o n a g e m ,  f o r m a l i z a n d o  os f a t o r e s  i d e o l o ­
g i c o s  que o aguçam:
" a p r e s s e i  o p a s s o ,  s e n t i n d o  um a p e r t o  no c o r a  -
*v
ç a o  e e r a  como se eu e s t i v e s s e  s endo  p e r s e g u i d o  
p o r  a l g u e m ,  um s e n t i m e n t o  i n f a n t i l  de medo c o n ­
t r a  o q u a l  t e n t e i  l u t a r , mas ( . . ) " ( 2 5 2 ) ,
IV
F i n a l m e n t e ,  f o r m a l i z a n d o  a o p o s i ç ã o  e n t r e  a angu le i
f>* IV
ç ao  d e f o r m a d o r a  do r e a l  e s u a  angu I açao  r e s t a u r a d a  e p r e c i o ­
s a ,  o f o c o  n a r r a t i v o  em p r i m e i r a  p e s s o a  r e c u p e r a  com n i t i  -  
+ . *dez  os  c o n t e ú d o s  i d e o l o g i c o s  a s s i n a l a d o s  a n t e r i o r m e n t e :
" E l e  e r a  m a i s  a l t o  que è u ,  f o r t e  e a m e a ç a d o r " ( 2 5 3 )
" E n t a o  v i  que e r a  um m e n i n o  f r a n z i n o ,  de e s p i n h a s
IV
no r o s t o ,  e de uma p a I i d e z  t a o  g r a n d e  que nem mes­
mo o s a n g u e ,  que f o i  c o b r i n d o  a sua  f a c e ,  c o n s e  -  
g u i a  e s c o n d e r "  ( 2 5 4 ) .
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As s i m ,  a t r i b u í d o s  a e s t e  t i p o  de f o c o  n a r r a t i v o  os 
e f e i t o s  d e s c r i t o s ,  a c r e d i t a m o s  t e r  e v i d e n c i a d o  o seu p a p e l  
f o r m a l i z a d o r  do s  c o n t e ú d o s  i d e o l o g i c o s  i m p l í c i t o s  no c o n t o
✓ +
0 O u t r o , ou s e j a ,  que a t r a v é s  d e l e ,  a c a r g a  t e m a t i c a  a s s i n a
1 ada e t o r n a d a  r e a l i d a d e  f o r m a l  no d i s c u r s o -  n a r r a t i v o ,  ve i -
*
c u I  a n d o - o ,  ao mesmo t e mp o  em que e p o r  e l e  v e i c u l a d a .
O b se r v e m o s ,  a i n d a ,  ao n í v e l  da l i n g u a g e m ,  de que
«v
modo podemos e q u a c i o n a r  o seu  p a p e l  na r e c u p e r a ç a o  f o r m a l
* * dos  c o n t e ú d o s  i d e o l o g i c o s  a s s i n a l a d o s .
E v i d e n t e m e n t e ,  nao c o n s t i t u i n d o  a mera  t r a n s c r i ç a o  
de p a r t e s  do c o n t o  em e s t u d o  um m e i o  s e g u r o  e a p r o p r i a d o  de 
se a s s i n a l a r e m  os a s p e c t o s  da I i nguagem e n t r e v i s t o s  como dc) 
m i n a n t e s  e f u n c i o n a i s ,  i l u s t r a r e m o s  o n o s s o  p o s i c i o n a m e n t o  
apenas  p a r a  s i t u a r ,  na r e a l i d a d e  t e x t u a l ,  as o c o r r e n c i a s  que
IV
nos  e n s e j a r a m  as a f i r m a ç õ e s  em s e g u i d a »
D e t e r - n o s - e m o s  n e s t e  f r a g m e n t o  de 0 O u t r o : ( 2 5 5 )
" V i  que o s u j e i t o  que me p e d i a  d i n h e i r o  e s t a v a  
em pe,  m e i o  e s c o n d i d o  na e s q u i n a ,  me e s p r e i t a n d o ' ,  
e s p e r a n d o  eu p a s s a r .  Dei  a v o l t a  e c a m i n h e i  em 
s e n t i d o  c o n t r a r i o .  Pouco d e p o i s  o u v i  o b a r u l h o  
de s a p a t o s  b a t e n d o  na c a l ç a d a  como se a l g ue m  e s t i ­
v e s s e  c o r r e n d o  a t r a s  de mim.  A p r e s s e i  o p a s s o , s e n  
t i n d o  um a p e r t o  no c o r a ç a o ,  e r a  como se eu e s t i v e s  
se s e n d o  p e r s e g u i d o  p o r  a l g u e m ,  um s e n t i m e n t o  i n  -  
f a n t i  I de medo c o n t r a  o q u a l  t e n t e i  l u t a r ,  mas nes  
t e  i n s t a n t e  e l e  c h eg o u  ao meu l a d o ,  d i z e n d o ,  " d o u ­
t o r ,  d o u t o r " .  Sem p a r a r ,  eu p e r g u n t e i ,  " a g o r a  o 
q u e ? "  M a n t e n d o - s e  ao meu l a d o ,  e l e  d i s s e ,  " d o u t o r »fst #
o s e n h o r  t em  que me a j u d a r ,  nao t e n h o  n i n g u é m  no 
m u n d o " .  Respond i  com t o d a  a u t o r i d a d e  que pude c o ­
l o c a r  na v o z ,  " a r r a n j e  um e m p r e g o " .  E l e  d i s s e ,  "
(V
eu nao s e i  f a z e r  n a d a ,  o s e n h o r  t em de me a j u d a r " .  f
C o r r í a m o s  p e l a  r u a . "
Como se pode o b s e r v a r ,  o s e n t i d o  em que as pa I  a -  
v r a s  s a o  a q u i  e m p r e g a d a s  c o n f e r e  ao n a r r a d o  uma f e i ç a o  c i a -
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r a  e p r e c i s a :  o n a r r a d o r / p r o t a g o n i s t a  d e s c r e v e  suas  r e a  -  
ç o e s  a um a s s e d i o  a m e a ç a d o r ,  de p a r t e  de um e s m o l e r .
A i n d a , a  l i n g u a g e m  r e c r i a  um r e a l  c a r a c t e r i z a v e I  a 
m e d i d a  que f o r m a l i z a  a p o s t u r a  i d e o l o g i c a  do n a r r a d o r / p e r s o  
nagem a n t e  os f a t o s  n a r r a d o s »  O b se r v e m o s :
.  ( V  M
a )  a a p o s i ç a o  de s e g m e n t o s  com v e r b o s  de a ç a o  a 
s egmemtos  com v e r b o s  c o n s t a t a t i v o s  f o r m a l i z a  a 
p o s t u r a  r e a t i v a  do n a r r a d o r / p e r s o n a g e m  a aprox_i_
<v
maçao do e s m o l e r :
V i /  d e i  a v o l t a  e c a m i n h e i  em s e n t i d o  c o n t r a r i o  
Ouv i /  a p r e s s e i  o p a s s o ;
\ w
b )  o u s o  de o r a ç o e s  m o d a i s  e j u s t a p o s t a s  f o r m a l i  -
zam a n a t u r e z a  d e s t a  r e a ç a o  como de medo d e s t a  
a p r o x i m a ç a o :
s e n t i n d o  um a p e r t o  no c o r a ç a o ,  e r a  como se  eu 
e s t i v e s s e  s e nd o  p e r s e g u i d o  p o r  a l g u é m ,  um s e n t i  
m e n t o  i n f a n t i  I de medo c o n t r a  o q u a l  t e n t e i  l u ­
t a r ;
)
<v rv
a i n t e r c a l a ç a o  de s e g m e n t o s  com v e r b o  de açao
*
em e t a p a s  de um d i a l o g o  f o r m a l i z a  a t e n t a t i v a  
de f u g a ,  d e t e r m i n a d a  p e l a  s e n s a ç a o  do  medo:
«v
" eu nao s e i  f a z e r  n a d a ,  o s e n h o r  t e m  de me a j u ­
d a r " /  C o r r  í  amos pe I  a r u a
" Ê a u l t i m a  v e z " , eu d i s s e ,  p a r a n d o  ;
\  <v /
d )  a a mp l a  c a r a c t e r i z a ç a o  do  e s m o l e r  a t r a v é s  de
<v
t e r m o s  p r e d i c a t i v o s  f o r m a l i z a  a a t e n ç a o  obseda t i  
t e  que e s t e  d e s p e r t a  no e x e c u t i v o :
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p r e i t a n d o ,  e s p e r a n d o  eu p a s s a r
p e l a  p r i m e i r a  v ez  v i  bem como e r a  o seu r o s t o , 
c í n i c o  e v i n g a t i v o ;
e )  o empr ego  de a d j u n t o s  a d v e r b i a i - s  de modo f o r m a -
I i za
-  a a n g u l a ç a o  a t e n t a  que o e x e c u t i v o  f a z  do  e s ­
mo l e r :
v i  bem como e r a  o seu r o s t o
-  um e x p e d i e n t e  i d e o l o g i c o  de i n t i m a ç a o  do dom_j_ 
nado  i n o p o r t u n o ,  p e l o  d o m i n a d o r :
Respond i  com t o d a  a a u t o r i d a d e  que pude c o l o ­
c a r  na v o z .
Cremos# a s s i m #t e r  p o d i d o  e v i d e n c i a r ,  a p a r t i r  dos  
a s p e c t o s  a s s i n a l a d o s  n e s t e  f r a g m e n t o  do c o n t o  em e s t u d o , q u e
fa l i n g u a g e m  em 0 O u t r o  o f e r e c e  um r i q u i s s i m o  m a n a n c i a l  p a r a  
uma a n a l i s e  que o b j e t i v a s s e  d e m o n s t r a r  como,  a p a r t i r  d e l a ,
* *os c o n t e ú d o s  i d e o i o g i c o s  v i s t o s  como e s t r u t u r a d o r e s  do t e x -
est
t o  s a o  t o r n a d o s ,  uma v e z  m a i s ,  r e a l i d a d e  f o r m a l ,  no d i s c u r -
ts> . *s>
s o ;  e que ,  numa r e l a ç a o  d i a l é t i c a ,  v e i c u l a - o s ,  ao mesmo
*
t e m p o  em que e p o r  e l e s  v e i c u l a d a »
4 . 7 «  C o r a ç o e s  S o l i t á r i o s  ( 2 5 6 )
f  «V <v />
Numa p o s s í v e l  a p r e e n s a o  do t e x t o ,  C o r a ç o e s  S o l i t a -
M
r  i os se e s t r u t u r a r i a  em t o r n o  de uma d u p l i c a ç a o  do c o t i d i j a
*no v i v i d o  p o r  um r e p ó r t e r  p o l i c i a l  que se d e s l o c o u  p a r a  um 
j o r n a l  f e m i n i n o ,  o j o r n a l  M u l h e r ,
No e n r e d o ,  t o d o  e l e  c o s t u r a d o  de f l a s h e s  que r e c o n s  
t i t u e m  e s t e  c o t i d i a n o ,  s e j a  do  p o n t o - d e - v i s t a  do g r u p o  de
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t r a b a l h o ,  s e j a  do p o n t o - d e - v i s t a  do t r a b a l h o  a e x e c u t a r  e 
e x e c u t a d o ,  a p o n t a r - s e - i a  d e t e r m i n a d o  p r o c e d i m e n t o  a r t e s a  
n a l ,  d u p l i c a d o r  d e s t e  c o t i d i a n o ,  com os m e i o s  e n s e j a d o s  p o r  
uma a n a l i s e  I i t e r a r i a  f u n d a m e n t a d a  nos c o n c e i t o s  de a r t e  cc> 
mo f o r m a »
f  ** w ^Em o u t r o  n í v e l  de a p r e e n s a o ,  C o r a ç o e s  S o l i t a r i o s  se
e s t r u t u r a r i a  em t o r n o  do c o n h e c i m e n t o  que se t e r i a  dos  c o n -  
f l i t o s  humanos que se ge ram do impasse  e n t r e  o e x e r c í c i o  da 
s u b j e t i v i d a d e  e o e x e r c í c i o  do s e r  s o c i a l , e s t e  v i s t o  em
s u a s  n a t u r e z a s  i n t e g r a t i v a  e f u n c i o n a l ,  d e n t r o  de d e t e r m i n a ^
M
da f o r m a ç a o  s o c i a l .
<v f
N e s t a  r e I a ç a o ,  e s t a r i a m  i m p l í c i t o s ,  r e s p e c t i v a m e n -  
t e ,  o f a t o r  s o c i a l  -  d e s c r i ç ã o  dos  c o m p o r t a m e n t o s  s o c i a i s  f j
«NP /
x a d o s  p o r  c o n s e n s o  e a t r i b u i ç a o  -  e o f a t o r  i d e o l o g i c o  -dess
rv
c r i ç a o  dos  a g e n t e s  t e n s i o n a d o r e s  do c o n f l i t o  que se e s b o ç a
f  . . .  ' fe n t r e  o e x e r c í c i o  da s u b j e t i v i d a d e  e o e x e r c í c i o  s o c i a l  c o ­
mo f o i  d i t o ,  e do p r o p ^ r i o  c o n f l i t o «
«V N
Nao r e f l e t i n d o  n o s s a  p r o p o s i ç ã o  de t r a b a l h o  a a p r e  
e n s a o  de um t e x t o  I i t e r a r i o  a p a r t i r  de uma o t i c a  de a r t e  
como f o r m a ,  ou de a r t e  como c o n h e c i m e n t o ,  ou de a r t e  como
(V
i d e o l o g i a ,  a p o n t a r e m o s  uma o p ça o  de e n f o q u e  d e s e j a d a  c o e r e n
/  /
t e  com o m o d e l o  t e o r i c o  p o r  nos  f i x a d o  a n t e r i o r m e n t e «
ÍW
As s i m,  o p t a m o s  p o r  uma p o s t u r a  de a p r e e n s a o  d e s t e
t e x t o ,  a t r a v é s  da q u a l ,  v a l o r i z a n d o  o f a t o r  s o c i a l  como e I e_
m e n t o  p r e s e n t  i f  i c a d o r  da r e a l i d a d e  c o n h e c i d a  e c a r a c t e r  i zan^ 
/  /
do o c o n t e ú d o  i d e o l o g i c o  como e l e m e n t o  d e f i n i d o r  e p r o p u I -  
s o r  da açao  s o c i a l ,  a p o n t a  a i n d a  o seu s i g n i f i c a d o  p a r a  a
M
o r g a n i z a ç a o  i n t e r n a  da e s t r u t u r a  do c o n t o ,  q u a l  s e j a ,  a i r -  
r e a l i d a d e  como uma c o n s t a n t e  a p r e s i d i r  as e s t r a t e g i a s  de 
um e x e r c í c i o  p e s s o a l  e p r o f i s s i o n a l  de s o b r e v i v e n c i a .
E s e r a  e s t e  s i g n i f i c a d o ,  de n o s s o  p o n t o - d e - v i s t a ,  
que e s t r u t u r a r a  n u c l e a r m e n t e  o c o n t o ,  com i m a n ê n c i a  de
duas  l i n h a s  e s t e l a r e s  n í t i d a s  q ue ,  d a í  se  i r r a d i a n d o ,  nao
<v
s i n a l i z a m  p a r a  d i g r e s s õ e s  ou d e s v i o s ,  mas c o n f i r m a m  s ua  
o r i g e m  na f i d e l i d a d e  de sua  n a t u r e z a  s i g n i f i c a t i v a  ao s i g -
* * n i f i c a d o  m a i s  p r o f u n d o  que j a  a p o n t a m o s .  0 r e p ó r t e r  p o l i ­
c i a l  c o n f i g u r a r a  uma d e l a s .  0 p r o p r i e t á r i o  do j o r n a l ,  a 
o u t r a .
V e j a m o s .
A) E s t r u t u r a  n u c l e a r  do  c o n t o  e sua  s i g n i f i c a ç ã o :
M /
A n u c l e a ç a o  a p o n t a d a  se c o n f i g u r a  no p r o p r i o  es
«v
paç o  da r e d a ç a o  do j o r n a l  M u l h e r ,  e o s eu  s i g n i f i c a d o ,  na
fi r r e a l i d a d e  que d a i  p r o m an a ,  d e t e r m i n a n d o - a ,  v a l e  d i z e r ,  a
A
r e d u n d a n c i a  de s i g n i f i c a d o s  p r o f u n d o s ,  n e s t e  c o n t o ,  se o r i -
A
g i n a  do g r a n d e  s i g n i f i c a d o  n u c l e a d o r ,  de que s ao  s i n o n i  -  
mos .
rv  «v
Aqui  se impoe uma p eq uena  c o n c e i t u a ç a o  que r e f e r e i n
/v  <v ^
c i e  a a f i r m a ç a o  a c i m a  com a f i x a ç a o  de n o s s o  r a c i o c í n i o  prjD 
b a t  o r  i o .
(V <v /•
J u s t a m e n t e ,  as s i n a l i z a ç õ e s  p a r a  a f i g u r a ç ã o  e s p e ­
c í f i c a  de um j o r n a l ,  em s ua  d e f i n i ç ã o  e s s e n c i a l  -  m e i o s  e
/v  «v ^
f i n s  -  e as s i n a l i z a ç õ e s  p a r a  a f i g u r a ç a o  e s p e c i f i c a  do j o r ^
fst
n a l  M u l h e r  em s u a  d e f i n i ç ã o  e s s e n c i a l  -  m e i o  e f i n s  -  c o n s -  
t r o e m  o e n t e n d i m e n t o  do j o r n a l  como dev e  s e r  e o e n t e n d i m e n  
t o  do  j o r n a l  M u l h e r  como e l e  e , p e r m i t i n d o - n o s  c l a s s i f i c a  -  
l o  como s i g n o  de uma i r r e a l i d a d e .
ExpI  i c a m o - n o s »
M
B a s t a n t e  c o m p l e x a  a i n d i c a ç a o  de como deve______s e r ,
f  fs a t i s f a r - n o s - e m o s  em f i x a r  a i  como p r i n c i p i o  f u n d a m e n t a l  
que ,  em s u a s  o r i g e n s  o d i n a m i z a r i a ,  a q u e l e  que e n t e n d e  em
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um j o r n a l  o o b j e t i v o  de i n f o r m a r ,  i n t e r p r e t a r ,  s e r v i r  ( a  
c o m u n i d a d e ,  ao l e i t o r ,  ao a n u n c i a n t e )  e d i v e r t i r .
Nada i m p e d i n d o  que um d e s t e s  o b j e t i v o s  s e j a  p r e v a -
I e n t e  -  o que a t r i b u i  aos j o r n a i s  a s ua  n a t u r e z a  i n t e n c i o  -
. /
n a l  p e c u l i a r  -  e n t r e t a n t o ,  um a s p e c t o  l h e s  e comum d e n t r o
A *
de d e t e r m  i n ad os  mode I os e c o n o m i c o s :  " o  n e g o c i o  do j o r n a l  -----
/  rv /
como o do  r a d i o ,  t e l e v i s ã o  ou c i n e m a  -  e p u r a m e n t e  c o m e r  -  
c i a i :  mas tambem um s e r v i ç o  p r e s t a d o  a c o m u n i d a d e "  ( 2 5 7 ) «
M
O b v i a m e n t e ,  as c o n s i d e r a ç o e s  a c i m a ,  a i n d a  que b u s -  
c a n d o  um c a r a t e r  de g e n e r a l i d a d e ,  s a o  a b s o l u t a m e n t e  e s p e c i ­
f i c a s ,  a l i  onde t r a d u z e m  um p o n t o - d e - v i s t a  c o n c r e t o  da n a t i j  
r e z a  do j o r n a l i s m o  -  e s s e n c i a l m e n t e  c o m e r c i a l  - ,  e a b s o l u t a ^  
men t e  v a g a s ,  a l i  onde  apo n t am os  s eu s  o b j e t i v o s  -  o que r e ­
a l m e n t e  t r a d u z  a i d e i a  de i n f o r m a r ,  i n t e r p r e t a r ,  p r e s t a r  
s e r v i ç o s ,  d i v e r t i r ,  e t c . ?
M
Sem nos  a l o n g a r m o s  em c o n s i  d e r a ç o e s  a r e s p e i t o , e i s  
que t a l  a t i t u d e  d e t e r m i n a r i a  uma f u n d a  d i g r e s s ã o  em n o s s a
/  . . .  w
a n a l i s e  de t e x t o ,  j u s t i f i c a m o s  e s s a s  c o l o c a ç o e s  com o n o s s o
«v
i n t u i t o  de e r i g i - l a s  como p a d r a o  r e f e r e n c i a l  p a r a  a r e c o n s -
«v rw ^
t r u ç a o  da n u c l e a ç a o  j a  a p o n t a d a .
Logo na a b e r t u r a  d e s t e  c o n t o ,  t e mo s  que a p e r d a  
de emp r eg o  de um r e p ó r t e r  p o l i c i a l  numa f o l h a  p o p u l a r  p r e n ­
d e u - s e  ao f a t o  de q ue :
a ) os t e m a s  a t r a e n t e s  p a r a  o c o n s u m i d o r  e n v o l v e m o s
A
e s c a n d a l o s  da a l t a  b u r g u e s i a :
" ( . . )  um c r i m e  i n t e r e s s a n t e  e n v o l v e n d o  uma r i c a  
e l i n d a  j o v e m  da s o c i e d a d e ,  m o r t e s ,  d e s a p a r e c i ­
m e n t o s ,  c o r r u p ç ã o ,  m e n t i r a s  ( . . ) " ( 2 5 8 ) ;
b ) a v e i c u l a ç a o  d e s t e s  t e ma s  d e t e r m i n a  l u c r o  c e r -  
t o :
" q u a n d o  a g e n t e  menos  e s p e r a  e s t o u r a  um d a q u e  -  
l e s  e s c a n d a l o s  que  da  m a t é r i a  p a r a  um a no
( 2 5 9 ) ;
c ) os  t e m a s  da p e q u e n a  b u r g u e s i a  s o  d a o  p r e . j u í z o :
" A n t e s  de e s t o u r a r  me m a n d a r a m - e m b o r a .
*  _l *So t e m  p e q u e n o  c o m e r c i a n t e  m a t a n d o  s o c i o ,  p e q u £
no  b a n d i d o  m a t a n d o  p e q u e n o  c o m e r c i a n t e ,  p o l i c i a  
m a t a n d o  p e q u e n o  b a n d i d o .  C o i s a s  p e q u e n a s  ( . » ) "
( 260) .
A s s i m ,  n a s  p r i m e i r a s  l i n h a s  d e s t e  c o n t o ,  t e m o s  c o n  
f i r m a d a  a n a t u r e z a  c o m e r c i a l  de  d e t e r m i n a d o  t i p o  de j o r n a  -
I i smo,  mas ,  s o b r e t u d o ,  s i n a l i z a d o  que  e s t e  t i p o  de j o r n a l  is^ 
mo,  em s u a  n a t u r e z a  ou i n f o r m a t i v a ,  ou i n t e r p r e t a t i v a ,  e t c ,
\  A i
e t c  , e s t a r i a ,  a p r i o r i , v i n c u l a d o  as p r e f e r e n c i a s  f i x a d a s  
p e l o  c o n s u m i d o r »
O r a ,  o j o r n a l  M u l h e r ,  e s p a ç o  d i t o  n u c l e a d o r  d e s t e  
c o n t o ,  e n f r e n t a  d i f i c u l d a d e s  f i n a n c e i r a s  c o n c r e t a s :
" E u  s a b i a  que  M u l h e r  d e v i a  d i n h e i r o  ao  b a n c o  " ( 2 6 1  X
S o b r e v i v e r ,  p o i s ,  a e s t e  i m p a s s e ,  num e m p r e e n d i m e n  
t o  d e s t e  t i p o ,  e c o n s t r u i r  r e s p o s t a s  aos  a n s e i o s  do  c o ns u mj _  
d o r  v i s t o  como t a l »
D e n t r o  d e s t a  o t i c a ,  o j o r n a l  M u l h e r  d e f i n e - s e ,  em
ív ^
s u a s  r e l a ç õ e s ,  m e i o s  e p r o p o s i t o s ,  d e s t e  modo ,  p o r  s e u  p r o -  
p r  i e t a r i o :
a ) d e s t i n a t a r i o  ou c o n s u m i d o r  a l v o :
" m u l h e r  da  c l a s s e  C, que  come a r r o z  com f e i j ã o e  
se  f i c a r  g o r d a  a z a r  o d e l a "  ( 2 6 2 ) ;
b ) o b j e t i v o s  a s e r e m  a t i n g i d o s  como r e s p o s t a  aos  
a n s e i o s  d e s t e  d e s t i n a t a r i o :
1 6 6
" p o n h a  a l e g r i a ,  e s p e r a n ç a ,  t r a n q u i l i d a d e  e se  -  
g u r a n ç a  n a s  c a r t a s ,  e i s t o  que  eu q u e r o " ( 2 6 3 ) ;
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c ) v e i c u l o  p a r a  o p e r a c i o n a l  i z a ç a o  d e s t e  o b . j e t i v o :
" P e ç a n h a  j o g o u  na m i n h a  f r e n t e  um e x e m p l a r  do 
j o r n a l .  F o r m a t o  de t a b l o i d e ,  m a n c h e t e s  em a -  
z u I , a l g u m a s  f o t o s  f o r a  de f o c o .  F o t o n o v e l a s  , 
h o r o s c o p o s ,  e n t r e v i s t a s  com a r t i s t a s  de t e l e v i ­
s ã o ,  c o r t e - e - c o s t u r a " ( 2 6 4 ) .
* * \ *As s i m ,  a t r a v é s  de c o n t e ú d o s  t e r a p e u t 1 c o s ,  v e i c u l a -
A
d o r e s  em s u a  p r e d o m i n a n e i a  de f a n t a s i a s ,  o j o r n a l  M u l h e r  con 
t r a i r i a  com s u a s  l e i t o r a s ,  ha  v i n t e  e c i n c o  a n o s ,  uma r e l a -
M  # / V
ç ao  de c o n f i a n ç a  e i n t e g r a ç a o .
N e s t e  s e n t i d o ,  uma p r i me i r a  f a c e  do e s p a ç o  n u c l e a -
d o r  d e s t e  c o n t o  -  o j o r n a l  M u l h e r  -  com seu s i g n i f i c a d o ,  se
d e l i n e i a  c o n c r e t a m e n t e s  a p u b l i c a ç a o  em f o r m a  de t a b l o i d e
f  *p r o d u z  uma t e r a p i a  de e s t 1 mu I o a t r a v é s ,  p r e d o m i n a n t e m e n t e  , 
de a p e l o s  a f a n t a s i a  e a i r r e a l i d a d e : e s t a  t e r a p i a  se r e  -  
v e s t i r i a  em f o r m a  de r e s p o s t a  l u c r a t i v a  a uma e x p e c t a t  i va  a -  
t r  i bu i d a  e t i d a  como c e r t a »
/•
E s t a  a f i l o s o f i a  de o r i g e m ,  v e j a m o s  como e o p e r a  -  
c i ona I i z a d a :
a )  o p e r a c i o n a  I i z a d o r e s  do j o r n a i s homens c a m u f l a  -
A
dos s o b  p s e u d o n i m o s  f e m i n i n o s  que se e s c o l h e m  
na n o m e a l o g i a  da c l a s s e  C:
** I A" A q u i  n i n g u é m ,  nem mesmo e u ,  us a  p s e u d o n i m o  mas 
c u I  i no ( . . ) "  ( 265 ) .
A
O b s e r v e - s e  que o p s e u d o n i m o  f e m i n i n o  a p o n t a  p a r a
M
o nao r e a l  e que seu us o  s i n a l i z a ,  como v e r em os  em s e g u i d a ,  
p a r a  um a r t i f í c i o :
< w /
" P a i ,  m a r i d o ,  m e d i c o ,  s a c e r d o t e ,  p a t r a o  -  so  t em 
homem d i z e n d o  o que e l a s  devem f a z e r  ( « . )  Ê i s s o  
mesmo que eu nao q u e r o .  Aqui  e l a s  se s en t em  d on as
A
do seu n a r i z ,  c o n f i a m  ha g e n t e ,  como se f o s s e m o s  
t o d a s  c o m a d r e s  "  ( 2 6 6 ) ;
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\ *** / *
b )  o p e r a c  i ona  I i z a ç a o  do . j o r n a l  ( a t r a v é s  da s e l e  -
M #V ÍV /  .
ç a o ,  r e d a ç ã o  e ve i cu I a ç a o j l a  m a t e r  i a ) :
(v /  ^
A s e l e ç ã o  de c o n t e ú d o s  a se r em v e i c u l a d o s  e s t a  
f i x a d a  p e l o  p r o p r i e t á r i o  do j o r n a l :
" M u l h e r  e s t a  r e v o l u c i o n a n d o  a i m p r e n s a  b r a s i l e i  
r a ,  e um j o r n a  I d i  f e r e n t e - q u e  nao da n o t i c i a s  
v e l h a s  da t e l e v i s ã o  de o n t e m " ( 2 6 7 ) .
Em l u g a r  das  n o t í c i a s  v e l h a s ,  e d i t a :
/  é>
. o h o r o s c o p o , a s s i n a d o  p o r  um recem g r a d u a d o  em
comun i c a ç a o : 
f  *
" S a i r a  ha p o u c o  t e m p o  da e s c o l a  de c o m u n i c a  -
•V <v
çao  e v i v i a  se l a m e n t a n d o ,  p o r  que nao e s t u  -  
d e i  o d o n t o I o g i a " ( 268  ) ;
. a f o t o n o v e I a , r e d u z i d a  a uma f o r m u l a :
"No rma  V i r g í n i a  e s c r e v i a  a n o v e l a  em q u i n z e  mj 
n u t o s ,  E l a  t i n h a  uma f o r m u l a  ( . . . )
Eu tambem t e n h o  uma f o r m u I  a "  (269  ) ;
. o c o n s u l t o r i o  s e n t i m e n t a l , p r o d u z i d o  a n 1 ve I
*
de p e r g u n t a s  e r e s p o s t a s  p e l o  r e p ó r t e r  de p o -
1 f  ■I 1 c 1 a .
Se as m a t é r i a s  v e i c u l a d a s  c o n s t i t u e m  t e r a p i a  f a n t a ^  
s i o s a ,  seus  a u t o r e s  p e r f o r m a m  o a b s u r d o  nas  a t r i b u i ç õ e s  de;s 
l o c a d a s  que assumem.
Mas os d e s t i n a t a r i o s  d e s t a s  m a t é r i a s  tambem c o n s t i t u _ i
/ v  f  (V
r a o  um e q u i v o c o ,  se sao  c o n f i g u r a d o s  como o c o n s u m i d o r  ex  -
*
p e c t a n t e  das  r e s p o s t a s  n e c e s s a n a s :
rv a
" A s  c a r t a s ?  Nao t em c a r t a  nenhuma.  Voce a c h a  que 
m u l h e r  da c l a s s e  C e s c r e v e  c a r t a s ?  A E l i s a  i n v e n ­
t a v a  t o d a s "  ( 2 7 O ) .
E c o n s t i t u i n d o  um e q u í v o c o ,  p o r q u e  i r r e a i s ,  e s t a
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g r a n d e  r e d u n d a n c i a  a s s i n a l a d a  a n t e r  i o r m e n t e  a i n d a  se  amp l i a_  
r a ,  qua ndo  se o b s e r v a  que mesmo os c o n t e ú d o s  a v e n t a d o s  p a r a
a
uma c o r r e s p o n d e n c i a  f o r j a d a  a t r i b u e m  a e s t a s  l e i t o r a s  i r -  
r e a i s ,  um s e n s o  i r r e a l  do i r r e a l «
ExpI  i c a m o - n o s  .
Ao se i n v e n t a r e m  c a r t a s  como r e d i g i d a s  p e l a s  mu-
A
l h e r e s  da c l a s s e  C, na b u s c a  de e f i c i e n c i a  e c r e d i b i l i  dade 
p a r a  o e x p e d i e n t e  f o r j a d o ,  a t r i b u i - s e  a e s t a  c l a s s e  uma
A t
c o n s c i ê n c i a  l i m i t a d a  e d e s l o c a d a  em seu t e m p o :
" meu m a r i d o  ( . . . )  v a i  t r a b a l h a r  e x t r a o r d i n a r i o  p a r a  
m a n da r  T a n i a  S a n d r a ,  a n o s s a  f i l h i n h a ,  ao c a b e l e i -  
r e  i r o  ( .  « ) pega  o d i n h e i r o  do e x t r a o r d i n a r i o  e com 
p r a  o u t r a  c o i s a  m a i s  u t i  I « Comida p o r  e x e m p l o "  (
2 7 0
"De us  e s t a  de o l h o  n e l e s  ( c o m e r c i a n t e s  d e s o n e s t o s )
■ ........... i —. W * .■■■■ ....... -■ mW  /
e no j u í z o  f i n a l  e l e s  vao  p a g a r  Deus nao  e s -
t a  de o l h o  em ninguém«,  Quem tem que se d e f e n d e r  e 
v o ce  m e s m a " ( 2 7 2 ) a
* fE n t r e t a n t o ,  se a e s t a  c l a s s e  e a t r i b u í d a  uma a l  i e -
(V 0  A
n a ça o  c o n t u n d e n t e ,  a t r a v é s  da c o r r e s p o n d e n c i a  que se l he  a -  
t r i b u i ,  ao r e p ó r t e r  p o l i c i a l  r e s t a  a i n d a  a a t i t u d e  de a l e r -  
t a  que se c o n f i g u r a  em suas  r e d a ç õ e s  i n i c i a i s ,  como a c ab a  -  
mos de t r a n s c r e v e r .
A /
Apenas ,  e s t e  d e s v i o  da r e d u n d a n c i a  a s s i n a l a d a  s e r a  
r e d i r e c i o n a d o  p a r a  o e f e i t o  s o m a t o r i o  homogeneo .  O b s e r v e  -  
mos e s t a  t r a n s c r i ç a o :
"Tem q u a l q u e r  c o i s a  a q u i  que eu nao g o s t o ( „ . )
Quem g o s t a  de s e r  t r a t a d o  a p a l a v r a o  e p o n t a p é s  sao  
as m u l h e r e s  da c l a s s e  A.
E s t a  bem0 E n t a o  como d e v o  t r a t a r  as n o s s a s  l e i t o ™  
r a s ?
IV + (V
Nao me v enh a  com d i a l é t i c a s «  Nao q u e r o  que as
t r a t e  como p u t a s  ( » . « ) „
D r .  N a t h a n a e ^  L e s s a .  Meu m a r i d o  m o r r e u  e me d e i ­
xou  uma p en são  m u i t o  p e q u e n a ,  mas o que me p r e o c u -
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/  ^
pa e e s t a r  s o , a o s  c i n q ü e n t a  e c i n c o  a n o s  de i d a ­
de ( n  b  *  )
R e s p o s t a : ( « . )  Se f o r m o s  j u s t o s  e b o n s ,  e n c o n t r a r e ­
mos a f e l i c i d a d e »  S e j a  b o a ,  s e j a  j u s t a ,  ame o p r o  
x i m o  como  a s i  mesma,  s o r r i a  p a r a  o t e s o u r e i r o  do  
INPS,  q u a n d o  f o r  r e c e b e r  a s u a  p e n s ã o " ( 2 7 3 )«
Em suma ,  c r e m o s  t e r  d e m o n s t r a d o  q u e ,  n e s t e  c o n t o ,  
p odemos  f a l a r  de n u c l e a ç a o  e s t r u t u r a n d o - o ,  e i s  que t o d a s  
as  f a c e s  do i r r e a l  que  a i  se  c o n c r e t i z a m  e s t a o  d e i  i m i t a d a s  
no  e s p a ç o  do  j o r n a l  M u l h e r ,  -  a g r a n d e  m e t a f o r a  da i r r e a l i ­
d a d e  -  s e j a  do  p o n t o - d e - v i s t a  de s e u s  o b j e t i v o s ,  m e i o s  de 
v e i c u l a ç a o  d o s  o b j e t i v o s ,  o p e r a c i o n a  I i z a d o r e s  d o s  o b j e t i v o s
«V /  <V
e ,  f i n a l m e n t e ,  o r g a n i z a ç a o  da  m a t é r i a  v e i c u l a d a »  Se n a o
<v /
n o s  r e f e r i m o s ,  n e s t a  e n u m e r a ç a o  , ao d e s t i n a t a r i o  m u l h e r  da  
c l a s s e  C, f i z e m o - l o  n ao  p o r  l a p s o »
É que  o c o r o a m e n t o  do  i r r e a l  o c o r r e  j u s t a m e n t e  n o s
IV
e f e i t o s  s u r p r e e n d e n t e s  d e s t a  r e v e l a ç a o :
" A  g r a n d e  m a i o r i a ,  a quas e  t o t a l i d a d e  dos  s eu s
l e i t o r e s  e c o m p o s t a  de homens,  c l a s s e  B" ( 2 7 4 ) /
a f i r m a m  as p e s q u i s a s  e s t a t í s t i c a s ,  num e n c o n t r o  com o p r o  — 
p r i e t a r i o  de M u l h e r ,
C r e m o s ,  a i n d a ,  q u e ,  a s s i m  e n t e n d i d o ,  o s i g n i f i c a d o
^  N ÍV /  # # ^  /V
a t r i b u í d o  a n u c l e a ç a o  d e s t e  c o n t o  e i n d i s c u t í v e l :  C o r a ç o e s  
SoI  i t a r i  o s , na  r e c o n s t i t u i ç ã o  de um e s p a ç o  de j o r n a l ,  nu -  
c i e i  a o s e u  i r r e a l  c o n t u n d e n t e ,  p e r f i g u r a n d o - o  na  r e c o n s t i -
«v * /
t u i ç a o  de s u a s  m ú l t i p l a s  f a c e s »
*
0 i r r e a l  c o n f i g u r a d o ,  de n o s s o  p o n t o - d e - v i s t a ,  e
iv .
s i n a l i z a d o r  de  c o n s e n s o s  c o m p o r t a m e n t a i s  p o r  a t r i b u i ç a o  ( 
c o n h e c i m e n t o  da  m u l h e r  c l a s s e  C, p e r f i l  c o m p o r t a m e n t a  I do  
l e i t o r  de j o r n a l  em g e r a l ) ,  e de c o n s t r a n g i m e n t o s  c o m p o r t a -
ív  A  ,  IV
m e n t a i s  p o r  i m p o s i ç o e s  e c o n o m i c a s  ( a t u a ç a o  d o s  i n t e g r a n t e s
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d o  j o r n a l ,  do p r o p r i e t á r i o  do  j o r n a l ,  p a r a  s o b r e v i v e r e m  c o ­
mo p e s s o a s  f í s i c a s  e como p e s s o a  j u r í d i c a ) ,  mas s o b r e t u d o
f
s i n a l i z a d o r  de que  um e x e r c í c i o  de n a t u r e z a  l u c r a t i v a  vem
IV
s e  f r a g i l i z a n d o  p o r q u e  a p o p u I a ç a o  a l v o  s o b r e  a q u a l  a t u a ,
IV (V ^
o f e r e c e n d o  r e s p o s t a s  q ue  l h e  s a o  e x i g i d a ^  n-ao c o r r e s p o n d e  a
IV ' I • I
f i g u r a ç a o  que  d e l a  s e  t e m , c o m o  p o n t o  de p a r t i d a  p a r a  uma 
a ç a o  e f i c i e n t e .
N e s t e  s e n t i d o ,  a n u c l e a ç a o  do  i r r e a l  n e s t e  c o n t o ,
{  <v
como f o i  d i t a ,  a p o n t a ,  a n i ve  I do  p o s t o , p a r a  s i g n i f i c a ç õ e s ,  
a n í v e l  do  p r e s s u p o s t o , b a s t a n t e  v i g o r o s a s .  D e l a s  f a l a r e m o s  
m a i s  a d i  a n t e .
A s s i m  e n t e n d i d a  a p r i m e i r a  p a r t e  de n o s s a  a p r e e n -
/v ~ /  I • I
s a o  do  c o n t o  C o r a ç õ e s  S o l i t a r i o s , v e j a m o s  em que  m e d i d a  p o -
A \ rs4
demos  a s s i n a l a r  d o i s  r a i o s  e s t e l a r e s  h o m o g e n e o s  a n u c l e a ç a o  
a p o n t a d a .
A  N <S»
B) R a i o s  e s t e l a r e s  h o m o g e n e o s  a n u c l e a ç a o  a s s i n a  -
I a d a .
Como a f i r m a m o s  a n t e r i o r m e n t e ,  o p r i m e i r o  d e l e s
/  /  f  /v
e f o r m a d o  p e l o  r e p ó r t e r  de p o l i c i a  q u e ,  em s u a  a t u a ç a o  como
A
n a r r a d o r - e u ,  p e r m i t e  i n f e r i r  uma r e l a t i v a  c o e r e n c i a  i n i c i a l  
em s e u  e x e r c í c i o  p r o f i s s i o n a  I :
" e u  t r a b a l h a v a  como r e p ó r t e r  de p o l í c i a  ( . . . )  
a n t e s  de e s t o u r a r  ( o  a s s u n t o  l u c r a t i v o )  me manda  -  
ram e m b o r a " ( » « .  )
( a  r e s p e i t o  de o u t r o s  a s s u n t o s  j o r n a l í s t i c o s ,  h a v £  
r i a  t r a b a l h o )  mas f o r a  de m i n h a  a r e a  " ( 2 7 5 ) .
+> *  *s
E s t a  c o e r e n c i a  s e r a  a b a l a d a  h o m o g e n e a m e n t e  as
** * * t e n s õ e s  em que  v i v e  o j o r n a l : e s t e  p r e c i s a ,  como o r e p o r  -  
t e r ,  de d i n h e i r o ,  p a r a  s o b r e v i v e r :
A ^
" V o c e  a c h a  que  p ode  f a z e r  o c o n s u l t o r i o  s e n t i m e n  -
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t  a I ? ( »» )
Acho que p o s s o "  ( 2 7 6 )
" Nao  p e r g u n t e i  ao que M u l h e r  se p r o pu n h a »  Eu ape -  
nas  q u e r i a  o e m p r e g o " ( 277  ) »
Tambem os r e s i d u o s  de uma p e r f o r m a n c e  r e a l i s t a  s e -  
r a o  e r r a d i c a d o s s  o r e p ó r t e r  acede  a i m p o s i ç ã o  de um t i p o  
de exe  r c  í  c i o :
" P o n h a  a l e g r i a ,  e s p e r a n ç a ,  t r a n q ü i l i d a d e  e s egu ra i n  
ç a  nas c a r t a s ,  e i s s o  que eu q u e r o " ( 2 7 8 )
" A c r e s c e n t e  na sua  c a r t a  uma f r a s e  a n i m a d o r a ,  como 
p o r  e x e m p l o ,  e s c r e v a  sempre»
S e n t e i  na m a q u i n a :
E s c r e v a  s e m p r e ,  P e d r o " ( 2 7 9 ) »
Se o j o r n a l  M u l h e r  a c r e d i t a  s o b r e v i v e r  a t r a v é s  de 
e x p e d i e n t e s  i r r e a i s ,  o r e p ó r t e r  de p o l í c i a  tambem p r o c u r a  
s o b r e v i v e r ,  a t u a n d o  i r r e a l  e i n c o e r e n t e m e n t e  como p r o f i s s i c )  
na I «
A %
0 s e g u n d o  d e s t e s  r a i o s  e s t e l a r e s  homogeneos  a n u -
fV  <  f  *  *
c l e a ç a o  e p e r f o r m a d o  p e l o  i n d i v i d u o  que e p r o p r i e t á r i o  do 
j o r n a l ,  a g o r a  e n f o c a d o  como
" P e ç a n h a  e r a  Pe d ro  R e d g r a v e "  ( 2 8 0 )
" M i n h a  v i d a  da um r o m a nc e ,  d i s s e  Pe çanha .  I s t o  f i ­
ca  e n t r e  n o s ,  e s t a  c e r t o ? " ( 2 8 l )
um i n d i v í d u o  c o n f l i t a d o  e n t r e  sua  n a t u r e z a  h o m o s s e x u a l  e as 
i m p o s i ç o e s  c o n s e n s u a i s  de um m o d e l o  c o m p o r t a m e n t a  I h e t e r o s -  
s e x u a I .
fAs s im ,  o r e a l ,  o i n d i v í d u o  Peçanha ,  v e i c u l a - s e  a -
/  A
t r a v e s  do i r r e a l ,  seu p s e u d o n i m o  P e d r o  R e d g r a ve ,  que const_i_ 
t u  i o seu  r e a I .
Pa ra  s o b r e v i v e r  m e i o  as p r e s s õ e s  c o n s e n s u a i s ,  esma
/  A
ga s ua  n a t u r e z a ,  v e i c u l a n d o - a  a t r a v é s  de uma c o r r e s p o n d e n  -
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c i a  c o n c r e t a ,  de a u t o r i a  f i c t í c i a  e de n a t u r e z a  l e n i t i v a :
" Ê  pena  que eu t e n h a  de f i c a r  t r a n c a d o  no meu q u a r  
t o »  N inguém sabe  que eu g o s t o  de f a z e r  e s t a s  c o i ­
sas» E s t o u  e r r a d o ?  Ped ro  R e d g r a v e .  ( 2 8 2 )
" Oh ,  como g o s t a r i a  de v i v e r  i s o l a d o  num mundo u t o -  
p i c o  f e i t o  de amor  e l e a l d a d e  ( . . )  Ped ro  R e d g r a v e .
( 2 8 3 )
/ \ M " t u a  c a r t a  ( . . . )  deu -me f o r ç a s  p a r a  r e s i s t i r .  Nao
f a r e i  nenhum g e s t o  t  r e s  I o u c a d o  ( . . ) "  ( 284  ) .
Peçanha  e e l e  mesmo a t r a v é s  de Pe d ro  Redgrave» um
A 1
p seu don  i mo.
Cremos t e r  p od i  do d e m o n s t r a r  que e s t e  c o n t o  se  e s ­
t r u t u r a  n u c l e a r m e n t e  d e n t r o  do e s p a ç o  s i g n i f i c a t i v o  de 
uma r e d a ç ã o  de j o r n a l  e que e s t e  n u c I e o ^ s i g n i f i c a n t e m e n t e ^
f  * c o n c r e t  i za um n i ve I p e r e m p t o r  i o  de i r r e  a I i dade  *
/
J u s t a m e n t e  e s t a  n u c l e a ç a o  e t o r n a d a  s i g n i f i c a n t e  de 
um c o n f l i t o  f u n d a m e n t a l :  a q u e l e  e s t a b e l e c i d o  e n t r e  a i n t e r
iv /
p r e t a ç a o  de uma r e a l  i d a d e  como e l a  e c o n h e c i d a  e a r e a I  i da ­
de como e l a  e .
E n e s t a  n u c l e a ç a o ,  p a r e c e - n o s ,  d e s v e l a - s e  um n í t i -  
do c o n t e ú d o  i d e o l o g i c o ,  s i n a l i z a d o  a t r a v é s  da c o n f i g u r a ç a o  
de um t i p o  de d o m í n i o  e q u i v o c o ,
a )  em que o d o m i n a d o r ,  como e l e m e n t o  c r i a d o r  e f o r .  
j a d o r  de m e n t a l  i d a d e s  ( f o r ç a  da i m p r e n s a )  e s t a  
v i n c u l a d o  ao d o m i n a d o  ( I e i t o r / c o n s u m i d o r ) que 
l he  d e t e r m i n a  o que q u e r  c o n s u m i r  e como q u e r  
consum i r ;
b )  em que o d o m i n a d o r  ( como dono  do l u c r o )  e s t a  vi_n 
c u I a d o  ao d o m i n a do  (o  c o n s u m i d o r  como h i p ó t e s e  
de l u c r o )  e d e l e  dep ende  p a r a  s o b r e v i v e r ,  a g i n - . 
do,  p o i s ,  a p a r t i r  d e l e  e nao  s o b r e  e l e ;
174
\  • (V
c )  em que o d o m i n a d o r  como e v i s t o  em a e b nao 
se c o n h e c e  e c o n h e c e  ma l ,  ou d e f o r m a d o ^  o g r u p o  
a l v o ;
,  iv {  {
e s i n a l i z a d o  a t r a v é s  de i l a ç õ e s  que e s t e  d o m í n i o  e q u i v o c o  
e n s e j a ,
a )  ao c o n f i g u r a r  na i r r e a l i d a d e  que o p r e s i d e  a d £  
f a s a g e m  de um p r o c e s s o  de d o m í n i o  onde o b j e t i v o
/  M
e e s t r a t e g i a  se f undem numa açao  com f i n s  I u c r a  
t i v o s  i n e f i c i e n t e ,  qu a nd o  p a r t e  de uma o t i c a  de
d e t e r m i n i s m o  s o c i a l  ( o  c o n s u m i d o r  a l v o  e o mes -
* • • / \ mo ha v i n t e  e c i n c o  a n o s / m u l h e r  da c l a s s e  C) em
M /  A .
o p o s i ç ã o  a uma o t i c a  de d i n a m i c a  s o c i a l  ( o  c o n -
f  IV
sumi  d o r  a t u a l  e e g r e s s o  da p o p u l a ç a o  m a s c u l i n a  
da c I  a ss e  B ) «
E s t a  i I a ç a o ,  p a r e c e - n o s ,  e c o n c r e t a m e n t e  g e r a d a  na
(V
o p o s i ç ã o  que se e s t a b e l e c e  e n t r e  as c a u s a s  que d e t e r m i n a r a m
a d e s p e d i d a  do r e p ó r t e r  p o l i c i a l  de um j o r n a I p o p u I a r  ( c o n -
M A ,
t e n ç a o  de d e s p e s a s  p e l a  a u s ê n c i a  dos  t e m a s  v e n d á v e i s  que
A
r e a l m e n t e  i n t e r e s s a m  ao p o v o :  os e s c a n d a l o s  da a l t a  b u r g u e ­
s i a )  e os m e i o s  que o p e r a c i o n a  I i zam o j o r n a l  M u l h e r  d i r i g i ­
do as m u l h e r e s  da c l a s s e  C, tambem p o p u l a r ,  p o r t a n t o  ( ponha  
a l e g r i a ,  e s p e r a n ç a ,  t r a n q u i l i d a d e  e s e g u r a n ç a  nas c a r t a s ) ;
b )  ao c o n f i g u r a r  o l u c r o  como o b j e t i v o  obI  i t e r a d o r  
da l u c i d e z  de m e i o s  f u n d a m e n t a l  a q u a l q u e r  e -  
x e r c í c i o  de d o m í n i o  e f i c i e n t e  ( a q u i ,  c r i a r ,  mati
A
t e r  e e x p l o r a r  o c o n s u m i d o r  em s u a s  c a r ê n c i a s  
d i s t o r c i d a s  e a l i e n a d a s ) ,
N /
E s t a  i I a ç a o , p a r e c e - n o s ,  e c o n c r e t a m e n t e  d e i  i n e a d a
N A
na s i n a l i z a ç a o  da d e c a d e n c i a  do j o r n a l  M u l h e r  e de s ua  f a -
A f
l e n c i a  i r r e v e r s i v è I f p r o g r e s s i v a .
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S i n a l i z a ç a o  de uma e s t r a t e g i a  de d o m í n i o  que vem 
c o n h e c e n d o  mal  o a d o m i n a r  e que vem m a c u l a n d o  a sua  n a t u r e  
za  e s s e n c i a l  de l u c i d e z  e o b j e t i v i d a d e  como p r e s s u p o s t o  de
A
e f  i c i e n c  i a?
(V / v  A
S i n a l i z a ç a o  c o n t r a  a v i s a o  e s t r a t i f i c a d o r a  da d i n a
«r
m i c a  s o c i a l  como uma r e a l i d a d e  i n q u e s t i o n á v e l ?
* *P o s s i v e  I m e n t e 0 E n t r e t a n t o / e s t e  c o n t e ú d o  i d e o l o g i c o
M
l o c a l i z a d o  nao  c o n s t i t u i  o e l e m e n t o  s u b s t a n t i v o  d e s t e  c o n t q  
mas um f a t o r  e s t e t i c o ,  se ! he d e t e r m i n a  em t o d o  o c o r p u s  a
#v +
c o e s ã o  de s u a s  p a r t e s  d e n t r o  de um n u c l e o  s i g n i f i c a t i v o  que
^  . fse e s c r e v e  a p a r t i r  de s i n a l i z a ç õ e s  c o n c r e t i z a d a s  a n i v e  I
do p o s t o ,  a l t a m e n t e  s i g n i f i c a n t e s ,
*  • i *A s s i m ^ v i s t o  o c o n t e ú d o  i d e o l o g i c o  como e l e m e n t o  es  
t e t i z a d o r  do t e x t o ,  o b s e r v e m o s ,  a i n d a  que l i g e i r a m e n t e ,  c o ­
mo o d i s c u r s o  n a r r a t i v o  o r e c u p e r a  f o r m a l m e n t e ,  v e i c u l a n d o -
o,  ao mesmo t e m p o  em que e p o r  e l e  v e i c u l a d o .
txt /
No c o n t o  C o r a ç o e s  S o l i t á r i o s , t e m o s  a p e r s o n a g e m  
c e n t r a l  a s s u m i n d o  o p ap e l  de n a r r a d o r - e u  da h i s t o r i a :
"Eu t r a b a l h a v a  em um j o r n a l  ( - -  ) " ( 2 8 5  )
a
e ,  em nenhum momento ,  o c o r r e r a  t r a n s f e r e n c i a  de f o c o s  n a r r a  
t  i v o s .
Ora ,  e s t e  n a r r a d o r  h o m o d i e g e t i c o  e a u t o d i e g e t i c o  
f o r m a l i z a r a  a c o n t r a d i ç a o  p r e s i d i n d o  as e s t r a t e g i a s  de so  -
A  ^  . f  .
b r e v i v e n c i a  de p e s s o a s  f í s i c a s  e j u r í d i c a s ,  q ua n do ,  a p a r  -
A
t i r  de sua  o n i s c i e n c i a  dos  f a t o s  n a r r a d o s ,  r e c o n s t i t u i  -  os
M  A
d e n t r o  de uma v i s a o  p a n o r a m i c a  que a c e n t u a  c a r a c t e r i s t i c a  -  
m e n t e  a c a r g a  t e m a t i c a  a s s i n a l a d a :
\ A
a )  o n a r r a d o r - p r o t a g o n i s t a  c o n f i g u r a ,  em r e f e r e n  -  
c i a  ao j o r n a l  M u l h e r ,  o seu d e s t i n a t a r i o  ou cor i  
s u m i d o r  a l v o ,  os o b j e t i v o s  f i x a d o s  p a r a  a t i n g i r
1 7 6
e s t e  d e s t i n a t a r i o ,  os v e í c u l o s  p a r a  o p e r a c i o n a -  
l i z a - l o s ,  os s e u s  o p e r a c  i ona  l i^ z a d o r e s  e a p r o  -  
p r i a  o p e r a c i o n a  I i z a ç a o ,  f o r m a l i z a n d o  a i r r e a l i ­
d a d e ,  quando  a c o n t r a s t a  com um r e a l  c o n s t r u í d o
i n t e r v e n t  i v ã m e n t e ,  a i n d a  no i n - i c i o  do c o n t o :
"Ha  m u i t o  t e mp o  nao a c o n t e c i a  na c i d a d e  um c r i -  
me i n t e r e s s a n t e  e n v o l v e n d o  uma r i c a  e l i n d a  j o ­
vem da s o c i e d a d e ,  m o r t e s ,  d e s a p a r e c i m e n t o s ,  c o r  
r u p ç a o ,  m e n t i r a s ,  s e x o ,  a m b i ç a o ,  d i n h e i r o ,  v i o ­
l ê n c i a ,  e s c â n d a l o  ( « . )
A n t e s  de e s t o u r a r ,  me mandaram e m b o r a "  ( 2 8 6 ) ;
b )  t ambem,  a t r a v é s  do f o c o  n a r r a t i v o  em p r i m e i r a
A /
p e s s o a ,  a o n i s c i e n c i a  do n a r r a d o r / p e r s o n a g e m  a -  
I i a d a  as suas  p e r f o r m a n c e s  i n t e r v e n t i v a s ,  f o r -  
m a t i z a r a  o desempenho  p r o f i s s i o n a l  c o n t r a d i t o  -  
r i o :
"Mas f o r a  da m i n h a  a r e a ,  eu d i s s e "  ( 2 8 7 )  
em a l i n h a m e n t o  com
" A c h o  que p o s s o  ( f a z e r  o h o r o s c o p o  s e n t i m e n t a l ) 
(«,, ,) Eu apenas  q u e r i a  o e m p r e g o "  ( 2 8 8 ) ;
c )  f o r m a l i z a r a ,  a i n d a ,  os des empenhos  p e s s o a i s  co j i  
t r a d i t o r i o s :
"Eu e s t a v a  no m e i o  da c a r t a  do O don t os  da Si  I v a  
qua ndo  e n t e n d i  t u d o .  Peçanha e r a  Pedro  R e d g r a -
v e "  ( 2 8 9 )
em a l  i n h a m e n t o  com
" O b r i g a d o ,  d i s s e  P e ç an ha .  E s o l t o u  um s u s p i r o  
que c o r t a r i a  o c o r a ç a o  de q u a l q u e r  o u t r o  que
cst #  f  /  \
nao f o s s e  um e x - r e p o r t e r  de po I  i c i a " ( 290  ) .
Em C o r a ç o e s  S o l i t á r i o s , tambem a I i n g u a g e m  desempe 
nha  um p a p e l  f o r m a l i z a d o r  dos  c o n t e ú d o s  a s s i n a l a d o s  b a s t a n ­
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t e  e x p r e s s  i v o .
D e t e r - n o s - e m o s  n e s t e s  f r a g m e n t o s  ( 2 9 1 ) do c o n t o ,  pja
fW
r a  i l u s t r a r  n o s s a  a f i r m a ç a o :
" P r e z a d o  d r . N a t h a n a e l  L e s s a . S o u  b a i x i n h a ,  g o r d i  
nha  e t í m i d a .  Sempre que vou ha f e i r a ,  no armazém,  
na q u i t a n d a ,  e l e s  me passam p a r a  t r a s ,  Me enganam 
no p e s o ,  no t r o c o ,  o f e i j ã o  e s t a  b i c h a d o ,  o f u b a  
b o l o r e n t o ,  c o i s a s  a ss im«  Eu c o s t u m a v a  s o f r e r  m u i ­
t o  mas a g o r a  e s t o u  r e s i g n a d a .  Deus e s t a  de o l h o  
n e l e s  e no j u í z o  f i n a l  e l e s  vao  p a g a r .  D o m e s t i c a  
R e s i g n a d a ,  Penha.
N /  /
R e s p o s t a :  Deus nao  e s t a  de o l h o  em n i ngué m. Qu em
1 /  A A
t em  de se d e f e n d e r  e v o c e  mesma.  S u g i r o  que v oc e  
g r i t e ,  ponha  a b oc a  no mundo,  f a ç a  e s c â n d a l o .  Voce 
nao  t em nenhum p a r e n t e  na p o l i c i a ?  B a n d i d o  tambem 
s e r v e .  Te v i r a ,  g o r d i n h a ,
( - ■ )
Dr .  N a t h a n a e l  L es s a .  Meu m a r i d o  m o r r e u  e me
I V
d e i x o u  uma p e n s ã o  m u i t o  p e q u e n a ,  mas o que me p r e o  
c upa  e e s t a r  s o ,  aos  c i n q ü e n t a  e c i n c o  anos  de i dcj 
d e .  P o b r e ,  f e i a ,  v e l h a  e m o r a n d o  l o n g e ,  t e n h o  me­
do do que me e s p e r a .  S o l i t a r i a  de S a n t a  C r u z ,
I V  f
R e s p o s t a :  Grav e  i s t o  em seu c o r a ç a o ,  S o l i t a r i a  
de S a n t a  C r u z ;  nem d i n h e i r o ,  nem b e l e z a ,  nem m o e i -  
d a d e ,  nem um bom e n d e r e ç o  dao  f e l i c i d a d e .  Q u a n t o s  
j o v e n s  r i c o s  e b e l o s  se matam ou se perdem nos
h o r r o r e s  do v i c i o ?  A f e l i c i d a d e  e s t a  d e n t r o  de/  N
n o s ,  em n o s s o s  c o r a ç o e s ,  Se f o r m o s  j u s t o s  e b o n s ,  
e n c o n t r a r e m o s  a f e l i c i d a d e .  S e j a  b o a ,  s e j a  j u s t a ,  < ,
ame o p r o x i m o  como a s i  mesma, s o r r i a  p a r a  o t e s o u
iv “
r e i r o  do INPS,  qu a nd o  f o r  r e c e b e r  a s u a  p e n s ã o , "
I n d i s c u t i v e l m e n t e ,  a l i n g u a g e m ,  n e s t e  f r a g m e n t o ,  re_ 
c u p e r a  f o r m a l m e n t e  o c o n f l i t o  e n t r e  o e x e r c í c i o  p e s s o a l  coe  
r e n t e  e o e x e r c í c i o  d i r e c i o n a d o  e s t r a t e g i c a m e n t e ,  como f o i  
d i t o  a n t e r i o r m e n t e , V e j am os :
a )  o n a r r a d o r / p r o t a g o n i s t  a,  r e d i g i n d o  c a r t a s  c u j a  
a u t o r i a  a t r i b u i  a m u l h e r e s  da c l a s s e  Ç, fo rmal _ i _  
z a ,
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/  ÍN# +
. a t r a v é s  da  a mp l a  p r e d i c a ç a o ,  a s ua  v i s a o  est<e
M
t i c a  de como e l a s  s a o :
ba i x i n h a / g o r d  i n h a / f e  i a / ve I ha
/  /v
„ t ambem f o r m a l i z a  a s u a  v i s a o  de um q u a d r o  com 
p o r t a m e n t a l  c a r a c t e r í s t i c o : 
t  ím i d a /  r e s  i g n a d a / m e d o  ( a m e d r o n t a d a  ) ;
b )  f o r m a l i z a ,  a i n d a ,  o que se c o n s t i t u i r i a  em s e u s
A  ^ / t «w
p r o b l e m a s  c r o n i c o s  ( s e  os a l i n h a  p o r  a t r i b u i ç a o
A .
que se q u e r  h o m o g e n e a ) :
e l e s  me passam p a r a  t r a s ,  me enganam
* ' * eto que me p r e o c u p a  e e s t a r  s o ,  aos  c i n q u e n t a  e 
c r n c o  anos  de i d a d e ;
c )  f o r m a l i z a  as  s o l u ç o e s  e n t r e v i s t a s  c o n s e n s u a l m e n  
t e  p o r  e l a s ,  a n t e  os p r o b l e m a s  p o s t o s :
Deus e s t a  de o l h o  n e l e s  e no . j u í z o  f i n a l  e l e s
a#
v ao  p a g a r  „
C o n f i g u r a d a ,  a s s i m ,  a t r a v é s  da l i n g u a g e m ,  uma re l a^  
t i v a  h o m o g e n e i d a d e  na v i s a o  que o n a r r a d o r / p r o t a g o n i s t a  t em 
da  m u l h e r  da c l a s s e  C, o b s e r v e m o s  como a l i n g u a g e m  r e c u p e r a  
r a  o seu i m e d i a t o  a l i n h a m e n t o ,  p o r  i m p e r a t i v o s  de s o b r e v i  -
A ^
v e n c i a  f i n a n c e i r a ,  aos  d i t a m e s  e s t r a t e g i c o s  do J o r n a l  Mu­
l h e r ,  como f o i  d i t o  a n t e r i o r m e n t e :
P r i m e i r a  R e s p o s t a ;
\ w a j  a p r i m e i r a  a s s e r ç a o ,  na c a r g a  n e g a t i v a  que a c u -
m u l a ,  r e f u t a  o que se c o n s t i t u i r i a  em s o l u ç ã o
A
c o n s e n s u a l ,  f o r m a l i z a n d o  uma a d v e r t e n c i a  c o n t r a  
o c o n f o r m i s m o  m í s t i c o  da m u l h e r  da c l a s s e  C:
M /  /
Deus nao e s t a  de o l h o  em n i nguem;
179
b )  a s e g u n d a  a s s e r ç a o ,  a t r a v é s  da p e r i f r a s e  v e r b a l  
t em  de ,  i n c i t a  f o r m a l m e n t e  a m u l h e r  da c l a s s e  C 
a uma r e a ç a o  o b r i g a t o r i a m e n t e  o b . j e t i v a  e p r a t i ­
c a ;
^ A 'Quem t em de se d e f e n d e r  e v o c e  mesma;
c )  o uso  r e i t e r a d o  de v e r b o s  e f r a s e s  de a ç a o  r e  -  
c r u d e s c e m ,  f o r m a l m e n t e ,  os  e f e i t o s  de by convo-»
e*t
c a n d o  a m u l h e r  da c l a s s e  C p a r a  a a ç a o ;  
d e f e n d e r /  g r i t e /  po n ha  a b o c a  no mun d o /  f a ç a  e s -
A
c a n d a I  o ;
\ f  w
d )  a m e t o n i m i a  de açao  s i n a l i z a d a  p e l o  a g e n t e  f o r ™
«v
m a l i z a  a s u g e s t ã o  do e x p e d i e n t e  da f o r ç a  ou da
A
v i o l ê n c i a  p a r a  se r e s t a b e I e c e r e m  d i r e i t o s  v i o  -  
I a d o s :
A N <f
Voce nao t em nenhum p a r e n t e  na p o l i c i a ?  B a n d i d o  
tambem s e r v e .
Segunda  R e s p o s t a ;
a )  ‘ a p r i m e i r a  a s s e r ç a o ,  na c a r g a  de e n u m e r a ç ã o  ne ­
g a t i v a  que e n c e r r a ,  r e f u t a  o que se c o n s t i t u i  -
(V # A
r i a  em s o I u ç a o ,  f o r m a l i z a n d o  uma a d v e r t e n c  i a c o n ­
t r a  o i n c o n f o r m i s m o  s i t u a c i o n a l  da m u l h e r  da 
c I  as s e  C:
nem d i n h e i r o ,  nem b e l e z a ,  nem m o c i d a d e ,  nem um
#v
bom e n d e r e ç o  dao f e l i c i d a d e ;
\  . A
b )  o s e g m e n t o  i n t e r r o m p i d o ,  no c ho q ue  s e m â n t i c o  en 
t r e  os a d j e t i v o s  c a r a c t e r i z a d o r e s  e o v e r b o  de 
a ç a o ,  i nc  i t a  f o r m a l m e n t e  a m u l h e r  da c l a s s e  C
M
a r e l a t i v i z a r  os v a l o r e s  que nao a l c a m ç a :
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Q u a n t o s  j o v e n s  r i c o s  e b e l o s  se  mat am ou se  p e r ­
dem n o s  h o r r o r e s  do v í c i o ?
iv
s a l i e n t e - s e  a f o r m a l i z a ç a o  do  p e r s u a s i v o , no
A
c h o q u e  s e m â n t i c o  a s s i n a l a d o ,  e que  s e  a m p l i a  no  
I e x  i c o  i n t  i m i d a d o r ; s e  p e r d e m /  h o r r o r e s  ;
c )  a a s s e r ç a o  de c u n h o  p r o v e r b i a l  d i r e c  i o n a , f o r  -  
m a l m e n t e ,  a m u l h e r  da  c l a s s e  C p a r a  a r e s i g n a  -  
ç a o :
A f e l i c i d a d e  e s t a  d e n t r o  de n o s ,  em n o s s o  c o r a -
£OeS *
d )  o s e g m e n t o  c o n d i c i o n a l  e n q u a d r a  f o r m a l m e n t e  a
N  ^  IV t *
r e s  i g n a ç a o  a t r a v é s  de uma p r e d i c a ç a o  i d e o l o g i c a :
Se f o r m o s  b o n s  e j u s t o s , e n c o n t r a r e m o s  a f e l  i ej_ 
d a d e ;
e )  os  s e g m e n t o s  i m p e r a t i v o s  e x a l t a m  f o r m a l m e n t e  a 
mans  i d a o  p a r a  se  n e u t r a l  i z a r e m  o s  c o n f l i t o s  v i -  
v e n c i a d o s  p e l a  m u l h e r  da  c l a s s e  C:
^ *
s e j a  b o a ,  s e j a  j u s t a ,  ame o p r o x i m o  como a s i  
mesma,  s o r r  i a p a r a  o t e s o u r e i r o  do  INPS.
Cr emos  t e r  p o d i d o  e v i d e n c i a r ,  a p a r t i r  d o s  a s p e c t o s  
a s s i n a l a d o s  n e s t e  f r a g m e n t o  d o  t e x t o  em e s t u d o ,  que  a l i n  -
iv /  . { .
g ua g em em C o r a ç o e s  S o l i t á r i o s  o f e r e c e  um r i q u í s s i m o  manan  -  
c i a i  p a r a  uma a n a l i s e  que  o b j e t i v a s s e  d e m o n s t r a r  c o mo ,  a 
p a r t i r  d e l a ,  o s  c o n t e ú d o s  i d e o l o g i c o s  v i s t o s  como e s t r u t u r a  
d o r e s  do  t e x t o  s a o  t o r n a d o s ,  uma v e z  m a i s ,  r e a I  i d a d e  f o r m a I ,
iv #
no  d i s c u r s o ;  e q u e ,  numa r e l a ç a o  d i a l é t i c a ,  v e i c u l a - o s ,  ao 
mesmo t e m p o  em q ue  e p o r  e l e s  v e i c u l a d a »
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4 . 8 .  0 C o b r a d o r  ( 2 9 2 )
f  ÍV
Numa p o s s í v e l  a p r e e n s a o  do t e x t o ,  0 C o b r a d o r  se 
e s t r u t u r a r i a  em t o r n o  do a l i n h a m e n t o  de aç oe s  v i o l e n t a s  em­
p r e e n d i d a s  p e l o  p r o t a g o n i s t a  c e n t r a l  do c o n t o  p a r a  c o b r a r  d j
A ^
r e i t o s  de que se c r e  um l e g i t i m o  c r e d o r .
No e n r e d o »  t o d o  e l e  c o s t u r a d o  de f l a s h e s  que r e  -  
c o n s t i t u e m  e s t a s  a ç o e s ,  a p o n t a r - s e - i a  d e t e r m i n a d o  p r o c e d i  ~ 
m e n t o  a r t e s a n a l  que as  d u p l i c a r i a ,  com os m e i o s  e n s e j a d o s  
p o r  uma a n a l i s e  I i t e r a r i a  f u n d a m e n t a d a  nos  c o n c e i t o s  de a r ­
t e  como f o r m a .
f  **Em o u t r o  n i ve l de a p r e e n s a o ,  0 C o b r a d o r  se e s t r u t u .
r a r i a  em t o r n o  do c o n h e c i m e n t o  que se tem de r e a l i d a d e s  s o ­
c i a i s  d i s t i n t a s  e ,  a i n d a ,  do  c o n h e c i m e n t o  que se t em d e s t a
ro a# # .
d i s t  i n çao  como f a t o r  ge r a d o r  de c o n t r a d  i ç o e s  c o n f I í t u o s a s „ 
N e s t a  r e I a ç a o ,  e s t a r i a m  i m p l í c i t o s ,  r e s p e c t i  v amen -
*v
t e ,  o f a t o r  s o c i a l  -  d e s c r i ç ã o  de r e a l i d a d e s  s o c i a i s  d i s t i n -
/  is*
t a s  -  e o f a t o r  i d e o l o g i c o  -  d e s c r i ç ã o  dos  a g e n t e s  t e n s i o n a
<v \  IV
d o r e s  que dao  o r i g e m  a c o n t r a d i ç a o  a p o n t a d a
M  (V ^
Nao r e f l e t i n d o  a n o s s a  p r o p o s i ç ã o  de a n a l i s e  a a -
«v /  /
p r e e n s a o  de um t e x t o  l i t e r á r i o  a p a r t i r  de uma o t i c a ,  r e s  -  
p e c t  i v ã m e n t e ,  de a r t e  como f o r m a  ou de a r t e  como c o n h e c i  meji
<v
t o  ou de a r t e  como i d e o l o g i a ,  a p o n t a r e m o s  uma opçao  de enfcD 
que c o e r e n t e  com o m o d e l o  t e o r i c o  p o r  nos  f i x a d o  a n t e r i o r  -  
m e n t e .
(V
As s i m ,  f o r m a l i z a m o s  uma p o s t u r a  de a p r e e n s a o  d e s t e  
t e x t o  a t r a v é s  da q u a l ,  v a l o r i z a n d o  o f a t o r  s o c i a l  como e l e ­
m e n t o  p r e s e n t  i f  i c a d o r  da r e a l i d a d e  c o n h e c i d a  e c a r a c t e r  i zat i
* *do o c o n t e ú d o  i d e o l o g i c o  como e l e m e n t o  p r o p u l s o r  e d e f i n i  —
(V
d o r  da açao  s o c i a l ,  a p o n t a  a i n d a  o seu s i g n i f i c a d o  p a r a  a 
o r g a n i z a ç a o  i n t e r n a  d e s t e  c o n t o ^ q u a l  s e j a  o a m a d u r e c i m e n t o
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de uma r e a ç a o  r e i v i n d i c a t o r i a  de n a t u r e z a  i n d i v i d u a l  e pas  — 
s i o n a l ,  como m e i o  e f i c i e n t e  de n e u t r a l i z a ç a o  do s t r e s s  d e t e £  
m i n a d o  p o r  c o n t r a d i ç o e s  s o c i a i s  c o n s c i e n t i z a d a s .
V e j am o s .
A) I n d i v i d u a l i d a d e  e p a s s i o n a  I i d a d e  na o r  igem da
w . . . .  ^ .
r e a ç a o  r e i v i n d i c a t o r i a  c o n s c i e n t e :
D e n t r o  de n o s s o  p o n t o - d e - v i s t a ,  j a  na p r i m e i r a  
açao  v i o l e n t a  i n t e n t a d a  c o n t r a  o seu  a l v o ,  o p r o t a g o n i s t a s ]  
n a l i z a  p a r a  um c o m p o r t a m e n t o  r e a t i v o  a b s o l u t a m e n t e  s u b j e t  i -  
v o .
M fW
A a f i r m a ç õ e s  quase  que e r i g i d a s  em j a r g a o  de um cojn 
s u l t o r i o  d e n t á r i o ,  e l e  r e a g i r a ,  r e f l e x i v a  ou a t i v a m e n t e ,  a 
p a r t i r  de s ua  c a r g a  e m o c i o n a l  a c u m u l a d a :
" E l e  o l h o u  com um e s p e l h i n h o  e p e r g u n t o u  como e 
que eu t i n h a  d e i x a d o  os meus d e n t e s  f i c a r e m  n a q u e ­
l e  e s t a d o .
So r i n d o .  E s t e s  c a r a s  sao  e n g r a ç a d o s "  ( 2 9 3 )
" A  r a i z  e s t a  p o d r e ,  ve? d i s s e  com p ou co  c a s o .  Sao 
q u a t r o c e n t o s  c r u z e i r o s .
^ N ÍV . v
So r i n d o .  Nao t em nao ,  meu c h a p a "  ( 2 94 ) «
Na r e f l e x ã o  e na a ça o ,  e n t r e t a n t o ,  j a  emergem os
«V
g e r m e n s  de uma c o n t r a d i ç a o  a s s i n a l a d a  p e l o  p r o t a g o n i s t a .
/  rv
So r i n d o  a t e s t a  o b i s o n h o  da c o l o c a ç a o  do d e n t i s t a  
a n t e  a r e a l i d a d e  como e l a  e v i v i d a  p e l o  p r o t a g o n i s t a  e que
o t e n s i o n a  a g u d a m e n t e .
^ /  
Tambem a p a s s i o n a  I i d a d e  r e f e r i d a  se  c o n c r e t i z a r a
tst tsf \  A  f
na p r o p o r ç ã o  da r e a ç a o  do p r o t a g o n i s t a  a e x i g e n c i a  de p a g a ­
m en t o  p e l o s  s e r v i ç o s  p r e s t a d o s :
" A b r i  o b l u s ã o ,  t i r e i  o 38,  e p e r g u n t e i  com t a n t a  
r a i v a  que uma g o t a  do meu c u s p e  b a t e u  na c a r a  d e -
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le  -  que t a l  ( » « ) "  ( 2 9 5 ) .
Do mesmo modo,  emerge  a n a t u r e z a  r e i v i n d i c a d o r a  de
M /
s u a  r e a ç a o  q ue ,  j a  n e s t a  e t a p a ,  se f i g u r a  n i t i d a m e n t e ,  numa
«v IV ^  I • I
o b s e s s ã o  de r e p o s i ç ã o  que se c r e  d e v i d a :
"Eu nao pago m a i s  n a d a ,  c a n s e i  de p a g a r ! ,  g r i t e i  |Da 
r a  e l e ,  a g o r a  eu sd  c o b r o " ( 2 9 6 ) .
rot /
Um a s p e c t o ,  d e n t r o  d e s t a  e n u m e r a ç a o ,  t o r n a r - s e - a  nu 
c l e a d o r  de t o d a s  as p o s t e r i o r e s  a ço e s  a g r e s s i v a s  do p r o t a  -
N /V
g o n i s t a ,  a n t e r i o r m e n t e  a e v o l u ç ã o  do seu c o m p o r t a m e n t o  r e a ­
t i v o  em c o m p o r t a m e n t o  p r o g r a m a d o :  a a g r e s s i v i d a d e  que o a -  
n i m a  e de a l v o  i n d i f e r e n c i a d o ,  mas g I o b a I i z a d o r a  de um e s p a  
ço  e x t e r i o r  a q u e l e  em que se d e f i n e :
" O d e i o  d e n t i s t a s ,  c o m e r c i a n t e s ,  a d v o g a d o s ,  i n d u s  -  
t r i a i s ,  f u n e i o n a r i o s ,  m é d i c o s ,  e x e c u t i v o s ,  e s s a  ca
iv —
n a l h a  i n t e i r a .  Todos  e l e s  e s t a o  me d ev e n d o  m u i ­
t o "  ( 2 9 7 ) .
E s t e  q u a d r o  c o m p o r t a m e n t a  I , em s u a s  r a z o e s ,  n a t u r e
/  M  A
za e f i n a l  i d a d e ,  se c o n f i r m a r a  em a ço e s  s u c e s s i v a s  e homoge_
f  A  {
n e a s ,  a t e  que a i n t e r f e r e n c i a  de uma p e r s o n ag em  s í m b o l o  d e -
/  ^  IV
t e r m i n a r a  a i  uma a l t e r a ç a o  r a d i c a l .
/  A
R e a l m e n t e ,  a t e  o e n c o n t r o  com Ana,  p a I i n d r o m i c o ,  o
f  es*
p r o t a g o n i s t a  d e s e n c a d e a r a  a sua  a g r e s s a o  c o n t r a  os o cu p an  -  
t e s  de um e s p a ç o  que l he  e i n t r a n s p o n í v e l ,  d e n t r o  do mesmo
ÍV
a n i m u s  e i n t e n s i d a d e :  nao se o a v e n t e ,  e n t r e t a n t o ,  c o n v i v e n ­
do d e s t e  o u t r o  l a d o  com os c o - p a r t í c i p e s  de sua  r e a l i d a d e .
0 n í v e l  de s t r e s s  a t i n g i d o  p e l o  p r o t a g o n i s t a  o f a z  
s i t u a r - s e  c e n t r a  I i z a d o r a m e n t e  em um eu d e s t a c a d o  do mundo :
" A  r u a  c h e i a  de g e n t e  ( . . )  g e n t e  aos m on t es  ( . . )  a 
m u l t i d ã o  vem r o l a n d o  como uma eno rme l a g a r t a  ocu  -  
pando  t o d a  a c a l ç a d a "  ( 2 9 8 ) .
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As s im,  e x e r c e  o seu o d i o  r e g u I a r m e n t e  c o n t r a  os o -  
c u p a n t e s  do  o u t r o  l a d o  e s eu s  s i g n o s :
\ *a ) p e d e s t r e  v e r s u s  m a q u i n a :
"Me i r r i t a m  e s s e s  s u j e i t o s  de M e r c e d e s .  A buz j _  
na do c a r r o  tambem me a p o r r i n h a -  ( . . )  Saque i  o 
38 e a t i r e i  no p a r a - b r i s a  m a i s  p a r a  e s t r u n c h a r
o v i d r o  do que p a r a  p e g a r  o s u j e i t o " ( 2 8 9 ) ;
d e s a j u s t e  v e r s u s  i n t e g r i d a d e :
<v «v # /
"Poe  a q u i  n e s t a  m a o z i n h a  que n u n c a  v i u  p a l m a t o -
(V
r i a ,  e l e  d i s s e .  A mao d e l e  e r a  b r a n c a ,  l i s i  -  
n ha ,  mas a m i n h a  e s t a v a  c h e i a  de c i c a t r i z e s , m e u  
c o r p o  t o d o  t em c i c a t r i z e s  ( . „ )  Acho que e l e  mor. 
r eu  no p r i m e i r o  t i r o .  Dei  m a i s  d o i s  so p a r a  ou 
v i r  p u f ,  p u f "  ( 300 ) »
E n t e n d i d o ,  a s s i m ,  o p r o t a g o n i s t a  d e s t e  c o n t o  como
,  (V
a l gu em  que c o b r a  dos  i n t e g r a n t e s  de um mundo em que nao  t em 
i n g r e s s o  o que a c r e d i t a  l h e  s e r  d e v i d o ,  d e n t r o  de um a n i m u s  
j a  a s s i n a l a d o ,  v e j a m o s  o que r e i v i n d i c a .
\ • . *** *B) 0 o b . j e t o  da açao  r e  i v i nd i c a t  o r  i a p e s s o a l  e p a s ­
s i o n a l  :
«v . /  \
" E s t a o  me d ev e n d o  c o m i d a ,  ( . « ) ,  c o b e r t o r ,  s a p a -
* * ^ t o ,  c a s a ,  a u t o m o v e I , r e l o g i o ,  d e n t e s ,  e s t a o  me 
d e v e n d o "  ( 3 0 1 ) ;
N /
" T a o  me d e v e n d o  c o l e c j i o ,  n a m o r a d a ,  a p a r e l h o  de 
som, r e s p e i t o ,  s a n d u í c h e  de m o r t a d e l a  no b o t e  -  
q u i m  da V i e i r a  F az e nda ,  s o r v e t e ,  b o l a  de f u t e  -  
b o i "  ( 3 0 2 ) .
M f
Como se pode o b s e r v a r ,  na e n u m e r a ç a o  c a ó t i c a ,  e
f  A
p o s s í v e l  se r e a l i n h a r e m  as s ua s  c a r ê n c i a s  f u n d a m e n t a i s :
\ ^
a )  s o b r e  v i v e n c  i a i m e d i a t a : c o m i d a ,  c o b e r t o r ,  sap<a 
t o s ,  c a s a ;
\ . . .  A ^
b )  c o n d i c i o n a i s  de s o b r e v i v e n c i a : c o l é g i o  ( f o r m a  -
b )
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ç a o ) ,  d e n t e s  ( s a u d e )
c )  d i s p o n i b i l i d a d e  p a r a  um e x e r c í c i o  a f e t i v o : namo 
r a d a ;
d )  c o n d i ç ã o  p a r a  um e x e r c í c i o  de l a z e r ; b o l a  de
ff u t e b o l ,  s a n d u í c h e  na r u a  V i e i r a  F a z e n d a ;
. rsf <v /
e )  c o n d i ç ã o  p a r a  f r u i ç ã o  da t e c n o l o g i a  b a s i c a : r e -  
I og  i o ;
.  (V (V
f ) c o n d i ç ã o  p a r a  f r u i ç ã o  da t e c n o l o g i a  do c o n f o r  -  
t o :  a p a r e l h o  de som, c a r r o .
0 o u t r o  l a d o  s e nd o  p e r f i g u r a d o  como o i m p e d i m e n t o  
de c o n q u i s t a  do e l e n c o  de suas  f a l t a s ,  a p e r s on a ge m  d e l e  a r  
g(í i r a  a s í n t e s e  m a i s  a l t a  de s u a  d í v i d a :
" T a o  me d e v e n d o  ( « . )  r e s p e i t o "  ( 3 0 3 ) .  
f  /
D e s t a  s í n t e s e  e a l t a m e n t e  e l u c i d a d o r  o poema que 
r e c i t a  p a r a  uma p r o s t i t u t a ,  e s p e c i f i c a m e n t e  na p a r t e  que 
passamos  a t r a n s c r e v e r :
"Os r i c o s  g o s t a m  de d o r m i r  t a r d e /  a pe nas  p o r q u e  sa
bem que a c o r j a /  t em  que d o r m i r  c e d o  p a r a  t r a b a  -** / + / A
I h a r  de m a n ha /  Essa e m a i s  uma c h a n c e  que e l e s / t e m
de s e r  d i f e r e n t e s : /  p a r a s i t a r , /  d e s p r e z a r  os que
suam p a r a  g a n h a r  comi  d a /  ( 3 0 4 ) .
\ . . *** A
C) C o n s c i e n t i z a ç a o  do r e a l  como r e f e r e n c i a  p a r a  a
<v
açao  r e i v i n d i c a t o r i a  p e s s o a l  e p a s s i o n a l  do p r o -  
t a g o n i s t a :
Na açao  a g r e s s i v a  que i n t e n t a  com p l e n o  s u c e s s o  
c o n t r a  um c a s a l  r ecem s a í d o  de uma f e s t a  de Ano Novo ( 3 0 5 ) ,
o c o b r a d o r  p e r f o r m a ,  como p r o t a g o n i s t a  dos  poemas r e c i t a d o s  
p a r a  uma p r o s t i t u t a ,  o a c t a n t e  de s u as  p r ó p r i a s  a s s e r t i v a s  
h i s t o r  i c a s :
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\ * / *a )  e s s a  e m a i s  uma c h a n c e  que e l e s /  t em  de s e r  d i ­
f e r e n t e s  ( 3 0 6 )
*
h o m o l o g o  a
" e s s a  g e n t e  g o s t a  de champanha f r a n c e s a ,  v e s t i ­
dos f r a n c e s e s ,  I í n g u a  f r a n c e s a "  ( 3 0 7 ) ;
b )  d o r m i r  a t e  t a r d e /  t a r d e /  um d i a /  a i n d a  b em /  d e ­
m a i s /  ( 3 0 8 )
h o m o l o g o  a
" e l e  a pe nas  me deu um o l h a r  de a v a l i a ç a o  r a p i  -  
do ,  e v i u  um a l e i j a d o  i n o f e n s i v o  de b a i x o  p r e  -
ç o "  ( 3 0 9 )
ou
" o  homem a s s i s t i u  a t u d o  sem d i z e r  uma p a l a v r a ,  
a c a r t e i r a  na mao e s t e n d i d a "  ( 3 1 0 ) ;
ou
/  ra . /  \
" Nos  nao l h e  f i z e m o s  n a d a ,  e l e  d i s s e "  (31 I ) «  
R e a l m e n t e ,  na l e i t u r a  p r o c e d i d a  do c a s a l  que se
* f  •t o r n a  uma sua  p r ó x i m a  v i t i m a ,  o p r o t a g o n i s t a  d i a g n o s t i c a  um 
f u n d o  e g o c e n t r i s m o  g e r a d o r  de um a b s o l u t o  s e n s o  de i r r e a l i ­
d a d e ,  onde f o r m u l a s  de p e r i g o  e e x p e d i e n t e s  de f o r ç a  ( a l e i -
! • \ ** j a d o  i n o f e n s i v o /  c a r t e i r a  de d i n h e i r o )  e s t a o  e s t r a t i f i c a d a s
como se j a z e s s e m  a d o r m e c i d a s  d e n t r o  da h i s t o r i a  que e d i n a -
m i c a .
E e na açao  que se c o n f  i g u r a r a o  o c o n f l i t o  e sua  
s o l u ç ã o  como r e s p o s t a  ao q u e s t i o n a m e n t o  c r u c i a l  f o r m u l a d o  no 
poema:
a )  E l a  ( a  h i s t o r i a )  e f o r t e ,  r e s  i s t  i r a / R e s  i s t  i r  i a
+  . A  Arf .
t ambem se f o s s e  f r a c a /  Ag o ra  v o c e ,  nao  s e i /  Vo-
A
ce f i n g i u  t a n t o  t e m p o ,  deu s o c o s  e g r i t o s ,  em -  
b u s t e o u /  Voce e s t a  c a n s a d o /  ( 3 1 2 )
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h o m o l o g o  a
"Nao  f i z e r a m ?  So r i n d o *  S e n t i  o o d i o  i n u n d a n -  
do os meus o u v i d o s ,  m i n h a s  maos,  m i n h a  b o c a ,  
meu c o r p o  t o d o ,  um g o s t o  de v i n a g r e  e l a g r i m a " (
3 1 3 ) ;
. A ~ *  • /  /  \
b )  Voce a c a b o u ,  nao s e i  o que t e  mantem v i v o / ( 3 l 4 )  
h o m o I o g o  a
"Onde eu p a s s o  o a s f a l t o  d e r r e t e "  ( 3 1 5 ) «
, R e a l m e n t e ,  d e n t r o  d e s t a s  a s s e r t i v a s  e p r o t a g o n i z a -  
ç o e s , f i c a  bem c l a r o  que o p r o t a g o n i s t a  e s t a  c o n s c i e n t i z a d o
IV
do  c o n f l i t o  e que p a r a  e l e  e n c o n t r o u  uma s o l u ç ã o :
/ ^ / * *
/ Q u a n d o  nao se t e m  d i n h e i r o /  e bom t e r  museu l o s  e
od i o /  ( 3 I 6 ) «
fst
Cremos a s s i m ,  l a n ç a n d o  mao da v e r d a d e  do t e x t o , q u e  
n o s s a  a f i r m a ç a o  i n i c i a l  se c o n f i r m a  em t o d a s  as s ua s  p a r t e s  
qu a nd o  a s s i n a l a  em um p r i m e i r o  c i c l o  ( f a t o s  a n t e c e d e n d o  o
A .
e n c o n t r o  do p r o t a g o n i s t a  com Ana,  p a I i n d r o m i c o ) a p o s t u r a  
p e s s o a l  e p a s s i o n a l  do p r o t a g o n  i s t  a, eni s u as  aç o e s  c o n s c  i e n -  
t e m e n t e  r e i v i n d i c a d o r a s «
. #V <V M /
D) E v o l u ç ã o  da r e a ç a o  s u b j e t i v a  p a r a  a aç ao  l u c i d a
/  IV
e p r o g r a m a t i c a  de r e i v i n d i c a ç a o ,  como s i n a l i z a ­
d o r  do p r o x i m o  c i c l o :
f  • A
No c o n v í v i o  de a p r e n d i z a g e m  com Ana P a l i n d r o m i -
IV
c a ,  o p r o t a g o n i s t a  f a z  a r e v i s ã o  do que t e r i a  s i d o  o p r  i me j_
iv . . .  ^ .
r o  c i c l o  de a ç o e s  r e i v i n d i c a t o r i a s  em s ua  n a t u r e z a ,  m e i o s  
e f i n s ,  f a z e n d o  a a s s e r ç a o  da n ov a  p o s t u r a  a s e r  a s s u m i d a :
\  A # f
a ) a n t e s  a n a t u r e z a  de sua  v i o l ê n c i a  e r a  m í s t i c a :
" M a t a r  um p o r  um e c o i s a  m í s t i c a  e d i s s o  eu me
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I i b e r t e  i "  ( 3 1 7 ) ;
\ • . . *b ) o . j u s t i c e i r o  s o c i a l  e r a  um r o m â n t i c o ,  a p o n t a d o
como um l o u c o :
"No  B a i l e  de N a t a l  m a t a r e m o s  c o n v e n c i o n a l m e n t e
/  /■  A
os que pudermos«  S e r a  o meu u l t i m o  g e s t o  romaj i  
t i c o  i n c o n s e q u e n t e  ( ■ • )  Nao s e r e i  a pe nas  o l o u ­
c o  da Magnum" ( 3 1 8 ) ;
.  A  <V
c ) o e m u l o  de sua  açao  v i o l e n t a  e r a  s u b j e t i v o :
" N a d a  de s a i r  m a t a n d o  a esmo,  sem o b j e t i v o  d e f j _  
n i d o "  ( 3 1 9 ) .
«v \  *  f
Em o p o s i ç ã o  a v i o l ê n c i a  m í s t i c a ,  o p r o t a g o n i s t a  pos 
t u i a  a e s t r a t e g i a  e f i c i e n t e :
+ iv » / \
" J a  nao  p e r c o  meu t e m p o  com s o n h o s  ( « « )  e meu e -  
x e m p l o  dev e  s e r  s e g u i d o  p o r  o u t r o s ,  m u i t o s  o u t r o s ,  
so  a s s i m  mudaremos o mundo "  ( 3 2 0 ) .
#V X IV A
Em o p o s i ç ã o  a p r o t a g o n i z a ç a o  r o m a n t i c a ,  f i g u r a d a
como l o u c u r a ,  o p r o t a g o n i s t a  assume a n o t o r i e d a d e  de um at_i_ 
v i s t a :
* * A" 0  mundo i n t e i r o  s a b e r a  quem e v o c e ,  quem somos 
n o s ,  d i z  Ana"  ( 3 2 1 ) .
/■V A
Em o p o s i ç ã o  ao e m u l o  s u b j e t i v o ,  o e m u l o  o b j e t i v o :
tst (V fsf
" T e n h o  uma m i s s ã o .  Sempre t i v e  uma m i s s ã o  e nao  
s a b i a "  ( 3 2 2 ) .
Na s í n t e s e  do m a n i f e s t o  e n v i a d o  p a r a  os j o r n a i s  de
ts t
l i n e i a - s e  c l a r a m e n t e  a e v o l u ç ã o  do p r i m e i r o  c i c l o  a s s i n a l a ­
do p a r a  o s e g u n d o ,  f u n d a m e n t e  d i s t i n t o  em sua  n a t u r e z a ,  mej_ 
os  e f  i n s :
" Nada  de s a i r  m a t a n d o  a esmo,  sem o b j e t i v o  d e f i n i -
i iv #v
d o .  Eu nao s a b i a  o que q u e r i a ,  nao b u s c a v a  um r e  -  
s u l t a d o  p r a t i c o ,  meu o d i o  e s t a v a  s e nd o  d e s p e r d i ç a ­
d o .  Eu e s t a v a  c e r t o  nos meus i m p u l s o s ,  meu e r r o  e -  
r a  nao s a b e r  quem e r a  o i n i m i g o  e p o r  que e r a  i n i -
1 8 9
m i g o  ( . . . )  so  a s s i m  mudaremos o mundo ( , . ) ” ( 3 2 3 ) .
N e s t e  s e n t i d o ,  o i n i m i g o  d e i x a  de se c o n s t i t u i r  em 
c a r r o s  ou a d v o g a d o s ,  m é d i c o s ,  d e n t i s t a s ,  mas em a l g o  que a -
*
g o r a  0 C o b r a d o r  d e s c o r t i n a  p a r a  a l em e na o r i g e m  d e l e s »
A M /
P r e c i s a m e n t e  o que nao nos  e e s c l a r e c i d o :  mas e v i ­
d e n t e m e n t e  em um p l a n o  que se q u e r  m a i s  p r o f u n d o  que o enur i  
c i a d o  a n t e r i o r m e n t e «
É i m p o r t a n t e  a s s i n a l a r  que Ana,  a p e r s o n a g e m m e n t a
I i z a d o r a  de 0 C o b r a d o r , e uma l e g í t i m a  r e p r e s e n t a n t e  do gru^ 
po a n t e r i o r m e n t e  a g r e d i d o  p e l o  p r o t a g o n i s t a  como s í m b o l o  a -  
t u a l i z a d o r  das  c a u s a s  de seu s t r e s s :  r e s i d e  na A v e n i d a  V i -
* *e i r a  S o u t o ,  num p r e d i o  t o d o  de m á rm o re ,  d i r i g e  um Puma c o n -
f  iv e r s i v e  I .
E s t a  f u s a o  de e s p a ç o s , a n t e s  d e t e r m i n a d o s  como v i s ­
c e r a l  e a n i m i c a m e n t e  o p o s t o s , e  s i m b o l i c a m e n t e  s i g n i f i c a d o  
no j ° 9 °  de p a l a v r a s  com que o p r o t a g o n i s t a  a n o m e i a :  Ana
A /.
P a l i n d r o m i c a  (a  mesma l e i t u r a  da e s q u e r d a  p a r a  a d i r e i t a  e 
da d i r e i t a  p a r a  a e s q u e r d a ) .
iv . . .  f
Nao se c o n s t i t u i r i a  e s t e  s i m b o l o  um i n d i c a d o r  da
f u s a o  de c l a s s e s  s o c i a i s  c o n t r a  as mesmas f o r ç a s  que agem,
de um ou de o u t r o  modo,  i n d i s c r i m i n a d a m e n t e ,  c o n t r a  o s e r  so -  
c i a i  como um t o d o ?
T a l v e z ,  s o b r e t u d o  p a r t i n d o - s e  da açao  de d o i s  p o s -
/
t u  I a d o r e s  s o c i a l m e n t e  c o n t r a d i t o r i o s  c o n t r a  um mesmo a l v o
/ A( a  a l t a  b u r g u e s i a ,  r e p r e s e n t a d a  p o r  Ana Pa I i n d r o m i c a , e  o
p r o I  e t a r i a d o ,  r e p r e s e n t a d o  p e l o  p r o t a g o n i s t a ,  a g r i d e m  m e t o -  
d i c a m e n t e  a s o c i e d a d e  de que s a o ,  ambos,  i n t e g r a n t e s ) .
De q u a l q u e r  modo,  p a r e c e - n o s  c l a r o  que 0 C o b r a d o r  
se  e s t r u t u r a  i n t e r n a m e n t e  a p a r t i r  de uma t e s e  de s o b r e v i  -
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A  f  /  <V fSt
v e n c i a  p o s s í v e l  a t r a v é s  da  n e u t r a I  i z a ç a o  de c o n t r a d i ç o e s  r e
A  <V
c o n d i t a s  de que  e mer gem as c o n t r a d i ç o e s  s o c i a i s ,  d e n t r o  de 
uma a t i t u d e  a m a d u r e c i d a m e n t e  o b j e t i v a  e p r a g m a t i c a .
E n t r e t a n t o ,  p o r  t o d o  o e x p o s t o ,  e s t e  d i s c u r s o  i det í
/  M  «V
I og  i c o  n a o  s u b s t a n t i v a  a n a r r a ç a o ,  mas a e s t e t  i z a  s i g n i f i c a ^  
t  i v ã m e n t e .
/  /
A s s i m ^ v i s t o  o c o n t e ú d o  i d e o l o g i c o  como e l e m e n t o  e s  
t e t i z a d o r  do  t e x t o ,  o b s e r v e m o s ,  a i n d a  que  l i g e i r a m e n t e ,  c o ­
mo o d i s c u r s o  n a r r a t i v o  o r e c u p e r a  f o r m a l m e n t e ,  v e i c u l a n d o -  
o ,  ao mesmo t e m p o  em q ue  e p o r  e l e  v e i c u l a d o .
A p o n t a n d o - I h e  o s i g n i f i c a d o  p a r a  a o r g a n i z a ç a o  i n -
/  /
t e r n a  do  c o n t o ,  e x p l  i c  i t a v a m o s ,  n e s t a  c a r g a  t e m a t i c a ,  o ama
(V ^
d u r e c i m e n t o  de uma a ç a o  r e i v i n d i c a t o r i a  de n a t u r e z a  i n d i v i -
d u a l  e p a s s i o n a l ,  como m e i o  e f i c i e n t e  de n e u t r a I i z a ç a o  do  
s t r e s s  d e t e r m i n a d o  p o r  c o n t r a d i ç o e s  s o c i a i s  c o n s c i e n t i z a  -  
d a s «
O r a ,  de n o s s o  p o n t o - d e - v i s t a ,  o f o c o  n a r r a t i v o  em
p r i m e i r a  p e s s o a  r e c u p e r a  f o r m a l m e n t e  e s t e s  c o n t e ú d o s ,  na  me
d i d a  em que  ó  n a r r a d o r - e u  da  h i s t o r i a  e a p e r s o n a g e m  c e n  -
/
t r a i  c o n c e n t r a m - s e  numa u n i c a  i d e n t i d a d e ,  a de o c o b r a d o r  
q u e :
\ ^a )  v e i c u l a  a s u a  v i s a o  do  mundo  r o m a n c e a d o ,  a p a r -
A
t i r  de  s u a  o n i s c i e n c i a  d o s  f a t o s ;
b )  i n t e r v e m  a v a I i a d o r a m e n t e  s o b r e  a n a t u r e z a  d o s
^  IV
f a t o s ,  a p o n d o - I h e s  c o m e n t á r i o s ,  o b s e r v a ç o e s  p e s  
s o a  i s ;
c )  p e r f o r m a  um t r a j e t o  i n t r o s p e c t i v o ,  v e i c u l a n d o
(V
as e m o ç o e s  d e s e n c a d e a d a s  p o r  e s t e s  f a t o s »
A  «V
Como d e c o r r e n c i a ,  t o d a s  as  p r o t a g o n i z a ç o e s  a s s i n a ­
l a d a s ,  no  s i g n i f i c a d o  que  e n c e r r a m ,  v e i c u l a d a s  a t r a v é s  d e s -
*  . I *se f o c o  n a r r a t i v o ,  f o r m a l i z a m  os m o v e i s  i d e o l o g i c o s  que
IV
p r e s i d e m ,  i n i c i a l m e n t e ,  a açao  r e i v i n d i c a d o r a  e p e s s o a l  do 
p r o t a g o n i s t a ;  e sua  açao  c o n t e s t a t o r i a ,  numa u l t i m a  e t a p a .
V e ja m os .
Nas p r i m e i r a s  l i n h a s  do c o n t o ,  t e m o s  a p e r s o n a g e m  
c e n t r a l  a s s u m i n d o  o pape I de n a r r a d o r - e u  da h i s t o r i a :
" ( « . )  E s p e r e i  m e i a  h o r a ,  o d e n t e  d oe n d o  ( , . ) " ( 3 2 4 )
/  A
e ,  em nenhum momento d e s t e  c o n t o ,  o c o r r e r a  uma t r a n s f e r e n  -  
c i a  de f o c o s  n a r r a t i v o s .
IV
C o n f i r m a d a ,  a s s i m ,  e s t a  f o r m a  de a n g u l a ç a o  da r e a -
/v + *
I i d a d e  como e x p r e s s ã o  f o r m a l  e t i c a  e e s t e t i c a ,  o b s e r v e m o s  em
{  (  IV
que n i ve I as d e m a i s  a f i r m a ç õ e s  p r o l a t a d a s  se r a t i f i c a m  na 
v e r d a d e  t e x t u a l :
\  A
a )  em s u a  o n i s c i e n c i a  do mundo n a r r a d o ,  o e u - n a r r a  
d o r  o a p r i s i o n a  e n t r e  d o i s  p o i o s  de o p o s i ç ã o  , 
os que p r i v i l e g i a  a p a r t i r  de sua  r e a l i d a d e  v i -  
v e n c i a l :  p a s s i v i d a d e  a n t e  o d o m í n i o  v e r s u s  r e a  
ç a o  ao d o m í n i o :
/v
"Eu nao  pago m a i s  n a d a ,  c a n s e i  de p a g a r !  g r i t e i  
p a r a  e l e ,  a g o r a  eu so  c o b r o  " ( 3 2 5  );
\ . **b ) em s ua  i n t e r v e n ç ã o  s o b r e  a n a t u r e z a  dos f a t o s
n a r r a d o s ,
-  o e u - n a r r a d o r  f a z  a l e i t u r a  da a p r e e n s a o  que 
de s i  f a r i a m  o u t r a s  p e r s o n a g e n s ,  l e i t u r a  e s t a  
que e p e s s o a l ,  se e n u n c i a  o c o n h e c i m e n t o  que 
t em de como o o u t r o  o c o n h e c e :
"Eu v i n h a  mancando e e l e  a pe nas  me deu um o -
/v /
I h a r  de a v a l i a ç a o  r a p i d o  e v i u  um a l e i j a d o  i -  
n o f e n s i v o  de b a i x o  p r e ç o " ( 3 2 6 ) ;
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— o e u - n a r r a d o r  f a z  a l e i t u r a  de o u t r a s  p e r s o n a
o» {
g e n s ,  de uma angu I a ç a o  p e s s o a  I , c o n s t r u í d a  a -
+ . At r a v e s  de sua  e x p e r i e n c i a  v i v e n c i a l ,  e n u n c i a n
do o que c o n h e c e  do o u t r o :
" E s s e s  p u t o s  s empr e  f e cham o c a r r o  a c h a v e , e -  
l e s  sabem que o mundo e s t a  c h e i o  de l a d r o e s ,  
e l e s  tambem sao  ( . .  ) " ( 3 2 7 ) ;
o u t r a  v e z , a q u i , a f u n c i o n a l i d a d e  do f o c o  n a r -  
r a t  i vo em p r i m e i r a  p e s s o a  s i n a l i z a  p a r a  uma
*p o s t u r a  i d é o l o g i c a  onde o e u - n a r r a d o r ,  atual _ i _  
z and o  s u b j e t i v a m e n t e  o c o n f l i t o  i n t e r c I  a s s e s ,  
r e v e l a  o seu  c o n h e c i m e n t o  do o p o s i t o r ,  f o r m a -  
l i z a n d o ,  a s s i m ,  a n a t u r e z a  t e n s a  de um c o n v i -
v i  o d e f i n i d o  p o r  c o n t r a d i ç o e s  s o c i a i s ;
c )  em sua  e s p e c u I a ç a o  i n t r o s p e c t i v a ,  o e u - n a r r a d o r  
f o r m a l i z a  o seu s t r e s s ,  s i n a l i z a n d o ,  numa p r i  -  
me i r a  e t a p a ,  os m o v e i s  que o i mpe l em a a g r e s s a o
*p a s s i o n a l  e ,  numa s eg u n d a  e t a p a ,  os m o v e i s  que
\ <v /
o impe l em a açao  p r o g r a m a t i c a ,  c o n t r a  um mesmo 
dom í  n i o :
f  *
"So  r i n d o n  S e n t i  um o d i o  i n u n d a n d o  os meus o u -
ISf
v i d o s ,  m i n h a s  maos,  m i n h a  b o c a ,  meu c o r p o  t o d o ,  
um g o s t o  de s a ng u e  e I a g r i m a s " ( 3 2 8  )
e
/  (V
"Tambem nao  s a i r e i  p e l o  p a r q u e  do F l amengo  o -  
I h a n d o  as a r v o r e s ,  os t r o n c o s ,  a r a i z ,  as f o  -  
l h a s ,  a s o m b r a ,  e s c o l h e n d o  a a r v o r e  que eu q u e ­
r i a  t e r ,  que eu s empr e  q u i s  t e r ,  num p e d a ç o  de
*v J
c hao  de t e r r a  b a t i d a .  Eu as v i  c r e s c e r  no p a r ­
que e me a l e g r a v a  qua ndo  c h o v i a  e a t e r r a  se 
empapava de agua ,  as f o l h a s  l a v a d a s  de c h u v a ,  o 
v e n t o  b a l a n ç a n d o  os g a l h o s ,  e n q u a n t o  os c a r r o s  
dos c a n a l h a s  passavam v e l o z m e n t e  sem que e l e s  
o l h a s s e m  p a r a  os l a d o s «  Ja nao  p e r c o  meu t e m -
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po com s o n h o s "  ( 3 2 9 ) .
tAss i m, a t  r  i bu i dos  ao f o c o  n a r r a t i v o  em p r i m e i r a  pes;
so a  os e f e i t o s  s i g n i f i c a t i v o s  a n t e r i o r m e n t e  d e s c r i t o s ,  a c r e
d i t a m o s  t e r  e v i d e n c i a d o  q u e ^ n o  c o n t o  em e s t u d o ,  c o n s t i t u i  -
/
s e  em um a s p e c t o  d o m i n a n t e  que se e x p r e s s a  e t  i ca e e s t e t i c í a
<r *
m e n t e ;  e que ,  a t r a v é s  d e l e ,  a c a r g a  t e m a t  i ca  ^ a n t e r  i o r m e n t e  
a s s i n a l a d a  como e s t r u t u r a d o r a  do c o n t o ^ e  a i n d a  t o r n a d a  r e a ­
l i d a d e  f o r m a l  no d i s c u r s o  n a r r a t i v o ,  ou s e j a ,  ao mesmo 
t e m p o  em que o i d e o l o g i c o  e n f o r m a  a p e r c e p ç ã o  do mundo n a r ­
r a d o ,  e p o r  e l a  v e i c u l a d o .
O bs e r v emo s ,  a g o r a ,  ao  n i ve I da  l i n g u a g e m ,  de que
tst
modo podemos e q u a c i o n a r  o seu p a p e l  na r e c u p e r a ç a o  f o r m a l  
dos  c o n t e ú d o s  i d e o l o g i c o s  a s s i n a l a d o s , ,
D e t e r - n o s - e m o s  n e s t e  f r a g m e n t o  do c o n t o  ( 3 3 0 ) :
/  {
"Quando  s a t i s f a ç o  o meu o d i o  sou p o s s u í d o  p o r
tv ^ > **
uma s ens aç ao .  de v i t o r i a ,  de e u f o r i a  que me da v o n ­
t a d e  de d a n ç a r  -  dou peq u en o s  u i v o s ,  g r u n h i d o s ,
. /   ^
s o n s  i n a r t i c u I a d o s ,  m a i s  p r o x i mos da m u s i c a  do que
* ** da p o e s i a ,  e meus pes  d e s l i z a m  p e l o  c h a o , m e u  c o r ­
po se move num r i t m o  f e i t o  de g i n g a s  e s a l t o s ,  c o ­
mo um s e l v a g e m ,  ou um mac ac o ,
Quem q u i s e r  m anda r  em mim pode q u e r e r ,  mas v a i
ts»
m o r r e r »  E s t o u  q u e r e n d o  m u i t o  m a t a r  um f i g u r ã o  des  
s es  que m o s t r a m  na t e l e v i s ã o  a sua c a r a  p a t e r n a l  
de v e l h a c o  b e m - s u c e d i d o ,  uma p e s s o a  de sangue  en -  
g r o s s a d o  p o r  c a v i a r e s  e champa s .  Come c a v i a r /  t e u  
d i a  v a i  c h e g a r . / "
Como se pode o b s e r v a r ,  o s e n t i d o  em que as p a l a  -  
v r a s  sao  aqu i  e m p r e g a d a s  c o n f e r e  ao n a r r a d o  uma f e i ç a o  c l a ­
r a  e p r e c i s a :  o n a r r a d o r / p r o t a g o n i s t a  d e s c r e v e  suas  r e a  -
M N f+t +
ç o e s  p o s t e r i o r m e n t e  a s a t i s f a ç a o  do o d i o  que n u t r e ,  e a p o n -
f  *t a  um nov o  a l v o  p a r a  uma p o s s i v e l  p r ó x i m a  açao  a g r e s s i v a n
A i n d a ,  a l i n g u a g e m  r e c r i a  um r e a l  c a r a c t e r i z a v e I  a
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m e d i d a  que f o r m a l i z a  a p o s t u r a  i d e o l o g i c a  do n a r r a d o r / p e r s o  
nagem a n t e  os f a t o s  n a r r a d o s .  O b s e r v em o s :
a )  o l e x i c o  e m p r e ga d o  c a r a c t e r i z a ,  de modo e s p e c í ­
f i c o ,  o a l v o  a s e r  a t i n g i d o :
IV
E s t ou  q u e r e n d o  m u i t o  m a t a r  um f i g u r ã o  d e s s e s  
s a l i e n t e - s e  que e s t a  e s p e c i f i c i d a d e ,  a g u d i z a , da
#V «V
p e l a  f l e x ã o  de g r a u ,  f o r m a l i z a  a v i s a o  ampl i adc> 
r a  que o n a r r a d o r / p r o t a g o n i s t a  t em do a I v o  a 
s e r  a t  i ng i d o ;
b )  o l e x i c o  e m p r e g ad o  c a r a c t e r i z a  o a | v o  a s e r  a -
^ <v
t i n g i d o  a t r a v é s  de a d j e t i v a ç a o  p r o f u s a ,  f o r m a  l j_ 
z a nd o  o c o n h e c i m e n t o  que d e l e  t em o nar rador /£>e_r  
s o n a g e m :
^  iv
um f i g u r ã o  d e s s e s  que m os t r a m na t e l e v i s ã o  a s ua  
c a r a  p a t e r n a l  de v e l h a c o  bem s u c e d i d o
uma p e s s o a  de s an g ue  e n g r o s s a d o  p o r  c a v i a r e s  e
IV
champas
s a l i e n t e - s e  que e s t e  l e x i c o  r e c o n s t i t u i ,  a i n d a ,
o c o t i d i a n o  das c l a s s e s  a b a s t a d a s ,  como o n a r r a  
d o r / p r o t a g o n i s t a  o v e :
IV
s an g ue  e n g r o s s a d o  p o r  c a v  i a r e s  e c h a m pa s ;
\  f  I V  /V
c )  a m e t o n i m i a  f o r m a l i z a  a v i s a o  das  c o n t r a d i ç o e s  
s o c i a i s ,  como o n a r r a d o r / p r o t a g o n i s t a  as angu -  
l a :
♦ ws angue  e n g r o s s a d o  p o r  c a v i a r e s  e champas 
h i p e r t e n s ã o ,  p e l o s  s u p e r f u l o s  i n g e r i  ve i s /  f o m e ;
d )  o e x t e n s o  s e g m e n t o  d e s c r i t i v o  a p o s t o  a a s s e r ç a o  
i n i c i a l  d e s t e  f r a g m e n t o  f o r m a l i z a  a n a t u r e z a  e -
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m i n é n t e m e n t e  r e a t i v a  e c a t a r t i c a  das  a ç o e s  do 
n a r r a d o r / p r o t a g o n i s t a  c o n t r a  o seu a l v o :
* f  Quando s a t i s f a ç o  meu o d i o  sou p o s s u í d o  p o r  uma
(V /
s e n s a ç a o  de v i t o r i a ,  de e u f o r i a  que me da v o n t a  
de de d a n ç a r  -  dou p e q u e no s  u i v o s ,  g r u n h i d o s ,  
s ons  i n a r t i c u I a d o s ,  m a i s  p r o x i mos da m u s i c a  do
/  fst
que da p o e s i a ,  e meus pes d e s l i z a m  p e l o  c h a o ,  
meu c o r p o  se move num r i t m o  f e i t o  de g i n g a s  e 
s a l t o s ,  como um s e l v a g e m ,  ou um m a c a c g j
\ ***e )  a f i g u r a  de c o m p a r a ç a o ,  no f i n a l  d e s t e  s e g m e n t o
d e s c r i t i v o ,  f o r m a l i z a  a n e c e s s i d a d e  de l i b e r t a -  
çao  que an i ma  o n a r r a d o r / p e r s o n a g e m :
como um se I vagem,  ou um macaco  ;
f )  a n a t u r e z a  p r o v e r b i a l  de a l g u m a s  a s s e r ç õ e s ,  nes  
t e  f r a g m e n t o ,  f o r m a l i z a  :
. a r e a ç a o  p e s s o a l  do n a r r a d o r / p r o t a g o n i s t a  ao 
dom í  n i o :
Quem q u i s e r  manda r  em mim,  pode q u e r e r ,  mas 
v a i  m o r r e r
e i n t e r e s s a n t e  r e a l ç a r  a f o r ç a  s i g n i f i c a t i v a  da
fV
c o n j u n ç ã o  a d v e r s a t i v a  mas p o s p o s t a  a q u i s e r / q u e ^  
r e r ,  f o r m a l i z a n d o  a i r r e d u t i b i I i d a d e  do e f e i t o
IV
de uma açao  a p a r e n t e m e n t e  s o b e r a n a ;
« a p o s t u r a  i d e o l o g i c a  do n a r r a d o r / p e r s o n a g e m  
a n t e  a c o n t r a d i ç a o  s o c i a l :  
come c a v i a r /  t e u  d i a  v a i  c h e g a r  .
Cremos t e r  p o d i d o  e v i d e n c i a r ,  a p a r t i r  dos a s p e c  -  
t o s  a s s i n a l a d o s  n e s t e  f r a g m e n t o  do t e x t o  em e s t u d o ,  que a
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l i n g u a g e m  em 0 C o b r a d o r  o f e r e c e  um r i q u í s s i m o  m a n a n c i a l  
r a  uma a n a l i s e  que o b j e t i v a s s e  d e m o n s t r a r  como,  a p a r t i r  d£  
l a ,  os c o n t e ú d o s  i d e o l o g i c o s  v i s t o s  como e s t r u t u r a d o r e s  do 
t e x t o  sao  t o r n a d o s ,  uma v ez  m a i s , r e a I i d a d e  f o r m a l ,  no d i s  -  
c u r s o ;  e que ,  numa r e l a ç a o  d i a l é t i c a ,  v e i c u l a - o s ,  ao mes -  
mo t e m p o  em que e p o r  e l e s  v e i c u l a d a .
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Cone I u s a o  
/
A a n a l i s e  -- como f o i  p r o c e d i d a  -  de c o n t o s  de Rubem 
Fo n se ca  o b j e t i v o u  l o c a l i z a r  a í  um d i s c u r s o  i d e o l o g i c o ,  do
M
mesmo modo que sua  f u n ç a o  e s t e t i z a n t e  s o b r e  os t e x t o s ,  i s t o  
numa e t a p a  i n i c i a l »
Cremos t e r  c o n s e g u i d o  e v i d e n c i a r :
| . *I .  a p r e s e n ç a  de um d i s c u r s o  i d e o l o g i c o , como nos  f o i
A ^
e n s e j a d o  e n t e n d e - l o  a t r a v é s  de e s t u d o s  o b j e t i v o s  
c o n s t a n t e s  d e s t a  d i s s e r t a ç a o ,  e que passamos a s i n -  
t e t  i z a r :
1.1« as c l a s s e s  d o m i n a d a s  f a z e m  a l e i t u r a  do domí  -
n i o  que s o b r e  e l a s  se e x e r c e  e agem:
-  a g r e d i n d o  o d o m i n a d o r ,  o b j e t i v a n d o  t a o  somen 
t e  a p r o p r i a r - s e  de s uas  r e g a l i a s  i m e d i a t a s :  
Fe I i z Ano Novo ( l §  p a r t e ) ;
-  a g r e d i n d o  c o n s c i e n t e m e n t e  no d o m i n a d o r  o p r o  
p r i o  d o m í n i o :  Fe I i z Ano Novo ( 2 -  p a r t e ) ;
-  a g r e d i n d o  o d o m i n a d o r ,  p r e s a s  de um s e n t i  meti
iv
t o  de a s f i x i a  na d i s c r i m i n a ç a o  se I e t i v a :  Bo­
t a n d o  p r a  Q u e b r a r ;
-  a g r e d i n d o  o d o m i n a d o r  c o n s c i e n t e m e n t e  em 
s e u s  f l a n c o s  de v u l n e r a b i l i d a d e :  D i a dos  Na­
mo ra d os  ;
-  p r o c u r a n d o  c o n s t r u i r - s e  em t o t e m  das c l a s s e s  
d o m i n a n t e s  p a r a  t e r  i n g r e s s o  a s s e g u r a d o  na -  
q u e l e  mundo de f r a n q u i a s  e r e g a l i a s :  Ab r  i I , 
no R i o ,  em 1 9 7 0 ;
I »2.  as c l a s s e s  d o m i n a n t e s  f az em  a l e i t u r a  de s i
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^ <v /
p r ó p r i a s  d e n t r o  do . jogo de i n an u t e n ç a o  do d o m i -  
n i o  e agem:
<v «v
-  e v i t a n d o  a a u t o - i m p I o s a o  que as r e p e r c u s s õ e s  
d e s t e  j o g o  a c i o n a m  em s e u s  p r o p r i o s  p a r t i c i  -
+  es» A
p e s ,  a t r a v é s  da açao  v i o l e n t a  a nô n i m a  c o n -  
t r a  i n t e g r a n t e s  de_uma massa a n o n i m a : Pas -  
se i o N o t u r n o ;
-  e v i t a n d o - s e  o d o m i n a d o  como o e l e m e n t o  j a  
p o s s i v e l m e n t e  r e i v i n d i c a n t e ,  e ,  p o r t a n t o ,  a -  
m e a ç a d o r :  0 O u t r o  ;
1.3« as c l a s s e s  d o m i n a n t e s  f a z e m  o . jogo do d o m í n i o  
c o n s c i e n t e m e n t e  e agem:
-  p r o c u r a n d o  m a n t e r  o d o m i n i o  com d i f i c u l d a d e  
c r e s c e n t e ,  e i s  que seu j o g o  t o r n o u - s e  e x t e r n -
A
p o r a n e o ^ n a  m e d i d a  em que d o m i n a d o r e s  e d o m i -
f  fSt
nados  mudaram,  e o d o m í n i o  nao o p e r c e b e u :  Cc>
fst /  t
r a ç o e s  S o l i t a r i o s ;
1 . 4 -  as c l a s s e s  d o m i n a n t e s  e d o m i n a d a s  f a z e m  a l e i ­
t u r a  do d o m í n i o  e ,  a s s o e i a d a m e n t e  agem:
est
-  de modo c o n s c i e n t e ,  com o r g a n i z a ç a o ,  p a r a  a -
/  A
t i n g i r ,  a t r a v é s  da v i o l ê n c i a ,  a e s t r u t u r a  so_ 
c i ai» g e n e r a l  i z a d a m e n t e  ; 0 C b b r a d o r « '
N e s t e  d i s c u r s o  i d e o l o g i c o ,  o b s e r v a m o s ,  a i n d a ,  uma i deo
I og i a do d o m i n a d o  ( n ao  e n t r e v i s t a  p o r  A l t h u s s e r ,  mas apontoa 
da c l a r a m e n t e  p o r  Gramsc i  e M y r i a m  L i m o e i r o  C a r d o s o ) ,  onde
A M N M
a c o n s c i ê n c i a  da d o m i n a ç a o  e a r e a ç a o  c o n t r a  a d o m i n a ç a o  e s  
t a b e l e c e m  uma r a c h a d u r a  no c o r p u s  i d e o l o g i c o .
Fa l amos  de r a c h a d u r a  a l i  o n d e ,  p e l o s  e s t u d o s  d es e n v o l ™
/ ^ \ w
v i d o s  ( c o n c e p ç ã o  a I t h u s s e r i a n a ) ,  a c o n d i ç ã o  de i n t e g r i d a d e
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e de  e f e t  i v i  dade da  aç ao  i deo I og i ca  s o b r e  o seu o b j e t o  f i c a m
f  * *i m p l i c i t a s  na h i p ó t e s e  de que o que e dado  como r e a l  d e v a
s e r  v i v i d o ^ i n c o n s c i e n t e m e n t e / como t a l «
E a v e n t a m o s  e s t a  imagem de r a c h a d u r a ,  v i s t o  que ,  de
ts»
n o s s o  e n t e n d i m e n t o ,  t o d a  a r e a ç a o  d e c o r r e n t e  de uma i d e o l o ­
g i a  do d o m i n a d o  n e s t e s  c o n t o s  ( c o n c e i t o  de h eg e m o n i a  em
. iw ts*
G r a m s c i ) ,  nao a p o n t o u  p a r a  uma aç ao  i n t e g r a d a  de t r a n s f o r m a
M N
çao  da e s t r u t u r a  s o c i a l ;  a i n d a  p o r q u e  as r e a ç õ e s  em f o r m a  
de açao  c o n t r a  as camadas d o m i n a n t e s  da e s t r u t u r a  s o c i a l  -  
s a l v o  no c a s o  de 0 C o b r a d o r  -  sao  i s o l a d a s ,  e m o c i o n a l m e n t e  
s u b j e t i v a s ,  p e s s o a i s ,  nao r e f l e t i n d o  um c o n s e n s o  de c l a s s e - ,  
a i n d a  que c o n s c i e n t e s .
P r e d o m i n a n t e m e n t e ,  o que se o b s e r v a  n e s t e  u n i v e r s o  e 
a a s s i m i l a ç a o  de v a l o r e s  da b u r g u e s i a  p e l o  p r o l e t a r i a d o  a l i
«v
onde o d o m i n a d o ,  na b u s c a  de n e u t r a l  i z a ç a o  dos  c o n f  I i t o s  m  
t e r c l a s s e s ,  age s o b r e  o d o m i n a d o r  p a r a  o b t e r  p a r c e l a s  de 
s u as  r e g a  I i a s .
I n t e r e s s a n t e  o b s e r v a r  que ,  ern Fe I i z Ano Novo , B o t a n d o  
p r a  Q u e b r a r , A b r i  I ,  no R i o ,  em 1970 , f i c a  s i n a l i z a d o  o co  -
A
n h e c i  men t o  que as c l a s s e s  d o m i n a d a s  t em das  c l a s s e s  d om i n a i i  
t e s  em s e us  a s p e c t o s  de v u l n e r a b i l i d a d e ,  s i n a l i z a ç a o  e s t a
^ *que r e a l ç a  um e n f r a q u e c i m e n t o  da açao  i d e o l o g i c a  em s e u s  
m é t o d o s  e o b j e t i v o s  de a ç a o , c o m o  e e n t e n d i d a  em A l t h u s s e r .
/
A s i n a l i z a ç a o  d e s t e  c o n h e c i m e n t o  e a p r o f u n d a d a  no c o n -  
t o  D i a  dos  N a mo r ad o s , em que as camadas  d o m i n a n t e s  t o r n a m  -  
se a l v o  f a c i l  de c h a n t a g e m  das c l a s s e s  d o m i n a d a s  ( e s t a s  j a  
a g i n d o  o r g a n  i z a da m e n t e  p a r a  e x p l o r a r  a v u l n e r a b i l i d a d e  d i ac^ 
n o s t i c a d a  e d e l a  t i r a r  p r o v e i t o ) ,
/  /
Se e a p r o f u n d a d a ,  e , t o r n a d a  a i n d a  d u p l a m e n t e  s i n a l i z a ^
d o r a  no c o n t o  0 O u t r o , onde se a s s i s t e  a uma p e r s o n a g e m  r e ­
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p r e s e n t a t i v a  das  camadas d o m i n a n t e s  s end o  a cu a da  p o r  uma 
pe r so na ge m r e p r e s e n t a t i v a  das  c l a s s e s  d o m i n a d a s ,  r e a ç a o
e s t a  que d e c o r r e  do seu c o n h e c i m e n t o  de j a  s e r  c o n h e c i d o  
como t a l  e que o f a z  v e r  o que j a  começa a e n t r e v e r .
A v e n t a d a s  as r a c h a d u r a s  no c o r p u s  i d e o l o g i c o ,  a s s i n a l a  
mos p a r a  a p r ó p r i a  s u b  I e v a ç a o  do c o n c e i t o  de i d e o l o g i a  como
M £
f o r ç a  a t u a n t e  e d e t e r m i n a n t e  das  r e l a ç õ e s  de d o m i n i o ^ e s t a b e  
l e c i d a s  p o r  uma c l a s s e  s o b r e  o u t r a s ,  qua ndo  se l o c a l i z a
<v
em 0 C o b r a d o r ; a a d e sa o  de r e p r e s e n t a n t e s  da c l a s s e  d o m i n a n -
«v
t e  e d o m i n a d a  a uma a çao  c o n s c i e n t e  e o r g a n i z a d a  c o n t r a  a
e s t r u t u r a  s o c i a l  ;, l
<v
2 .  a f u n ç a o  e s t e t i z a n t e  da i d e o l o g i a  nos  c o n t o s  de Ru­
bem Fo n se ca  e s t u d a d o s , como nos  f o i  e n s e j a d o  e n t e n -
A <V /  A A
de-1  a na e x p l a n a ç a o  t e ó r i c a  de A n t o n i o  C â n d i d o :
2 . 1 .  o d i s c u r s o  i d e o l o g i c o  a p o n t a d o  nos  c o n t o s  de
/  IV
Rubem F o n s e c a , q u e  s e l e c i o n a m o s  p a r a  ana I i se , nao  
s u b s t a n t i v a  as camadas d e n o t a t i v a s  que os en -  
f o r m am ,  mas e a i  s i n a l i z a d o ,  e x p a n d i n d o - s e  nas  
camadas  c o n o t a t i v a s ;
*w IV
2 . 2 .  e s t a  e x p a n s a o  nao d e t e r m i n a ,  e n t r e t a n t o ,  o seu
d e s e n r a i  z am e n t o  das  camadas d e n o t a t i v a s ,  p o i s ,
/
num p r o c e s s o  d i a l é t i c o ,  ambas se p r e c i s a m  p a r a  
c o n s t r u i r  o s i g n i f i c a d o  r e c o n d i t o  do  t e x t o ;
IV
2 . 3 «  n e s t a  f u s a o  i n t e r a d o r a  de s i g n i f i c a d o s ,  c o n c r e  
t i z a - s e  um e f e i t o  e s t e t i c o  d e c o r r e n t e  da d i n a -
/v
m i z a ç a o
-  que i m p r i m e  ao t e x t o ,  o a l ç a m e n t o  de um s i g ­
n i f i c a d o  ( d a  camada d e n o t a t i v a )  em s i g n i f i  -  
c a n t e  ( da  camada c o n o t a t i v a ) ;
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-  que i m p r i m e  ao t e x t o  a p e r p e n d i c u I  a r i d a d e  de 
um s i g n i f i c a d o  ( da  camada c o n o t a t i v a )  em s i 
n i f i c a n t e  ( da  camada d e n o t a t i v a ) ;
*
2 , 4 »  e s t e  p r o c e s s o  d i a l é t i c o ,  d e t e r m i n a n d o  a r e a c o -
IV
modaçao das  camadas  s u p e r f i c i a i s  do t e x t o  d e n ­
t r o  da camada m a i s  p r o f u n d a  do t e x t o ,  e f e t i v a  
a e s t r u t u r a ç a o  das  p a r t e s  num t o d o  i n d i v i s í v e l ,
p e c u l i a r m e n t e  f o r m a l i z a d o  e i m p r e s s i v o  nos  e -  
/
f e i t o s  e s t e t i c o s  que d e t e r m i n a ;
tst /  rst
2 . 5 »  a f u s a o  d i a l é t i c a  e a r e a c o m o d a ç a o  como f o r a m  
d e s c r i t a s  c o n f i r m a m  r e s p e c t i v a m e n t e  o t r a j e t o
tst *  +  /
de i n t e r n a I  i z a ç a o  da s e r i e  i d e o l o g i c a  no n i ve I
A isj
m a i s  r e c o n d i t o  do t e x t o  e sua  f u n ç a o  de e s t r u -
tst r
t u r a ç a o  do c o r p u s  I i t e r a r i o .
Em n o s s a  a n a l i s e  de c o n t o s  de Rubem F o n s e c a ,  j a  p r o c e -
tst tst tst
d i d a  a d e m o n s t r a ç a o  d e s t a s  f u s a o  e r e a c o m o d a ç a o  a s s i n a l a d a s
lV
a c i m a ,  p e r m i t i m o - n o s ,  e n t r e t a n t o ,  a i l u s t r a ç a o  de n o s s a  h i -
*
p o t e s e  na p r e s e n t e  e t a p a  c o n c l u s i v a ,  como f e c h o  de n o s s o  r a  
c i o c í n i o ,  r e p e t i n d o  o p r o c e s s o  e n t r e v i s t o  em um dos c o n t o s  
e s t u d a d o s ,  0 O u t r o , i s t o  de modo s i n t é t i c o .
R e a l m e n t e ,  no c o n t o  0 O u t r o , a camada d e n o t a t i v a ,  apori  
t a n d o  p a r a  um e n c o n t r o  c a s u a l  e n t r e  um e x e c u t i v o  e um esmo 
l e r  e que se e xp a n d e  em n o v o s  e n c o n t r o s  a r e v e l i a  d a q u e l e  
a t e  se e n c e r r a r  no a s s a s s i n a t o  d e s t e ,  e s t a  p r e n h e  de s i g n o s
^  t # /  t rsi
da s e r i e  i d e o l o g i c a  a l i  onde a s s i n a l a  p a r a  as t e n s õ e s  que 
se  e s t a b e l e c e m  e n t r e  i n t e g r a n t e s  de c o t i d i a n o s  d i s t i n t o s :  ij 
ma ( e s m o l e r ) , de n e c e s s i d a d e  que se  r e s o l v e  no p e d i d o  r e i t e ­
r a d o  ; o u t r a  ( e x e c u t i v o ) , do r e c u o  que se g e r a  no t e m o r  ao 
ped i n t e .
IV
E s t e s  s i g n o s  a s s i n a l a d o s  v ao  c o n s t r u i r  a camada c o n o t a
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t i v a  que se c o n c r e t i z a  na c o n f i g u r a ç a o  do a c i o n a m e n t o  e d e -
«v
s e n c a d e a m e n t o  dos  m ec an i smo s  de r e a ç a o  em uma p e r s o n a g e m  da 
c l a s s e  d o m i n a n t e ,  d e t e r m i n a d o s  p e l a  e v o l u ç ã o  de um g e s t o  a -
(V
l i e n a d o  e o c a s i o n a l  de d o a ç a o  em r e s p o s t a  c o n s c i e n t e  de r e ­
p o s i ç ã o  i m p e r i o s a  e d e v i d a 8
A s s i m ,  a p r i m e i r a  e s m o l a  t o r n a - s e  em s i g n i f i c a n t e  do 
g e s t o  o c a s i o n a l ;  o t e m o r ,  a p a r t i r  das  p r ó x i m a s  e s m o l a s ,
• A >. N
t o r n a - s e  s i g n i f i c a n t e  da r e s i s t e n c i a  a c o n s c i e n t i z a ç a o ; a
N . . .  {
a g r e s s a o  m o r t a l  t o r n a - s e  s i g n i f i c a n t e  da s a í d a  e n t r e v i s t a  
p a r a  o c o n f l i t o  p o s t o .  E v i c e - v e r s a »
** • 1 *A f u s a o  d i a l é t i c a  dos  s i g n i f i c a d o s  e s i g n i f i c a n t e s  em
/  w
ambas as camadas  d e t e r m i n a r a  a r e a c o m o d a ç a o  das  camadas  num
^ . iv
t o d o  i n d i v i s í v e l  de s e n t i d o  c o m p l e t o :  a r e a ç a o  p o s s í v e l  a 
uma p e r s o n a g e m  da c l a s s e  d o m i n a n t e ,  como f o i  v i s t a ,  e s t a  
p l a s m a d a  nos  f a t o s  que a c o n f i g u r a m ,  v e i c u l a m ,  do mesmo mo­
do que os f a t o s  de um e n c o n t r o  c a s u a l ,  e s t e n d i d o  em r e p e t i -
<v (V
ç o e s  r e j e i t a d a s  e a l ç a d o  em uma a g r e s s a o  de m o r t e ,  sao  d inía 
m i z a d o s  p e l o  c o n f l i t o  t e n s i o n a l  p r e s e n t e  nas r e l a ç õ e s  i n t e j 2  
c I  a s s e s .
A s s i m ,  p r o c e d i d a  a e t a p a  i n i c i a l  de n o s s a  a n a l i s e ,  que 
e n s e j o u  as c o n c l u s o e s  a c i m a  f i x a d a s ,  a m p l i a m o s  o n o s s o  
e n f o q u e ,  p r e t e n d e n d o  a i n d a  c a r a c t e r i z a r ,  mesmo que numa
tst /  ^  /
v i s a o  assaz  r a p i d a ,  o c o n t e ú d o  i d e o l o g i c o  e n t r e v i s t o  n e s t e s  
c o n t o s ,  como r e a l i d a d e  f o r m a l ,  ao n í v e l  do d i s c u r s o .
C o n c l u í m o s  q ue ,  do p o n t o - d e - v i s t a  do f o c o  n a r r a t i v o ,  a 
v i s a o  r e d u t o r a  do o b j e t o  n a r r a d o  como e e x e r c i d a  p e l o  n a r -  
r a d o r - e u  r e c u p e r a  f o r m a l m e n t e  o c o n t e ú d o  i d e o l o g i c o  a s s i n a ­
l a d o ,
-  no e s t r e i t a m e n t o  angu I a d o r  da r e a l i d a d e ,  que e s t e  t i
203
po de f o c o  n a r r a t i v o  d e t e r m i n a ,  e i s  que d e l i m i t a ,  na 
r e a l i d a d e ,  os v e r t i c e s  p r e p o n d e r a n t e s  do momento hi ís 
t o r i c o  como o e u - n a r r a d o r  o v e ;
-  na l e i t u r a  que o e u - n a r r a d o r  f a z  do o b j e t o  n a r r a d o  ou 
de s i  mesmo d e n t r o  de um c o n v i v i o  s o c i a l  c u j a  n a t u r e  
za  e s i g n i f i c a d o  e l e  p r o p r i o  d e t e r m i n a .
C o n c l u i m o s ,  t ambém,  q ue ,  do p o n t o - d e - v i s t a  da l i n g u a  -
* fgem, o s e n t i d o  d e n o t a t i v o  em que e c o n s t r u í d a ,  o e s t i l o  c o -
A /
l o q u i a l  em que se p e r f o r m a ,  as o c o r r ê n c i a s  m o r f o - s i n t a t i c a s  
e os e f e i t o s  r e t o r i c o s  que a í  se l o c a l i z a m  r e c u p e r a m  forma_J_
* * /  men t e  o c o n t e ú d o  i d e o l o g i c o ,  r e c o n s t r u i n d o - s e  a t r a v é s  d e l e s ,
r e s p e c t i v a m e n t e ,  uma r e a l i d a d e  c o n v i n c e n t e ,  m o d e l o s  s o e i  o /
f  *c u l t u r a i s  e s p e c í f i c o s ,  d e n t r o  da g r a n d e  s e r i e  dos  s e u s  p o s ­
s í v e i s ,  m o d e l o s  c o m p o r t a m e n t a i s  e s p e c í f i c o s ,  d e n t r o  da mes -
/
ma p e r s p e c t i v a ,  e p o s t u r a s  i d e o l o g i c a s  d e f i n i d a s .
O b s e r v a d o s  de p e r  s i , e s t e s  a s p e c t o s  do d i s c u r s o  n a r r a  
1 1 vo  r e c u p e r a m  n i t i d a m e n t e  a p r o p o s t a  t e m a t i c a  a n i ve I do 
v e r b o .
/  /
S o b r e t u d o ,  podemos d i z e r  que o c o n t e ú d o  i d e o I o g i c o , n e s  
t e s  c o n t o s ,  t o r n a - s e ,  de modo d e n s o ,  a i n d a  uma v ez  m a i s ^ r e a
I i d a d e  f o r m a l ,  se a p r e e n d e m o s  o s o m a t o r  i o d e s t e s  a s p e c t o s  nu
IV
ma a r t i c u l a ç a o  d o m i n a n t e  g l o b a l :  o e u - n a r r a d o r  e o e u - a s  -
s e r t i v o  como v e i c u I  a d o r e s  de sua  v e r d a d e ,  a t r a v é s  de uma
/ \ * \ *  l i n g u a g e m  que l h e s  ( l h e ! )  e homogenea .
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5 -  CONCLUSÃO
IV /v
F i x a m o s ,  na i n t r o d u ç ã o  d e s t a  d i s s e r t a ç a o ,  o o b j e t i v o  de 
c o n s t r u i r  um e n f o q u e  de c o n t o s  de Rubem Fonseca  s u t i  I men t e
m a i s  am p l o  do  que a q u e l e  i n f e r i d o  da c r i t i c a  m a i s  g e r a l ,
. ** * * . quando  l h e  a t r i b u i  e s t a t u t o  de p r o d u ç ã o  ( i t e r a r i a .
«y
N a q u e l a  e t a p a ,  j u s t i f i c a n d o - n o s  com a i n s a t i s f a ç a o  a n t e  
o que se c o n s t i t u i r i a  em c o n s e n s o  do c a r a t e r  r e a l i s t a  de
* *
su a  o b r a ,  a v e n t a v a m o s  p a r a  a lem de sua  n a t u r e z a  d u p l i c a d o r a  
do r e a l ,  a n a t u r e z a  i d e o l o g i c a  que a i  v e r í a m o s «
IV f  f rs*
E n t a o ,  d i z í a m o s  que ,  se e s t a  n a t u r e z a  i d e o l o g i c a  nao a -
IV
p o n t a v a  c a m i n h o s  a l t e r n a t i v o s  das  r e l a ç õ e s  s o c i a i s ,  e n t r e  -
v  rv  ts*
t a n t o ,  p r o c e d i a  a d i s s e c a ç a o  d e s t a s  r e  I a çoe s  como v i r i a m  sej i
«v
do t r a v a d a s ,  e n s e j a n d o  sua c a t e g o r i z a ç a o  no que a v e n t a m o s  
em seu d i a g n o s t i c o  a t u a  I i z a d o .
est
Bus c ando  a c o n f i r m a ç ã o  de n o s s o  p o n t o - d e ™ v i s t a ,  c o n s  -  
t r u i m o s  uma m e t o d o l o g i a  p a r a  o d e s e n v o l v i m e n t o  d e s t a  d i s s e r ^
<v /
t a ç a o ,  a p a r t i r  d® q u a l ,  numa p r i m e i r a  e t a p a ,  e x p I  o r a r i a m o s  
t e o r i c a m e n t e  o c o n c e i t o  de i d e o l o g i a  e ,  c o n s e q u e n t e m e n t e , a
<V (V
a s s o e i açao  da i d e o l o g i a  a a r t e ,  os m o d e l o s  de a p r e e n s a o  da
*i d e o l o g i a  em um t e x t o  l i t e r á r i o  como e l e m e n t o  e s t e t i z a d o r .
No empenho de c o n c e i t u a r  i d e o l o g i a ,  s e l e c i o n a m o s  como 
t e x t o  b a s i c o  p a r a  c o n s u l t a s  I d e o l o g i a  do D e s e n v o I v i m e n t o  de 
M y r i a m  L i m o e i r o  C a r d o s o ,  e i s  q ue ,  a t e o r i z a ç a o  da i d e o l o g i a
** *e x t r a p o l a n d o  o n o s s o  campo de e s p e c i a  I i z a ç a o ,  I oca  I i z a v a m o s
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f  /v /V
a i  um a mp l o  pano r ama  das i n t e r p r e t a ç o e s  de M a rx ,  como vem 
s e n d o  p r o c e d i d a s  e ,  a i n d a ,  os s e u s  f u n d a m e n t o s ,
<v
Dessa p e s q u i s a  r e s u l t a r a m  a l g um a s  c o n c l u s o e s  f u n d a m e n  -  
t a i s :
\  ^ rv
a )  que os p r i n c í p i o s  de d e t e r m i n a ç a o  s o c i a l  e t r a n s f o r -
(V  ÍW
maçao s o c i a l  s ao  f u n d a m e n t a i s  p a r a  se e r i g i r  um c o n ­
c e i t o  de i d e o l o g i a ;
b )  que ,  se o p r i n c í p i o  do d e t e r m i n i s m o  s o c i a l  a p o n t a  p<a 
r a  a i n é r c i a  em d e t e r m i n a d a s  camadas  s o c i a i s  como ot>
o* j f  f
j e t o  da açao  i d e o l o g i c a ,  o p r i n c i p i o  de t r a n s f o r m a  -
IV
çao  s o c i a l  a s s i n a l a  um p a p e l  na e s t r u t u r a  s o c i a l  pa ­
r a  t o d a s  as camadas s o c i a i s ;
c )  que as camadas  s o c i a i s  como o b j e t o  da açao  i d e o l o g i -
IV /V
ca  e s t a o  c a p a c i t a d a s  a c o n s c  i e n t  i z a r  a r e l a ç ã o  de do^ 
f  * m i n i o  e ,  num e s t a g i o  m a i s  a v a n ç a d o  de amadu rec  imen -  
t o ,  a l u t a r  c o n t r a  e I e ,  b u s c a n d o  i m p o r  m o d e l o s  a l t e £  
n a t i v o s  de r e i a ç a o  s o c i a l ;
\  \  _ esi
d )  que n e s t e  s e n t i d o ,  a i d e o l o g i a  da d o m i n a ç a o  v i r - s e  -  
i a  a l i n h a r  a i d e o l o g i a  do d o m i n a d o .
«v
P a r t i n d o  d e s t a s  c o n c l u s o e s  i n i c i a i s ,  f i x a m o s  p a r a  a nos 
sa  d i s s e r t a ç a o  o p r o j e t o  de e x p l o r a r , n o s  c o n t o s  em e s t u d o , o
* f  ' * d i s c u r s o  i d e o l o g i c o  a i  s u b j a c e n t e ,  mas de uma o t  i ca  q ue ,  I oti
A» (V
ge de d u p l i c a r  t a o  s om e n t e  as r e s u l t a n t e s  de uma açao  do d £  
m i n i o  s o b r e  o seu a l v o ,  l o c a l i z a - l a - i a  p u l s a n d o  nas r e l a  -
(V /
ç oe s  s o c i a i s ,  mu 1 1 i d i r e c i o n a  I , v a c i l a n t e  ou c a t e g ó r i c a ,  n e -
A
b u l o s a  ou d e c l a r a d a ,  como p r o c e s s o  v i v o  em p l e n a  e f e r v e s c e n  
c i a  de sua  v i t a l i d a d e .
E n t r e t a n t o ,  a e s t e  e n f o q u e  v i r - s e - i a  s omar  o u t r o ,  d e t  
m i n a n t e :  o d i s c u r s o  i d e o l o g i c o  a s e r  l o c a l i z a d o  a t u a r i a
N e s t a  e t a p a ,  s e l e c i o n a m o s  a l g u m a s  f o n t e s  t e ó r i c a s  e
i v  <s / v
p ud e m o s  p e r c e b e r  que  a a s s o e i a ç a o  da  i d e o l o g i a  a a r t e  nao
/  /
se  c o n s t i t u i r i a  em um p r o b l e m a  t e o r i c o  b i n á r i o  do  t i p o  a s s o
#v f  . o* f  ,
c i a ç a o  p o s s i ve  I / a s s o e  i a ç a o  i m p o s s i ve I „
/ v
Se r e a l m e n t e  e x i s t e  a q u e l e  g r u p o  que  p r o p o e  a a p r e e n -  
s a o  do  t e x t o  como e n t i d a d e  a u t o n o m a ,  d e s v i n c u l a d a  de i n f l u -
A /  _
e n c i a s  de s e r i e s  e x t e r i o r e s  a e l e ;  e ,  a q u e l e  q u e ,  c o n t r a  -  
r i a m e n t e ,  p r o p u g n a  p e l a  f u n c i o n a l i d a d e  d e s t a s  s e r i e s  na  e s -  
t r u t u r a ç a o  do  t e x t o  l i t e r á r i o ,  e n t r e t a n t o ,  d e n t r o  d e s t e  g r u
«V M
p o ,  as c o n c l u s o e s  a p o n t a d a s  s u g e r e m  c o n c e p ç o e s  d i s t i n t a s  d e s  
t a  a s s o e  i a ç a o „
*
De n o s s a  s e l e t a ,  p ud e mo s  i n f e r i r  a p r o p o s i t o  que  A d o l f o  
S a n c h e z  V a s q u e z ,  d e s v i n c u l a n d o  a i d e o l o g i a  de uma f u n ç a o  
s u b s t  a n t  i v a d o r a  do t e x t o  l i t e r á r i o ,  a a p o n t a r i a  como e lemei n  
t o  i n t e g r a d o  a r e a l i d a d e  que  a o b r a  a r t í s t i c a  c o n s t r o i ;  B a -  
d i o u  a a p o n t a r i a  como p r o d u t o  do  d i s c u r s o  a r t í s t i c o  a l i  o n ­
de e s t e  d e s v e n d a  o r e a l  do  r e f l e x o  do  r e a l ; L u i z  C o s t a  L i -
' f  . *
ma p e r m i t i r i a  i n f e r i - I  a ,  q u a n d o  a p o n t a  a i  o s  s i g n o s  sem i o I og i -
*
c o s  como r e f e r e n c i a i s  e s t e t i c o s ;  P o r t e  I I a a e n t e n d e r i a  c o -  
mo o n u c l e o  que  c o n f e r e  f o r ç a  ao t e m a  e a f o r m a  do t e x t o
/  A A
l i t e r á r i o ,  s e n d o  i n t e r i o r  a e l e ;  A n t o n i o  C â n d i d o  a a p o n t a ­
r i a  como um e l e m e n t o  e x t e r n o  e s t r u t u r a d o r  do t e x t o ,  o q u a l ,  
a m e d i d a  que  n e l e  se  i n t e r n a !  i z a ,  p e r d e  s e u  c a r a t e r  de ex te^
*
r  i o r  i d a d e ,  p r o d u z  i n d o  um e f e  i t o  e s t e t  i c o  *
IV
D e n t r o  d e s t a s  p o s i ç o e s  f i x a d a s ,  d e t i v e m o - n o s  na p r o p o s -
A A
t a  do p r o f e s s o r  A n t o n i o  C â n d i d o  que  n o s  p a r e c e u  e n s e j a r  a
<v
o p e r a c i o n a  I i z a ç a o  de n o s s o s  o b j e t i v o s  i n i c i a i s  como f o r a m  
f i x a d o s .
C o n s t r u i  mos e n t a o  o n o s s o  m o d e l o  de  a n a l i s e  a p o i a d o s , e m
de f o r m a  e s t e t i z a n t e  no t e x t o  I i t e r a r i o .
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f  ** *s í n t e s e ,  n e s t a  f u n d a m e n t açao  t e ó r i c a :
„ d e n t r o  das r e l a ç õ e s  que se q u e r  e s t a b e l e c e r  e n t r e  l i -
*t e r a t u r a  e s o c i e d a d e ,  o t e x t o  l i t e r á r i o  s e r i a  v i s^
t o  como e s t r u t u r a d o  em d o i s  n i v e i s  ou c am ada s :  um,
m a i s  e x t e r n o ,  d e n o t a t i v o ,  i m p r e g n a d o  de s i g n o s  que
apon tam p a r a  o s e g u n d o ,  m a i s  i n t e r n o ,  c o n o t a t  i v o ,  e s -
tst r v
t e  a e x p r e s s ã o  r e a l  das r e l a ç õ e s  s o c i a i s ;
sw
« e s t a s  r e l a ç õ e s  s o c i a i s ,  a que d e n o m i n a r e m o s  f a t o r  s o -
* *c i a i ,  r e f l e t e m  s e r i e s  i d e o l o g i c a s  e x t e r i o r e s  ao t e x  -  
t o ,  que n e l e  se i n t e r n a i i z a m  numa f u n ç a o  e s t i l i z a n t e ;
IV
. e s t a  aç ao  e s t i l i z a n t e  c o n f i g u r a  o f a t o r  s o c i a l  como
I V  /
e l e m e n t o  que a t u a  na c o n s t i t u i ç ã o  do que ha de e s s e n ­
c i a l  no t e x t o  l i t e r á r i o ,  se o e s t r u t u r a ;
^ 4>
« r e f l e t i n d o  o f a t o r  s o c i a l  s e r i e s  i d e o l o g i c a s ,  podemos
<v «v
f a l a r  de uma f u n ç a o  da i d e o l o g i a  na e s t r u t u r a ç a o  do 
■ *
t e x t o  I i t e r a r  i o ;
, c o n s t i t u i n d o  f o r m a  e c o n t e ú d o  c a t e g o r i a s  i n d i s s o c i a  -  
v e i s  que se c o n c e n t r a m  num u n i c o  o b j e t o ,  a p a l a v r a  es  
c r i t a ,  podemos f a l a r  a i n d a  de uma f u n c i o n a l i d a d e  do 
d i s c u r s o  que ,  e n f o r m a d o  p e l a  i d e o l o g i a ,  v e i c u l a  e s t a  
c a r g a  t e m a t i c a ,  t r a n s f o r m a n d o - a  em r e a l i d a d e  f o r m a l »
/v
T r a ç a m o s ,  e n t a o ,  o s e g u i n t e  p r o c e d i m e n t o ,  p a r a  a p l i c a r  
o m o d e l o  de a n a l i s e :
A
. r e g i s t r a r  s i m u l t a n e a  e p r o g r e s s i v ã m e n t e  a l e i t u r a  pos 
s í v e l  das camadas s u p e r f i c i a i s  do t e x t o  em e s t u d o , l o -  
fc a l i z a n d o  a i  os s i g n o s  que apon tam p a r a  as suas  c ama-  
das  m a i s  p r o f u n d a s ,  i d e o l o g i c a s ,  e a l e i t u r a  d e s t a s  ca  
madas p r o f u n d a s ;
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. s o p e s a r  e r e g i s t r a r  em que m e d i d a  e s t a s  camadas  m a i s
<v
p r o f u n d a s  desempenham uma f u n ç a o  e s t e t i z a n t e  a t i  onde 
m o d e l o s  e x t e r i o r e s  a s e r i e  I i t e r a r i a  s a o  u s a d o s  como 
m o d e l o s  i n t e r n o s  e s c  I a r e c e d o r e s  de uma e s t r u t u r a  s i n ­
g u l a r ,  a de c a d a  c o n t o  e s t u d a d o ;
. l o c a l i z a r  a s p e c t o s  d o m i n a n t e s  do d i s c u r s o  n a r r a t i v o ;
, e v i d e n c i a r  no f o c o  n a r r a t i v o ,  e na l i n g u a g e m ,  os p r o ­
c e d i m e n t o s  f o r m a  I i z a d o r e s  da i d e o l o g i a  a s s i n a l a d a .
P r o c e d i d a  a a n a l i s e  dos  c o n t o s  que d e l i m i t a m o s  p a r a
f  /
e s t u d o ,  c o n c l u í m o s  p e l a  p r e s e n ç a  de um d i s c u r s o  i d e o l o g i c o ,
a t r i b u i n d o  s i g n i f i c a d o  ao d i s c u r s o  n a r r a t i v o  e o e s t r u t u r a r i  
d o ,
Do p o n t o - d e - v i s t a  do s i g n i f i c a d o  e n t r e v i s t o ,  c o n c l u í m o s
i v  ^  /
que a p o n t a  p a r a  r a c h a d u r a s  na aç ao  i d e o l o g i c a  como e d e f i n j _  
d a #a n i ve I de e f i c i ê n c i a ,  a l  i onde pudemos a p o n t a r  p a r a  r e -  
f l e x õ e s  s o b r e  o e x e r c í c i o  do d o m í n i o ,  t a n t o  do p o n t o - d e - v i s ^  
t a  das  c l a s s e s  d o m i n a n t e s  como dominadas , ,
N e s t a s  r e f l e x õ e s ,  d e t e c t a m o s  nas  c l a s s e s  d o m i n a d a s  o 
c o n h e c i m e n t o  de a s p e c t o s  de v u l n e r a b i  I i d a d e  das  c l a s s e s  d o -
«v «v
m i n a n t e s ;  a s e n s a ç a o  de o p r e s s ã o  que n e l a s  d e t e r m i n a m  as 
c l a s s e s  d o m i n a n t e s ,  o t o d o  se c o n s t i t u i n d o  em e m u l o  p a r a  a
ív  ^
aç ao  a g r e s s i v a ;  a c r i t i c a  das  c l a s s e s  d o m i n a n t e s ,  do pontc í  
d e - v  i s t a  e t  i c o «
<v rst &
E n t r e t a n t o ,  n e s t a s  a ç o e s ,  a a g r e s s a o  e d e t e r m i n a n t e  p a -
IV
r a  a o b t e n ç ã o  i m e d i a t a  dos  m e i o s  e r e g a l i a s  a l i  e n t r e v i s t a ^
IV (V (V
e n a o ,  p a r a  uma açao  de m o d i f i c a ç a o  s o c i a l ,
E d e t e c t a m o s  nas  c l a s s e s  d o m i n a n t e s  um d e s a I  o j a m e n t o  do
f f  & 
desempenho  s e g u r o ,  i d e a l  ao e x e r c í c i o  de d o m í n i o ;  e t ambem
A# ^ f
a s a t u r a ç a o  que o e x e r c í c i o  do d o m i n i o , e m  s ua  f a c e  de m a n u t e n
«v
ç a o ,  d e t e r m i n a .
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A r a c h a d u r a  m a i s  v i o l e n t a  no c o r p u s  i d e o l o g i c o ,  e n t r e  -
/  <v
t a n t o ,  e d e t e r m i n a d a  p e l a  r e v o l u ç ã o  que se e s t a b e l e c e  no 
c o n c e i t o  de i d e o l o g i a  q ua n d o ,  no c o n t o  0 C o b r a d o r , a s s i s t e -
> fV
se a a s s o e i aç ao  das  c l a s s e s  d o m i n a n t e s  e d o m i n a d a s  p a r a  uma
/v
açao  de a g r e s s a o  c o n t r a  d e t e r m i n a d a  e s t r u t u r a  s o c i a l «
As s im ,  p a r a  a l em da n a t u r e z a  r e a l i s t a  de seus  c o n t o s  
a l i  onde  d u p l i c a r i a  o r e a l  como e l e  e ,  c r emo s  t e r  p o d i d o  com
*p r o v a r  que Rubem F on sec a  c o n s t r o i  a r t i s t i c a m e n t e  o seu  co  -  
n h e c i m e n t o  d e s t e  r e a l ,  d u p l i c a n d o - o  de seu p o n t o - d e - v i s t a  , 
e n s e j a n d o  a c a t e g o r i z a ç a o  de a t i t u d e s  s o c i a i s  d e n t r o  de um
<v
c o n f l i t o  a l i m e n t a d o  p o r  c o n t r a d i ç o e s  i n t e r c  I a s s e s ,  c a t e g o r j _  
z a ç o e s  e s t a s  que se c o n c r e t i z a m  como e l e m e n t o s  e s t i  I i z a d o  -  
r e s  dos  t e x t o s  a p o n t a d o s »
A f u n ç a o  e s t i l i z a n t e  p a r e c e u - n o s  t e r  s i d o  c o m p r o v a d a  , 
qu a nd o  pudemos d e s c r e v e r ,  em c ada  t e x t o  e s t u d a d o ,  as cama -
/v
das  que os e n f o r m a m ,  a f u s a o  que se e s t a b e l e c e  e n t r e  e s t a s
f  f  . f  camadas a n í v e l  do s e n t i d o  a i  i m p l í c i t o ,  d e t e r m i n a n d o  a
s ua  r e a c o m o d a ç a o  num t o d o  i n d i v i s í v e l .
f  .C o n c l u í m o s ,  a i n d a ,  que o c o n t e ú d o  i d e o l o g i c o  e r e c u p e r a
f f ÍV
do ,  f o r m a l m e n t e ,  p e l o  d i s c u r s o ,  a t r a v é s  da v i s a o  do o b j e t o
f
n a r r a d o  p e l o  e u - n a r r a d o r , a o  n í v e l  do f o c o  n a r r a t i v o ;  e a -
/  A»
t r a v e s  do s e n t i d o  d e n o t a t i v o  em que as p a l a v r a s  sao e m p r e g a  
^ * * d a s ,  de o c o r r ê n c i a s  r e t ó r i c a s ,  m o r f o - s i n t a t i c a s  e l e x i c a i s ,  
ao n i ve I da l i  n gu agem .
(V
E n c e r r a n d o  n o s s a  d Í 3 s e r t a ç a o ,  l o n g e  de a v e n t a r m o s  um f <2 
c h o ,  f i x a m o s  uma a b e r t u r a .
De n o s s a  p a r t e ,  d e l i m i t a m o s  como n o s s o  o b j e t o  de t r a b a -  
l h o  c o m p r o v a r  a f u n ç a o  e s t e t i c a  da i d e o l o g i a  e n t r e v i s t a  em 
c o n t o s  de Rubem Fonseca  na e s t r u t u r a ç ã o  d e s t e s  t e x t o s .
N e s t e  s e n t i d o ,  t e n t a m o s  d e m o n s t r a r  que a a n a l i s e  do con
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* /•t e u d o  pode t e r m i n a r  p o r  r e c u p e r a r  a f o r m a ,  e que a a n a l i s e
*da f o r m a  pode t e r m i n a r  p o r  r e c u p e r a r  o c o n t e ú d o »
«V
F a z e n d o - o ,  a m p a r a mo - no s  na a f i r m a ç a o  v e i c u l a d a  p e l o  p r £
A A A
f e s s o r  A n t o n i o  C â n d i d o ,  em s ua  c o n f e r e n c i a  p r o f e r i d a  na
f  *PUC do R i o  de J a n e i r o ,  sob  o t i t u l o  A n a l i s e  d / 0 C o r t i ç o  de 
A l u i 2 i o dè A z e v e d o ynuma c o n c e p ç ã o  t o t a l  i z a d o r a ^ a  a na l  i s e  do 
t e x t o  pode s e r  f e i t a  t a n t o  a p a r t i r  da f o r m a  q u a n t o  do c o n -
t e u d o  (o o )  se t i v e r m o s  uma c o n c e p ç ã o  t o t a l i z a d o r a ,  q u a l q u e r
f  *
a n a l i s e  a d e q ua d a  da f o r m a  t e r m i n a  p o r  r e c u p e r a r  o c o n t e ú d o ;
e q u a l q u e r  a n a l i s e  a d e qu ad a  do c o n t e ú d o  t e r m i n a  p o r  r e c u p e ­
r a r  a f o r m a "  (« „ ) «
<v \
H i p o t e t i z a n d o  a a de q u a ç a o  de n o s s o  p r o c e d i m e n t o  as c o n -
A*
s i d e r a ç o e s  f i n a i s  de n o s s o s  e x a m i n a d o r e s ,  s u g e r i m o s ,  e n t r e -
(V N
t a n t o ,  t r a b a l h o s  f u t u r o s  s o b r e  a a s s o e i  açao  da i d e o l o g i a  a
A N
a r t e ,  de um a n g u l o  de e n f o q u e  que e n f a t  i z e ^ n a o  apenas  a i de^ 
o I o g i a  como e l e m e n t o  e s t r u t u r a d o r  do  t e x t o ,  mas como f a t o r  
que e n f o r m a  o d i s c u r s o  n a r r a t i v o  ao mesmo t e m p o  em que é 
v e i c u l a d a  p o r  e s t e .
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